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Antena Encurtada para 5 Faixas 

Um Pré-Seletor para 3,5 - 30 MHz 

Capacitares Tubulares "Home-Made"! 

FIM DO CHIADO! 
fl UM FILTRO DE RUÍDOS PARA O SEU SOM 



Indispensável para Quem 
Curte ou Transa Montagem de 

Pequenos Aparelhos!· 

Ref. 18-230-8 - Seltron - Seleções Ele· 
trônicas N? 2: JOGOS ELETRONICOS 
- Coletânea com 64 páginas contendo 
14 jogos e brinquedos eletrônicos de fá· 
cil execução. Apresentação em brochu­
ra, formato 16 x 23 cm. Preço de lança­
mento: Cr$ 350,00. 

Nas Bancas e nas 

14 APARELHOS 
DIVERTIDOS PARA 
VOCE MESMO MONTAR 

•Um Pl�ar Eletrômco para Jogos 
•Acerte no "Dez" • "J090 da Velha" 
Elétrico •O ··c1rcu1to lmponlvel" •Azar ou 
Sorte? •Dados Eletrõmc05 •Um Brmquedo de' 
Parar o Trãns1to •O 3x3 Um J090 Optoeletrõn1co 

• J� de Pal11os 01g1tal • T1ro·ao·Alvo Eletrômco 
• Oetector de Mentirn Ele1rôn1co •Os J09CH Eletrômcos 
• Um "Escutador" de luz • A luz Ondulante 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal F loriano 148 - 1? - Centro 

Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - BRASIL 



, "'º .. E FACIL COMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 
{nas Lojas do Livro Eletrônico) 

voe� RESIDE 
NO 

GRANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 

• Somente para pedidos a partir 
de Cr$ 3.000,00 
• Despesa total de tarifaa e 
faturamento por sua conta (2) 
• NÃO dá direito à bonificação de 
membro do Clube do Livro Eletrõnico 

• Há demora no processamento 
po1tal 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 
• Não há "valor mínimo" para seu• 
pedidos acompanhados de cheque 
• Serve cheque de qualquer conta 
bancária (sua ou de outra pessoa), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO precisa visar o cheque (3) 
• Se você for membro do Clube do 
Livro Eletrõnico (1) terá bonificação 
de 10% sobre o preço dos livros 
• Acrescente ao valor APENAS 
CrS 120,00 para remessa sob 
registro postal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRõNICA POPULAR), será flllado, auto­
maticamente, ao CLUBE 00 LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência <}a sua assinatura. 
(2) Com os constantes reajustes da ECT, a despesa de faturamento de reembolso encarece bastante 
sua encomendai 
(3) Faça como para qualciuer compra na sue cidade . Emita o seu checiue nominativo em favor de 
A.ntenne Edições Técnicas Ltcla. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido . 
(4) Qualciuer diferença, para mais ou para menos, no valor, será acertada corretamente; você tem a ga­
rantia de nossos 55 anos de vadipAo. 



COMO· CONSULTAR ESTA LISTA OE LIVROS 
A Revista do Livro Eletrônii:o divulga mensalmente 

uma lista de livros técnicos. Esta lista é parcial, pois as Lo­
jas do Livro Eletrônico dispõem de centenas de títulos 
destes e de outros assuntos, de variados níveis técnicos. 
Informações serão dadas pessoalmente ou via postal a 
quem as solicitar. 

As listas da A LE são classificadas por assuntos. Cada li­
vro tem um número de referência: os dois primeiros alga­
rismos identificam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hífen) são a referên­
cia individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o título do livro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o nível da obra: (E) 
= Elementar; (E/MI = entre Elementar e Médio; (MI = 

Médio; IM/S) =entre Médio e Superior; (S) "'Superior. O 
sinal (§] indica livros dedicados exclusivamente a realiza­

·ções práticas. Finalmente, informa-se o idioma da obra: 

(Port.) = Port
.
uguês; (Esp.) = Espanhol; llngl.) "' Inglês: 

etc. Para maior facilidade, os livros em português estão 
compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nos livros de outros idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no final deste Su· 
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sujei· 
tos a alterações "imprevisíveis", podendo estar sendo alte· 
rados durante a impressfo deste Suplemento 1 

Além da lista, há alguns destaques ou "módulos" de li· 
vros de diferentes editoras; e, na seção "Falando de L1· 
vros", há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros gue o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrônico, com mais dt. 55 anos de 
conceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer pessoalment�. quer em pedidos por via postei. 

fNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto principil, bastando con· 

sultar este fodice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal - pois há inúmeras obras que abrangem di· 
versos assuntos e, evidentemente, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capítulos. Neste caso, 
tomemos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainde, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos nio forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ate seré incluído na seção 99 "Vários". 

� 

01-
02-

03-
04-

05-
06-
07-

08-
09-
10-
11 -
12-
13-
14 -
15-

16 -

17-
18-

19-
20-
21 -
22-
23-

Seçio 
Antenas e Propagação 
Automóveis, Motocicletas, Embarcaç&is, Aeronaves (te-
mas técnicos) 
Componentes e Materiais E letroeletrõnicos 
Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulérios, Ve-
de-Mécuns 
Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 
Eletroacústica (Vários) 
Eletroacústica (Instalação, Reperação, Manutenção, Es-
quemérios) 
Eletrõnica (Tratados Gerais) 
Eletrônica Industrial 
Eletrônica (Vários) 
Eletrônica (Reparação, Manutenção, Esquemérios) 
Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
Eletrotécnica (1 nuelação, Montagem, Manutenção, Re-
paraçãol 
Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Motores Elé-
tricosi 

· 

Eletrotécnica (Vários) 
Eletroeletrõnica Recreativa a Experimental (Realizações 
Préticas) 
Energia Nuch1ar 
Energia Solar 
Eletroquímica 
Física 
Fontes de Alimentação 

� Seção 
27- Luminotêcnica 
28- Matemática (aplicada à Eletroeletrõnica) 
29- Medidas e Provas Elétricas e Eletrônicas 
30- Navegação (Dispositivos de Ajuda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32- Radioemissão (exceto de Amador e Rediodifusfo) 
33- Radio-Recepção (exceto de Amador! 
34- Rédio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
35- Refrigeração; Calefação, Ar Condicionado 
36- Revistas Técnicas 
37.- Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 
38- Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên· 

cias, Substituições) 
39- Soldagem 
40- Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipía, Fac· 

Símíle, Intercomunicação 
42- Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
43- .Televisão (Vários) 
44.- Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemérios) 
45- Radiodifusão (Som e Imagem) 
46- Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrõnicos para Hos-

pit�is e Consultórios Médicos) 
47- Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade e 

da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem Ele· 
trônica) 

48- Modelismo (Construção de aaromodelos e outras mini11-
turas; telecomando dfl modelos, robôs, etc.) 

49- Utensílios Eletroeletrônicos Domésticos 
24 - • Fotografia e Cinematografia 96- Arquitetura e Construção 
25-

26-

1 nformética (Calculadoras, Computadore , Microcom- 97- Artesanato e Ofícios (não eletrônicosl 
putadores, Programação, etc.) 98- Esportes e Passatempos (não relacionedoi com Eletroele-
Redioamadorismc. e Faixa do Cidad§o (exceto Antenas trônica e setores conexos) 

-Seção01) 99- Vários 

LOJAS DO LIVRO 
SERVINDO Ao· BRASIL 

ELETRÔNICO 
DESDE 1926 

E N D E R EÇO S :  
Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (ODD): (021) 

223·2442 (de 2� a 6'-feira, de 1 O às 17 horas). 
· 

Livraria Rio de Janeiro: Av. Marechal Floriano 148 - 19 - Centro 
Livraria São Paulo: R. Vitória 379/383 - Santa lfigênia . 
Seção de Atacado: Av. Marechal Floriano 143 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro , RJ 
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F.ÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2039 

LOJAS DO L IVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

Endereço: 

Cidade: 

C . P . F . /C . G . C . :  

C . E . P. 
U . F .  

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
d b i · d' d ( Indique a agência onde de pagamento e a via de expe ição a a xo ln ica as: � pretere retirar o reembolso 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso l ......................... . 
EXPEDIÇAO: O Correio comum O Correio '!'gente O Empresa aérea 

===;::=== LIVROS T:fCNICOS ======= 

Ref. N' Autor(s) e Título(s) do (s) Llvrots) 

( 

======= ASSINATURAS ======== 

Providenciem a (s) assinatura (s) da(s) revista (s) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s) , ao 
Clube do Livro Eletrõnico e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 
O Assinatura de ANTENNA ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 2.000,00 • 

O Assinatura de ELETRONICA POPULAR ( 1 2  números) . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.000,00 • 
( •) Preço& especiate, vélidos até 30/6/82. 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
SOU: O Estudante O Técnico O Engenheiro O · Professor 

O Radioamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: 
O Outra atividade (especificar): 

Minha prlnclpal área de I nteresse na Eletrõnlca é: 

\ :R; :�: :1 r 
( �:: 

l ::� �··· 
;�; �== 



PUBLICA(ÕES INDISPENSÁVEIS A QUEM 
"CURTE ... . 11 OU "TRANSA" SOM: 

Seleção recente e categorizada de artigos es­
pecialmente escritos para Audiófilos e todos os que 
por di letantismo ou profissão l idam com equipa­
mentos de reprodução sonora : 

ANALISES - Pierre H .  Raguenet e Gilberto A. 
Penna Júnior apresentam medidas e provas audi­
tivas dos seguintes modelos: Gradiente 1450; Po­
lyvox PR 4 150 e CP-7500; Telefunken TC-400; 
Greynolds A-400; Ouasar OC-1002; Cygnus NR 800 
e SAM 800; Spectro S & T AP-2; WB-202 e os fones 
Agena e Sonics . 

ARTIGOS - Especial para SOM n9 6, de Paulo 
Maurício Ribeiro: " Som no Automóvel .  . .  Os Equi­
pamentos " ;  montagens de um seqüenciador progra­
mável, um Hi-Fi de 20 W por canal , um temporiza­
dor; um freqüencímetro de áudio, um gerador de 
áudio, três ampl ificadores para rede ou bateria; um 
jogo de luz comandado pelo som . Ainda : o que são 
os equal izadores gráficos, como limpar discos . 
Glossário de amplificação sonora . 

06-990-F - Antenna _: SOM N9 6 - Brochura 
·1 8  X 26 cm, 132 páginas - Preço de lançamen­
to - CrS 300,00. 

Uma equipe de especial istas independentes rea­
l iza um trabalho inédito em defesa dos usuários de 
equipamentos de Som . ·Só a verdade, pois não 
aceitamos anúncios ", diz a capa da publicação -
fato que é integralmente confirmado em seu con­
teúdo, onde o consumidor é orientado na escolha e 
compra de seu equipamento, l ivrando-se das incrí­
veis armadilhas que há neste atribulado setor . 

05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM 
MUITA FRANQUEZA - Brochura, formato 
21 X 27 cm, 60 páginas. Preço de lançamen­
to - CrS 400,00. 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 
Distribuidores: 

4 LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
Rio: Av. Mal .  Floriano 148 - 19  São Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 

!.------------------�-·---------------------' 

324 - ELETRôNICA POPULAR MAIO, 1982 - Pág. 4 



ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01 -200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da propagação e das antenas de rádio e TV. Tipos 
práticos para recepção e transmissão. (E/M) (Port.) 
01-560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien­
tar antenas de TV de todos os tipos. Instalações 
especiais para grandes distãncias, antenas coletivas 
e demais dados práticos para videotécnicos e ante-
nistas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .000,00 
01-1040 - Hooton - Antenas para Radioaficionados 
- Antenas para radioamadores: fundamentos, esco­
lha, projeto, construção e ajuste. (M) (Esp.) 
01-1391 - Orr - Wire Antennas - Antenas para 
emissão, nas faixas de 2 até 1 60 metros, fáceis de 
construir por util izarem apenas fios e isoladores; 
antenas "invisíveis " para uso em prédios de apar­
tamentos e outros locais onde a ·aparência" é im­
portante. (M) ( lng l.) 

AUTOMOVEIS. MOTOCICLETAS. 
EMBARCAÇÕES. AERONAVES -

(TEMAS TÉCNICOS) 

02-400 - Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRÓ­
NICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 
14 montagens práticas (desde simples avisadores 
de "setas" até sistemas de alarma, ignição eletrô­
nica e outros) e mais 3 capítulos complementares 
sobre a eliminação de radiointerferências, adaptador 
de alimentação para gravadores cassete convencio­
nais e pesquisa de defeitos em toca-fitas de auto-
móveis. (E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . . .  Cr 500,00 
02·830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELE­
TRôNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 capí­
tulos, novas montagens eletrônicas destinadas a 
trazer mais satisfação para o automobilista, aumen­
tando o rendimento e o desempenho do carro, bem 
como reduzindo o seu consumo de combustível. Es­
quemas, listas de materiais, desenhos chapeados e 
textos explicativos pormenorizados. (E/M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 500,00 
02-1 198 - Judge - MANUAL COMPLETO DO ELE­
TRICISTA DE AUTOMÓVEIS - Obra abrangente, 
atualizada e objetiva sobre os sistemas elétricos de 
aútomóveis para os profissionais e amadores que 
desejam estar informados sobre o assunto e reali­
zar manutenção, diagnóstico e reparação de defei­
tos e ajustes segundo um critério técnico adequado. 
(M) (Port.) 

MAIO, 1982 - Pág. 5 

Marca Registrada no .DNPI sob o n9 360.335 

02-1236 - Almeida - MANUAL DO CHEVROLET 
OPALA - Características, sistemas de ignição, ali­
mentação, lubrificação, serviços mecânicos, regula­
gens e manutenção de todos os modelos do auto 
Chevrolet Opala. (M) (Port.) 
02-1635 - Pugliese - MANUAL COMPLETO DO 
AUTOMÓVEL - Quase 800 páginas totalmente de­
dicadas a todos os principais aspectos da mecânica, 
especificação e manutenção de automóveis, abran­
gendo todas as marcas nacionais e as principais 
importadas; técnicas da condução esportiva, "enve­
nenamento" de ftlotores, diagnóstico de defeitos; 
mais de 1 .000 figuras e detalhes, esquemas funcio· 
nais, circuitos e gráficos. (E/M) (Port.) 
02-1744 - Westgate - A ELETRICIÓADE 

,
NO AUTO­

MÓVEL - Mai;tual de orientação destinado ao auto­
mobilista leigo para compreensão dos elementos 
principais do sistema elétrico dos automóveis, sua 
função e defeitos que podem apresentar. (E) (Port.) 
02-2103 - Hallmark - How to lnstall Everything 
Electronic in Cars, Boats, Planes, Trucks & RV's -
Manual detalhado da escolha, instalação e uti l ização 
de equipamentos de entretenimento, navegação, se­
gurança, comunicações e outros, em todos tipos de 
veículos, inclusive motonetas, "trai l lers " e • cam­
pers ", aviões, barcos, automóveis, caminhões e bi­
cicletas. (E/M) (lng l .) 
02-2352 - Smelov, Udalov & Outros - Reparación 
de Equipas Eléctricos de Tractores y Automóviles -

rvtarrual destinado à formação profissional de repa­
ração e manutenção dos sistemas elétricos de au­
tomóveis e tratores - abrangendo desde as ferra­
mentas e a instalação da oficina, aos métodos de 
pesquisa, reparação e regulagem dos referidos sis-
temas . (M) (Esp . )  

· 

02-2495 - Will iams - MANUTENÇÃO DE MOTO­
CICLETAS EM FIGURAS - Manual ilustrado da ma­
nutenção de motos: ferramentas, parte elétrica, car· 
buradores, freios, motor, rodas, suspensão, direção. 
(E/M) (Port.) 
02-2496 -.Hirt - O AUTOMÓVEL - Finalidade das 
principais partes e sistemas do automóvel; engui­
ças mais comuns e irregularidades no funcionamen­
to; técnica de condução de automóvel; medidas de 
defesa e segurança . (E) (Port . ') 
02-2679 - Bettiol - MOTOCICLETAS - Sob a for­
ma de ilustrações em quadrinhos, manual 100% prá­
tico sobre a manutenção da sua moto: escolha, ini­
ciação, uso, ferramenta, serviços no motor, carbura 
ção e ignição, regulagens diversas, quadro de defei­
tos, realização de viagens "cross-count,.Y". (E/M) 
(Port . )  
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COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRôNICOS 
03-750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADO­
RES & BOBINAS -:- Princípios da indutância; trans­
formadores e bobinas, aplicações, provas e medidas . 
(E/M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 700,00 
03-760 - Waters & Valente - ABC DOS COMPO· 
NENTES ELETRôNICOS - Edição ampliada e atua­
lizada de ''Componentes Eletrônicos - � Fácil Com­
preendê-los"!, com uma nova parte sobre os compo­
nentes (especialmente semicondutores) desenvolvi­
dos após o livro básico de F .  Waters, as peças em­
pregadas em aparelhos eletrônicos, funções, como 
são fabricadas e sua utilização prática . (E/M) 
(Port . )  

DICIONARIOS. GLOSSARIOS. 
NOMOGRAMAS, FORMULARIOS, 
VADE-MÉCUNS 
04-678-A/B - Fürstenau - DICIONÁRIO DE TER· 
MOS TÉCNICOS - Dicionário inglês-português 
abrangendo todos os principsis setores técnicos da 
atualidade . Em dois volumes, com cerca de cem 
mil verbetes, com sinônimos e definições . Coleção. 
(-) (Port ) 
04-2767 - Biasi - DICIONÁRIO DE ELETRôNICA E 
FiSICA DO ESTADO SÓLIDO - Dicionário portu­
guês/inglês e inglês/português abrangendo milhares 
de verbetes, siglas e abreviaturas relacionadas com 
a Eletrônica e a Física do Estado Sólido . (-) 
(Port.) 

ELETROACúSTICA-----­
CEau1PAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05-420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGÃO 
ELETRôNICO - Descrição, prqfusamente ilustrada 
com fotos, chapeados, esquemas e texto explicativo 
para construção de' um órgão eletrônico dotado de 
todos os principais recursos util izados nos instru· 
mentos de fabricação comercial. (M) [§] (Port . )  

Cr$ 350,00 
05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA 
FRANQUEZA - Artigos independentes e entrevistas 
com pessoas idôneas, em uma publicação feita para 
defender o consumidor de equipamentos e acessó­
rios de Hi-Fi. Os watts "de mentira" e outras espe· 
cificações ilusórias postas à luz de uma publicação 
que não vendeu anúncios nem é vinculada a qualquer 
fabricante . (-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 400,00 
05·2391 - Crowhurst - How to Select & Instai! 
Vour Own Speakers - Os vários tipos de alto-falan­
tes e suas características; critérios para sua esco­
lha nas múltiplas apl icações, desde um simples au­
to-rádio até um grande auditório; métodos de ins­
talação . (E/M) Ungi . )  
05-2458 - Vassallo - MANUAL D E  CAIXAS ACÚS­
TICAS E ALTO-FALANTES - Teoria, funcionamento, 
exemplos práticos, para profissionais e amadores, 
para o projeto de caixas acústicas e instalação de 
alto-falantes . (M) (Port . )  
05-2525 - Cohen - Hi-Fi Loudspeakers and Enclosu­
res - Um livro clássico sobre importantes elos do 
sistema da Alta-Fidelidade: alto-falantes, caixas 
acústicas, a sala de audição, procedimentos da es­
tereofonia, médidas acústicas; detalhes da constru· 
ção de sonofletores . (M/S) (lngl . )  

326 - ELETRONICA POPULAR 

ELETROACúSTICA-,----­
cvAR1os1 
ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" -
Coletâneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de Hi-Fi, estéreo e quadrifonia, ampl ificadores, sin· 
tonizadores, ampliceptores, toca-discos, magnetofo­
nes, caixas acústicas e demais equipamentos e 
acessórios de reprodução sonora . Análises de equi­
pamentos produzidos pelas indústrias nacional e es­
trangeira, montagem de acessórios, escolha e insta­
lação de equipamentos, glossário explicativo dos 
termos (português e inglês) utilizados na especia-
lização . Edições disponíveis: 

· 

06-990-C - Antenna - SOM N9 3 - Edição 
1977/1978 - (-) (Port . )  . . . . . . . .  CrS 600,00 
06·990-D - Antenna - SOM N" 4 - Edição 
1978/1979 - (�) (Port . )  . . . . . . . . .  Cr$ 600,00 
06-990-E - Antenna - SOM N9 5 - Edição 1981 
- (-) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 250,00 
06-990-F - Antenna - SOM N9 6 - Edição 1 981 
- (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 300,00 

06·2176 - Turner - INICIAÇÃO À ALTA FIDELI­
DADE - Explanação em linguagem acessível dos 
elementos de um sistema de Hi-Fi, seus tipos, van· 
tagens e desvantagens e critério para sua escolha. 
(M) [§] (Port.) 
06-2524 - Newnes - Book of Audio - Coletânea 
de trabalhos de diversos especial istas em som, 
abrangendo os múltiplos setores de interesse para 
os que desejam esco lher, adquirir, instalar e utilizar 
adequadamente os variados equipamentos de um 
sistema sonoro de boa qualidade . (M) (lngl . )  
06-21205 - Read & Welch - From Tin Foil to Stereo 
� Um "clássico" da Eletroacústica, que remonta 
desde os " idos" de 1 877, quando Edison criou a 
"máquina de falar" ,  até as recentes técnicas da gra­
vação estereotônica . (E/M) C ingi . )  

ELETROACúSTICA 
[INSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, 
ESQUEMÁRIOS) 

07-770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR 
DEFEITOS EM SOM - Método racional, ao alcance 
de qualquer pessoa, para pesquisar e corrigir os 
defeitos mais freqüentes em equipamentos de som 
e seus acessórios . Em fichas coloridas, para orien· 
tação sistemática da pesquisa . (E) (Port . )  

Cr$ 600,00. 
07-21594 - Mid!eton - Tape Recorder Servicing 
Guide - Escrito para quem deseja especial izar-se 
na lucrativa atividade de manutenção e consertas 
de grav·adores magnetofônicos: princípios gerais: 
manutenção preventiva; ajustes; defeitos no meca­
nismo de transporte da fita, no sistema de grava­
ção, no sistema de reprodução; instrumental neces­
sário . Esquemas e ilustrações da parte mecânica . 
(M) Cingi . )  

ELETRôNICA 
(TRATADOS GERAIS) 

CIRCUITOS ELETRÓNICOS BÁSICOS - Van Valken­
burgh, Nooger & Neville - Explicação das principais 
"famílias" de circuitos usadas na Engenharia Ele· 
trônica; esquema, forma de onda, funcionamento e 
circuitos típicos de cada modalidade . Em 2 volumes: 
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08-1082-A - Vol. 1 - Formas de onda, respos· 
ta a pulsos dos circuitos RC, RL e RLC; linhas 
de retardo, circuitos modeladores, geradores ele 
pulsos retangulares; circuitos prolongadores e 
encurtadores de pulsos . (M) (Port.) 
08-1082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para de­
flexão eletrostática e eletromagnética; estro­
boscópios; marcadores de pulsos estroboscópi· 
cos; circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08-1780 - U S .  Navy - CURSO COMPLETO DE 
El:.ETRONICA - Em 25 amplos capítulos, um curso 
abrangendo os principais setores da Eletrônica e das 
Radiocomunicações, feito para treinamento básico do 
pessoal da Marinha norte-americana . (M) (Port.) 

ELETRôNICA INDUSTRIAL 

09-559-A/B - Valkenburgh, Nooger & Neville - SIN· 
CAOS E SERVOMECANISMOS BÁSICOS - Curso 
ilustrado sobre geradores e motores síncronos, ser­
vomecanismos e demais elementos eletroeletrôni­
cos de comando empregados nos sistemas de auto· 
matização industrial e em outras aplicações. Em 2 
volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
09·2220 - Cunningham - Handbook of Remote 
Contrai Automation Techniques - Automatização e 
controle à d istância de motores de C .  A .  e de C .  C . ,  
abertura e fechamento de portas, atenuação lumino· 
sa, volume de amplificadores estereofônicos, mon· 
tagem de geradores de tom e decodificadores, e 
dispositivos de eletrônica industria l  e conexos . (M) 
( l ngl . )  
09-21453 - Patrick & Fardo - Industrial Electronic 
Systems - Livro de texto para cursos, servindo 
igualmente para auto-aprendizagem; objetivo : uma 
visão geral dos vários sistemas da Eietrônica Indus­
trial ,  em vez do estudo isolado de circuitos especí­
ficos . (M) ( lngl . )  

ELETRôNICA 
(VÁRIOS) 

1 
10-800 - Waters - ABC DA ELETRôNICA - Livro 
para iniciação à moderna Eletrônica: princípios, 
componentes, circuitos fundamentais e funciona· 
mento . (E/M) (Port ) . . . .. . .. . . . .... . Cr$ 700,00 
10-1282 - Houpis - TÉCNICA DE PULSOS - Texto 
para cursos de Eletrônica em matéria de técnica de 
pulsos: tipos de circuito que trabalham com pulsos, 
exemfil.os típicos, geradores de pulsos, ceifadores, 
multivibradores e outros . (M/S) (Port.) 
10-1669 - Schreiber -- Amplificación y Conmuta· 
ción - Livro de ensino e, também, de complemen­
tação e atualização de conhecimentos sobre d íodos 
de retificação, de comutação e de referência,  ele­
mentos amplificadores, circuitos integrados analó­
gicos, lógicos e de memmória . (M/SJ (Esp . )  
10-2533 - Amos - Radio, TV & Audio Reference 
Book - Edição nova, integralmente " posta em dia"  
de obra clássica de referência para técnicos de ní­
vel superior de rádio, TV e áudio : para ela contri­
buem 31 especialistas fornecendo a informação es-

MAIO, 1982 - Pég. i 

sencial nos múltiplos setores abrangidos por este 
manual de consulta pet manente . (M/S) ( lngl . ) 
10·2804 - Worcester - ELETRôNICA - Livro de 
bolso, impresso em cores, de coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das ciências modernas às 
pessoas não-iniciadas: noção "panorâmica" da Ele­
trônica, fundamentos, componentes, circuitos e 
aplicações principais. (E) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
REPARAÇÃO) 

15-2501 - Rodrigues-· MANUAL DO ELETRICISTA 
PRÁTICO - Como aplicar a Eletricidade; os condu­
tores nas instalações; distribuição e proteção dos 
circuitos; a iluminação residencial; como verificar 
e consertar os defeitos em aparelhos eletrodomés· 
ticos; cuidados com as instalações elétricas. (M) 
(Port.) 
15-2502 - Martignoni - INSTALAÇÕES ELnRICAS 
EM CASAS E APARTAMENTOS - Através de mui­
tas e expressivas ilustrações, acompanhadas de 
textos explicativos em linguagem comum, este livro 
ensina aos leigos como realizar a maioria dos traba­
lhos de consertas e instalações básicas no lar, em 
utensílios eletrodomésticos, instalações de antenas, 
pãra-raios, etc. (E) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(MAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES 
ELÉTRICOS) 

16�114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO­
RES ELÊTRICOS - Princípios de funcionamento, ti· 
pos, manutenção e pesquisa de defeitos . (MJ 
(Port). . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . CrS. 700,00 
16-805 - Tecidio Jr. - BOBINADORA DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De­
talhes completos, com planta em tamanho natural, 
para construção de máquina de enrolar transforma· 
dores. Cálculo e realização prática, ilustrada, para 
enrolar transformadores para aparelhos eletrônicos 
em geral . (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . CrS 600,00 
16-1162 - Martignoni - TRANSFORMADORES -
Estrutura, princípio de funcionamento, característi­
cas e aplicações de transformadores; cálculo de 
transformadores de pequena, média e alta potência; 
cálculo de reatores ("choques") e transformadores 
de acoplamento de áudio; exercícios de aplicação . 
(M/S) (Port.) 
16-1163 - Martignoni - MAQUINAS ELÉTRICAS DE 
CORRENTE CONTINUA - Livro didático sobre má· 
quinas elétricas de C .  C .  : princípios, estrutura, Ca· 
racterísticas, aplicação e cálculo de dínamos, moto· 
res e seus dispositivos complementares. (M) (Port.) 
16-1951 - Roldán - MANUAL DE BOBINAGEM -
Guia prático de enrolamento de máquinas elétricas 
rotativas, com exemplos práticos dos vários tipos 
de enrolamentos de corrente contínua e de corrente 
alternada, totalizando cerca de 100 diferentes mo· 
dalidades .  (M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(VÁRIOS) 

17·063 - Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELE· 
TROTÉCNICA PARA TÉCNICOS EM ELETRôNICA -
Objetivo: ministrar os princípios básicos de Eletri­
cidade aos estudantes de Eletrônica, especialmente 
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aos alunos dos cursos técnicos de nível médio . 
(M/S) (Port.) 
17-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Prin­
cípios básicos da Eletricidade - baterias, geradores, 
alternadores, eletromagnetismo, circuitos elétricos. 
(E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . ... . . . . . .. . .  CrS 700,00 
17-2803 - Melville - ELETRICIDADE ....!.. Livro de 
bolso, impresso em cores, de coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das ciências modernas às 
pessoas não-iniciadas: noção "panoràmica" da Ele­
trotécnica, seus fundamentos, componentes, circui· 
tos e aplicações principais. (E/M) (Port.) 

ELETROELETRôNICA 
RECREATIVA E EXPE.RIMENTAL­
CREALIZAÇõEs PRÁTICAS) 

18-210 - Seltron - JOGOS ELETRôNICOS - Co­
letánea de trabalhos práticos com 14 projetos, es­
quemas, listas cte materiais, fotos, ilustrações e 
instruções para a montagem cte variados jogos ele­
trõnicos faceis de construir. (E/M) [9] (Port.) 

Ct$ 350,00 
18-230-A - Seltron - SELEÇÕES ELE'íRONICAS 
N"' 1 - Coletânea de 11 montagens práticas, de re­
sultados comprovados e empregando componentes 
comuns no come_rc10, de variados aparelhos eletrô· 
nicos para fms ctictát1cos, experimentais e ut11itarios. 
fotos, ilustrações, desenhos chapeados, listas de 
materiais e explicações de funcionamento . (E/M) 
l.9J lPort.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . CrS 300,00 
18-415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELE­
TKlt;lllADE - Construir galvanômetros, motorzinhos 
eletncos, minigeractores - que funcionam ··de ver· 
ctacte" e sao teitos com materiais "caseiros" - é 
passatempo agradãvel e instrutivo, para pessoas de 
todas as idades . (E) L�] lPort . )  . . . . . . CrS 900,00 
18-700 - Parr - PROJETOS ELETRONICOS COM O 
C.I. 555 - Realização

. 
prática de inúmeras monta· 

gens com o popular l,; . 1 .  555 e peças de tacil aqui­
siçao, para emprego em temporizadores ct1versos, 
automoveis, alarmas, jogos eletrônicos, sirenas e 
outros geradores de sons, etc . (E/M) (§J (Port. J 

CrS 500,0U 
18·720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIOUOS RE­
l"lflt;ADORk:S E Zt:NER - Coletânea de esquemas 
e dados para a montagem de :io circuitos com d10-
dos, para uns de entretenimento, experimentação e 
uti lização pratica no lar e na profissão. (MJ L§J 
lPort.J . . . . ... . . . . . ... . . .. . . .... . . . . . Cr:S bOO,Ou 
18·880 - flayer - MONTAGENS ELETRôNICAS PA· 
HA O l'RINt;IPIANTI: - Aprendizagem progressiva, 
em 45 montagens práticas, da construçao cte varia­
oos e uteis dispositivos eletrônicos, partmdo de 
realizações simp11ssimas, sem soldagem, até outras 
mais elaboradas (mas também de tacil realização) 
em var1aaos setores de aplicação, com desenhos 
"chapeactos.. da disposição de peças e suas liga· 
çóes . (E/M) [§] (l'ort.) . . . .. . .. . . . . .  Cr$ 300,0U 
18-2567 - Traister - The First Book of Electronic 
l'rojects - Obra de iniciação em montagens de cir­
cui10s eletrõnicos, começando com placas experi­
mentais (tipo .. protoboarar) e passanao as monta­
gens convencionais, de conexões soldadas, tamil1a­
rizando o novato com os componentes básicos e seu 
emprego prático em montagens eletrónicas . (E) Ls J 
Ung i . l 
18-2677 - Rayer - Digital IC Projects - Livro prá­
tico para a montagem de variados dispositivos ele­
trónicos util izando circuitos integrados digitais; es� 
quemas, desenhos, chapeados da distribuição de 
componentes e ligações, textos descritivos, listas 
de materiais . (E/Ml [§] ( lng l . )  

328 - ELETRONICA POPULAR 

ENERGIA SOLAR 
20-1776 - Foster - Homeowner's Guide to Solar 
1-teating & Cooling - Princípios de funcionamento 
dos disposit ivos ae aquecimento e refrigeração ba­
seados no emprego da energia solar: escolha, ins· 
talação e manutenção dos sistemas, inclusive os de 
aquecimento de água domicil iar . (E/M) (lngl . )  
20-1905 - Foster - Build-lt Book of Solar Heating 
Projects - Como projetar e construi r  sistemas de 
aquecimento de água ou de calefaçâo de ambiente 
baseados no uso ao calor solar . (M) [$] Cingi . )  
20-2565 - Adams - Adding Solar Heat to Your 
Home - Sistemas de aquecimento utilizando ener­
gia solar: aspectos económicos, coletores solares , 
isolamento termico, projeto, construção, comandos, 
montagem pratica; exemplos de sistemas áe aque­
cimento solar . Obra tartamente i lustrada . (E/ M) 
tingi . )  

FOTOGRAFIA E 
CINEMATOGRAFIA 

24-2288 - Spitzing - GUIA PRÁTICO DA AMPUA­
�Au - Manual para quem dese1a tazer sua própria 
ampuaçao ae to1ograt1as; equipamentos de câmara 
escura, ampliação, as pequenas e grandes reprodu· 
çoes, tecnicas especiais, efeitos graticos, montagem 
t: oui:ros ete1tos; defic1éncias e suas causas . (MJ 
(Port.) 
24-2:mll - Petzold - COMO FAZER CINEMA - Um 
curso de rormaçao do cineasta amactor: a máquina 
ae t11mar, segreaos cte eteitos e trucagens, ilumma­
çao, montagem, movimentos de camara, utihzaçao cto 
totometro e ensinamentos de como obter bons re­
su1tactos tecmca e esteticamente com um mínimo cte 
gasto de pel1cu1a . lM} lPort,) 
24-2506 - Sponholz - c.;OMO FOTOGRAFAR ME· 
l.HOH - Este livro mostra ao amador a diterença 
entre o "c11c" impensado e a fotografia realmente 
signiticativé:i; alem de destacar como escolher o te­
ma e a ocasião da foto, ensina os processos bási­
cos de revelação!.cópia e ampliação . tE/M) lPort.J 
24-25'/7 - McGuire - How to Write, Direct & Pro­
auce dtect1ve tsusmess films & Documentanes -­

UOJet1vo : orientar protiss1onalme�te os que preten· 
aem se áeciicar a estas empoigantes e lucrativas 
at1vidaaes dà produção de tilmes "comerciais "  e 
documentários : rote1rismo, d1reçao, produção, em 
todos os seus aspectos, a partir dos entendimentos 
com os patrocinaaores, cs contratos, até a execução 
das taretas, em linguagem acess ível e objetiva. _lMJ 
Ungi . )  
24-2578 - Collins - The Amateur Filmmaker's 
tlandbook ot �oundy Sync & Scoring - Orientação 
pratica e ooiet1va para amadores de Cinematograt1a 
[Super 8 e outros equipamentos ) para a correta so­
norização dos tilmes, com especial ênfase âs técni­
cas de .. pos-sincronização " utilizadas até em produ· 
çoes comerciais quando o som não pode ser captado 
aurante a tomada de imagens. (E/ M) (lngl . )  

INFORMÁTICA 
(CAl.CULADORAS,, COMPUTADORES, 
IVllCROCOMPUTADORES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25-1652 - Eadie - lntroducción a la Técnica dei Or­
denador - Objetivo: bases para o estudo dos 
computadores digitais; teoria fundamental, elemen­
tos de circuitos lógicos, principalmente os que uti-
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l izam semicondutores; como os computadores rea­
l izam as operações aritméticas; memórias; disposi­
tivos periféricos impressores, gravadores, terminais 
de vídeo; correláção dos sistemas digitais, analó­
gicos e híbridos . (M)  (Esp . )  
25-1757 - Langdon Jr . & Fregni - PROJETO DE 
COMPUTADORES DIGITAIS - Livro dirigido aos 
estudantes de engenharia de computação nos últi­
mos anos de graduação ou em nível de pós-gradua. 
ção . Suplemento sobre microcomputadores . (S) 
(Port . )  
25-2115  - Verde....,.... DICIONÁRIO D E  COMPUTADO· 
RES - Termos ingleses usados em Informática, sua 
tradução para o português e sua definição; obra 
útil para evitar a expansão de termos estrangeiros 
nas obras, cursos e atividades profissionais de In­
formática . (-) (Port . )  
25-2296 - W i lson - Your Electronic Calculator and 
Your Money - Guia prático para " orientação mone­
tária " através das mais simples calculadoras eletrô­
nicas; abrange os cálculos aritméticos elementares, 
juros, imposto de renda, lucros e perdas, etc . (M)  
[lngl . )  

'
25-2300 - Rubaroe - Beginners Guide to Digital 
Techniques - Manual de i niciação à técnica digital; 
sistemas numéricos, códigos, conversão digital/ 
analógica e apl icações práticas das técnicas dig1· 
tai s .  (M)  ( lngl . )  
25·2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSA­
MENTO DE DADOS - A transformação de informa­
ções ou "dados" em outras informações, por inter­
médio de computadores eletrónicos, é o tema deste 
livro, que fornece respostas às perguntas

_ 
sobre to­

dos os fundamentos do assunto, os equipamentos 
util izados no processamento de dados, sua instala­
çao, material, documentação, etc .  (M) (Port . )  
25-2505 - Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL -
Para que desempenhe suas tarefas no processa­
mento de dados, o computador deve receber .. ins­
truções" sob a rorma de códigos e regras simplifi· 
caaas, denominadas "linguagem"; o "Cobol" é a 
mais empregada e a mais recomendada aos inician­
tes; este é o tema do livro, com exercícios de trei­
namento . (M) (Port . )  
25-2646 - Santos - CONCEITOS BÁSICOS DE 
COMPUTAÇÃO ELErnôNICA - Objetivo: dar uma 
visão geral e acess1vel das funções do computador, 
como ele funciona, como programá-lo e sua poten· 
c1alidade; recomendado para quem vai estudar ln· 
tormática ou usuários de sistemas de Processamento 
de Dados para assimilar os conceitos básicos da 
Computação eletrónica . (E/M) (Port . )  
25·21459 - Barden Jr .  - How to Program Micro­
computers - Objetivo: orientar programadores ini­
ciantes no uso de microcomputadores baseados em 
microprocessadores 8080, MC6800 e MCS6502, des­
de as tarefas mais e lementares às de maior comple­
xidade . (M)  ( l ngl . )  

RADIOAMADORISMO E 
FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01 ) 

' 

26·621-A - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOTELEGRAFIA E 
LEGISLAÇÃO - W edição com Suplemento) -
Feita sob medida para os exames de habilitação, 
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esta obra ensina a Legislação para ingresso na Clas­
se C, e a Radiotelegrafia para ingresso (ou promo· 
ção) às classes B e A. (-) (Port.) . . . .  Cri 600,00 

26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURS� 
PAflA RADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE -
(1� edição com Suplemento) - Lições objetivas �a 
matéria exigida para as classes B e A de rad10-
amadores; testes de avaliação . (-) (Port . )  

CrS 600,0lt 
26-980-A - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADAO -
Coletânea de artigos práticos sobre montagem, ins­
talação e utihzaçao ae receptores, transmissores, 
transceptores, antenas, acessórios e instrumentos 
de prova e me<uaa para ra<Uoamaoores e operado· 
res da t-aixa oo G1dadão . tM) (Port . )  . .  Cr$ 400,00 
26· 1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDA­
DÃO - u que e preciso saoer sobre o Serv�ço Ka­
<Jio do Cidadão: finalidades, como obter hcenç .. , 
fundamentos

· 
das coi:nunicaçoes (AM e SSB) , esco­

lha e insta1açao de equipamento, antenas tixas e 
moveis, instrumentos para medidas e ajustes, aces­
sórios para otim1zaçáo do sistema: regulamentac;ao 
(normaJ brasileir� completa e atualizada . (t/IVIJ 
lPort . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS ·120,00 
26-1389 - Brier & Orr - VHF Handbook for Radio 
Amateurs - Teoria das comunicaçbes qe amador 
em t-M, metodos ae operaçao, repetidoras, antenas 
para VHF-, comun1caçbes via satel1te e peta retlexao 
1unar; c1rcwtos do estado sol ido, amp11t1cadores e 
equipamentos de prova para VHF. (M) (lngl . )  
2ti-1617 - Norman - Practical C B  Radio Trouble­
shooting & 11epa1r - Manual para os tecnicos ae 
equipamentos da• Faixa do cidadão; antenas, insta­
taçao e serviço tecnico; 21 tabelas ae sintomas e 
dete1tos; 3::1 esquemas dos mais populares trans· 
ceptores . lM) Ungi . )  
26-1628 - Brown & Dorwei ler - C B  Radio Opera­
tor's üuide - uez capítulos sobre Faixa do Cida· 
dão incluindo escolha dos equipamentos, antenas, 
cab�s coaxiais, instalaçao, ot1m1zação ao equipa­
memo e operação normal e de emergência. lt./1v1J 
Ungi . )  
26·1778 - Roland, Martin & Gene - How to Hear & 
�peak CB in a �hort-::ihort - Histórias, piadas e 
caricaturas sobre assuntos da Faixa do C1dadao e 
"traduçáo · tcom testes) da gíria utilizada pelos 
motoristas e outros operadores nos t . U . A .  (-J 
ungi . l 
26-2198 - Caramanolis - OSCAR Amateur Radio 
:satellites - Para os radioamadores que desejam 
praticar, ou conhecer, as comunicações através de 
sai:el1te::; radíoamadonsticos : seus princípios, hístó· 
rico dos "OSCAR ", como opera-los, projetos futuros. 
lM) ( lngl . )  
26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PE­
RANTt: A LEGISLAt;ÃO - Legislação básica e nor­
mativa do Serviço de Amador: lista de pa1ses com 
os quais o Brasil mantém relações diplomáticas; 
código "Q" e abreviaturas utilizadas nas c��uni�a­
ções em fonia e telegrafia; estudos e dec1soes Ju­
diciárias sobre a instalação de antenas de amadores 
em prédios em condomínio . (-) (Port . ) 
26-2744 - ARRL - The ARRL Operating Manual -
Feito para o amador que se orgulha de .adot!lr bo.a 
técnica operacional; emergências, comun�caçoes vi­
suais lRTTY, TV), satélites, FM e repetidores, coi:i­
cursos, diplomas, DX, radioescu_ta (SWL) , redes de 
QTC, etc . (E/ M )  ( lngl . )  
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26·21 330 - Belt's - Easi-Guide to CB for the Fa­
mi ly - ·A famíl ia e o Rádio do Cidadão: uma com­
binação perfeita " - é o tema deste livro prático so­
bre a operação nos 1 1  metros . (E) ( l ngl . )  
26·21336 - H icks - Citizens Band Radio Handbook 
- Serviço Rádio do Cidadão: equipamento, funcio­
namento do transmissor e receptor, sistemas de 
antena, instalação, manutenção, consertos, ajustes 
e medidas do equipamento ; modo de operar . (E/MJ 
( l ngl . )  
26·21355 - Hicks - CB Radio Operating Procedu­
res - Pequeno manual sobre os métodos corretos 
de operar uma estação da Faixa do Cidadão . (E) 
( l ngl . )  

MEDIDAS E PROVAS ---­
CELÉTRICAs E ELETRÓNICAS) 

29-550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
Et.ErnõNICOS: É FACIL COMPREENDl:·LOS! · -
Principias e utilização prática de voltímetros, am­
perímetros, ohmímetros, provadores de válvulas · e 
semicondutores e demais instrumentos de medida e 
prova util izados em Eletroeletrônica . .(M) (Port . )  

Cr$ 900,00 
29-551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
MULTIMETRO - Aplicações práticas dos volt·ohm· 
miliamperímetros na oficina, no laboratório e na 
sala de aulas, para provas e medidas em equipa­
mentos eletroeletrônicos . (M) (Port . )  . .  CrS 900,00 
29-553 - Middleton - 101 USOS ·PARA O SEU OS­
CILOSCóPIO - Como obter o máximo de utilidade 
do osciloscópio, com exemplos práticos do empre· 
go na oficina, no laboratório e no ensino especiali· 
zado . (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 900,00 
29-556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE­
RADOR DE SINAIS - Aplicações práticas do gera· 
dor de sinais no ajuste e reparação de rádios de AM 
e FM e de televisores; medidas e provas de compo-
nentes . (M) (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 900,00 
29-114 - Bossi & Coppi - Métodos de Medida en 
Circuitos de Corriente Continua - Monografia sobre 
métodos de medida em c .  c . '  incluindo intensidade 
de corrente, tensão, potência, energia e os vários 
métodos aplicáveis . (M)  (Esp . )  
29·2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCó· 
PIO - O tubo de raios catódicos e os circuitos 
complementares que integram um osciloscópio; prin· 
cípios e circuitos típicos . Manejo e medidas das 
grandezas fundamentais por meio de osciloscópios. 
lM) (Port . )  
29-2376 - Saunders - Working With the Oscillos­
cope - Apresentado sob a forma de cursos, suas 
l ições abrangem desde os princípios de funciona­
mento, os circuitos básicos e as imagens nos osci­
loscópios até uma seqüência de aplicações práticas 
e provas e medidas na oficina .  (M)  ( lngl . )  
29·2531 - King - Radio, Television and Audio Test 
lnstruments - Onze capítulos sobre i nstrumentos 
de prova e medida para rádios, televisores e equipa­
mentos de som: desde os s imples mu ltímetros con­
vencionais, aos eletrõnicos, geradores de sinais, os­
ci loscópios, provadores de válvulas e semiconduto­
res; instrumentos para TV em cores, para áudio, e 
outros . (M)  (lngl . )  
29.2594 - Rizzi - MEDIDAS EltTRICAS - Conhe· 
cimentos para alunos e profissionais de Engenharia 
Elétrica sobre medidas de potência, energia, fator 
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. de potência e demanda nas instalações de produção, 
transformação e distribuição de energia elétrica; 
instrumentação necessária e seu comportamento . 
(S) (Port . )  

RADIO-RECEPÇAO 
(EXCETO DE AMADOR) 

33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO -
Teoria básica e ensinamentos pare montagem de 
rádio-receptores e áudio-amplificadores . (E) (Port . )  

Cr 1 . 300,00 
33-1 388 - Orr & Cowan - Better Shortwave Re· 
ception - Um passatempo empolgante: a escuta de 
estações estrangeiras de radiodifusão, polícia, avia· 
ção, bombeiro, etc . .  explicada ao alcance de to­
dos - desde como obter o máximo desempenho do 
receptor, à antena, à pesquisa de sinais, aos com­
provantes de escuta ( " QSL" )  e escuta de " s inais 
misteriosos"  de outros mundos . (E/M) ( l ngl . )  
33-2420 - Gibson - O MEU PRIMEIRO LIVRO DE 
RÁDIO - Após apresentar princípios fundamentais, 
os componentes e ferramentas, o livro ensina a 
construir três diferentes receptores de rádio, de 
complexidade crescente; ilustrações de montagem 
e fotos em core!> . (.E) (Port . )  

REFRIGERAÇÃO, CALEF AÇÃO E 
AR CONDICIONADO 

35·372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO 
PARA MECANICOS OE REFRIGERAÇAO DOMESTI­
CA - Princípios de funcionamento, compressores, 
motores, refrigerantes, instalação, manutenção, diag· 
nóstico e reparação de defeitos . (M) (Port . )  

Cr$ 1 . 000,00 
35-2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERA­
i,.;AO - Tratado sobre orientação para aplicações do 
ciclo de refrigeração mecânica, para cursos tecni· 
cos de refrigeração, de treinamento de pessoas, en· 
genharia e auto-instrução; especialmente indicado 
para refrigeração comercial e industrial, seus ele· 
mentos e aplicações; questões e respostas . CM/S) 
(Port . )  
35-2743 - Ernesto - PRÁTICA D E  REFRIGERAÇÃO 
- Repositório de tabelas, gráficos e demais dados 
técnicos sobre todos os principais elementos dos 
sistemas de refrigeração produzidos no Brasil, com 
vistas a quem está ligado à Refrigeração: projetis· 
tas, calculistas, desennistas, fabricantes, mecânicos 
e usuários . (M/S) (Port . )  
35-23286 - Anderson & Palmquist - Refrigeration: 
Home &. Commercial - Descrição minuciosa dos 
princípios de refrigeração; refrigeradores domici l ia· 
res de absorção, de compressores e termelétricos; 
congeladores domicil iares; ferramentas, métodos de 
pesquisa, diagnóstico e reparação de defeitos. Re­
trigeração comercial de vários tipos; instalação, uti­
l ização . Cálculo de cargas térmiças . (M)  C ingi . )  
35-23318 - MacDonald - Automotive Air Conditio· 
ning - Objetivo: famil iarizar o mecânico de auto­
móveis ou de refrigeração, bem como o automobi· 
l ista " safo " ,  com os condicionadores de ar para veí­
culos, descrevendo todos os componentes do s is· 
tema e orientando pesquisa, diagnóstico e repara· 
ção de defeitos uti l izando ferramentas comuns . 
(E/M) Cingi . )  
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SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37·1262 - Mello & lntrator - DISPOSITIVOS SEMI­
CONDUTORES - Texto para cursos de escolas téc· 
nicas, abrangendo os principais tipos de s:emic��du­
tores: diodos, transistores, tiristores, d1spos1t1vos 
optoeletrônicos, tecnologia dos semicondutores e 
microeletrônica . (M/S) (Port . )  
37-1299 - Moreau .:.... INICIAÇÃO AO TRANSISTOR 
- Objetivo: visão de conjunto dos . díodos e �r�n­
sistores, suas aplicações, provas e substitu1çao; 
útil aos iniciantes e aos técnicos habituados com 
válvulas e que desejam aprimorar seus conheci­
mentos sobre semicondutores . (E/M) (Port . )  
37·1939 - Easterling - A Practical lntroduct�o� �o 
Digital IC'� - Noções bás!cas sobre C . 1 .  d1g1ta1s 
e aplicações típicas da série TIL 7400; provador e 
identificador de e . 1 . '  geradores de pulso, contado­
res, etc . (M} ( lngl . )  
37-2543 - Sinclair - Beginner's Guide to lntegrated 
Circuits - Acessível " carti lha " para quem , já fami­
liarizado com transistores e componentes discretos, 
deseja assenhorear-se dos fundamentos dos circui­
tos integrados em suas principais apl�caçõ�s;

_ 
exem­

plos de circuitos práticos e explanaçao ob1et1va das 
técnicas digitais . (E/M) ( lngl . )  

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(CARACTERISTICAS, EOUIVALENCIAS, 
SUBSTITUIÇÕES) 

38-1132 - tv1uiderkring - Transistores - Equiva­
lencias - Tabelas de equivalências de transístores 
americanos, europeus e japoneses, abrangendo 
1 1  . 250 tipos de transistores e 70 . 000 equivalências . 
(-) (Esp . )  
38·1783 - Muiderkring - MANUAL DE VA.LVULAS 
ELETRÓNICAS (Electronic Tube Handbook) - Válvu­
las de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódicos e 
cinescópios, americanos e europeus, com os dados 
essenciais: circuito típico, tensões e correntes nos 
eletrodos, ligações do suporte . Abrange as chama­
das séries numérica e alfabética . (-). (Port. ) 
38·21730 - Sams - Semiconductor General - Pur­
pose Replacements - Um manual de 1 . 1 16 págs . ,  
formato 21 X 28 cm, abrangendo cerca de 1 50 . 000 
tipos de transístores, díodos e circuitos integrados 
europeus, americanos e asiáticos e seus possí�eis 
substitutos das principais fábricas norte-america­
nas . (-) C ingi . ) 

1 -
TELECOMUNICAÇOES. 
TELEFONIA. TELEGRAFIA. 
TELETIPIA. F AC-SOOLE, 
INTERCOMUNICAÇÃO 

40-1269 - Pereira - PRATICAS DE TELEGRAFIA -
Coleção de dois disc:<>.s e manual de �nstru� para 
a aprendizagem pratica da recepçao auditiva do 
Código Morse; exercicios de recepção � exemplos 
de comunicações telegráficas entre radaoamadores. 
(-) (Port . )  . 

40-1751 - Spilker Jr .  - Digital Communications by 
Satellite - Face às múltiplas vantagens apresenta­
das, o método d igital está predominando nas tele-
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comunicações, notadamente a s  via satélites . Este 
livro enfeixa os conhecimentos técnicos necessários 
aos universitários, engenheiros e projetistas de sis­
temas de comunicações sobre as técnicas digitais 
a eles aplicáveis .  (S) ( lngl . ) 
40-1876 - Silva & Barradas - TELECOMUNICA· 
ÇôES: SISTEMAS RADIOVISIBILIDADE - Tratado 
sobre o principal sistema de telecomunicações em 
uso no Brasil: as ligações em microondas em visibi· 
lidade; fundamentos técnicos, equipamentos, ante­
nas e guias de onda, padrões, gerência técnico-ope­
racional dos sistemas . (M/S) (Port . )  
40·1922 - Toledo - LINHAS E SISTEMAS DE 
TRANSMISSÃO - Monografia sobre as linhas de 
transmissão usadas em radiocomunicações (linhas 
de R . F . )  e em ·telefonia (linhas de A . F . ).: seus pa­
râmetros e métodos de cálculo . (M/S) (Port . )  
40-2214 - Talley - TELEFONIA EM ALTA FREOOt:N­
CIA - Explanação compreensível . das técnicas de 
telefonia pelo sistema de portadora ou multiplex, 
linhas abertas, cabos e circuitos de rádio e utiliza­
ção de filtros seletivos e modulação por código de 
pulsos PCM . (M) (Port . )  
40-2557 - Talley - Basic Switching for Telephone 
Systems - Princípios de projeto e operação dos 
sistemas eletrônicos de comutação telefônica, i n­
clusive os de processamento armazenado; explana­
ção a nível acessível com um mínimo de cálculos 
matemáticos . (M)  ( lngl . )  
40-2666 - Bevan & Barradas 

. 
- TELECOMUNICA­

ÇóES: SISTEMAS TELEGRAFICOS - Tratado abran· 
gente sobre comunicações telegráficas, desde seus 
princípios tradicionais, às modernas técnicas auto­
máticas, teleimpressores, telex, multiplex, seus 
meios de transmissão, a Rede Nacional de Telex e 
os organismos nacionais e internacionais em teleco­
municações . (M/S) (Port . )  

TELEVISÃO -------­

lVAR1os1 

COLEÇÃO " MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
livros (que podem ser adquiridos separadamenteJ 
constituem uma complementação do •·\:urso Pratico 
ae Televisão" lRef. 41-172) , com a descrição obje­
tiva dos novos circuitos utnizados nos vários está­
gios e setores dos televisores monocromáticos e 
pol1cromaticos atuais. E composta <tas segui�tes 
obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido: 

43-615 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
VIDfO E SISTEMAS DE C.A.G. - (M) (Port.) 

Cr$ 800,UIJ 
43·630 - Almeida Jr. - . AMPLIFICADORES DE 
F.I. f DETECTOHES DE VIDEO - (M) ll'ort.) 

Cr$ 800,Uu 
43·640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O 
Sf PAHAUOR DE SINCRONISMO - (M) (Port.) 

Cr$ 800,Uu 

43·660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VAR­
REDURA E FONTES DE ALIMENTAÇAO - (MJ 
( Port.) . . .  . .  . .  . .  . . .  . . . . . . . . . .  . .  . . Cr$ 800,00 
43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS 
- (M) (Port.) . . . . .  . .  . . .  . . . .  . . . .  . Cr$ 800,00 
43-745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES 
- (M) (Port.) . .  . . . . . . .  . . . .  . .  . . .  . Cr 800,00 
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43-686 - Cabrera - TELEVISÃO PRÁTICA - Livro 
para preparo de videotécnicos: teoria, circuitos, de­
feitos. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 2.000,00 
43·2342 - Grob - TELEVISÃO BÁSICA: PRINCÍ­
PIOS E REPARAÇÃO - Um curso de televisão em 
28 capítulos, · abrangendo desde os princípios fun· 
damentais do sinal de TV e dos televisores, até a 
análise detalhada de seus estágios, antenas, TV em 
cores, cabotelevisão, diagnóstico e reparação de de­
feitos. (M) (Port.) 

TELEVISÃO 
(REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁRIOS) 

t:ULtÇAU .. tSUllti\llAS 1'-IAGIUNAIS Ut l V "  

"ompm1çao oe esquemas oe le1ev1sores de raori­
cac;du oras11e1r&, p;ira unemaçao aas ot1c1nas ae 
<;u11:.1:>rto. u1spon1ve1s os _seguintes: 

'14-441S-A - Gabrera - t:�UUt.IVIAS 1 A�ll.)1\jAl::i 

UI:. l V - VOI . .. - l-J ll'l.:(l.J . . . . . .  1,,r;) :1uu,vu 
'l'l-44lH$ - \.aorera - ttiUUt.IVIA::i l�A\jlU1llAI;) 
ui:. 1 V - Vo1. � - l-J ll"Ort.J . . . . . . \.r;:, �uu,ov 

44·::> 1'l. - \j&Orera & Martins - A1'-IAL1ti1:. u11�AM1vA 
c1v1 1 1/  - t'esqu1sa prauca de deteitos em televi­
sure:s, com roteiro ae provas e mea1aa:s. Uv•J v·ur1.J 

Cr� 1 .ouu,uu 

44-1821 - u1eten1>ach - 1v1A1 UAL i E.\.1\ll\jU u� 
UIAU l'llUi:> l ll..v UI:. _ ucrtlllJti t1v1 ltLtVli:>AU -
Anau:se e u1agnost1co ae aereitos peta uoservaçao 

aas 1ma9tms: .,..,, uustraçoes, senoo �19 monocro· 
11 aucas e <IJ em cores. l•VIJ lPort.J 
'l'l-Hl" - u1erenbach - l\/IANUTt:NÇAO E Atl'A· 

11A"'.I\º uc , 11 A \j\Jntti - Ass1stencia de te1ev1· 
:sores em cores, equipamentos de prova, a1agnost1co 
e reparao;ao oe oere1tos. (M) (Port.) 

�EtiUJ:W: 'ÇA 
lUl::Jl'USI 1 1 vu::, l'ARA PROTEÇÁO DA PROPRltDAUt 
1:. LIA VIUA nUIVIAl'IA; t.til'IONAlitM 1:. l;UN 1 r1k.· 
ctirlUNAuclVI t:Lt:.lRONICA) 

47-1430 - Wels - Fire & Theft Security Systems 
- uuem 'instala seu proprio sistema de segurança 

Relacionamos a seguir livros novos (ou em · re· 
posição de estoque) recebidos depois de composta 
a lista classificada. Estão colocados em ordem 
numérica das seções (assuntos) . Os l ivros ainda 
não examinados pelo setor de classificação das 
LLE aparecem sem resumo descritivo e indicações 
complementares. 

01 -835 - ARRL - The ARRL Antenna Handbook -
Ungi.) - CrS 2.040,00 

01 -2887 - Rios e Perri - Engenharia de Antenas 
- (Port.) - CrS 1.750,00 
02-2890 - Fontes - Conheça Seu Automóvel -
(Port.) - Cr 550,00 · 
04-1 748 - Maw - Electronics Data Book - Cingi .) 
- CrS 1 .670,00 
04-2899 - Bini - Dicionário Técnico Industrial -
(Port:) - CrS 3.200,00 
04·2901 - Gieck - Manual de Fórmulas Técnicas 
- (Port.) - Cr$ 600,00 
13�2900 - Martino - Eletricidade Industrial 
(Port.) - Cr� 2.400,00 

contra roubo ou incêndio poderá obter melhor ín­
dice de proteção, pois melhor conhece as carac­
terísticas locais necessárias; este l ivro orienta a 
escolha e a instalação dos dispositivos, desde os 
mais simples aos mais complexos. (E/M) (lngl .} 
47-1434 - Swarer - lnstalling & Servicing Elec­
tronic Protective Systems - Como escolher, insta­
lar e fazer a manutenção de sistemas de proteção 
e alarma contra ro-ubos, intrusão, vibração, abalos 
:; ísm1cos, detecção noturna, estata mecánica, etc., 
e os múltiplos métodos e acessórios nisso utiiiza· 
aos, oesde os simples espelhos. parab(>licos aos 
mais sonsticados metodos eletrõnicos. l-) (lngl.) 
47-2280 - Weber - Alarm Systems & Theft Pre­
vent1on - Análise sistemática de como os rouoos 
sao praticados, os sistemas de alarma, suas van­
tagens e pontos tracos: como orientar a escolna 
e a instalaçao, em tunçao oa propriedade a ser pro­
ieg1oa e dos riscos apresentados. lM) (lngl.} 
47·2281 - San Luis - Office & Oftice Building Se­
cunty - Monogratia sobre a segurança de escri· 
rnno:; ; prevençao contra intrusos e ameaças de vio-
1enc1a Lbomoas, motins, grevesJ :  os .. inimigos in­
ternos .. lturtos, espionagem comercial ou inoustnal, 
proteção de sistemas de processamento de dadosJ ; 
sistemas de segurança para as várias áreas de pro­
rnçáo. lMJ (lngl.) 

AROUITE'fURA E CONSTRUÇÃO -
96-251 1 - Chaves - MANUAL DO CONSIRUTOH 
- l'ara quem quer executar, aàpunistrar ou con­
tratar obras civis: orientaçao, em l inguagem simples 
e muitas ilustrações, desde as plantas, tundaçóes, 
paredes, estruturas e lajes, telhado, ate instalaçoes, 
pintura, pisos e acabamentos tinais. (M) (Port.J 
�6-2513  - Chaves - MANUAL PRATICO DE INS· 
1 ALAÇÕES HILJHAULICAS E SANl íARIAS - Em 
linguagem simples, com 100 ilustrações, ensina· 
mentos práticos sobre processos e materiais para 
plane1amento das instalações de água potável e de 
�sgo1os e aparelhos a elas associados; tipos de 
1na1eria1s, instrumentos e métodos de sua aplica-
1;ao; manutençao e desentupimento de instalaçoes 
nioráulicas e sanitarias. (E/IV1) (Port.) . 

25·2886 - Pereira Fç - Basic Básico - (Port.) -

1.;rs 2.530,00 
lti-IH S - ARRL - The Radio Amateur Handbook 
- Ungl.J - GrS 4.630,00 
:.!6·1:i3ti - ARRL - FIVI & Repeaters For The Radio 
Amateur - Ungi.) - CrS 2.040,00 
21:i-1 542 - ARRL - Hints & Kinl<s For The Radio 
Amateur - (lngl.) - CrS 1 .670,00 
26-1941 - H . D . M .  - Solid State Design For The 
11ad10 Amateur - ( lngl.) - CrS 2.960,00 
26·2895 - ARRL - Ali New ARRL Code Kit 
( l ngl.) - CrS 2.960,00 
26-l909 - ARRL - Oscarlocator - (lngl.) 
CrS 2.960,00 
31-1 537 - ARRL - A Course in Radio Fundamen· 
tais - (lngl.) - Cr$ 1 .670,00 
39-2903 - Lensi - Solda Oxiacetilênica - (Port.) 
- CrS 420,00 
49·2894 - Wilkins e Pritchard - Consertos Domés­
ticos em Figuras - (Port.) - Cr$ 450,00 
97·2904 - Possetti - Manual Prático do Torneiro 
Mecânico - (Port.) - Cr$ 350,00 
9i-2905 - Hemus - Manual Prático do Ferramen· 
teiro - (Port.) - Cr$ 600,00 
98-2898 - Moreira - O Fundamental na Pesca de 
Linha - (Port.) - Cr$ 250,00 
99-2902 - Mônaco e Re - Desenho Eletrotécnico 
e Eletromecânico - (Port.) - Cr$ 1.500,00 



FALANDO DE �_....-L l V R OS 
Coordenador: O.  F. VASCONCELLOS 

. 
Resenha de Livros de Eletroeletrônica, espe­

cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a título de 
simples orientação, pois, em decorrência da política 
cambial brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 
e a de saída desta seção. - O.F.V. 

* * * 

TAPE RECORDING FOR 
THE HOBBYIST, por Art 
Zucherman, edição Sams 
Publications, é o l ivro que 
temos sob os olhos. 

Permito-me " inspirar­
me " na contracapa, que 
expl ica os objetivos e o 
conteúdo do livro: " É  es­
crito especialmente para 
o hobbysta, não o profis­
sional .  Em l inguagem não­
técnica, analisa numero­
sos tipos de gravações e 
explica o método uti l iza­

do para fazê-las. O autor comparti lha com o leitor 
(ou leitora) seu amplo conhecimento de gravadores 
de fita e as técnic�s de gravação, ajudando-o (ou 
ajudando-a) a escolher o gravador e a técnica me-
lhor indicados para o objetivo em vista. • 

O primeiro capítulo abrange o mundo dos gra­
vadores e fitas: o tipo convencional, de cassete, o 
cartucho de 8 pistas, o carretel ,  o Elcaset, e o 
video-tape de uso domici l iar. 

O capítulo 2 é dedicado à escolha do gravador 
e da fita, comparando gravadores, analisando con­
troles e outros dispositivos, para orientar a esco­
lha do tipo correto e a adequação da fita ao gra­
vador uti l izado. 

Os capítulos 3 a 6 mostram como gravar sinais 
de estações de rádio, o conteúdo de gravações ou 
som ao vivo, bem como a produção de efeitos es­
peciai s .  Os demais capítulos ensinam a fazer gra­
vações " ao natural " ,  uti l izando o gravador em fes­
tas, fazendo a · edição " ,  copiando fitas, fazendo 
trilhas sonoras para fi lmes e exibições de slides, 
criando efeitos sonoros e, finalmente, como cuidar 
das fitas e gravadores. 

TAPE RECORDING FOR JHE HOBBYIST apre­
senta-se em brochura, formato · 1 4  X 22 cm, com 
1 60 páginas mu ito i lustradas (principalmente com 
fotografias) . É vendido pelas Lojas do Livro Eletrô· 
nico sob a Ref. 05-21348 ao preço de Cr$ 2 .  200,00 
o exemplar. 

* * * 
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Meio esquisito anal i- 1 
sarmos aqui um livro que � nada tem de técnico. É � 
o DICIONARIO INGLES­
PORTUGUES-INGLES, de 
Ubi ratan Rosa, Angel ina 
Câmera e Edith da Cos­
ta, editado pela Hemus. 
Mas, cá entre nós, quem, 
l idando com Eletrónica 
e, sobretudo, Radioama· 
derismo, pode dispen­
sar bons conhecimentos 
ou . . . um dicionário de 
inglês? � Nãc é (como dissemos) um dicionário técnico. 

�I Fizemos o clássico teste do • bias" ,  e só encon- � tramos ··vi és (em costura) , direção oblíqua, incli- � nação, tendência ,  predi leção" ;  neca de referência ��� 
à polarização de componentes eletrónicos ativos. � Mas isto não tira a uti l idade cotidiana do dicionário, � pois ele se inclui na sérte essencialmente prática � dos dicionários Hemus. � Ele apresenta uma seleção criteriosa de vocá- � bulos, frases e locuções inglesas. seguidos de seu � correspondente mais usual em português; especial � atenção (diz o Prefácio) foi dada aos p lurais e ver- � bos irregulares . Em matéria de pronúncia, é de' se � tirar o chapéu: em vez de utilizar os símbolos foné- � ticos convencionais, que oferecem certa dificuldade � para consultas rápidas, uti l iza uma figuração sim- � pies e direta da pronúncia das palavras inglesas. � DICIONARIO INGLES-PORTUGUES- INGLES apre- � 
senta-se em edição cartoilada, formato 1 4  X 22 cm, � com 868 páginas . Destas, 495 são dedicadas ao � dicionário Inglês-Português; as demais destinam-se � ao dicionário Português-Inglês . É vendido pelas � 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref . 04-2889, custan- � do Cr$ 1 .  700,00 o exemplar. � 
· ......J.I "••· ..... . .  c.".cw . .... * ' ·  � * 

Em 2� edição da Pa­
raninfo, ternos a tradução 
espanhola do l ivro MÚ­
SICA ELECTRóNICA, do 
autor francês G .  Letrau­
blon . O nome diz tudo: é 
obra que interessa aos 
que projetam, montam ou 
utilizam instrumentos mu­
sicais e.l�trónicos. 

É 'Um l ivro sério, que 
·começa do começo• :  
sua  Parte 1 dedica-se à 

acústica, audição, música, instrumentos tradicio­
nais . Só após seus três capítulos é que o leitor 
Irá tomar contato com a Parte l i ,  que é "A  Eletró­
nica a Serviço da Música". Os três capítulos da 
Parte 1 são sobre os seguintes temas: Recapitu­
lação sobre os movimentos vibratórios - Os spns 
musicais e o ouvido; a música - Princípios e 
classificação dos instrumentos musicai s .  Quase 80 
páginas são dedicadas a estes temas. 

Na Parte li os títulos dos capítulos são estes 
(traduzimos) : Os pequenos " órgãos " eletrónicos -
Os órgãos cl�ssicos - Os órgãos de efeitos espe­
ciais - Os sistemas automáticos de acompanha­
mento - Os i nstrumentos eletrónicos de música 
- Os sintetizadores de freqüênclas . Nesta segunda 
parte, são apresentados todos os principais circui-
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tos básicos util izados nos instrumentos eletrônicos 
e nos seus dispositivos complementares, com in­
formações sobre seu funcionamento e fatores que 
determinam o cálculo de seus parâmetros . Alguns 
esquemas de equipamentos comerciais ...:.._ não para 
rnont_'.1gern, mas como exemplos mais expressivos 
- sao apresentados . E, corno dissemos um livro 
sério e bastante abrangente. 

' 

MÚSICA ELECTRóNICA apresenta-se em bro­
chura no formato 1 5,5 X 2 1 ,5 cm, com 368 páginas, 
com numerosos esquemas e fotografias. i: vendido 
pelas Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 06-2267 
ao

_ 
preço de CrS 3.1 50,00 o exemplar. 

" ' '  ... ,.;�,!'.,,, ·.�· - ��f§'t� j - .... � .• . _.... * * * 4 ' • 1 t 

HOW TO REPAIR DIE­
SEL ENGINES, de Paul 
Dempsey, é urna edição 
da norte-americana Tab 
Books. Como complemen­
to do título, os dizeres 
da capa informam: " Um 
completo curso de trei­
namento na reparação de 
motores diesel. Abrange 
motores para automóveis, 
uso marítimo, estacioná­
�io, tratores, equipamen­
tos agrícolas e unidades 
de emergência com até 
300 HP." 

O autor deu à obra uma seqüência didàtica, 
começando com o histórico e os princípios de fun­
cionamento dos motores diesel, para depois passar 
aos pormenores dos elementos que os compõem, os 
;;;justes requeridos e os defeitos que podem apre­
sentar .  Seus 1 1  capítulos, muito bem i lustrados, 
versam sobre os seguintes assuntos: Rudolf Diesel 
- Fundamentos dos motores diesel - Combustíveis 
e combustão - Sistemas de combustível - Re­
guladores - Cabeçotes e válvulas dos cil indros 
- Serviços no bloco do motor - Sistema de ar -
Fundamentos elétricos - s·istemas de partida e 
geradores - Sistemas de arrefecimento. 

HOW TO REPAIR DIESEL ENGINES apresenta­
se em brochura, formato 13 X 21 cm, com 308 pá­
ginas, profusamente i lustradas . i: vendido. pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 02-2788, ao 
preço de CrS 3.31 0,00 o exemplar. 

-

* * * 

HOW TO FIX UP AN 
OLD BOAT ON A SMALL 
BUDGET, um l ivro de 
Jack Wiley pela edito­
ra norte-americana Tab 
Books, leva-nos a um as­
sunto bem diverso dos 
que costumamos abordar: 
a restauração de embar­
cações de esporte e re­
creação. 

O autor, que se con­
fessa apaixonado por bar­
cos recreativos, propõe­
se a ministrar aos leito­
res os muitos conheci­

mentos práticos acumulados durante os longos anos 
em que se tem dedicado, amadorlsticamente, à res-
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tauração dos mesmos . Desta forma, orienta os que, 
já possuindo ·um barco, desejam reformá-lo, como, 
também, quem não disponha de um orçamento " fol­
gado · e pretenda comprar uma embarcação em es­
tado precário - portanto de baixo preço - e, nas 
horas vagas, proceder à sua completa restauração. 

Transcrevemos os títulos dos capítulos: A boat 
to recondition - A place to · work - Planning the 
reconditioning project - Tools - Materiais, equip­
ment and supplies - Basic techniques for working 
with wood - Basic techniques for working with 
metal - Basic techniques for working with fiber­
glass - Basic techniques for painting and var­
nishing - Moving, supporting and lifting - Hulls 
- Deck and cabin structures - Cockpits and 
steering stations - Door and hatches - Windows, 
ports and windshields - Exterior trim and fittings 
- Boat · interiors - Upholstery and canvas work -
Electrical systerns - Engines and contrais - Spars, 
regging and sails - Boat trailers - Houseboats. 

Corno vocês viram, o manual é bem abrangen­
te, cuidando dos principais aspectos e detalhes da 
restauração de embarcações de recreação, sendo 
suas informações apl icáveis a variados tipos de 
barcos - e até de casas flutuantes (houseboats) . 
A abordagem é nitidamente amadorística , util izando 
procedimentos e ferramentas comuns, dentro do 
máximo de economia. 

HOW TO FIX UP AN OLD BOAT ON A SMALL 
BUDGET apresenta-se em brochura, formato 13 X 
21 ºcm, com 256 páginas mu ito· i lustradas com fotos 
e desenhos. E vendido pelas Lojas do Livro Eletrô­
nico sob a Ret. 02-2780 ao preço de CrS 3.310 ,00 
o exemplar. 

NOVOS PREÇOS 
• 

Para junho, muitas das editoras anunciam cor­
reção no preço de seus livros, em média de 

·
40-

a 
50% acima da tabela atual. 

Por este motivo, as Lojas do Livro Eletrônico 
estão recomendando a seus cl ientes que remetam 
seus pedidos antes de 30/6/82. A mesma informa­
ção é dada quanto às assinaturas de Eletrônica 
Popular e de Antenna, cujo preço será reajustado 
a partir de 19 de julho próximo. 

EXIJA A RESERVAI 

Você faz compras pessoalmente nas Lojas 
do Livro Eletrõnlco? Então, quando estiver 
em falta algum livro de nossa listagem, exija 
que o balconista preencha o devido formulário 
de " reserva". Você será avisado (sem nenhum 
compromisso de compra) quando o livro che· 
gar. Mais do que isto, você estará nos aju­
dando a manter · o estoque em nivels ade· 
quados e, portanto, dar melhor atendimento . 
a nossos clientes. 

Se você faz pedidos pelo correio, não se 
preocupe: a reserva será feita automatica-­
mente pelo Departamento Central de Corres­
pondência. 
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LISTA
. 
DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas editoras, 
e, no caso de obras importadas, também às taxas de onversão cambial estabelecidas pela Câmara Brasi· 
leira do Livro. Caso, ao recebermos um pedido postal, o valor da encomenda tiver sofrido uma elevação 
superior a 20% nos preços de lista respectivos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação • é porque estão a chegar em nossas li· 
vrarlas. Se você tiver interesse, poderá inclui-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­
formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias. Você decidirá se confirma (ou não) o 
pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimentos pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que você 
mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender sua enco­
menda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado. 

N9 Ref, 

01 -200 ' 
01 -560 
0 1 - 1 040 
01 -1391 
02-400 
02·830 
02-1 198 
02-1 236 
02-1635 
02-1744 
02-2103 
02-2352 
02-2495 
02-2496 
02-2679 
02-2780 
02-2788 
03-750 
03-760 
04-678-A/ B 
04-2767 
04-2889 
05-420 
05-900 
05-2458 
05-2525 
05-21348 
06-990-C 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06-2176 
06-2267 
06-2524 
06-21205 
07-770 
07-21 594 
08-1 082-A 
08-1082-B 
08-1 780 
09-559-A 
09-559-B 
09-2220 
09-21453 
10-800 
10-1282 
10-1669 
1 0-2533 
1 0-2804 

Preço CrS 

700,00 
. 

2 . 220,00 
2 . 570,00 

. 500,00 
500,00 
800,00 
900,00 

2 . 200,co 
350,00 

2 .  940,00 
1 .  930,00 

700,00 
400,00 
700,00 

3 . 310,00 
3 . 31 0,00 

700,00 

4 ' 700,00 
660,00 

1 .  700,00 
350,00 
400,00 
500,00 

9 . 250,00 
2 . 200,00 

600,00 
600,00 
250,00 
300,00 
570,00 

3 . 1 50,00 
4 . 630,00 
3 . 680,00 

600,00 
2 . 570,00 

400,00 
400,00 

1 . 800,00 
400,00 
400,00 

4 . 050,00 
5 . 000,00 

700,00 
1 .070,00 
5. 250,00 

31 . 450,00 
380,00 
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N9 Ref, 

1 5-2501 
1 5-2502 
1 6-1 1 4  
1 6-805 
16-1 1 62 
16-1 1 63 
16-1951 
1 7-063 
1 7-790 
1 7-2803 
18-210 
1 8-230 
1 8-41 5  
18-700 
18-720 
1 8-880 
1 8-2567 
1 8-2677 
2Q-1 776 
20-1905 
20-2565 
24-2288 
24-2308 
24-2506 
24-2577 
24-2578 
25-1652 
25-1757-
25-2 1 1 5  
25-2296 
25-2300 
25-2504 
25-2505 
25-2646 
25-21459 
26-62 1 -A 
26-621-B 
26-980-A 
26-1 1 1 1  
26-1 389 
26-1617 
26-1628 
26-1 778 
26-2198 
26-2649 
26-2744 
26-21330 
26-21336 
26-21355 

Preço CrS 

550,00 
600,00 
700,00 
600,00 

1 . 1 00,00 
970,00 
600,00 
650,00 
700,00 
380,00 
350,00 
300,00 
900·,oo 
500,00 
600,00 
300,00 

1 . 300,00 
1 . 440,00 
1 . 830,00 
2 . 200,00 . 
2 . 940,00 

870,00 
840,00 
550,00 

5 . 530,00 
2 . 200,00 
5 . 950,00 
1 . 980,00 
1 . 330,00 
1 . 000,00 

700,00 
400,00 
600,00 
400,00 

4 . 050,00 
600,00 
600,UO 
400,00 
720,00 

2 . 570,00 
4 . 420,00 
3 . 31 0,00 
2 . 570,00 
2 . 8 10,0U 
1 . 000,00 
2 . 040,00 
1 . 300,00 
2 . 200,00 
1 . 460,00 

N9 Ref, 

29-550 • 

29-551 
29-553 
29-556 
29-1 1 1 4  
29-2106 
29-2376 
29-2531 
29-2594 
33-035 
33-1 388 
33-2420 
35-372 
35-2650 
35-2743 
35-23286 
35-233 1 8  
37-1262 
37-1 299 
37-1 939 
37-2543 
38-1132 
38-1 783 
38-21 730 
40-1 269 
40-1751 
40-1876 
40-1922 
40-2214 
40-2557 
40-2666 
43-615 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-686 
43-745 
43-2342 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-1821 
44-1 872 

. 47-1430 
47-1 434 
47-2280 
47-2281 
96-251 1 
96-2513 

Preço Cr$ 

900,00 
900,00 

900,00 
1 . 050,00 

450,00 
2 . 200,00 
6 . 480,00 

71 0,00 
1 . 300,00 
2 . 200,00 

950,00 
1 . 000,00 
2 . 200,00 
4 . 600,00. 
3 . 680,00 
2 . 570,00 
1 . 300,00 

380,00 
930,00 

3 . 050,00 
2 .  1 00,00 
2 . 1 90,00 
6 . 640,00 
2 . 600,09 

1 4 . 060,00 
3 . 380,00 

450,00 
500,00 

3 . 890,00 
3 . 600,00 

800,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 

800,00 
4 . 200,00 

900,00 
900,00 

1 . 600,00 
750,00 
750,00 

2 . 200,00 
2 . 940,00 
7 . 860,00 
7 . 860,00 

800,00 
550,00 
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Práticas de ELETRÔN ICA 
com · Circuitos Integrados 

O Superversátil C.I. 555 
Aprenda ELETRÓNICA fazendo 
(quase brincando!) estas úteis e 
interessantes montagens práticas com 
o Circuito. Integrado 555 - O C .  1 .  
DE MI�-E-UMA UTILIDAD�S 

Este livro é uma verdadeira "aula 

prática" para quem quer iniciar, estudar 

ou se aperfeiçoar em Eletrónica. 

Após apresentar de forma clara e 

precisa as características fundamentais 

do circuito integrado 555, o autor 

fornece recomendações sobre a 

utilização de ferramentas, dicas de 

como soldar bem, execução de placas 

de circuito impresso• e montagem dos 

componentes, tudo isto com assimilação 

"imediata", pois o próprio leitor vai 

poder montar 8 aparelhinhos 

interessantes e bastante úteis. Vej a só : 

• Pisca-Pisca Eletrônico de Pequena 

Potência 

• Espanta-Mosquitos Eletrônico 

18-918 - Leal - O SUPERVERSÃTIL 
e. 1 .  555 - 1 nlciação teórica acompanhada 
de 8 montagens práticas, bastante úteis 
e profusamente Ilustradas, coni o cir­
cuito integrado 555. Apresentação em 
brochura, formato 16 X ?3 cm . No prelo . 

• Interruptor Automático Controlado 

por Luz 

• Uma Minuteria Eletrônica 

• Teste Neurológico 

• Pisca-Pisca Eletrônico de Alta 
Potência 

• Um Alarma Ativado por Toque 

• Um Termostato de Precisão 

Todas as descrições são bastante 

det:i.lhadas e vêm acompanhadas de 
diagrama esquemático, lista de 
material, ajustes e tudo o mais 
necessário para o leitor levar a 
bom termo cada uma delas. 

BREVE NAS BANCAS E NAS 
. 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO ��GR UPO 
1 EDITORIAL 

- o \ 
· -

�io: Av. Mal. Floríano 148 - 1 9  São Paulo: R. Vitória 379/383 
Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 

RESERVE SEM COMPROMISSO SEU EXEMPLAR 
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Um Filtro , de Ruídos Versátil, para 
o seu Hi-Fi 

L O U I S  F ACEN, HB9 H W  

Com dois transisiores, e mais uns poucos componentes 
baratos, você se livrará dos chiados e estalos que 

acompanham a reprodução de discos antigos, e também 
poderá ouvir seu toca-fita e FM sem aquele 

A maioria dos audiófilos gert,1-
mente possui uma coleção de 

" discos de estimação" .  Por 
melhor que sejam manuseados e 
protegidos, com o decorrer do 
tempo os d iscos apresentarão um 
chiaào que diminui em parte o 
prazer da audição . 

Por outro lado, chiado em 
toca-fitas e interferências em sin­
tonizadores de FM também são 
bastante perturbadores . 

Todos estes inconvenientes 
podem ser sanados pelo uso de 
um filtro eletrônico, como o que 
apresentamos neste artigo, ·que 
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sopro desagradável. 

melhora notavelmente a repro­
dução . 

DESCRIÇÃO DO APARELHO 

O chiado se compõe princi­
palmente de freqüências altas . 
Assim, ao suprimir  as mesmas 
por meio de um fi ltro, suprimimos 
também o chiado e obtemos uma 
reprodução mais agrádável . 

Pode-se pensar, a princípio, 
que se consegue o mesmo efeito 
atuando no controle de agudos. 
Porém, coin um fi ltro eletrônico 

obtemos resultados muito su­
periores . 

Para melhor entender a atua­
ção do filtro, analisemos . a 
Fig . 1 . Podemos observar que o 
filtro não altera as freqüências 
médias, enquanto que o controle 
de tonalidade modifica a reprodu­
ção a parl!ir dos 1 .  000 Hz . Tam­
bém o corte do filtro é muito 
mais abrupto do que o do controle 
de agudos . 

Podemos comprovar, assim, 
que o filtro eletrônico, além de 
el iminar o chiado mais eficiente­
mente, garante também uma re­
produção mais fiel . 
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N(VEL R E LATIVO 

F I LTRO 

- - - - - - - - - - - --- --
- - - - -

G R AV ES M É D I O S  

1 kHz 

I 
CONTR OLE DE AGUDOS 

....... 

AGU DOS 

,,/ 
' 

' 
' 

' 
' 

' 

F R EOÜENCIA 

F I G .  1 - Este grãfico ilustra o comportamento d o  filtro de ruídos descrito no texto, comparando-o 
com a atuação do controle de agudos. Observe que a atenuação proporcionada pelo filtro, acima de 

determinada freqüência, é muito maia abrupta . 

O fi ltro pode ser colocado 
entre o toca-discos e o amplifica­
dor, ou então entre o pré-amplifi­
cador e o amplificador de potên­
cia . Naturalmente, se você tiver 
problemas de chiado na reprodu­
ção de fitas, ou então com seu 
sintonizador de FM, como ocorre 
nos locais afastados das emisso­
ras, o filtro poderá ser usado 
também com sucesso em conjun­
to com estas fontes de programa. 

Para aumentar sua versati l i­
dade, equipamos o aparelho com 
uma chave de quatro posições . 
Três delas correspondem a pontos 
de atuação diferentes . Assim, 
conforme o ruído, e também de. · 
acordo com a sua intensidade, · 
podemos escolher a correção ne­
cessária . Na primeira posição o 
filtro é eletricamente desconec­
tado do circuito, e, desta forma, 
ele poderá ficar permanentemente 

FOTO 1 - Nesta foto vemos a plaqueta de circuito impresso do filtro 
de ruído, Já instalado no interior da caixa de alumínio.  
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O Autor remeteu-nos, 
para aferição, o protótipo 
desta montagem. Os testes 
realizados em nosso Depar­
tamento Técnico demonstra­
ram desempenho satisfató­
rio, condizente com as ca­
racterísticas descritas no ar­
tigo. 

instalado em seu sistema de 
Hi-Fi , ligando-se e desligando-se 
o filtro através da chave principal .  

Para a reprodução estereofô­
nica serão necessários dois des­
tes filtros, um para cada canal . 

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO 

Na Fig . 2 temos o diagrama 
esquemático do filtro eletrônico . 
Ele é alimentado por quatro pilhas 
pequenas em série, e a solicita­
ção de corrente se situa ao redor 
de apenas 5 mA . 

A tensão de alimentação, de 
6 V, é desacoplada pelo capaci­
tar eletrolítico C13 ,  o que evita 
ruídos quando as pi lhas enfra­
quecem e a resistência interna 
das mesmas aumenta . 

O circuito do filtro utiliza 
dois estágios em seguidor de 
emissor, formados pelos transis­
tores TR1 e TR2 . Ambos os 

MAIO, 1 982 - Pág. 18  



LISTA DE MATERIAL 
Semicondut.orea 

TR1 , TR2 - Transístor BC549 
ou equivalente 

01 - Díodo fotemissor (LED) 
vermelho, de qualquer tipo 

Reaiatores ( 1 / 4 W, ± 1 0 % )  

R1,
' 

R3, R10 - 1 50 k.Q 
R2, R5, R7, R8, R9 - 1 00 k.Q 
R4, R 1 1  - 220 kQ 
R6, R 1 2  - 4,7 k.Q 
R13 - 1 kQ 

Capacit.orea 

C1, C6, C10 - 0,022 µF, 250 V, 
poliéster metalizado 

C2, C9 - 470 pF, 50 V, 
, cerâmica, dlsoo 

C3, ca - 390 pF, 50 v, 
cerâmica, dls.co 

C4, C7 - 270 pF, 50 V, 
cerêmica, disco 

C5, C12, C14 - 4,7 µF, 10 V, 
eletrollt1co 

c11 - 22 µF, 10 v, eletrolitloo 
C13 - 220 µF, 10 V, elotrol1t1oo 

Divt?SOI 
CH1 - Chave de quatro póloa 

e qu atro posições 
CH2 - Interruptor simples 
J 1 ,  J2 - Jaque RCA 
B1 - 6 V (quatro pilhas de 1,5 V, 

em série) 
Caixa de alumínio, suporte para 

as pilhas, plaqueta de 
circuito impresso universal, 
qu atro " pés " de borracha, 
um botão para o eixo de 
CH1, fio, solda, parafusos, 
etc. 

(f,/&OO,ztt,U,?Jl 
Com mais lnfonnes sobre ... 
te llsta, no final deste número. 

transistores são unidades de 
baixo ruído, a fim de obter os 
melhores resultados . 

A freqüência de transição do 
fi ltro é determinada pela posição 
da chave CH 1 ,  a qual seleciona 
os capacitares (C2, C3, C4, C7, 
C8 e C9) que determinam a fre­
qüência de corte do circuito . 

A freqüência de corte de va· 
lor mais elevado, com os capaci­
tares C4 e C7 no circuito, situa-se 
ao redor dos 7 kHz . Este valor é 
ideal para el iminar o chiado em 
toca-fitas conhecido como " tape­
hiss " .  

Já, para discos mais " rombu­
dos ", e interferências na recep­
ção em FM, convém uti l izar as 
duas posições restantes . 
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FIG . 2 - Diagrama esquemlltioo do filtro de ruídos para equipamentos 
de Hi-Fi. 

Além das frequências eleva­
das, o fi ltro também atenua as 
freqüências abaixo de 50 Hz, o 
que combate a zoada (" rumble " )  
dos toca-discos . 

Com a chave CH1 na posição 
representada na Fig . 2 (posição 
" 1  " ) , a entrada do fi ltro é l igada 
diretamente à saída (J1 a J2) , o 
que elimina a atuação do fi ltro . 

A perda de inserção provoca­
da pelo fi ltro é pequena, e pode 
ser facilmente corrigida com um 

pequeno avanço no controle de 
volume principal do amplificador .  

MONTAGEM 

Util izamos para a montagem 
do fi ltro de ruídos uma plaqueta 
de circuito impresso universal , 
cuja furação e recortes podem 
ser vistos na Fig . 3 .  A disposição 
dos componentes sobre a mesma 
encontra-se na Fig . 4 .  As cha­
ves CH 1 e CH2, os jaques J1 e 

ELETRONICA POPULAR - 339 



• • • • • e • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • � • • • • • • • • * • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • 
• • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

F I G .  3 - Plaqueta de circuito Impresso universal, com as Interrupções 
a serem feitas nos filetes de cobre, para a montagem do filtro . 

C H 1 a  ANODO C H 1 b  
D E  
D 1  

CH2 C H 1 d  

MASSA 
DE 
J1 

FIG . 4 - Arranjo do1 componente1 sobre a plaqueta da Fig .  3. 

J2, e o indicador D1 foram fixa­
. dos di retamente à caixa do apa­

relho . 
A m�ntagem não apresenta 

dificuldades . Apenas devemos to­
mar cuidado com as ligações de 
entrada e saída, as quais devem 
ser feitas com fio blindado, para 
evitar a captação de zumbido . 
Fora disso, lembramos apenas as 
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precauções de praxe, tais como 
observar as l igações dos compo­
nentes polarizados (capacitares 
eletrolíticas e semicondutores) . 
A identificação dos pinos destes 
últimos se encontra i lustrada na 
Fig . 5 .  

Utilize um soldador de peque­
na potência na montagem do fil­
tro, e faça em primeiro lugar as 

soldagens dos componentes pas­
sivos, deixando os transístores 
para o fina l .  

A plaqueta do  circuito im­
presso foi fixada no interior de 
uma caixa de alumínio, através de 
dois parafusos e dois espaçado­
res isolantes . Estes últimos fo. 
ram confeccionados com o corpo 
de uma caneta esferográfica es­
gotada .  

Raspe bem o cobre a o  redor 
dos furos destinados à fixação do 
circuito impresso, a fim de im­
pedir curtos-circuitos. 

Para evitar a captação de 
zumbidos e interferências, usa­
mos uma caixa de alumínio, cujo 
aspecto pode ser apreciado na 
foto que aparece i lustrando o ca­
beçalho deste artigo . O pólo ne­
gativo da al imentação do circuito 
do fi ltro de ruído deve ser conec­
tado à caixa por meio de um fio. 

Completada a montagem, fa. 
zemos uma boa revisão, verifi­
cando se as l igações realizadas 
conferem com o diagrama da 
Fig . 2 e chapeado da Fig . 4, para 
ter certeza de que tudo está 
correto . 

Recomendamos passar uma 
faquinha entre os filetes d,e cobre 

a 
e 

B a lllJlf e 

E ltf-
TR 1 ,  TR2 01 
(BC549) (FLV 1 1 0) 

FIG . 5 - Identificação doa termlnail 

dos transístores e LED usado• no filtro 
de ruído . 

do ci rcuito impresso universal, 
para retirar eventuais · restos de 
estanho que poderiam provocar 
curtos . 

Finalmente, aplicamos sobre 
a parte cobreada do circuito im­
presso uma camada de breu dis­
solvido em álcool ,  ou então um 
verniz próprio para esta finalida­
de, para obter a necessária prote­
ção e acabamento da plaqueta . 

Na Foto 1 podemos ver a 
plaqueta, instalada no interior da 
caixa de alumínio . 

UTILIZAÇÃO 

Para colocar o filtro de ruí­
dos em funcionamento, coloque 
quatro pilhas no suporte . E inte-
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FIG . 6 - O filtro .de ruídos deve ficar 
entre a saída da fonte da programa 

(toca-discos, toca-fita ou sintonizador 

de FM) e a entrada do amplificador de 

-� ----t .AMP L l l= ICADOR 

....._\ 
áudio . 

TOCA-D I SCOS 
(TOCA-FITA OU 
SINTONI ZADOR DE FM) 

ressante introduzir o suporte das Agora, li gue a chave CH2, e 
p ilhas no interior de um saco , selecione, através da chave prin­
plástico para evitar curtos-circui- cipal CH 1 ,  a freqüência de corte 
tos e vazamento das pi lhas. mais adequada para cada caso . 

Em seguida, faça a conexão 
entre a entrada do fi ltro e o toca- . A_o c�mut�r a c�ave CH1 da 
discos (ou toca-fita ou sintoni- pos1çao desl igado para uma 
zador de FM) , co,,;o mostra a das tr�s • outras em �ue o fi ltro 
Fig . 6, e l igue a saída do filtro atua, voce logo notara o desem­
ao ampl ificador . Todas estas co- penho deste . Após algumas ex­
nexões devem ser feitas com fio periências, será fácil encontrar a 
bl indado, para evitar zumbido . posição ideal . 

SAfDA FALANTE 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como podemos ver, o fi ltro 
poderá resolver economicamente 
muitos problemas do éntuslasta 

' da alta-fidelidade . Vale a pena 
construí-lo e usá-lo com os di· 
versos aparelhos de áudio, para 
poder desfrutar dos prazeres da 
música com tranqüi l idade, sem 
chiado e interferências . 

@ COR 2003) 

COMPUTADOR NÃO ADIVINHA . AINDA NÃO . 

Você é assinante desta revista e vai mudar de endereço? Avise nosso computador 
um mês antes da mudança, juntando, se possível, o recorte da nossa etiqueta de endere­
çamento das revistas. Em qualquer caso, informe à sua antiga agência postal o seu novo 
endereço, para reexpedição de sua correspondência (preencha o formulário da EBCT) . 

Quando sua indústria estiver projetando um sin· 

tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

canais de F.I. podemos oferecer os sintonizadores, 

e decod ificadores mais util izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 
Rua Jorge · Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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CAPACITORES TUBULARES 
MIÉCIO RIBEIRO DE ARAÚJO, PYIESD 

São muito fáceis de serem encontrados os 
materiais para a confecção dos nossos capacitores 
tubulares! · 

Comece dando uma busca nos guardados da 
" patroa " atrás de uns carretéis vazios de l inha de 
coser marca "Corre·nte " .  Estes carretéis são de 
plástico colorido e têm 12 mm de diâmetro por 
57 mm de comprimento . Nos extremos existem 
duas pequenas "saias " ,  também de plástico . Em se­
guida, na papelaria da esquina, compre uns dois 
metros de folha de plástico transparente fino, des­
tes que os escolares 'Usam para encapar cadernos. 

Volte aos guardados da "patroa" ,  e consiga 
dois metros de folha de alumínio fina, destas éle 
embrulhar alimentos antes de guardá-los na gela­
deira (" Aluminito Rochedo ") . 

Finalmente, pegue um pequeno retalho de folha 
de flandres, a 'mais fina possível , como, por exem­
plo, de lata de leite em pó . 

Um rolinho de fita gomada transparente, uma 
" gi lete" nova, uma régua bem certa, de pelo me­
nos 1 m de comprimento, e vamos lá construir os 
nossos capacitores! 

Seguindo as fases mostradas no fluxograma, 
temos; 

A) - Pegue uma l ima pequena, quadrada, e faça dois 
entalhes nas "saias" do carretel, até chegar 
ao núcleo do mesmo . Estes entalhes deverão 
ficar um em cada "saia " ,  e em posições 
opostas entre si . 

B) - Prenda, agora, a folha de plástico sobre uma 
tábua bem li sa, usando para isso pequenos 
pedaços de fita gomada. Com a régua de um 
metro firmemente apoiada, e usando uma "gl­
lete " nova, corte uma tira de plástico de 
90 mm de largura por 1 m de comprimento . 
Faça este trabalho com cuidado, a fim de que 
as laterais da tira fiquem rigorosamente pa­
ralelas . 
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O "rabiscador" deste artigo não 
pretende fazer concorrência aos f abri­
cantes de capacitares, que colocam na 
praça os seus produtos de homogenei­
dade absoluta e. funcionamento impe­
cável. Ele é apenas um "quebra-ga­
lho", destinado a socorrer aquele 
companhe11.ro de "hobby" num QRT 
forçado, quando a loja mais próxima 
está a "léguas" de disttlncia! 

Será, também, de inestimável va­
lor como tema para trabalhos ·práticos 
em cursos de Eletrónica e para prin­
cipiantes que, deste modo, aprenderão 
fazendo. 

Ele é também dirigido aos "inicia­
dos" que, podendo fazer algo com suas 
próprias mãos, jamais o compram 
feito! 

C) - Dobre, agora, a fita de plástico no centro do 
seu maior comprimento, de modo que ela se 
transforme numa fita dupla, aberta em um 
dos lados, e com 45 mm de largura . 

D) - Pegue, agora, a folha de alumínio, e da mes­
ma maneira feita com a de plástico, corte 
duas ti ras de 40 mm de largura cada uma, e 
com menos 5 cm de comprimento do que a 
primeira . 

E) - Com uma tesoura para metais, corte, do 
retalho de folha de flandres, duas peque-
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FOTO 1 - Um do• capacltorea con­

feccionadoa de acordo com 11 informa­

ç6es fornecidas no texto, tendo veri-

ficado por um capacímetro . 

nas peças com o forma­
to e dimensões mostradas 
na figura (medidas em mm) . 
Dobre, agora, na morsa, as 
duas pequenas peças, de 
modo que fiquem com o for­
mato mostrado. Com uma 
pequena l ima, retire qual­
quer rebarba que tenha fi­
cado. 

F) - Coloque, em seguida , uma 
peça em um extremo de 
cada tira de alumínio, fi­
xando�as ali firmemente 
com pancadas de um pe­
queno martelo sobre uma 
base de metal .  

G)  - Prenda, então, com fita gamada, a tira dobra­
da de plástico, e insira na mesma uma das 
folhas de alumínio, de modo que a sobra da 
pequena peça de folha de flandres aflore por 
um de seus lados, por um rasgo previamente 
feito num de seus bordos . 

H) - Coloque em cima a outra folha de alumínio, 
de modo que a sobra da peça de flandres 
fique para o lado oposto ao da primeira. O iní­
cio desta folha àeve ficar defasada do Início 
da anterior em cerca de 1 5  mm, para que as 
duas encaixem ao mesmo tempo nos rasgos 
correspondentes existentes nas " saias · .  Es­
tes dois extremos de flandres deverão ser 
protegidos previamente com um pedaço de 
fita gamada em forma de • U • .  Para que a. tira 
de alumínio que foi colocada no interior da de 
plástico não fique "fugindo " do seu lugar, 
prenda-a ao plástico com pequeninos frag­
mentos de fita adesiva transparente , que de· 
verão ser colocados de 1 0  em 1 0  cm entre s i .  

1 )  - Insira, agora, os extremos das folhas de flan­
dres nos seus respectivos encaixes . Prenda o 
conjunto folha de plástico-folhas de alumínio 
ao carretel, com o auxílio de outro pedaço de 
fita gamada . Mantendo o conjunto perfeita­
mente esticado, vá enrolando o mesmo sobre 
o carretel . � preciso certa paciência para 

/ 

esta operação sair perfeita ! Se a tira plásti­
co/alumínio começar a sair fora das saias do 
carretel ,  volte atrás e comece pacientemente 
outra vez! 

J) - Faltando uns 15 cm para terminar a operação 
anterior, despregue a fita da mesa e, segu· 
rando a sua ponta com a mão direita, dê um 
aperto bem forte no conjunto enrolado, de 
modo que o mesmo fique bem acamado so­
bre o carretel . 

Termine de enrolar a fita, apertando sempre 
com firmeza . 

Cole o extremo com fita gamada, dando uma 
volta completa da fita em torno do carrete l .  Cubra 
agora todo o conjunto com fita isolante plástica de 
cor preta (das usadas pelos eletricistas) . 

Verifique o seu capacitar com um capacímetro, 
e escreva a sua capacitância numa tirinha de papel ,  
e cole esta última ao corpo do componente . 

· 

Na Foto 1 vemos um dos capacitares que cons­
truí mos sendo verificado por intermédio de um 
capacímetro, também de construção caseira. 

Se você construiu o capacitar com as dimen­
sões indicadas, ele terá uma capacitância bem 
próxima de 0,0025 µF, e seu isolamento será de 
cerca de 500 V. Verifique com o seu ohmímetro 
o perfeito isolamento entre as armaduras, colo­
que-o em seu lugar de trabalho e .  . . • bons aso . !  

Se  você desejar construir capacitares com ou­
tros valores diferentes do deste exemplo, a coisa 
é • mole " !  Basta que o prezado leitor aumente ou 
diminua proporcionalmente o comprimento das duas 
tiras de alumínio, e, concomitantemente, a de plás­
tico, para ter capacitares de maior ou menor capaci· 
tância de que a do inicialmente construído (N.A.1 ) .  

E por hoje vamos terminar, fazendo votos de 
que o presente trabalho ajude um dia ao compa­
nheiro de " hobby " a sair de um ORT forçado, ou 

. então proporcione a outro a suprema alegria de 
mostrar aos amigos um equipamento funcionandd 
perfeitamente, no qual até os capacitares foram 
por ele constru ídos! 
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N. A.1 - Para capacitores de valores menores que 0,0025 µF, 
continue usando o mesmo carretel de Unha Corrente. Para 

valores maiores, use carretel de plástico, de fllme foto· 

gráfico C120. 



IDÉIASL. IDÉIASL. 
Você gostaria de aprender mais um método para confecção de 

plaquetas de circuito impresso? Ou, quem sabe. escutar VHF de 
Aviação em seu rádio FM? Você precisa de um amplificador para 

seu radinho de pilha? Ou, ainda, quer adaptar um mostrador 
digital de anodo comum para catodo comum? 

Todos estes assuntos são aqui abordados. 

Desta vez reunimos Idéias naturalmente, com o risco de ter 
Prãtlcas de quatro colaboradores o trabalho destruído por banhos 
diferentes e abordando assuntos, muito prolongados (Fig . 1 a) .  
da mesma forma, diversos. 

A primeira delas é de autoria 
de Jaime Gonçalves de Moraes 
Filho, responsável pela seção 
TVKX de nossa coirmã Antenna. 
Ele apresenta um processo "dife­
rente", muito prático e eficiente, 
para confecção de plaquetas de 
circuito impresso. 

A seguinte nos foi enviada 
por Heitor Vianna Posada Filho, 
PY1WNI/PX1 E-4648 (ex-PX1-0906) , 
em que ele relata as modifica­
ções realizadas em um rádio FM 
para obter a recepção na faixa de 
VHF de Aviação. 

A "dica" mandada por Fotios 
Karabelas nos mostra como adap­
tar um mostrador de anodo co­
mum para catodo comum.· 

E, finalmente, Luis Carlos Pe­
ters Motta, PV3WWL, nos apre· 
senta um pequeno amplificador 
para radinho de pilha, utilizando 
um transistor Darlington. 

AINDA OS CIRCUITOS 
IMPRESSOS 

Provavelmente você já andou 
às voltas com a confecção de 
plaquetas de circuito impresso. 
Diversos métodos já foram divul­
gados em Antenna e E-P para a 
elaboração das placas e acaba­
mento fina l :  todos eles terminam 
por mandar " corroer as partes ex­
postas com percloreto de ferro" . . . 

� então chegada a hora de roupas 
manchadas, mãos tingidas de 
amarelo e coisas do gênero . 

A maneira usual ,  para os 
mais simpl istas, consiste em lan· 
çar a plaqueta de fenolita cobrea­
da no recipiente com percloreto e 
aguardar que as coisas aconteçam 
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Um processo mais racional , 
já divulgado em E-P, consiste em 
apoiar a plaqueta sobre esferas 
de vidro ou bolas de gude, com a 
face cobreada para baixo . Neste 
caso é necessário agitar freqüen· 
temente o banho (Fig . 1 b) . 

Depois de várias tentativas . 
acabamos por desenvólver um 
processo rápido e seguro . Tudo 
consiste em manter a plaqueta 
flutuando e com a parte cobreada 
para baixo, fazendo com que a 
corrosão seja mais rápida, sem o 
inconveniente da agitação cons­
tante . O problema a ser resolvi· 
do e1·a : como fazer a plaqueta 
flutuar? 

Simples . . . bastaria que o 
banho não atingisse a parte supe· 
rior da plaqueta . . . mas como? 

Foi aí que nos lembramos das 
aulas de física e da tensão su· 
perficial . Passando· uma leve ca­
mada de cera na parte superior 
(fenolita) , o banho não iria " mo­
l har" esta parte e pronto! Solu­
ção encontrada . 

Vejamos então como fazer a 
· mágica · .  Após ser confeccio­
nada a cobertura da parte cobrea­
da, seja por m,étodo fotográfico, 
s ímbolos decalcáveis ("  Alfac") 
ou esmalte, passa-se uma leve 
camada de cera na parte contrá­
ria (fenolita) . Costumamos usar 
o que temos à mão: cera "Grand­
Prix" para automóveis, que, con­
tendo si licone. ajuda a repel ir a 
água (Fig .  1 c) . 

Feito isto, cuidadosamente 
colocamos a placa com a face 
cobreada para baixo, agitando o 
banho ligeiramente para eliminar. 
possfveis bolhas de ar sob a 
plaqueta . Agora é só aguardar a 

corrosão total das partes expos­
tas . Caso queira acompanhar o 
processo, basta retirar, tomando 
o mesmo cuidado ao recolocá-la 
no banho . 

Já conseguimos fazer flutuar 
placas de até 200 X 200 mm, mas 
tenha muito cuidado para que ves­
tíqios de cera não atinjam a face 
cÕbreada, o que é relativamente 
fáci l .  

Se desejar, após o processo 
de corrosão a cera pode ser re­
movida com um solvente qualquer 
derivado de petróleo, mas costu­
mamos simplesmente passar uma 
flanela para espalhar e dar um 
melhor acabamento na face onde 
ficarão os componentes . . 

MODIFICANDO UM RECEPTOR 
FM PARA A FAIXA DE VHF 

DE AVIAÇÃO 

Não sou técnico ou enge· 
nheiro eletrônico, todavia, con· 
versando com um colega de tra­
balho do ramo da eletrônica. per­
guntei-lhe se seria possível au· 
mentar as freqüências de sinto­
nia de um rádio FM comum, para 
que se atingisse a faixa de VHF 
de Aviação, compreendida aproxi­
madamente entre 1 09 e 1 35 MHz. 
Ele me disse que sim, mas que 
talvez fosse difícil sintonizar o 
aparelho que havia sido feito ori· 
ginalmente para trabalhar na fai­
xa de 88 a 108 MHz. 

Resolvi então tentar inicial­
mente em um rádio Transglobe da 
Philco, em um modelo mais novo. 

· Local izei a bobina de sintonia e 
cortei-lhe uma espira, ajustei o 
capacitor COl)'lpensador ( " trlm­
mer") associado a essa bobina e 
reparei que não se podia mais 
sintonizar a faixa de FM comer­
cial . Consegui, então, captar uma 
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FACE COBR EADA 

M ETODO USUAL 

AG I TAR 

FACE COBR EADA 

MÉTODO DAS ESFE RAS 

FACE E NCE RADA 

I 

FACE COBR EADA 
M ÉTODO EXPOSTO 

FIG. 1 - Métodos de confecção de plaquetas de circuito impresso . 

transmissão intermitente na faixa 
de Aviação . 

para 144 MHz a recepção não é 
boa . 

Em seguida afastei as espiras 
da bobina e o som aumentou . 
Finalmente retoquei o " trimmer " 
e o som ficou "às mil maravi lhas " .  
Aqui em Niterói ,  só  com a an­
tena do rádio a audição foi per­
feita . Um detalhe: com antenas 

Assim, basicamente o proce­
dimento é simples: diminuição do 
n9 de espiras dà bobina de sin­
tonia; regulagem do " trimmer" . 
Afastamento das espiras da bobi­
·na e novo ajuste no capacitor 
compensador. 

R9 
1 00 n 5 V 

r--\1\A.IV--u + V cc 

a a 

B 

A 

- - - -

- - - - -
- - - - -

BC1 09 O U  
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B 

R2 
1 kil 

a 

· G 

Posteriormente fiz o mesmo 
com um rádio menor e o resul­
tado foi o mesmo. 

UTILIZANDO UM MOSTRADOR 
DE ANODO COMUM COMO 

CATODO COMUM 

O problema surgiu por falta 
de atenção e pressa . Eu precisa­
va de um mostrador de catado 
comum de sete segmentos, por­
tanto fui a uma loja de material 
eletrônico comprá-lo . 
. Na pressa, não conferi a nu­
meração do mostrador e, ao che­
gar em casa, vi que havia com­
prado gato por lebre . Ao invés 
de me entregarem o FND500 que 
eu desejava, haviam trocado pelo 
FND567, o primeiro com catodo 
comum e o segundo com anodo 
comum; e agora? Qui lociclagem 
baixa, QSJ a zero, o jeito era 
apelar. 

Imediatamente invoquei San­
to Atanásio e cheguei à seguin­
te conclusão: é possível coman­
dar uma lâmpada incandescente, 
usando um C . 1 .  , bastando para 
tal empregar um transístor entre 
o C .  I .  e a lâmpada . Assim o 
transístor energiza a lâmpada e é 
excitado pelo C . 1 .  A solução es­
tava na cara, simples, simples: 
era só usar um circuito compatl­
bil izador ( " i nterface'") com tran­
sístor entre o C . 1 .  · e o mos­
trador .  

O C . 1 .  9368, com o qual es­
tava realizando uma montagem, 
apresenta as saldas ativas com 
o nível lógico 1 . Ora, como o 
nível 1 é positivo em relação ao 
nível zero, e como um transístor 

: }  MOST RADO R  
co'M 

ANODO COMUM 

. PONTO 
.fl_G . 2 - Circuito compatlblllzador para utilizar um mostrador de anodo comum como catodo comum . 
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n-p-n é diretamente polarizado 
com uma tensão positiva em sua 
base, estava pronto o circuito, 
que mostramos na Fig . 2, para 
poder utilizar um mostrador com 
anodo comum no lugar de um 
com catodo comum . 

AMPLIFICADOR COM UM Só 
"TRANSISTOR" 

Quantas vezes você achou 
que o " som " do seu receptorzinhõ 
de FM não o satisfazia, e quando 
aumentava o volume o que você 
obtia era a conhecida "d istors­
som "? Quantas vezes quis incre­
mentar o som em seu acampa­
mento e só tinha os mil iwatts do 
seu " radinho de bolso"? 

· 

Aqui lhe trago uma pequena 
sugestão para resolver o proble­
ma; é simplíssimo de montar e, 
sobretudo, . . . muito econômico! 

O CIRCUITO 

Trata-se de uma das mais 
usadas aplicações dos transisto­
res do tipo Darlington. 

A configuração Darl ington se 
constitui em uma l igação em cas­
cata de dois transistores, os quais 
apresentam 'Um ganho em e . e .  
muitas vezes maior que um  tran­
sistor convencional . O transistor 
Darlington que utilizamos é uma 

AO R A D I O , 

G R AVADO R ,  ETC. , 

+ o-����--.�-->--��--'������� 1 2  V -i 220 µ F + 
25 V 1 e 

r -

T 

� 2Z kSi 1 /2 w B 

T = 9-0-9 V/1 1 0  V - 250 niA 

FIG . 3 - Diagrama esquemático do Amplificador Com Um Só Transistor.  

unidade monolítica do tipo BD263. 
Esta unidade comporta dois tran­
sistores, dois resistores e um 
diodc, tudo isso em uma única 
pasti lha, o que dá ao projeto um 
grande grau de . miniaturização, 
sendo possível até introduzi-lo no 
rádio se o mesmo tiver espaço (o 
rádio não precisa ser muito 
grande) . 

· 

Na Fig . 3 temos o diagrama 
esquemático do amplificador pro­
posto . O funcionamento é muito 
simples e, conseqüentemente, de 
fácil entendimento: como o Dar­
l ington é uma ligação em casca­
ta, temos dois transistores aco­
plados di retamente, ou seja, o si­
nal amplificado proveniente do 
primeiro é aplicado diretamente 
na base do segundo e transferido 
para o alto-falante . · 

1 2  V 
+ 

O alto-falante é l igado no 
emissor, pois al i  temos uma impe­
dância baixa . 

O seu próprio rádio servirá 
como " pré" do ampl ificador, que 
funcionará sempre com um volu­
me reduzido, o que se traduz em 
economia de pilhas! 

Como se trata de um ci rcuito 
simples, optamos pela montagem 
em ponte de terminais (Fig. 4) ,  
mas se você preferir monte-o em 
ci rcuito impresso, que Jhe dará 
uma boa miniaturização. 

Não se esqueça de usar dis­
sipador térmico no transistor, pa­
ra que o mesmo não se dani­
fique . 

. Use solda de boa qualidade 
(60/40) e um ferro de, no máximo, 
35 W, cuidando que o transístor 
não seja danificado. @ (OR, 201 2) 

BD263 

( l brape) 

E C B 

e 

FIG . 4 - Sugestão para montagem do amplificador em ponte de. terminais. 
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NA sombra da solitária mangueira, Oscar exibiu o 
esquema que fizera na folha da prancheta: 
- Não reparem o desenho, porque não é o 

meu forte e também o tempo é muito pouco . É um. 
esquema simpl ificado: vejam no esquema do manual 
que eu só desenhei ou rabisquei as peças e fun­
ções que interessam ao nosso caso . A numeração 
dos componentes é a mesma . Aqui temos o diodo 
08 entre o circuito de saída de sinal de V9a, pré­
amplificadora de microfone, e a massa . Aparente­
mente estaria derivando ou pondo em curto os 
sinais de áudio, impedindo-os de seguirem através 
de C133 para o controle de ganho de áudio, R84, 
e a grade do segundo estágio ampl ificador V9b . 
Mas acontece que o cátodo de 08 está com uma 
tensão positiva em relação ao anodo, que é ligado 
à massa . Isto quer dizer que 08 está em corte e ,  
portanto, não deriva para massa os sinais de áudio. 
Compreenderam? 

- Se deu para eu morar, é porque o Vai já 
manjou muito mais . Mas desculpe, Oscar, por que 
você fala cátodo? Eu já tive um professor que fa­
lava assim, mas também dizia ânodo, díodo, tríodo 
e por aí afora . . . 

-

- É um velho costume, Chico. Não é à toa que 
o Vai passou-me hoje o atestado de coroa . . .  Apren­
di com um professor igual ao seu. Fazia questão da 
pronúncia erudita, como ainda se vê em muitos l i ­
vros e, creio, usa-se em Portugal . Eu depois mudei 
o díodo, o anodo, o triodo, etc . Mas o cátodo, não 
sei porque, insiste em ficar . Mas vou corrigir . . .  
para o errado, segundo os eruditos: tentarei dizer 
catodo, como vocês . 

- Não grile não, Oscar, é gozação do Chico . 
Mas ele mesmo só chama transistor de transístor, 
que é pronúncia de gringo . Veja só: a gente fala 
resistor, capacitar, i ndutor, e puraí afora . Mas na 
hora do transistor, sapecam um i agudo, que nem 
nos States! 

- Você tem razão, Vai; dizem que o uso do 
cachimbo faz a boca torta, e eu também ainda não 
me acostumei a dizer sempre transístor. Mas va­
mos ao caso do 08. Estando ele em corte, o áudio 
presente no anodo de V9a segue l ivremente para 
V9b, pelo percurso que já mostrei . J4 é o jaque 
do manipulador; quando está sem o plugue, dá curto 
pera massa; temos então um divisor de tensão for-
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mado por R66, R67 em um braço e R69 e R73 no 
outro; a tensão em 08 é, assim, aproximadamente 
1 /44 de 1 50 V, ou seja, em torno de 3,6 V .  Certo? 

- Certo . E isto basta para travar o os; né? 
- Isto, travar ou pôr em corte, que dá na 

mesma . Mas vocês estarão matutando : e o que 
faz aí  um diodo que não deixa passar nada? Chego 
lá . Ele se destina a comandar as ações quando se 
transmite em CW . Quando se encaixa o plugue do 
manipulador, é desfeito o curto em J4 ; aí , através 
da polarização negativa aplicada ao extremo de R78, 
o cáto . . .  Upa! . . .  o catodo de 08 passa a ser nega­
tivo uns 40 V em relação à massa. O diodo conduz e 
forma um atenuador em T para o sinal de áudio, 
em conjunto com os capacitares C132 e C133. Nes­
ta situação, o sinal presente em R84 é de tão pouca 
amplitude que pÓde ser considerado nulo para 
qualquer fim prático . Certo? 

- Certo! 
- V9a, pré-amplificadora de microfone, desem-

penha a função de oscilador de áudio quando a 
chave S1 é posta nas posições CW ou em tune. Es­
te oscilador funciona continuamente durante todo o 
tempo em que a chave for mantida numa daquelas 
posições . 

- E pra que ela funciona como osci ladora de 
áudio em CW, se a transmissão é em A-um, sem 
qualquer modulação? E no tune? 

- Desculpem, meus jovens: simpl ifiquei de­
mais o desenho, mas vocês podem ver no farrapo 
de esquema do manual o que faltou no meu rabis­
co . Eu disse há pouco o que acontece quando se 
encaixa o plugue do manipulador: 08 recebe ten­
são negativa e não deixa haver �udio na grade de 
V9b; mas se apertarmos o cabeçote, 08 volta a 
ficar em corte e o áudio vai em frente para R84 e 
V9b . Como vocês vêem, C136 manda o sinal de 
áudio para o vox e - vejam no esquema completo 
- o vox comanda o relé T-R ,  fazendo com que ele 
passe à posição T quando se fecha o manipulador, 
voltando a R quando se abre . Entendido? 

(•) Baseado em caso real de oficina relatado por PY1CEZ, 

Capella. 

( •" )  Parte 1: E·P, vol . 5?., n9 2, março de 1982; Parte l i :  
E-P, vol . 52, n9 3, abril d e  1982. 

MAIO, 1982 - Pág. 28 



- Entendido . Mas, Oscar, como é que vai por­
tadora se não há áudio no modulador balanceado? 

- Você, Vál ,  é mesmo do AM . . .  Garanto que 
o Chico já percebeu . 

- Afirmativo, Oscar: o modulado1 balanceado 
desbalanceia porque ele recebe uma tensão posi­
tiva no divisor fonnado por R79, R77 e R80; ai a 
portadora vai •pro a r .  E o mesmo acontece em 
AM, onde R76 sapeca uma tensão positiva no mo­
dulador balanceado e faz ele cair do galho. 

- Aprovado, doutor Chico! Exatamente isso . 
Agora vocês perceberam como o D8 defeituoso não · 

afetava a portadora limpinha no CW e no AM, mas 
não de ixava ela ir para o ar nas posições tune e 
SSB ; ou por outra, só ia um fi lhote de portadora . . .  
Vocês viram, portanto, o que faz o D8 no CW: ele 
chaveia a saída de V9a, que está funcionanào como 
áudio osciladora e, conseqüentemente, através de 
Vb9 e do sistema vox, aciona, acompanhando a ma­
nipulação, o relé T-R .  Certo? 

- Certo! Mas pera aí, Oscar, como é que D8, 
que é para cem volts de PIV, não escora uma ten­
sãozinha que você mostrou ser de menos de qua­
tro volts? 

- Quatro . . . ou quarenta . Quatro positivos 
com o plugue do manipulador desligado (J4 em 
curto para a massa} ou com o plugue l igado e o 
cabeçote apertado: quarenta negativos, quando o 
manipulador está ligado e o cabeçote aberto . Daí a 
tensão de pico inverso - com cabeçote aberto -
é igual a esses quase 40 V C .  C .  somados à tensão 
das cristas negativas do áudio oriundo de V9a . 

- Morei, seu Oscar! Quer dizer que o mister 
Drake deveria ter botado um D8 com PIV maior, 
não é? 

- A rigor, sim; mas lembre-se da idade pro­
vecta do T4XB do seu amigo Ribeiro, e o fato de 
ele operar em plena região equatorial, o que talvez 
a Drake não previu no projeto . . .  

- É, apesar de bacanissima, se o shack do 
Ribeiro não tiver ar condicionado, deve ser páreo 
pro meu porão-estufa! Mas escuta aí ,  ó meu: em 
AM não devia ter modulação com D8 pjfado? 

- E quem disse que tinha? Só uns leves ves­
tígios, talvez, como também no tune do SSB, por­
que· o D8 não estava propriamente em curto, mas 
com baixa resistência no sentido inverso ao de 
condução . Vejam só: é um ci rcuito de alta impe­
dância, em que C132, C133 e um D8 com fuga in­
versa formam um respeitável atenuador em T para 
os sinais de áudio . Neca de modulação . . .  Em CW, 
ainda dava pan� atuar o relé T-R, porque o sinal 
de V9a como osciladora é mais que suficiente 
para, mesmo atenuado pelo D8 pifado, ser ampli­
ficado em V9b com nível capaz de acionar o vox 
e o relé T-R . Está tudo claro e límpido, moçada? 

- Puxa vida, Oscar! Você é um bocado ba-- cana : mata a cobra e mostra o porrete, em vez de 
fazer mistério como uns e outros fazem puraí . 
Agora, diga, quanto é que nós te devemos? 

- Um copo de suco de laranja aí na lancho­
nete da esquina . E bem geladinba porque ainda es-
tou dissipando as calorias do teu shaek-porão . .  . 

- Até cem copos duplos, que você merece . .  . 
Pera aí, Oscar, o telefone está tocando e não tem 
ninguém em casa pra atender. Volto já. 

Cinco minutos depois, Chico voltava risonho e 
esbaforido: 

- Oba, hoje estou premiado! O Ribeiro chegou 
indagorinha no Rio e ficou vibrando com a notícia 
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de que o Drácula está tinindo pra frente ! Vem bus­
car hoje mesmo . 

- Bem, Chjco, então vamos lá na esquina pra 
você me pagar o suco de laranja, que você cobrará 
do Ribeiro . 

- Até cem, se o teu bucho agüentar, Oscar! 
E partiram os três para a lanchonete da esquina 

para sorverem o merecido suco de laranja. 

• • • 

Parou um carrão tipo executivo na porta do 
Chico, dele saltando um nortista de óculos e bigode, 
simpático e sorridente . Chico correu a recebê-lo . 

- Como é, Chico, você ressuscitou o meu 
velho amigo Drake; você é um herói !  

- Nem nada, Ribeiro: se o Oscar não me aju­
da eu ainda estava levando surra do veterano! 

- Não seria vergonha, pois a autorizada dB 
Miami cobrou o conserto e me entregou o T4XB 
com o mesmo defeito que estava . Mas vamos ver 
nosso equipamento . 

Chico abri u a portinhola do shack desculpan· 
do-se: 

- Não repare a bagunça. Ribeiro; o pior é que 
este porão é quente pra dedel . Vou l igar o ven­
tilador . 

- Por mim, nem precisa: lembre-se que eu 
sou do Norte e moro bem pertinho da linha do 
Equador: nas noites em que estou no Rio e vocês 
estão suando em bica, eu durmo de cobertor . . •  

- Já sei: com o ar condicionado do Hotel Tro· 
cadero, não é vantagem . . .  

- Caboco bom!  Você morou logo no motivo 
do cobertor . . . Mas l igue logo nosso Drake . 

- Já l iguei e os filamentos estão quentes. 
Veja só: vou mandar brasa na minha lata-fantasma. 

Chico acionou o comando de modo para tune 
e olhou espantado para o medidor do painel . Girou 
os controles de carga e sintonia de placa: 

- Cacilda! O raio do Drácula baixou de novo ! 
Vamos ver o CW . Olha só, tá carregando e sinto· 
nizando . E veja, AM também! Peral, que vou l igar 

· pro Oscar . 
Chico saiu do porão, subiu correndo a escadi­

nha . Uns cinco minutos depois, reentrou no porão, 
onde o Ribeiro, meio desanimado, esperava empo­
leirado no tamborete . 

- O Oscar me disse que é o DB; vai ver que 
o porquera que eu tinha aqui estava mais pra lá  do 
que pra cá . Mas eu dou um jeito nisso ! 

Foi num armário de cima da bancada, tirou de 
lá  uma caixinha de papelão, e escolheu um compo­
nente: 

- Vai ser este, Ribeiro, e quero ver se o 
Drácula nos chupa o olho de novo ! Este é um 
diodo retificador pra 1 . 000 V pive. 

- Que pive é esse, Chico? 
- Pê-1-Vê quer dizer peak inverse voltage, 

tensão inversa de pico, dez vezes maior que o tal de 
·comutação que vem no Drake. Se o Drácula baixar 
no T4XB vai ser noutra peça, neste díodo ele não 
tem vez! 

Enquanto falava, Chico, que já l igara o ferro 
de soldar, ia retirando parafusos no transmissor, 
para ter acesso ao 08. Ribeiro, ainda pensativo, 
perguntou: 

-:- Veja bem, Chico: você está trocando um 
diodo de comutação, como você disse, por um 
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- Eu perguntei isso ao Oscar e ele garantiu 
que os sessenta hertz da láite são de freqüência 
muito mais alta que o mais veloz telegrafista do 
mundo . 

Quinze minutos depois, Chico tinha trocado o 
diodo e já aquecia os fi lamentos do Drake: 

- Atenção, preparar, fogo! Oba, Ribeiro ,  olha 
só o ponteirinho! Olha o dipe, carregando jóia, lega l !  
Vamos no SSB: microfone l igado, PTT, alôôôô! 
Jóia, Ribeiro! Quero ver por onde fµgíu o Drácula; 
aqui no Drakão é que ele não baixa mais . Pelo 
menos no D8! 

Ribeiro, risonho, divertia-se com o entusiasmo 
do Chico enquanto repunha os últimos parafusos 
do T4XB e retirava a vistosa sacola de uma gaveta. 

- Diga lá, Chico, quanto lhe devo? 
- A mim, nada; quem derrubou o Drácula foi 

'-:;;2�::::::=:��� o Oscar e eu só paguei pra ele um suco de laranja. 
- • Esse diodo aí eu ganhei de amostra . Eu é que 

devo ao Drake-Drácula uma l ição! 

diodo comum retificador; isso não vai dar problema 
na transmissão? 

- Nem nadai Eu perguntei ao Oscar e ele me 
garantiu que um retificador comum resolve o pro­
blema do tune e do CW. Não precisa um chaveador 
de alta velocidade . 

- Upa! Você sabe que já fui telegrafista pro­
fissiona l? E que de vez em quando ainda mando 
uma brasa no CW? Vê lá se o teu diodão não 
acompanha meu QRQ . 
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R. Buenos Aires, 204 - 4° andar 
CEP 20.061 - Rio de Janeiro 
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Tel s : 222-6040 
(021 ) 242-3620 

242-334 1 

- Bem, é já que a gente acerta esse suco de 
laranja do Oscar .  . . Mas deixa eu i r  buscar uma 

' coisa lá no carro . 
Minutos depois, voltava o Ribeiro, acompanha­

do do motorista que carregava uma sacola de plás­
tico e uma caixa de papelão. 

- Isto aí é uma lembrancinha lá do Norte. 
Veja só: é pi rarucu salgado . Este eu consegui do 
bom mesmo . Depois você abre a manta e dá um 
solzinho nele, pois ainda está muito fresco. E aqui 
uma pimenta especial para o seu pai , que ele gos­
ta . Mas avise que esta é forte mesmo, para ele 
i r  com cuidado . 

- Então é pimenta de acender charuto a dis­
tância, né? Vai tirar a prosa do velho . . . E o pira­
rucu, Ribeiro, que jóia! Vai ser uma festança no 
domingo . Você já deu as receitas: na brasa, ou 
frito, ou cosido com leite de coco. 

- Você aprendeu bem, meu friend: de todo 
jeito este pirarucu é gostoso; quase nem precisa 
tirar o sal . E olhe aqui o resto: um rádio-relógio 
japonês; foi a última novidade que apareceu por 
iá; me disseram que tem aí dentro um micropro-
cessador, imagine só! , 

Chico não cabia em si de contente . E quando, 
depois de se despedir do Ribeiro, voltava esfre­
gando as mãos .Para o porãozinho, falou sozinho: 

- Puxa vida! Pena o Vai não estar aqui pra ver 
a segunda investida do DrácLl1a; cumé que pode? 
Um circuito de que só recebe de mais quatro até 
menos quarenta volts mandar pro brejo dois diodos 
de comutação? É o tal l ixo eletrônico, deportado 
pra cá . E o Ribeiro, que legal! Rádio-relógio baca­
níssimo, pirarucu, pimenta pro velho e um chequi­
nho pro suco de laranja . Puxa vida, chequinho é 
apelido: dá pra rodar um ano no fusquinha até 
com suco de la!anja no tanque . . . @ COR 1 989) 

Numa revista técnica, os anúncios 
são ião úteis quanto o iexio, pois 
mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
especializados. 

MAIO, 1982 - Pág. 30 



MONTE O "ALERCAP" 
C A RLOS ALBERTO PASTR ELLO 

Este dispositivo. de fácil construção 

e baixo custo, irá indicar através 

de sinais sonoros e luminosos 

H você deixou puxada a alavanca 

do freio de mão de seu carro. 

É muito comum que motoristas · novos de carteira" 
coloquem os veículos em marcha com o freio 

de mão acionado . Isto sem falar nas . . .  motoristas, 
que só dão pela coisa quando o cheiro de lona de 
freio queimada i nvade a cab ina do automóvel .  

Não queremos, com isto, insinuar que você se 
inclua em um desses casos . Mas, vez por outra 
nos distraímos e fazemos tais " barbeiragens " .  
t bem verdade que u m  motorista experiente per­
cebe prontamente que o carro " está preso " .  Mas, 
convenhamos, é sempre desagradável ,  principal­
mente quando estamos acompanhados, cometer um 
erro desses . 

1 2  V 

�$cH 1  

0 1  

R 1  

• r C
5 

R8 

Por autro lado, no caso do automóvel trafegar 
com o freio dç estacionamento acionado, os pre­
juízos não são apenas morais: além do risco de 
sermos chamados de " navalha " ,  o carro (e o nos­
so bolso) também sofre, pois ocorre um desgaste 
acentuado nas lonas de freio, o motor é forçado, 
com o conseqüente consumo anormal de combustí­
vel ,  e,  em casos e�tremos, o calor excessivo pode 
danificar as câmaras de ar dos pneus . , 

Pensando nisso, resolvemos desenvolver um 
dispositivo eletrônico que nos alertasse d a  condi­
ção " freio de mão puxado " .  Mas, que o fizesse de 
uma forma, digamos, " elegante " :  através de um 
indicador sonoro conjugado a outro lumi noso . 

O resultado de nosso projeto superou a expec­
tativa, tanto que, com justo orgulho, resolvemos 
batizar o dispositivo • Alercap",  • Aler" - de alerta, 
e "cap ", correspondendo 1às in iciais de nosso nome. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

Na Fig . 1 vemos o diagrama esquemático do 
"Al ercap" . Como podemos verificar, são quatro 
transistores formando dois multivlbradores as­
táveis . 

Fte.  

R4 

R
5 

FIG . 1 - Diagrama esquemático do " Alercap " .  

Semicondutores 

TR1 a TR4 - BC558, ou 

equivalente 

01 - Dlodo !otemissor ( LE D )  

vermelho ( FLV 1 1 0  o u  

equivalente ) 

RHi•toras (todos de 1 / 8  W, 
± 1 0%, salvo indicação em 

contrário) 

R1, R4 - 1 00 Q  
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LISTA DE MATERIAL -------------, 
R2, R3 - 1 5 kQ 

RS - 4,7 kQ, potenciômetro 

linear (veja texto ) 

R6, R7 - 2,7 kQ 

RB - 1 8 ,!J, 1 W 

Capacitores (todos com isolação 

maior ou igual a 15 V) 

C 1 ,  C2 - 33 µF, eletrolítico 

C3, C4 - 0,22 µF, cerâmico 

CS - 100 µF, eleti;olitico 

Diversos 

CH1 - I nterruptor de pressão, 
com contatos normalmente 
fechados 

Fte. - Alto-falante de 8 Q, 
com 6 cm de diâmetro 

Ponte de terminais, fios, solda, 
caixa para o aparelho, etc. 

lt1®%lf!,ttt,tiitJI 
Com mais Informei sobre ••­
ta lista, no final dMte nú-ro. 
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FIG . 2 - I lustração mostrando a po-

1lçlo em que deve ficar a chave CH1 
com relação à alavanca do freio de 

mão do veículo . 

Posicão da alavanca 
representada com o 
freio acionado 

Ao positivo da 
bateria, apbs a 
chave de ignicão 

TR3 e TA� fazem parte de um oscilador de 
áudio que tem sua freqüência ájustada pelo poten­
ciômetro R S .  A energização desse estágio é feita 
através de outro oscilador (TR1 /TR2) ,  que gera uma 
freqüência muito ba"ixa, a qual irá proporcionar o 
" bip-bi p "  do som produzido no alto-falante . 

C 1  C2 

T R 1  

7 Chassi d o  
carro 

Simultaneamente, o oscilador formado por 
TR1 /TR2 também energiza intermitentemente um 
díodo fotemissor ( " LED" ) , responsável pela indi­
cação visual de que o freio de mão se encontra 
acionado. 

C4 

Ao positivo da bateria, após 
a chave de ignição 

+ 
FIG. 3 - Montagem do circuito em ponte de terminais. 
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Vejamos, agora, de que forma a alavanca do 
freio de mão fará com que o circuito entre em fun­
cionamento . 

Interruptor Acionado pelo Freio de Mão - CH 1 
é um interruptor do tipo " normalmente fechado " ,  
também conhecido como " i nterruptor d e  porta d e  
geladeira " .  Muito bem : este interruptor é instalado 
próximo à alavanca do freio de mão, de forma que, 
quando esta se encontra abaixada (freio " solto") , o 
circuito do " Alercap" fica desal imentado. A Fig. 2 
mostra como instalar CH1 . 

MONTAGEM 

Em vista do pequeno número de componentes, 
resolvemos montar o " Alercap" sobre uma régua 
de terminais . A Fig . 3 mostra como foram dispos­
tos os componentes na régua, e as interligações 
que se fizeram necessárias. 

Não há pontos críticos nesta montagem . Entre­
tanto, vale lembrar os cuidados habituais ao se l idar 
com semicondutores: deixe-os para o final ; uti l ize 
soldador de pequena potência e ponta fina; não 
aqueça demasiadamente os transístores e LED ao 

soldá-los e,  finalmente, certifique-se de que seus 
terminais estão corretamente l igados . 

O LED 01 e o alto-falante serão ligados ao cir­
cuito por intermédio de fios, já que deverão ficar 
instalados no painel do veículo, o que nem sempre 
poderá ser feito com o restante da montagem . 

R5 poderá ser substituído por um potenciõme­
tro-miniatura ( " trim-pot") de igual valor, pois, uma 
vez ajustado o tom de áudio desejado, não precisa­
remos mais tocar neste potenciômetro . 

O positivo da a l imentação (após o interruptor 
CH 1 )  deverá ser l igado a um ponto após a chave 
de ignição, para evitar que o dispositivo fique acio­
nado estando o carro com o motor desligado . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sinal izador eletrônico aqui descrito é fácil 
de se rea l izar . Seus componentes são corriqueiros 
e não custam caro . Além de uma indicação lumi­
nosa, que nem sempre é eficiente, principalmente 
em dias ensolarados, quando ficamos ofuscados 
pela claridade, conta ai nda com um sinal sonoro i n­
termitente que, muito longe de irritar, confere até 
um certo " charme " .  @ (OR 2028) 

SUBIRAM AS TARIFAS DA LUZ! - Luz que se esquece acesa é prejuízo no fim do mês. 

Construa interruptor que acende ao escurecer e apaga lâmpadas ao amanhecer. A "receita" 

está nos manuais das LOJAS DO LIVRO ELETRôNICO - Av. Mal. Floriano 148 - 1'! andar. 

DÊ SEGURANÇA ESTATUS À SUA EMPRESA 

' 
Use somente cheques personall -

zados para sua empresa. Além d e  
ser mais seguro, é exclusivo. S ó  
você pode usar. Usando cheques 
personalizados.você não só tem a 
se gurança da guarda e emissão 
dos seus cheques, como também 
garante a imagem e dá "Status" à 
sua empresa. Com um só tipo de 
cheque· você m ovim enta sua con .. 
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de CGllUtelas, debêntu -
res, relatórios de diretoria, ou qual "" 

quer im presso de valor, procure­
flOS. Somos especialista.s. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 41 O - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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Para os que 
gostam cJe 

n 
. camp1�mo, -��� � .fotogrãf1a, modelismo e es_eortes 

ou outros ''hobtiies'' 
O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessâriamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-91� - Thlerson - Gula Técnico do Cinematografista -
Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, Instalação, uso, manutenção, consertos e 
esquemas dos p rojetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
( M )  ( Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.000,00 
24-1632 - Neronsk1 - Sonorización de Peliculas - Métodôs 
de sonorização de filmes cinematográficos de amadores: re­
quisitos, métodos de sincronização do som com a Imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, proce­
dimentos práticos para realização. ( M )  (Esp . )  
24-2506 - Sponholz - Como Fotografar Melhor - E,ste livro 
mostra ao amador a diferença entre o " cllc " Impensado e 
a fotografia realmente significativa; além de destacar como 
escolher o tema e a ocasião da foto, ensina os processos 
básicos de revelação, cópia e ampliação. (E/M) (Port.) 

Cr$ 550,00 
48-1607 - Slposs - Model Car Racing . . .  by Radio Control 
- Aspectos mecânicos, elétricos e eletrónicos das compe­
tições de automodelos comandados pelo rádio - um passa­
tempo em c rescente desenvolvimento no mundo Inteiro. ( M )  
( l ngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 

48-1623 - Buehner - The Complete Handbook of Model Rail­
r.oading - Planejamento, construção, operaçao, manutenção, 
reparação, • paisagismo • ,  Ilação eletroeletrônlca, construção 
com • kits " ou com " sucata • de estradas de ferro miniatura. 
( E / M )  ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ·. . . . . . . . . . . . . .  

• 

48-1639 - Heiserman - Build Your Own Wor'ldng Robot -
Instruções, passo a passo, para a construção de um robô 
possuldcr de multas caracteristlcas " h umanas• e ut1l!zaAdo 
componentes eletrõnlcos modernos e convencionais. 1 ndlcado 
para "!eiras de ciência escolares " .  ( M )  ( l ngl . )  Cr$ 2 .570,00 
48-1665 -. Babanl' - Electronic Circuita for Modal Railway1 
- Coletânea de esquemas e Informações práticas para mon­
tagem de dispositivos de comando, sinalização e simulação 
de ruídos em trenzlnhos-modelo. ( M )  ( lngl.) . . . . . . . . . . • 
86-2511 - Chaves - Manual do Construtor - Para quem 
quer executar, administrar ou contratar obras civis: orienta­
ção em linguagem simples e multas ilustrações, desde as 
pla�tas, fundações, paredes, estruturas e laj�s. telhado, até 
Instalações, pintura, pisos e acabamentos finais. ( M )  (Port.) 

Cr$ 800,00 
96·2513 - Manual Prático de I nstalações Hidráulicas e Sa· 
nitárlas - Em linguagem simples, com 1 00 ilustrações, ensi­
namentos práticos sobre· processos e materiais para plane­
Jamento das Instalações de água potável e de esgotos e 
aparelhos a elas associados; tipos de materiais, Instrumen­
tos e métodos de sua aplicação: manutenção e desentupi­
mento de Instalações hidráulicas e sanitárias. (E/M) (Port.) 

Cr$ 550,00 
97·2433 - Portáslo - Manual Prático do Torneira Mecânico 
- Tornos mecânicos, peças fundamentais e múltiplos aces­
sórios para os variados tipos de trabalho: métodos de tra­
balho e manutenção do equipamento. ( E/ M )  (Port.) 

Cr$ 400,00 

97·2509 - Marcelllnl - Manual Prático de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má­
quinas, matérta-prlma, con�trução, Ilustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, estilos arqHltetônlcos e mobiliários. ( M )  
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 800,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, multo 
Ilustrado, sobre o • sllk-screen ", processo de Impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, chapas metálicas, 
madeira, cerâmica, tecidos, e toda a sorte de materiais 
Inclusive painéis de aparelhos eletrónicos. ( E / M )  ( Port.) 

Cr$ 450,00 
98-2385 - Dwlgglns - Man-Powered Alrcraft Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força mu$cular humana, seL'S problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac C realy, de uma asa fixa Impelida por 
uma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 
98..2388 - Reid - TSD Rallylng With a Programmable Cel­
culator - Um veterano participante de • rallyes" fornece 
Instruções pormenorizadas de como utilizar calculadoras 
comuns, programáveis (de multo menor custo que as espe­
ciais para tal esporte) ,  para controlar com exatidão o tem­
po, a velocidade e a distancia, para orientação do contro-
lador ( " navegador ") . (M) ( l ngl . )  . . . . . . . . . . . .  Cr$ 2. 200,00 
98-2390 - Blandford - Modera Sailmaking - Um gula com­
pleto de como fazer velas modernas, utilizando as mais re­
centes técnicas e tecldo3. Detalhes completos de fabrica­
ção dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. (-) ( l ngl.) 

. Cr$ 2. 940,00 
98-2517 ·- Berna - O Livro do Camping - Manual prático 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha solução de problemas; primeiros socorros para aci­
dentes. ' ( E )  (Port.) . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 800,00 
98·2518 - Schlmidt - Aprenda a Velejar - Tudo necessário 
para Iniciação e prática do esporte de nave9ar à vela, desde 
os termos náuticos, tipos e caracteristlcas dos principais 
barcos de recreio, téc�lcas de aproveitar o vento, establll­
zação, manobras, ânco ras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas. lnt.erpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo segurança dispositivos legais sobre navegação des-
portlv� . (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1.100,00 
99-1993 - Tralster - Treasure Hunter'a Handbook - Um 
gula para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
como encontrá-los, ,avaliá-los o vendê-los; dispositivos d: 
pesquisa e modo de utll1zá-los. (M) ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . 

99-2353 - Lecoultre & Jlménez - Manual de Relojerla Elec· 
trónlca y de Cuarzo - Orientação teórico-prática, para os 
que desejam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo­
sitivos de relojoaria eletrónica: a Eletrónica na relojoaria; 
padrões ( calibres) ; dispositivos de controle e outros pro; dutos úteis para relógios de quartzo.  ( M )  ( Esp . )  

• A chegar. Resarve sem compromisso o seu exemplar. 

LOJAS DO UVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

IBJlltlll RJ: Av. Marechal Floriano, 148 - 19 - Rio 
SP: R. V l t ó r i • ,  379/383 - S. Paulo 

Reembolso: C. Postal 1 131 - 20001 - Rio. RJ 
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Coordenador: JOSE AMERICO, PX1 E-6422 (ex-PX1-691 1 }  

CONTROLE, UMA BOA · PEDIDA · 

Boato é sempre coisa traiçoeira, sem muita, ou nenhuma consistência, que leva o 
analista a uma série de caminhos, pistas e opções que, às vezes, o trazem ao ponto 
de partida e o deixam no ar, sem nada de palpável onde firmar suas conclusões. 

Todavia, considerando-se que em todo o boato hã um fundo de verdade, a notícia, 
ainda sussurrada, de que o governo daria ao Ministério das Comunicações poderes para 
fixar normas mínimas de qualidade para televisores e aparelhos de Som, já traz em si 
um lampejo de esperança para aqueles que sofrem de TVI e ao público em geral . E 
quando falamos das vítimas da TVI não nos referimos tão-somente aos telespectadores, 
mas também aos radioperadores, principalmente os· da FC, que em alguns casos são 
crucificados, sem a menor culpa. 1 

Caso essa medida se realize (e i,egundo os sussurros, não estaria tão longe assim . .  , ) ,  
u governo daria mostras de que está atento à realidade dos fatos, colocando a atualização 
e fiscalização dos esquemas nas mãos de um órgão mais capacitado para �1 . Evidente· 
mente esse será um ato complexo: haverá o deslocamento das fábricas, da área do 
Ministério da Indústria e Comércio para o Ministério das Comunicações, ou ao segundo 
caberã, apenas, o "controle de qualidade"? Na verdade o MiniCom sempre teve poderes 
para exercer uma certa fiscalização, pois cabe a ele a aprovação dos pro1etos, mas, 
ao que parece, esses poderes não são tão fortes quanto deveriam ser junto às indústrias 
do setor e só mesmo uma reformulação de atribuições resolveria o problema. 

Mesmo que a coisa não saia já, esses sussurros já são sinais de que o governo tem. 
consciência da baixa qualidade dos equipamentos de som e imagem tabricaaos no pais. 
Aliás, o primeiro sintoma toi a criaçáo, pelo DENTEL, de um formulario a ser preencnido 
pelo reclamante descrevendo o equipamento interferido, e que deu um retrato tiel da 
baixa performance que determinadas marcas apresentam. 

Ainda que esse boato não passe de uma idéia, ela por &i so 1a e um começo, um 
primeiro passo no ainda tortuoso caminho da burocracia governamental , e não se pode 
negar que essa atividade do IVliniCom junto às linhas de montagem proporcionará, por 
certo, a colocação no mercado de' produtos bem mais confiáveis e condizentes com a 
realidade e com o preço que é imposto ao público consumidor. 

Na verdade, com raríssimas exceções, os esquemas dos televisores nacionais so· 
freram poucas modificações · de monta nos últimos anos, havendo, quando muito, mu­
danças superficiais, como alterações no estilo das caixas, na posição dos controles e 
coisas do gênero . Procurando contribuir para a melhoria desses aparelhos, o Mini Com, 
dentro de suas limitações atuais, ofereceu às empresas, que comprovassem uma filtragem 
efetiva, um selo de qualidade, com a aprovação ministerial, que seria ostentado pelos 
televisores . Pelo que se vê, nenhum fabricante deu bola pra oferta, já que nenhum rc­
ceptor de TV traz o dito selo, e o MiniCom nada pode fazer de mais concreto porque as 
indústrias se situam fora de sua área de atuação. Assim, cas,çi os murmúrios se con­
firmem, evidentemente a coisa tomará outro rumo . . .  

Essas, todavia, são apenas especulações sobre um boato . Só nos resta aguardar 
para que os cochichos saiam do "talvez" e se concretizem, para que o público seja 
realmente bem servido, ao mesmo tempo em que o próprio governo ganhe maior con­
dição de controle, zelando, assim, pelos interesses da maioria, como deve ser . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 
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CARTAS 
DOS 

LEITORES 
PASSAGEM DE CAMBIO 

Nosso leitor C'ld Moura Nogueira, PX1E-7396, de Ma­
cuco, RJ, escreve observando, entre outras coisas, a aus'êncla 
de intervalos em determinadas rodadas, não apenas nos Onze 
Metros, mas também nos Oitenta Metros . 

Segundo o Moreira, a coisa já está chegando a um ponto 
fora do normal, em que dltlcllmente se consegue furar o 
bloqueio para pedir uma oportunidade . 

• A prática do " gatilho rápido" é sinal dO desprepato 
dos operadores de rádio, meu caro Nogueira, e conforme 
você mesmo observa, esse despreparo não é privilégio 
do PX . . .  Embora os três segundos regulamentares não façam 
parte ela legislação, sempre foram adotados, como prova de 
bom senso, para disciplinar o convívio entre os operadores, 
dando oportunidades iguais a todos. Infelizmente vivemos 
numa época de contestações e egoísmo . . .  No Rio, o CEFACI 
estuda um anteprojeto do Código de �tica que, depois de 
aprovado, será submetido ao MiniCom, para homologação e 
posterior extensão a todo o territlório nacional. - J .  A .  

P X  PI RATA 

É Incrível, mas é cada vez maior a invasão dos 1 O metros 
por parte dos PX . É comum, principalmente em horários no­
turnos, encontrarmos grande número de estações-pirata 
modulando tranqüllamente entre 28 e 28, 1 MHz. 

Embora muito já se tenha falado sobre o assunto, pouco 
ou nada se resolveu .  Como ninguém toma providências, al­
guns radioamadores acharam uma " solução caseira " :  por­
tadoras ' e sobremodulação em cima dos piratas . 

Pior ainda é que, quando alguém sollclta aos piratas 
que deixem a freqüêncla, que é reservada ao CW, as res­
postas recebidas são impubllcávels, mas facilmente ouvidas 
por 4uem quiser . 

A maior parte dos piratas alega que " lá em baixo está 
cheio e não dá pra fazer um aso 1 00% " .  Talvez, mas isso 
não dá o direito a ninguém de invadir !reqüênclas reserva­
das a outros serviços e flnallciades . Se existe desorganiza­
ção na faixa cos 1 1  metros, ela é decorrente dos próprios 
usuários que, com algumas "xceções, nada entendem de an­
tenas, propagação e frequências. SO querem saber de pos­
suir mais canais e usar " botin as " para serem ouvidos cada 
vez mais fortes. 

Sou PX há mais de quatro anos, e estou abandonando a 
ialxa, assim como vários col&gas, em virtude desses aconte­
cimentos e muitos outros que aqui não caberiam, se fossem 
citados . Respeito'/ Isso é grego na faixa dos 11 metros . . .  

Por outro lado, é preciso ressaltar também o esforço 
de alguns PX, no sentido de moralizar a FC - o que está 
cada vez mais longe de ser alcançado . A grande maioria 
não quer saber de nada, esta é a dura realidade . . .  

P .  S . :  A fa1Xa de 28 a 28, 1 MHz também está sendo 
usada por namoradinhos apaixonados . É só conferir . . .  

Luiz Eduardo Pacco, PX9D-4582 
( ltaporã, MSJ 

• Concordamos quase que plenamente com o que diz 
o Pacco e pouco resta a acrescentar, porque o assunto foi 
praticamente esgotado por ele. Há, todavia, algumas obser­
vações a serem feitas: a chamada "solução caseira" da por­
tadora o sobremodulação é o único remédio que funciona 
para eese caso e não poderia ser de outra forma, pois os 
operadores de CW são oa principais interessados e cabe a 
elee a limpeza da casa . Já dissemos mais de uma vez que 
é preciso que os usuários arregacem as mangas e deixem 
de esperar que tudo seja obrigação do governo . . .  A anaiquia 
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da FC que você e muitos outros 1pontam, desgraçad1mente, 
é , um sinal de nossa era e uma amostre do deepreparo de 
nosso povo . O desrespeito aos códigos e principio• morais, 
a degradação da família e os desmandos admini1trativo1 alo 
quase que traços característicos do mundo em que vivemos, 
Com tudo isso, entretanto, abandonar a FC é um comodismo 
suicida porque, no momento em que você cede terreno sob 
o pretexto de não se aborrecer, você deixa mais esp1ço 
para essa mesma anarquia expandir-se e voltar a ameaçá-lo 
mais adiante . Apenas nesse ponto discordamos do leitor . 
Fique. Fique e lut'! . Nada de construtivo na vida é f6cil e, 
salvo melhor juízo, a Faixa do Cidadão ainda merece o 11-

crifício . . .  - J .  A 

INFORME DOS[[) 
AUTOMATIZAÇÃO PELA METADE 

Embora a entrega das guias do FISTEL a 
domicí l io já tenha sido uma boa pedida, os opera­
dores da FC é!PÓS efetuarem o pagamento de suas 
taxas deverão levar uma das vias ao DENTEL, como 
sempre foi feito . 

Segundo consta, o Banco do Brasil não remete 
ao DENTEL, cqmo seria de se esperar, t1ma relação 
daqueles .que recolheram suas anuidades e,  assim,  
aquele órgão não fica sabendo quem pagou . Com 
isso, este ano, o sistema funcionou apenas pela 
metade . . .  
ELEIÇÕES CHEGAM AO DENTEL 

Arolde de Oliveira, Diretor Regional do DENTEL. 
no Rio, pretende candidatar-se a Deputado Federal 
e a notícia causou surpresa a muitos, mas não a 
nós . Isso porque aqueles que o conhecem sabem 
que Arolde não é homem de horizontes l i mitados . 
:;ente-se nele a necessidade, quase compulsiva, de 
atuar em áreas cada vez mais ampias e complexas, 
graças à sua enorme capacidade de trabalho . As­
sim, seríamos i nfantis e egoístas em querer tê-lo, 
para sempre, na Diretoria Regional do Rio . 

Esperamos, todavia, que quando de seu afas­
tamento, seja para melhor atender à sua campa­
nha, seja depois de eleito para suas novas funções 
parlamentares, Arolde de O l iveira deixe em seu 
lugar alguém que siga a mesma linha de trabalho, 
para que não se perca nenhuma das conquistas 
conseguidas pelos operadores da FC, graças ao bom 
relacionamento entre governo e usuários . . .  

UM POUCO DE CADA COISA 

Por problemas de espaço deixamos de publicar 
neste número a série " U m  Pouco de Cada Coisa " ,  
que estará d e  volta n o  próximo mês, com um artigo 
sobre Propagação - assunto que sempre interessa 
aos operadores . Não percam! 
PASSO FUNDO ELEGE NOVA DIRETORIA 

Recebemos, via PX3A-6308, Carlos, comunica­
ção do PX Clube de Passo Fundo, RS, informando a 
nova d iretoria da entidade para o corrente exercício 
e que está assLm formada: Presidente - Armando 
Cavalcanti, PX3A-5136; Vice-Presidente - Guerrei­
ro, PX3A-8083; 19 Secretário - Carlôs Osório do 
Nascimento, PXJA-6308 ; 19 Tesoureiro - Salvador 
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PROPAGAÇÃO 

1:25 
MAI O  

' 
JUN HO 

' 

E-P informa as condições de propagação em 27 M Hz, para o 
Brasi l ,  durante os próximos 30 dias, com dados fornecidos pela 
Marinha, segundo o Observatório de Bolder, no Colorado. Os 
valores considerados vão de 5 (mínima) a 1 25 (máxima) , embora 
haja casos em que essas marcas foram superadas. 

..... .,,... 
Para junho a marca está em torno de 1 1 0 (contra 105 em 

maio) . Houve, portanto, uma melhoria, com a propagação ten­
dendo a estabilizar-se, melhorando, portanto, as condições de 
"DX" para o próximo mês. 

5 
Sempre que ocorrerem modificações depois de i mpressa 

esta seção, elas poderão ser encontradas em " QSP-ú ltima Hora '' ,  
sob o título · Propagação " .  ' 

Lima, PX3B-0265, e 29 Tesoureiro - João Luiz Pai­
xão Machado, PX3A-4278 . 

O c lube mantém um QAP de 24 horas no ca­
nal 1 0  e opera também, em regime integral (24 
horas), no canal 9, em apoio à Pol ícia Rodoviária e 
à Brigada Mi l itar (3Q RP/MON) . 

Aos novos diri gentes nossos votos de felici­
dades, e ao Carlos, PX3A-6308, nosso abraço e 
agradecimentos pelas palavras gentis.  

AGRADECEMOS 

Recebemos, por gentileza do mesmo Carlos, 
PX3A-6308, o d iploma do 1 Grupo Independente de 
Rádio, de Passo Fundo, comemorativo do 1Q concur­
so daquele grupo . Ao PX3A-6308 nosso muito obri­
gado pela remessa e aos organizadores do concurso 
nossos parabéns pelo bom gosto do diploma . 
CLUBES RECONHECIDOS 

Mais clubes continuam a ser reconhecidos pelo 
Mini Com, através do DENTEL . Das ú ltimas publica­
ções no DOU constam o Cl ube dos Operadores de 
Rádio Faixa do Cidadão de Dourados - MS 
(CORFACI Dourados - MS);  PX Clube de Ubá, M G ;  
PX Clube d o  Amazonas, e m  Manaus; PX Clube da 
Amizade - PX CLAM, de Salvador, BA; PX Clube 
de Tramandaí, RS; " FACICA" - Faixa do Cidadão 
de Caleiras Cl4be de PX, SP . 
FIGUEIREDO INAUGURA RENAR 

O Presidente João Figueiredo i naugurou, como 
parte das comemorações do Dia das Comunicações, 
a Rede Nacional de Radiomonitoragem (Renar) , cuja 
função será discipl inar o uso do espectro de radio­
freqüência em todo · o Brasi l .  

Entre outras funções, a Renar registrará a 
ocupação e uso do espectro de rádio, localizará 
estações clandestinas, pesquisará a propagação e 
trabalhará em convênio com outros países no campo 
da radiomonitoragem . Sua fiscal ização estender-se-á 
aos serviços de radiocidadão, radioamador, móvel 
marítimo, móvel aeronáutico, serviço l imitado, além 
de outros serviços de radiodifusão . 

O projeto foi montado a um custo total de 
CrS 3,5 bil hões, incluindo-se as despesas com a 
construção de prédios, compra de equipamentos e 
a instalação das 8 estações fixas e 1 7  unidades 
móveis . 
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"CAD� " CONCURSO? 

Pelo jeito, n inguém lembrou de comemorar o 
dia 5 de maio, Dia das Comunicações . Nem a mo­
çada que é tão " humanitária "  e que recorre à venda 
de diplomas para ajudar · aos pobres, desvalidos e 
analfabetos"  ( sic) se dispôs a comemorar, com um 
concurso, uma data tão importante e que nos fala 
tão de perto . 

Corujamos o tempo todo e não encontramos 
nenhum concurso no ar. Esperamos, s inceramente, 
que estejamos errados mas, ao que tudo indica, a 
mancada foi feia . . .  

OS "BENEFICENTES" VOLTAM A ATACAR . . .  

No dia 7 de abri l ,  no canal 34, em LSB,  havia 
uma estação-chave da " FEBEC " (?) , da Paraíba, 

U LARK 
ELETRÔNICA 
Equipamentos 
para 
Radioamadores 

"" . 

- �· � u . " º' . 

'.il .. · .. 

81-L INEA R LARK 200 
Transistorizada 

Uso Móvel 

SI-L INEA R L A RK 400 
Utiliza válvulas 
especiais de 
transmissão (6 146 8) 
Po tência de salda 
400 W - P.E.P. 

• F REOUENCIMETRO D IG ITAL D E  3-30 MHz 
Ótimo complemento para PX-PY ou para oficinas 
de eletrônica. 

• F ONTE DE A L IME NTAÇÃO DE 1 3 ,8 VCC 
F 5A e F20A 

LA RK - E LETRÔNICA: 
R . .  Cel . Antonio Álvaro 422 
fone (01 92) 42-8829 - Campinas, SP - 1 3. 1 00, Brasil 

REVENDEDORES 
• Central das Antenas: R. República do L íbano, 24 A, 
RJ • A Toca do PX : Av. Francisco Junqueira, 201 8, 
R ibeirão .Preto, SP • Gallo TV Rádio Peças: R. Barão 
do R io Branco, 36 1 ,  Jundia í,SP • Hobby Rádio·Shop· 
ping Marketing Direto : Pça. João Mendes, 42/8<1/cj. 84, 
S. Paul o,SP • R. Sta. lfigênia em geral e em todo ter­
ritório nacional. 
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vendendo diplomas de um concurso beneficente 
" para a construção de um educandário" . . .  

Enquanto transmitia os dados do concurso, o 
operador afirmava que o mesmo havia sido autori­
zado pelo DENTEL (com venda e tudo?), o que duvi­
damos . Todavia, se isso ocorreu, as Diretorias Re· 
gionais daquele órgão precisam estar mais atentas 
aos pedidos de autorizacão de concursos por dois 
motivos: primeiro que a legislação não prevê esses 
eventos . Assim, se não autoriza, também não proí· 
be, o que é uma saída para o DENTEL lavar as mãos 
e não autorizar nada . Em segundo lugar, porque se 
o concurso for deturpado, virando banca de camelô 
( leve dois e pag.ue um' ! ' ) ,  o DENTEL fica numa si­
tuação bastante incômoda, como se tivesse pactua­
do com a i rregularidade . 

O "MINl-OTC" 

Segundo o' código " O " ,  " QTC " quer p izer men­
sagem de importância, que pode ser de emergência, 
ou urgência, conforme o caso, e assim ficamos a 
matutar no que possa ser a expressão " mini-OTC " ,  
tão usada ultimamente . 

Se " mini " significa pequeno (a), será então 
uma mensagem de pequena importância? Se for, 
não é " OTC " .  

A vida já anda tão complicada, que não há por­
que inventar mais coisas, principalmente coisas 
erradas . . .  

FOGO CRUZADO 

Nossos escutas informam que, há semanas atrás, 
gaúchos e paul istas se pegaram no canal 75 e que 
choveu chumbo grosso . Segundo os ouvintes, o en­
trevera deveu-se à disputa de canal entre dois gru­
pos . Entre mo rtos e feridos, salvaram-se todos, mas 
os paul istas saíram bem chamuscados . . .  

ESTATUTO TEM ROTEIRO 

Face ao grande número de consultas indagando 
como fazer um estatuto, o CEFACI elaborou o ro­
teiro de um estatuto-padrão. 

Depois de um trabalho bastante amplo, em que 
foram levantadas as características sociais e eco­
nômicas de diversas áreas do Rio de Janeiro e de 
outros estados do país, o Departamento Jurídico do 
Conselho apresentou um texto fáci l ,  prático, sem 
compl icações e perfeitamente de acordo com a le­
gislação que trata da matéria, dando assim condi­
ções de regi stro como Pessoa Jurídica daquelas en­
tidades que se compuserem segundo o modelo . 

Os interessados em receber o " Roteiro Para 
Um Estatuto " poderão buscá-lo no CEFACl/RJ, à 
Avenida Presidente Vargas, 633, 1 49 andar, g rupos 
1 4 13  a 1 4 1 7, RJ, 2000 1 ,  ou escrever, remetendo en­
velope-ofício auto-endereçado e selado para o re· 
torno postal .  

� IDE�LIZ� a�r'esenta duas 
nouidades �ª"'ª os �X e 

A�DIO�m�DQAES: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1  m )  

• ANTENA TODA Y 5/8 d e  onda para 2 m .  
Parã aqueles que eventualmente gostam de operar 

com a ntena curta, acompanha este conjunto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTENAS TODA Y - O MÁXIMO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÓVEL!  

Longo alcance. Grande durabil idade. Bobina moldada em polistireno de alto impacto. Excelente 
resistência mecânica. Varetas em aço inox idável. Bobina independente do suporte Fixantena, po­

dendo ser retirada. 

§§§§�§§§À VENDA NAS ME LHORES CASAS DO R AMO.§§§§§§§§§ 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

I DEAL IZA PRODUTOS E LET RÓN ICOS L TDA./Travcssa Alexaridfc F lcrning 40, Tercsópolis, RJ. 
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O QUE HÁ NO )l I�llf�J.\))f) 
A Lark apresenta o seu modelo 

Geminis, um freqüencímetro dife­
rente daqueles normalmente uti l i ­
zados em oficinas e laboratórios, 
porque é próprio para ser l igado 
d i retamente à saída dos transmis­
sores, quando então fornece a fre­
qüência em que o mesmo está 
operando . 

O Geminis funciona com 
1 3,8 volts e mede freqüências de 
3 a 30 M Hz, continuamente, o que 
lhe dá condições de uso tanto por 
operadores da FC quanto por ra­
dioamadores . S·ua faixa de potên­
cia vai de 5 a 1 50 watts . Com 
uma apresentação sóbria e folhe­
to de instruções bastante claro, o 
Geminis já está à venda . Mais in­
formações:  Geminis - a/c CATEL, 
Dept9 2039/359A, C .  P .  5596, 
0 1 000 S. Paulo, SP .  

Para aqueles que  se  interes­
saram pela nota do sist&ma de 
sintonia STA-1 , da TEB, publicada 
mês passado, informamos que o 
apare lho é uti l izável nas faixas de 
80, 40, 30, 20, 17 ,  15 ,  1 2  e 10 me­
tros . O STA-1 s.uporta potências 
máxi mas, de pico, de até 350 watts , 
enquanto que a carga não-irra­
diante a ele incorporada agüenta 
60 watts de forma contínua, se­
gundo o fabricante, o que é su­
ficiente para tolerar pqtências de 
entrada de até 500 watts p .  e .  p . •  

ou 1 50 watts em AM. pelos bre­
ves períodos em que permanecer 
l igada, para os necessários ajus­
tes nos transmissores de radio­
amadores. Mais informações: TEB 

a/c CATEL, Dept9 2039/359B, 
C .  P. 5596, 01 000 S. Paulo ,  SP. 

Na verdade, este produto 
ainda não há no mercado, mas vai 
haver mu ito em breve . Trata-se 
de um conjunto para montagem 
de um receptor para as faixas de 
80, 40 e 20 metros, composto de: 
monobloco com todas as bobinas 
pré-cal ibradas, e chave de ondas. 
devidamente montados em peque­
na plaqueta de circuito impresso; 
uma placa de circuito impresso 
para a montagem de todo o re­
captar ( incluindo canal de F . 1 . ,  
circuito oscilador e amplificador 
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de áud io) ; 3 transformadores de 
F . 1 . ,  além de esquema completo 
do receptor acompanhado de ins­
truções para montagem e calibra­
ção e relação dos materiais com­
plementares necessários (transis­
tores, capacitores, etc . )  . Poste- . 
riormente daremos informações 
suplementares a respeito desse 
produto que, por certo, i rá interes­
sar a todos os que desejam se 
in iciar, seja no Radioamadorismo 
seja na Radioescuta de radioama­
dores, servindo ainda (pelo seu 
pequeno tamanho) perfeitamente 
para fazer " par" com os transmis­
sores ORP. Quem não se importar 
de esperar, e quiser desde já en­
trar na "f i la"  para o recebimento 
de todos os detalhes desse lança­
mento, pode escrever para Mono­
bloco 80 - a/c CATEL, Dept� 
2039/359C, C .  P .  5596, 01 000 
S. Pau lo, SP. 

Em nosso teste com a ante­
na K-40, sugerimos que a Eletro 
Raymond a fizesse também para 
fixação na calha e recebemos da­
quele fabricante um modelo com 
o grampo sugerido . Fica, assim ,  
a informação aos leitores q u e  a 
K-40 nacional pode ser encontrada 
em duas versões: uma para a 
mala, por nós testada, e outra 
para a calha, ql!le será objeto de 
futuras observações. À El etro 
Raymond e ao Hélio, nosso muito 
obrigado. 

A Ideal iza acaba de lançar 
mais uma versão da Today, agora 
para a mala dos carros . Com li­
nhas bem aerodinâmicas, a nova 
base de plástico preto abre mais 
uma opção .para os operadores da 
FC e Dois Metros . Agradecemos 
a antena que nos foi enviada e 
que será devidamente testada . 
Aproveitando o ensejo e a reçep­
tividade que nossos conselhos 
encontram junto ao Sr. Yoshimasa 
Motizuki, sugerimos que a ldea-

liza coloque à venda, como aces­
sório avulso, nas lojas, a nova 
base, dando condições de insta­
lar a antena num lugar mais con­
veniente, ao numeroso público que 
opera com a Today na calha .  E 
pra terminar, nossos parabéns ao 
fabricante por mais esse l ança­
mento . . .  
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A idéia poderá ser aprovei­
tada aqu i :  como estão se tornan­
do comuns os assaltos nas rodo­
vias americanas, onde os margi­
nais fingem estar com os carros 
enguiçados e " l impam " aqueles 
que param para ajudar, os postos 
de gasolina estão vendendo pe-. quenas tabuletas metálicas com 
base imantada, onde se lê " ENV!E 
SOCOR RO",  em letras vermelhas 
refletivas sobre fundo branco .. As­
sim, os motoristas que passam 
lêem o pedido e providenciam so­
corro no posto pol icial mais pró­
ximo . Parar que é bom, ninguém 
pára . . .  

Pra quem aprecia as boas 
coisas da vida aí estão dois 
" filés " :  o Console IV e o Side-
bander VI . O Console IV é um lado por microprocessadores,  com 
" base statioll " totalmente contro- todas aquelas funções possíveis e 

imagináveis num rádio de classe e 
mais memória de cinco canais, 
varredura automática, " timer" e 
mostradores de r. o .  e . ,  potência, 
modulação, R .  F .  e relógio digital .  
Seus comandos, n o  setor d e  pro­
gramação, são feitos por teclas, 
como as máquinas de calcular, e ,  
n o  setor d e  ajuste, pór chaves 
deslizantes . 

O Sidebander VI (em cima do 
" base station ") é o único rádio 
para estações móveis a incorpo­
rar um microprocessador, além de 
possuir ,  como vários outros 
transceptores, a sintonia automá­
tica nos canais 9 e 1 9 .  Os preços 
não foram fornecidos, mas quem 
quiser maiores detalhes é só 
escrever para SBE lnc . ,  220 
Ai rport Blvd . ,  Watsonvi l le,  Cal i ­
fornia 95076, U .  S.  A .  ® 

A "Hora de Deus 11 em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requintado, um 

consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidto, 

crtou beltssimas versões artesanais do 

"Relógio Equatorial Brasile'frro", em bronze 

fundiào, com base em granito negro, 

mármore branco e outras de refinado . 

aspecto e per/eito acabamento. 

Em diversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a partir de Ctl 7.000,00), 
adequados a mansões, casas de veraneio, 

altando ''status", utilidade e preciso.o, 

pois seus rtgorosos cálculos trigonométrtcoa · 

foram executados pelo renomado técnico 

J.J. Tecid1.o Jr., PY1DC. 
• Aa Prelelturaa e Clmaraa Munlclpala: Dlveraaa cidades 
eatlo Instalando o "Relógio Equatorial Br11Uelro" em praçaa 
públlcaa, para aeu embelezamento • preataçlo de Hrvlço à 
populaçlo. Plecaa de bronze reglatram 01 no111ea doa oter­
tantu. 
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Relógios de Sol 
Para mais Informações, catálogo e 

lista de preços: 
OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-15" 

Rue Maranhão, 233 - M61er, RJ 
C.E.P. 20720 
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RADIOINTERFERÊNCIAS EM TELEVISORES: 
LIMITES DE RESPONSABILIDADE 

A ROLDE DE OL IVE l.RA 

--�������- APRESENTAÇÃO��������-• 
Desde sua posse, em 1979, na 

Diretoria Regional do DENTEL, no 
Rio de Janeiro, Arolde de Oliveira 
(à esq., na foto ao lado) destacou-se 
por sua preocupação em dialogar com 
os usuários, buscando, com a troca de 
idéias, confirmar as prioridades de 
sua administração. 

Trabalhando com sua equipe jun­
to aos operadores de Onze Metros, 
Arolde de Oliveira sentiu o potencial 
da Faixa do Cidadão, criando, numa 
atitude pioneira no Brasil, como ou­
tras tantas posteriores, o Grupo de 
Trabalho GT /PX, que apresentou su­
gestões para a redação da Norma 
01/80 e realizou estudos que culmina­
ram com a criação do Conselho Es­
tadual da Faixa do Cidadão do Estado 
do Rio de Janeiro, CEFACI-RJ. 

Presença obrigatória em todos os 
encontros da FC fluminense, Arolde 

"Milhões de telespectadores e audiófilos 
se queixam de interferências causadas por 
estações. da Faixa do Cidadão . Somente em 
1974, a FCC recebeu 42 . 000 queixas de ra­
diointerferências . Com respeito a essas re­
clamações, foi constatado que em 90% dos 
casos o problema era do receptor, e não da 
estação da Faixa do Cidadão." 

(Trecho do prefácio do l ivro de Leo G .  
Sands , sobre rad iointerferência.) 

QS problemas de radiointerferência tendem a · 
aumentar em proporções insuportáveis nos 

próximos anos, originados pela proliferação de 
estações transmissoras em todo o território na­
cional . 

O espectro de freqüências radioelétricas ·é um 
bem escasso e não estocável, impondo-se uma uti­
lização otimizada em todos os sentidos . A conse­
cução desse objetivo é dificultada pela grande di­
versidade dos serviços e dos usuários do espectro, 
que assumem desde características extremamente 
profissionais até amadorísticas e,  mesmo, leigas 
completamente . O emprego de equipamentos e 
i nstalações fora dos padrões técnicos autorizados 
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de Oliveira, engenheiro com diversos 
cursos e estágios no exterior, nos 
apresenta um estudo sobre a tão fala­
da TVI, que interessa a todos ligados 
à radiotransmissão, no qual discorre 
sobre as responsabilidades de cada 
uma das partes envolvM.as, com sua 
habitual segurança e objetividade na 
análise dos problemas, qualidades 
que o tornaram tão popular entre os 
PX do Rio . . .  - J .  A .  

tenderá a agravar a situação, exigindo do Poder 
Concedente uma ação corretiva enérgica e contínua. 

Na presente abordagem pretendemos levantar 
as principais causas de radiointerferências e fazer 
uma tentativa de delimitação das responsabil idades 

. envolvidas . Trata-se de um assunto extremamente 
del icado pelos interesses envolvidos, e porque a 
opin ião pública, orientada ou não por tais interes­
ses, já elegeu os " judas " que são malhados diaria­
mente, criando uma cortina de fumaça que mascara 
e distorce a realidade . Os " judas " principais a que 
nos referimos são os radioamadores e os operado­
res da Faixa do Cidadão e o segmento público mais 
atingido é o dos telespectadores . 

Antes, por�m. de detalharmos essa afirmação, 
vamos tecer algumas considerações de maior abran­
gência sobre o assunto, na tentativa de uma busca 
de fundamentação para os comentários que faremos 
em seguida . O espectro das freqüências radioelé­
tricas constitui um patrimônio nacional, sendo admi­
nistrado pela União de acordo com regras especí­
ficas e em harmonia com normas e recomendações 
internacionais . O governo atribui as freqüências 
levando em conta as características de propagação, 
a natureza dos serviços e os tipos de usuários en-
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volvidos . Ass im, temos segmentos destinados às 
Forças Armadas, aos serviços de correspondência 
oficial, de correspond6ncia pública, de correspon­
dência privada, de radiodifusão e outros, todos com 
garantia de proteção contra interferências indese­
jáveis e qual idade mínima assegurada para os ser­
viços de interesse público . Em outras palavras, o 
governo garante proteção aos usuários das freqüên­
cias entre si  e ao público em geral ,  no caso de 
serviços de seu interesse . 

Através da prévia anál ise e aprovação de pro­
jetos e da homologação ou registro dos equipa­
mentos, são asseguradas as condições in iciais ade­
quadas aos diferentes serviços que seguem, depois,  
controladas por um processo contínuo de fiscaliza­
ção, feita através de técnicas de radiomonitoragem. 
Por exemplo, os serviços de telefonia pública são 
controlados desde as características elétricas dos 
equipamentos empregados até as especificações do 
sistema, garantindo um mínimo de qualidade para e 
serviço e, portanto, protegendo o público usuário .  
O governo age e m  toda a extensão d o  sistema, 
desde o aparelho de um assinante até o aparelho 
do outro assinante . Já no caso da radiodifusão, 
onde, teoricamente, deveria ocorrer a mesma coisa, 
existem elos perdidos que impedem a garantia de 
um mínimo de qual idade técnica para o serviço. Em 
termos técnicos gerais ,  um sistema de radiodifusão 
(sonora ou de sons e imagens) inclui os estúdios, 
os enlaces de interligação, os transmissores, os 
contornos de cobertura e os receptores . O governo 
controla, apenas, parcialmente a qualidade do sis­
tema, deixando de fora a maior parte dos equipa­
mentos de estúdio e os aparelhos de recepção . 
Mesmo admitindo que a sensibi l idade, seletividade 
e imunidade dos receptores sejam adequadas, ainda 
uma questão interessante pode ser aqui colocada, 
referente aos direitos de proteção dos radiouvintes e 
telespectadores localizados fora dos contornos de 
cobertura das 'geradoras de sinais de radiodifusão. 
Por exemplo, os receptores situados fora da área de 
cobertura da geradora, onde os s inais são captados 
por verdadeiros caprichos .da natureza, têm direito 
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- . .  -

a ex1g1r do governo proteção contra radiointerfe­
rência? E é justamente nessas circunstâncias que 
ocorrem os maiores problemas . . .  

Feitas essas considerações gerais sobre garan­
tias de proteção e tendo em mente que nosso 
tema versa sobre radiointerferências, vamos cen­
trar um pouco mais nossos comentários . O número 
de reclamações, principalmente de telespectadores, 
tem aumentado de forma a preocupar o Departa­
mento Nacional de Telecomunicações, órgão do go­
verno, responsável pelo controle das emissões ele­
tromagnéticas . O perfil geral do problema, traçado 
a partir de estatísticas recentes, aponta como prin­
cipais interferentes identificados o Serviço Rádio 
do Cidadão (90% dos casos) , o Serviço de Radio­
amador (5% dos casos) e outros serviços de radio­
comunicações, indústrias, eletrodomésticos, alta 
tensão, etc . (5% dos casos) . Como principais in­
terferidos encontramos os receptores de televisão 
(85% dos casos) ,  os equipamentos de Som (5% 
dos casos) e outros serviços. receptores de rádio. 
etc . . . ( 1 0% dos casos) . Analisadas essas estatís­
ticas, a conclusão precipitada tem sido atribuir aos 
operadores da Faixa do Cidadão e aos radioamado­
res a responsabil idade pelas ocorrências . Trata-se 
de uma injustiça já tradicionalmente incorporada à 
opinião pública, e que deve ser corrigida através 
de uma análise completa do assunto . Na realidade 
o mérito da estatística apresentada não vai além da 
delimitação dos agentes e dos pacientes das radio­
interferências . A delimitação das responsabi l idades 
re.quer considerações em maior profundidade . 

Para faci l itar, vamos tomar como modelo o 
caso de maior incidência, ou seja, as i nterferências 
causadas por radioperadores da Faixa do Cidadão 
em receptores de televisão, mas sem perder de 
vista que as. conclusões são válidas para outros 
tipos de serviços e de radio interferências . Quatro 
áreas principais de responsabi l idade podem ser de­
l imitadas numa primeira tentativa: 

A PRIMEIRA diz respeito aos radioperadores da 
Faixa do Cidlclão cujas freqüências harmônicas 
de transmissão caem na faixa de VHF das trans-
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missões de TV . Tais freqüências harmônicas atin­
gem níveis prejudiciais devido à filtragem âe­
ficiente dos estágios de saída dos transmissores; 
a instalações inadequadas, principalmente de cabos 
de interconexão e de antenas; e ao uso de potên­
cias de saída superiores aos l imites autorizados . 
Todos esses aspectos negativos deverão ser muito 
minimizados pelo trabalho conjunto DENTEL/Radio­
peradores que vem se desenvolvendo em âmbito 
nacional, numa tentativa de tirar esse serviço da 
situação de verdadeira marginal idade em que se 
encontra . Acreditamos que a organização dos ope­
radores em ' entidades representativas da classe, 
associada ao diálogo permanente com as autorida­
des, vai permitir uma conscientização para a fina­
l idade do serviço, obtida através da divulgação de 
técnicas operacionais e do estabelecimento de có­
digos de ética . Nesse sentido o DENTEL vem con­
centrando os seus esforços . 

A SEGUNDA área de responsabi lidade diz res­
peito à baixa intensidade de campo dos sinais 
captados pelas antenas receptoras . Este aspecto, 
pela natureza física da propagação em VHF, pode 
se tornar crítico mesmo dentro das áreas de co­
bertura das geradoras ou retransmissoras, devido a 
obstáculos naturais ou artificiais (montanhas e edi­
fícios) que geram zonas de sombras eletromagné­
ticas . Em áreas densamente edificadas ou monta­
nhosas é comum a recepção dos sinais de TV após 
reflexão nesses obstáculos que são, por conse­
guinte , extremamente atenuados . No afã de melho­
rar a qu�lidade de imagem, são instaladas antenas 
com amplificadores l ineares. coletivas ou indivi­
duais que, evidentemente, não alteram a relação 
sinal desejado/sinal interferente porque elevam 
igualmente o nível de ambos . Como esses amplifi­
cadores são normalmente de faixa larga, funcionam 
como verdadeiros " concentradores" de sinais inter­
ferentes, por um fenômeno elétrico conhecido como 
"efeito de captura " .  

Em áreas mais afastadas, quando as antenas 
especiais de recepção não resolvem, são instaladas 
pequenas retransmissoras comunitárias em pontos 
geográficos dominantes. as quais, se estiverem en­
·quadradas nos padrões técnicos previstos nas nor­
mas. constituem a solução . É nesse sentido que 
está orientada a política de interiorização da tele­
visão . Na prática, porém, a maioria dos casos de 
retransmissão não segue as normas técnicas, e o 
que encontramos são instalações mal projetadas, 
mal instaladas, sem manutenção e, obviamente, não 
autorizadas pelo DENTEL .  

Parn resumir, quando o sinal recebido é fraco, 
pelas razões que apontamos acimé\. qualquer sinal 
indesejável ,  por mais atenuado que seja, pode exer­
cer interferência prejudicial . É o que ocorre em 
inúmeros casos de reclamações de radiointerferên­
cia, onde são constatados que os padrões técnicos 
do interferente são adequados, estando o problema 
no lado do telespectador devido à baixa intensidade 
de campo do sinal. 

A TERCEIRA área de responsabi l idade, mais 
significativa no caso de radiointerferência em recep­
tores de televisão, localiza-se no próprio receptor . 
Entre outras, três características elétricas são mui­
to importantes para receptores de televisão: a sen­
sibi l idade, a seletividade e a imunidade . Esta últi­
ma, a " imunidade" ,  é muito abrangente e, de certo 
modo, se sobrepõe às demais características radio-
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ONIX 
·cENTRO ELETRÔHICO 

Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 
212  - Tel . :  (02 1 )  252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FE�NANDO, 
PXlE-4653 e PYlACW - OFICI­

NA ESPECIALIZADA EM RE­
PAROS DE EQUIPAMENTOS 
DE TRANSMISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIOAMADORES 

( QAP no Canal 4) 

elétricas que os aparelhos devem possui r .  É a ca­
pacidade que o equipamento tem de se autoprote­
ger, até certos l imites, de perturbações elétricas e 
magnéticas, tanto internas quanto externas . Certos 
circuitos do receptor são geradores de campos ele­
tromagnéticos, que afetariam outros estágios do 
mesmo equipamento, se não fossem tomadas pre­
cauções através de dispositivos especiais de pro- . 
teção . Assim, por motivos óbvios, os efeitos no­
civos internos constituem preoºcupação permanente 
dos fabrica(ltes, porque afetam di reta e continua­
mente o desempenho do equipamento . Já a prote­
ção contra perturbações externas , que possam afe­
tar o. desempenho de recepção, não constitui preo­
cupação prioritária dos fabricantes, uma vez que 
tais efeitos. são eventuais e não ocorrem, normal­
mente, no momento que o equipamento é comer­
cial izado, podendo, ainda, ter a responsabi l idade 
transferida a terceiros . Tal desinteresse ainda é 
acentuado pelos custos que tais d ispositivos repre­
sentam, os quais, embora não sendo elevados, re­
percutem negativamente nos preços de venda, ou 
nas margens de lucro . Como o mercado é leigo, e 
incapaz de avaliar esses aspectos, os d ispositivós 
de proteção acima referidos são eliminados, acarre­
tando uma fraca imunidade dos aparelhos para si­
nais perturbadores externos . Esta representa uma 
das grandes áreas de responsabil idade nas ocorrên­
cias de radiointerferências prejud iciais na recepção 
de sinais de televisão . 

UMA QUARTA área de responsabil idade, porém 
de muito• menor montante, refere-se a sinais de te­
levisão gerados em países vizinhos, que atingem 
níveis perturbadores em condições excepcionais de 
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separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica são feitas 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas esquematecas 

do Rio. de Janeiro e 
São Paulo 

l!XCLUSIVAMENT! NESTES ENDl!ll!ÇOS 

1110 DE JANEIRO: 

Av. Mal. Florlano, 1'48 - Fone � 

IÃO PAULO: 

Rua Vitória 379/383 - Fone 221-oe&S 

ESBREL ESQUEMATECA 
BRASILEIRA 
DE ELETRONIC A 
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propagação em certas épocas do ano . Tais ocor­
rências são esporádicas e não se verificam dentro 
dos contornos de cobertura de geradoras ou re· 
transmissoras autorizadas, onde os níveis do sinal 
desejado estão dentro dos padrões técnicos espe­
rados . Deste modo, a solução ou minimização desse 
problema está vinculada ao que chamamos acima de 
segundo área de responsabil idade . 

Depreende-se, portanto, que o problema de ra­
diointerferência na recepção de televisão é muito 
mais complexo do que aparenta, e a sua manuten­
cão em n íveis suportáve is vai exig i r  a participação 
dos representantes comunitários, da indústria de 
receptores e do Ministério das Comunicações . O 
Departamento Nacional de Telecomunicações, a 
quem compete a abordagem e solução do problema, 
vem de realizar uma série de seminários em âmbito 
nacional ,  com o objetivo de identificar as principais 
causas e de delimitar as áreas de responsabi l idade, 
as quais coincidem com as nossas afirmações pré­
vias . Trata-se, como dissemos de in ício, de um pro­
blema muito delicado, cuja condução vai exigir ,  
além de amplo envolvimento. uma grande dose de 
honestidade profissional . 

O DENTEL, além das medidas que já vem to· 
mando para identificar o problema e conscientizar 
os permissionários para as suas conseqüências, 
deverá coordenar estudos màis profundos e adotar 
medidas complementares como: estabelecer normas 
técnicas para instalação de antenas de transmissão 
para radioamadores e executantes do Serviço Rádio 
do Cidadão, e para antenas de recepção de televi­
são; definir claramente e divulgar amplamente os 
l imites de di reitos de proteção dos telespectado­
res ; elaborar planos para retransmissão de televi­
são no interior; definir  procedimentos para a elimi­
nação de zonas de sombras eletromagnéticas den­
tro das áreas de cobertura das geradoras e retrans­
missoras ; dialoqar intensamente com os governos 
municipais e l ideranças comunitárias com o objeti· 
vo de conscientizá-los para a importância de suas 
participações na solução do problema; estabelecer 
padrões técnicos mínimos de imunidade para recep­
tores de televisão; fiscalizar adequadamente, atra­
vés de inspeções e ensaios, o cumprimento dos 
dispositivos normativos, entre outras medidas . 

Como se pode verificar, somente neste-espaço . 
que é uma pequena parte de um imenso leque de 
atividades a cargo do DENTEI., delineia-se um pro­
grama de razoáveis dimensões e da máxima urgên· 
cia . O Ministério das Comun icações não poderia 
deixar um assunto de tal envergadura à sua própria 
sorte . Os danos públicos que daí podem decorrer 
são imprevisíveis, justamente por afetar o mais 
poderoso meio de comunicação de massa - a te­
levisão - cuja democratização da recepção é meta 
do governo, através de uma política de lnteriori· 
zação . @ 

NA ESTRADA; SINTONIZE O 

CANAL 19. 

NUNCA 

COM ELE voc:t 

ESTA Só . . .  
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Oó TEóTEó DE E·P 

O MPL-27 
DA 

SPECTRUM 

JOSI! AMl!RICO MENDES, 
PX1 E·6422 

Graças aos calços de isopor, 

a embalagem do MPL·27 

cumpre seu papel . O 

folheto também é muito 

bom e acompanha ·a 

qualidade do aparelho . 

Já conhecíamos o MPL-27, 
pois ele havia chamado nossa 
atenção na vitrine de uma loja 
de equipamentos de transmissão 
aqui no Rio de Janeiro, e foi com 
alegria que recebemos um des· 
ses acessórios para testes, pois 
assim teríamos a oport1midade 
de tê-lo nas mãos e de experi­
mentar sua qualidade. 

A EMBALAGEM 

Em caixa de papelão, com 
calços de isopor capazes de 
agüentar o transporte e os even­
tuais choques, a embalagem do 
MPL-27 é simples, mas parece 
atender à finalidade, que é a de 
proteger seu conteúdo, desde que 
o impacto não seja muito grande. 
Todavia, não entendemos porque 
outros produtos da Spectrum têm 
o privilégio das caixas de madei­
ra, como o CWM·60U e a carga 
fantasma CN l-10, pois, afinal, o 
MPL-27 é um acessório de pre­
cisão e,  como tal, merecia uma 
proteção mais robusta. 

O ASPECTO E ACABAMENTO 

Mesmo sabendo que o MPL-27 
é fabricado pela Spectrum Equi· 
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Os medidores àe r.o.e. e àe 

potência são acessórios 

importantes no "rack" do 

operador cuidadoso com 

suas condições 'àe 
transmissão, e muitos 

companheiros que não 

dispõem de rádios capazes 

de fornecer informes 

precisos recorrem a esses 

dois instrumentos, Ugados 

na linha, para uma 

monitoração constante. 

Há muito a tendência vem 

sendo reunilr essas funções 

pamentos Eletrônicos, cujos pro· 
dutos sempre tiveram ótimo aca­
bamento, ficamos surpresos com 
o cuidado demonstrado na cons­
trução do aparelho. Desde a cai­
xa metálica, com os cantos arre­
dondados (um dos traços carac­
terísticos da marca), até a pintu· 
ra cuidadosa e a montagem lim­
pa, tudo mostra a preocupação do 
fabricante em entregar ao público 
um produto feito com carinho. 

Em duas cores, padronizadas 
em toda a l inha, a caixa do MPL· 

numa única peça, para 

tornar mais compactas as 

instalações, e a Spectrum, 

ao lançar o MPL-27, 
reconheceu a necessidade 

de dotar aqueles que operam 

com potências relativamente 

baixas de um acessório 

capaz de fornecer essas 

duas informações básicas 

para um bom desempenho, 

não apenas para os 

radíoamadores, mas, 

principalmente, para os PX. 

27 é feita em chapa grossa. Os 
controles do painel dianteiro são 
bem posicionados. Na parte tra­
seira estão os dois conectores 
80239 (fêmeas) para as l igações 
do transceptor e da antena. Ou· 
tra vantagem a destacar é o ta­
manho compacto ( 1 4  cm X 7,5 cm 
X 15 cm) e o baixo peso (600 g).  
Dessa forma o MPL-27 não traz 
problemas de transporte e aco· 
modação. 

Aberto, o aparelho nos dá a 
impressão de vazio e, por certo, 
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A montagem e o acabame�.to cuidadosos mostram o que a Indústria 

nacional pode fazer, quando quer . . .  

• 
�:i;.._, ·� ...., ...... 

• A f: o-:;:' medidacom-
dois outros aparelhõ9 batéÜÍempre . exata, 

com o MPL-27 ligado em série, ou separado . 

A1 medições de potência de saída também foram corret11. Na 

foto a li111çlo em 16rla indica 2,s W, 
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poderia ser ainda mais compacto 
se o fabricante assim o quisesse. 
Sua montagem é bem-feita e até 
mesmo os chicotes são trabalha­
dos com esmero. Um detalhe que 
nos chamou a atenção foi um 

" jump" moldado em " U "  de fundo 
reto, mostrando o cuidado com a 

apresentação. 

A OPERAÇÃO 
A operação do MPL-27 é bas ­

tante simples . No painel d ianteiro 
há dois botões ladeando o mos ­
trador . O botão da esquerda ajus­
ta o aparelho, enquanto o botão 
da di reita seleciona a função de· 
sejada entre " ajuste " (em cor­
respondência com o botão da es­
querda) , medição da r.o.e. ou ae 
potências até 20 e até 200 watts, 
o que o coloca plenamente dentro 
das necessidades dos operadores 
da FC. 

As indicações do painel são 
bem colocadas e o botão de múl ­
tipla escolha (à d i reita) indica 
com perfeição qual o trabalho se­
lecionado . O folheto também nos 
pareceu muito bom, com as ins­
truções claras, que informam a 
operação, trazendo as especifica­
ções do acessório, que são as se­
guintes: 

• Freqüência de uso: 25 a 
20 MHz 

• Precisão : ± 1 0% do f im 
da escala 

• Capacidade do wattíme­
tro : até 200 watts 

• Sensib i l idade de r . o . e .  
(SWR ) : 2 watts ou mais 

• Impedância: 50 ohms (no­
minal )  

• Ponte de r . o . e . : Contínua 
até 200 watts 

• Conectores :  UHF,  tipo 
80239 

• Dimensões : larg. 1 40 mm;  
a l t .  75  mm; profundidade 1 50 mm. 

• Peso: 600- g.  

A garantia integral ,  do fabri­
cante, é de um ano. 

O TESTE 

Testar um medidor de r. o .  e .  
e potência não nos deixa muitas 
alternativas, a não ser 'Um teste 
comparativo com outros aparelhos 
de marcas diferentes e, reconhe­
cidamente, de boa qualidade. 

Dessa forma, o MPL-27 foi 
usado primeiro num teste de ban­
cada, depois em nossa estação­
base e,  por último, também na 
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Resistente às vlbraç6es na es­

tação móvel, o MPL-27 man­

teve suas indicaç6es mesmo 

i ncllnado . Embora pareça 

piada, muito medidor altera 
suas marcaç6es quando não 

eaté na horizontal . . .  

estação-móve l ,  tomando parte nos 
testes que fizemos em uma an­
tena K-40 nacional . Aliás, é nosso 
desejo substitui r  os instrumentos 
importados e usados nas medi­
ções por se·us congêneres nacio­
nais, à proporção q1,Je eles mos­
trem ser precisos e confiáveis. 

Nas três . fases do teste uti­
l izamos como pontos de refer.ên­
cia um Lafayette 99 . 26395, om 
Micronta 2 1 . 522 e cabos de 50 g_ 

No teste de bancada usamos 
uma carga não-irradiante Avanti ,  
com r .  o .  e .  1 : 1 , e no teste de 
potência um amplificador l inear 
" Shark " de 1 50 watts . Nesta pri­
meira fase as indicações de r.o.e. 
e potência estiveram perfeita­
mente estáveis e sem variações 
de monta. 

Mesmo incl inado, em posição 
lateral e invertida, o MPL-27 man­
teve suas indicações. 

Na estação-base uti l izamos 
uma antena vertical " Ringo • e 
uma direcional de 3 e lementos, 
com um rádio Cobra 2000 GTL, 
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servindo também como elementos 
comparativos os medidores exis­
tentes no transceptor, embora 
mantivéssemos, em uso, o La­
fayette e o Micronta. Mai!l uma 
vez o MPL-27 " bateu" perfeita­
mente com ambos, embora 
acusasse uma pequena diferença 
em relação às especificações do 
rádio, o que já era de se esperar. 

Finalmente, embora saibamos 
que os medidores foram feitos 
para ·serem usados em aferições 
com a estação imóvel, mesmo 
que se trate de um veícuio, 
um teste móvel serviu para veri­
ficar a resistência do MPL-27 às 
vibrações e se persistiam as in­
dicações. Assim, sempre "asses­
sorado"  pelo Lafayette e pelo Mi ­
cronta, ele i ntegrou o teste da  
antena K-40 nacional ,  e durante 
toda a experiência foi submetido 
a condições bem severas, com 
trepidação constante e exposição 
continuada ao calor. Mesmo as­
sim as marcações estiveram den­
tro dos padrões . . •  

CONCLUSÃO 

O MPL-27, submetido aos tes­
tes, comportou-se de maneira 
admi rável . Foram 30 dias de tra­
balho contínuo sob condições 
duras, e mesmo assim suas mar­
cações foram precisas. 

No que toca à apresentação, 
apenas um reparo foi feito: apre­
sentado a quinze operadores di­
ferentes e de " per si " para exame 
e colheita de opiniões, dois deles 
fizeram restrições aos botões do 
aparelho. Segundo eles, um aces­
sório da categoria do MPL-27 me­
recia um par de " knobs " mais bo­
nito .  

Isso, porém, é um detalhe 
tão pequeno que não inval ida o 
somatório de qualidade do MPL-
27. que é um acessório que al ia· 

a beleza a um acabamento bem 
cuidado e a indicações confiáveis ,  
tornando-o uma boa aquisição 
para aqueles que pretendem uma 
estação bem montada. ® 

E' isso .1/11All:�CA, NADA SE P!R'DC 
1\JOO SE TRA>JS FOAMA · ·• - OIC.,"'°'CANUPA / i"1F,LiZ/rlE/JT� O 5Ell QUE R iDHJMO ACA6A 

1>• EWT'R�� lil'I Q R T • "  
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�SPECTRUM Equipamentos eletrônicos 
para Radioamadores 

MEDIDOR DE CARGA NÃO HAVE COAXIAL 

MANIPULADOR POTiNCIA IRRADIANTE DE ANTENAS 

CWM · .80 U * Medida de ROE * 1 200 W PEP 6 saídas 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
MEDIDOR * Operação Iâmbica FILTRO PARA CHAVE COAXIAL 

* Monitor Interno DE BAIXAS DE ANTENAS * Saída com micro-relê POTiNCIAS cw 
A" 70 Hz Especial para PX 3 saídos 
de banda passante 

, - - - - - - - - - - �  1 ROBOTICS Com6rclo dt Equlp1mtnto1 llttr6nlco1 Ltda. , 
Rua Pamplona, 1342 • Slo Paulo · SP • CEP 01401 1 Sol/cito envlar·m• GRATIS, mais lnformaçõ�s sobre 1 

1 NOME • •  , . . . . .  �.� �:�'.�'. ������.��· . . . . . . . . . . . , . . � 
1 RUA • • • • • • • • • • • • • • •  , • , • , • •  , • • •  , , • •  , , , , , , , N� , , • � . , , ,  1 
�l=�·�·�·�·�·�E=�· �·� 

AO ATACADA-O DAS ANTENAS 
PX 

1 )  Antena Olr. 3 elementos Plasmatronlcs 8. 700,00 
2) Antena Olr. 4 elementos Plasmatronlcs 1 1  . 200,00 
3) Antena Olr. 5 elementos Plasmatronlcs 1 2 .  370,00 
4) Ant. Plano-Terra �� onda Plasmatronlcs 6. 325,00 
5) Antena Rlngo % onda Plasmatronlcs 5 . 600,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda - Boblnada-TKS 6 . 300,00 
7) Booster p/PX Ampllllcar Recepção . . . . 3 . 850,00 
8) Chave coaxial p/2 antenas Bllndada . . 2 . 550,00 
9) Chave coaxial p/3 antenas Bl1ndada . . 2. 780,00 

1 0 )  Conector macho p/PX/PY . . . . . . . • . . . . 380,00 
1 1 )  Conector emenda p/ cabo 52 � . . . . . . . . 530,00 
1 2 )  Conector Duplo macho 520 il . . . . . . . . . 550,00 
1 3 )  Conector fêmea - Base quadrada 52 O 380,00 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52rQ . . . . . . .  . . 950,00 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 � . . . . . . . . . . . . . 780,00 
1 6) Cabo coaxial 52 rQ - Pirelll RG58/U . .  132,00/m 
1 7 )  Cabo coaxial 52 Q - Pirelli RG213/U . 455,00/m 
1 8 )  Fonte estabilizada 5 A . .  . . . . . . . . . . . . . 6 . 550,00 
1 9) Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 1 5  V 7 . 250,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . .  1 6 . 280,00 
21 ) Carga Fantasma - 500 W . .  . . . • . . .  . . • • 2 . 830,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . 950,00 
23) Filtro anti-TVI para transmissor . . . . . 2 . 650,00 
24) Medidor de Estacionária . . .  . . . . . . . . .  . 5 . 400,00 
25) Acoplador c/med . ROE p/2 ant. 1 000 W 1 0 . 100,00 
26) Antena móvel fibra (marta mole ) . . . . 4 . 250,00 
27) Antena móvel fibra (viúva negra) • . . . . 3 . 1 80,00 
28) Antena móvel aço (marla mole) . . . . . 9 . 300,00 
29) Rotor p/ PX/ PY - pesado . . . . . . . . . . . . 33 . 000,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . . • • . . •  : 4 . 600,00 
31 ) Bl-Unear LARK-200 . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 9 . 000,00 
32) Microfone de Ganho Expansiva . . . . . . . 9 . 300,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmõts, 428 - Santa lfltinla 
CEP 01212 SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 & 4 8  

Comércio Varejlsta e Atacadlata 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 
33) Antena D!r. 7 elementos Plasmatronlcs 5 . 8�0,00 
34) Antena Dlr. 11 elementos Plasmatronlcs 6 . 700,00 
35) Antena Plano-Terra 1/4 Plasmatronlcs 6 . 100,00 
36) Antena Rlngo 5/8 onda Plasmatronlcs 6 . 850,00 
37) Antena móvel 5/8 onda Plasmatronlcs 7 .990,00 
38) Antena móvel 1/4 Wlpp Plasmatronlcs 4 . 1 00,00 
39) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . 6 . 1 00,00 
40) Kits empilhamento 22 elementos . . . . . 7 .900,00 
41 ) Ant. Colinear p/VHF - 136/ 1 74 MHz . .  24 . 200,00 
42) Ant. Reflet. canto Corner 1 36/174 MHz 1 5 . 200,00 

FM, VHF e UHF (TV) 
43) Booster Amplificador 18 dB . . . . . . . . . . 3 . 600,00 
44) Booster Ampllflcador 24 dB . . . . . . . . . . 3 . 890,00 
45) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . 4 . 1 80,00 
46) Booster Ampllllcador 42 dB . . . . . . . . . . 4 .  800,00 
47) Misturador de sinal VHF/UHF . . . . . . . . 1 . 420,00 
48) Dlvlsor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 1 .350,00 
49) Casador de Impedância 75/300 1Q . . . . . 375,00 
50) Cabo coaxial 75 Q (TV) . . . . . . . .  . . . . 89,00/m 
51 ) Conversor de UHF LB . . . . . . . . . . . . . . . 3 .  950,00 
52) Antena UHF Banda 1 8  a 33 MHz . . . . . . 4 . 450,00 
53) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 4 . 450,00 
54) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . • • 880,CiO 
55) Antena UHF Ultra Verte - Ampllmatlc 1 0 . 300,00 
56) Antena Parabóllca Dupla . . . . . . . . . . . • . 2 . 650,00 
57) Antena Comodoro li - Ampllmatlc . . . .  1 3 . 900,00 
56) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 2 . 1 50,00 
59) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 2 . 570,00 
60) Antena Direcional p/ FM - 7 elementos 3. 550,00 
61 ) Ampl1f1cador de UHF LB . . . . . . . . . . . . 4 . 400,00 
62) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . 4 . 400,,00 
63) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . .  1 9 . 500,00 
64) Antena de TV p/carro - calha . . . . . . . 3 . 500,00 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• Aéreo (Varig) 

• Poatal 

• Cheques ou ordene de pagamento gozam de 6% 
de deeconto 

• Cidade 11ue nlo for aenlda pela V.tg Indicar no 

pedido nome da traneportadora. 
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Em um dos editoriais sobre a "filiação compulsória", mencionamos o exemplo da 

Espanha, onde, após a redemocratização do país, a supressão da obrigatoriedade, longe 
de esvaziar a entidade CURE), veio dar-lhe mais força e dinamismo. Todav.ia, o mesmo 
não aconteceu em Portugal : pelo que se lê nas publicações portuguesas, a eliminação 
da obrigatoriedade de os radioamadores filiarem-se à REP resultou no surgimento de 
Incontáveis associações regionais ou, mesmo, " bai rristas", sem forças parjl uma atua· 
çãc adequada, ou, sequer, para sobreviverem às vicissitudes das microentidades. 
·sobre a REP, escreveu o Eng� Cruz Almeida, CT1ALD: " . . .  mercê de causas externas 
a ela e a causas internas, devemos aceitar que não vale a pena tentar repô-la naquela 
função que já teve" .  Sirva isto de lição para nós: quando chegar a in

.
evitável, quiçá 

iminente, revogação da filiação compulsória, deverá a LABRE estar preparada para seguir 
o exemplo .da URE, e não o da REP. Para isto, é preciso que todos os seus dirigentes, 
tanto a nível nacional, como regional, em lugar de tentarem agarrar-se a uma obriga­
toriedade caduca, dinamizem sua entidade para torná-la atraente, melhor diríamos: indis· 
pensável a todos os radloamadores braalleiros. 

. . . 

. A intenção pode ter sido boa - mas Isto vem confirmar e conhecido ditado sobre 
as boas intenções; o resultado foi nefasto . Referi mo-nos à interconexão (ou " l incagem ·· 
no jargão radioamadorês) de repetidoras de VHF ( 1 44/1 48 MHz) com outras em H F  
(28/29,7 MHz) . E m  meio à empolgação dos radioamadores baianos que s e  comunicavam 
com seus colegas de São Paulo, e a dos pau l istas, que falavam com a '  Bahia,  estava 
um inacreditável rosá�io de infrações . Algumas: repetição de sinais em faixas diversas 
( " cross-band ") . uso de repetidoras em HF ,  em issão em F3 em faixa de HF, radioama­
dores operando em faixa vedada à sua classe, repetidoras em freqüência reservada 
a comunicações de ponto-a-ponto ( " simplex" )  e, last but not least, o fato de se estarem 
util izando estações não l icenciadas pelo DENTEL . O mais espantoso nisto tudo é o fato 
de que uma das repetidoras envolvidas é, nada mais nada menos, senão a pertencente 
à única associação brasi leira de Radioamadorismo reconhecida pelo DENTEL!  Este, através 
da sua Di retoria Regional de São Paulo (não sabemos se também pela de Salvador). 
determinou a cessação das transmissões irregularet> e está apuranqo a responsabi l idade 
das infrações. 

O Diretor de Ensino de uma escola técnica de Eletrônica escreveu-nos: "Estamos 
tentando interessar nossos estudantes em prestar exame& de Radioamador, mas o 
pessoal desiste quando fica sabendo da obrigatoriedade e dos altos valores cobrados" . 
Este é um dos mais lamentáveis aspectos da vinculação compulsória: impossibilitar aos 
jovens (e a quaisquer outras pessoas de menores recursos) de ingressar no Radioama­
dorismo e dele auferirem os notórios benefícios, em conhecimentos técnicos e adestra­
mento operacional. Bem sabemos que o § 2'? do art. 54 do Estatuto da LABRE prevê 
uma redução de Sd% nas contribuições dos menores de 18 anos - mas isto longe 
está de satisfazer. Metade da contribuição compulsória ainda é muito fo'rte para um 
"orçamento estudanti l";  ademais, não beneficia os incontáveis estudantes de mais de 
18 anos e a outras pessoas carentes de recursos. 

Para evitar coincidência com outra competição radioamadorística, foi alterada a 
data de realização do 1"' Concurso Bras i leiro de VHF:  será realizado das 21 horas (Bra­
sí l ia )  do dia 27 de agosto, às 1 2  horas do dia 29 . O Regulamento foi publ icado à página 
1 65 de E-P. de março; exceto quanto à data, tudo o mais está em vigor. Participem! 
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"L 1 N E A R" D E  10 mW 
WA N D ERLEY B A R O N I ,  PX4A-2243 

Precisa de um compressor de áudio? Este circuito, de funcionamento 
garantido, foi public.ado em E-P há nove anos atrás, mas 

continua superaiualizado em lermos de desempenho 
e simplicidade, principalmente com a inclusão de um moderno 

microfone de eleireio, como · aqui sugerido. 

DURANTE toda a minha vida falei 
baixo e com voz grave . 
Surgiu um transceptor em 

minha vida, mas nem por isto 
i ria modificar um hábito . Tentei 
adquirir um microfone ampl ificado 
mas, val ha-me Deus, ô figurinha 
difíc i l .  E o 0$J , então? 

Mie. 

C1 

Parti para a pesquisa, e fui 
certinho . Minha coleção de Ele­
trônica Popular entrou em funcio­
namento, e lá  estava o que eu 
precisava . 

Atualizei o circuito, adaptei-o 
às minhas necessidades, e o • bi­
chano " ,  depois de algum trabalho,  

C4 + cs 

+ 

c;T° RB 

.,,. 

ronronava sobre minha mesa. Pa­
recia mentira que, sem nenhum 
esforço vocal ,  estava conversan­
do naturalmente com meus ami­
gos de rádio .  A "cristal " veio 
preocupada saber quem havia che­
gado em meu " shack" às 23 horas 
(moro em OTH rural ) ,  pois já 

Saída 
(para o 

R 1 0  XMTR)  

�CH1a 
81 0 "Trammi1e· 

CH 1b "Recebe" 

FIG . 1 - Diagrama esquemático do " Linear" de 10 m W .  Trata-se do circuito básico publicado em 

E-P de mar�/abrli de 19'13, pág . 220, no qual foi Incluído um mod�rno microfone de eletreto . 

Semicondutores 

TR1 a TR3 - Translstor BF254 

( ou equivalente) 

0 1 ,  02 - Dlodo BY206 

03 - Dlodo fotemlssor ( " LEO " )  

vermelho, d l  qualquer tipo 

Reslstores ( todos de 1 / 4 W, 
± 1 0 % )  

R 1 ,  R 7 ,  R 1 1  - 4,7 kQ 

R2 - 47 kQ 

R3 - 470 kQ 

R4, R6 - 2,7 kQ 

R5 - 220 kQ 

RB, R9 - 22 kQ 

370 - ELETRôNICA POPULAR 

LISTA DE MATERIAL 

A1 O -- 22 kQ, potenclômetro­

mlniatura (" trlm-p ot " )  

R 1 2  - 1 kQ 

Capacitores 

c1 - 1 00 pF, cerâmica, <fi sco 

C2, C4, C7, CB - 10 µF, 12 V, 

eletrolftlco 

C3 -;- 0,005 �LF, cerâmica, disco 

c� - o,15 uF, 250 V, poliéster 

metalliado 

C6 - 1 00 �tF, 12 V, eletrolitlco 

Diversos 

01 - Bateria de 9 V 

CH1 - Chave tipo " H-H" 
miniatura 

J1 - Conector " O I N "  fêmea 

Mie. - Microfone de eletreto, 

de três terminais 

Plaqueta de fenollta cobreada me­

dindo 8,5 X 4 cm, caixa me­

tálica medindo, aproximada­

mente, 1 O X 7 X 5 cm, conec­

tor O I N  ( m acho ) ,  cabo duplo 

blindado ( " estéreo " ) ,  f!o, 

solda, etc . 

Com mele lnlormH sobre n­
te llate, no finei dHle nllmero. 
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FIG . 2 - Sugestão para o circuito im­

presso ( face cobreada) do "Linear" de 

1 0  mW. A plaqueta mede 8,5 x 4 cm . 

• 

r 
8 o 

J l  
(S;;ída) 

FIG . 3 - Situação dos componentes sobre a plaqueta de circuito impresso da Fig .  2 .  

havia se habituado com me!ls gri­
tos no rádio e,  naquela noite, eu 
batia papo tranqüi lamente . 

Bem, o " mapa da mina"  está 
na E·P de março/abril de 1 973 
(vo l .  34, n9 2, página 220) , sob o 
título " O  Compressor de Audio 
Linear 1 O mW ", de autoria · de 
Napoleão Martins, PY6H I .  Para 
quem não tem este exemplar de . 

E·P, segue a répl ica do diagrama 
atualizado (Fig . 1 )  . No origina l ,  
foi prevista u m a  fonte de 6 V 
mas, para maior comodidade, usa­
mos uma bateria de 9 V, não de-

TR 1 a TÂ3 
( B F 254) 

co• 
0 1 ,  02 
(BY206) 

E 

faixa 
/ 

vendo entretanto ser aberto todo 
o ganho de modulação, . com risco 
de saturação e,  conseqüentemen­
te, danificar o transceptor .  

O microfone usado foi uma 
cápsula de eletreto alojada em 
uma carcaça de microfone de gra­
vador " canibal izado " .  

A caixa foi aproveitada de um 
reforçador de sinais ( " booster " )  
para televisão (CATV) , sendo re­

. coberta com tinta alumínio . As 
junções do conjunto foram feitas 
com massa epóxica (" Durepoxi " ) . 

Para real izar a l igação foram 
uti l i zados um cabo duplo bl i ndado 
( " estéreo " ) ,  uma tomada D I N  em 
uma das extrem idades e,  na ou­
tra , 0 conector original do trans­
ceptor .  

MONTAGEM 

Cuidados Especiais: 

• • Usar ferro de soldar de baixa 
potência (máximo de 45 W ) . 

• Seguir a ordem normal de 
montagem, ou seja:  1 º - Sol-

. MIC�
Jll" 

Saída 

+ Positivo Blindagem do 
da al imentação• ..- cabo coaxial 

_ ( massa) 

03 
( F LV 1 1 0) 

CH1 (tipo " H  - H") 

� a nodo f catodo 

� n u- "'""''° 
Positivo do circuito O 

Positivo da - O 
bateria 

O - "Transmite" 

O - Massa do circuito 

ou 

..... _,z( e ,::>; ....... 
., 

o O - " R ecebe" 

F I G . 4 - ld sntificação dos terminais dos semicond utores, microfone de eletreto e orientação para 

as llgações a serem realizadu em CH1 . 
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d? os resistores; 2Q - Solde 
os capacitares; 3Q - Soide 
os semicondutores. 

• Pceste muita atenção quanto 
às l igações dos semiconduto­
res e eletrol íticas . Se houver 
inversão, a lém de não fun­
cionar, haverá o risco de da­
n i ficar os semicondutores. 

• Não deixe os semicondutores 
aquecerem durante a soic.ia­
gern, pois se danificam com 

faciliaade . Faça soldas rap1-
das e deixe os terminais com 

· todo o seu comprimento, 
pois  servem de dissipador de 
calor . 

Na Fig . 2 temos uma suges­
tão para o circuito . impresso do 
" Linear " .  A Fig . 3 mostra como 
são dispostos os componentes na 
plaqueta . 

I DÉIAS PRÁTICAS 
I nd icador de 
Estado de Bateria 
para o seu Scantec 
H U BERT MELIN,  PY1VL Y 

01 
(B,2V) 

02 
(vermelho) 

A montagem não apresenta 
pontos cr íticos . Devemos empre­
gar cabos biinàados para a entra­
da e saída do sinal ,  e prestar 
muita atenção para não Inverter 
as l igàções dos componentes po­
larizados. Na Fig . 4 está urna 
orientação para identificar os ter­
minais dos semicondutores, mi­
crofone de eletreto e chave CH 1 .  

( � ) 

CH l� 
(-) 

FIG. 1 

@ (OR 1 981 ) 

03 
(7,S V) 

04 
(verde) 

Você está cansado de ficar 
falando consigo mesmo porque as 
baterias do seu HT se esgota­
ram? Você está querendo saber 
quando as baterias estão com 
carga completa? Eis aqui um pro­
jeto que não leva mais do que 
um par de horas para montar . 

TABE LA 1 

Para responder às perguntas 
acima, instalei o circuito que se 
acha na Fig . 1 dentro do meu 
Scantec HT 1 200, no l ugar desti­
nado ao " T-one Burst Circuit" ,  e 
fiz dois pequenos orifícios na 
tampa traseira do aparelho: um 
para acomodar o LED e outro para 
fixar o interrupto r .  

O zener D1 somente deixará 
que o LED vermelho se acenda 
com tensões superiores a 9,5 V, 
enquanto que o zener D3 apenas 
permitirá ao LED verde acender 

-com tensões superiores a 8 V .  
O resistor conectado a este úl­
timo LED é util izado para evitar 

TENSÃO (V) LED VE RME LHO LED VERDE 

Acima de 9,5 Aceso 

8,0 a 9,5 Apagado 

Abaixo de 8,0 Apagado 

que a intensidade luminosa deste 
impeça que o LED vermelho seja 
visto . 

Não foram util izados resisto­
res para reduzir a corrente nos 
LED, e até o momento nenhum 
deles se avariou . Entretanto, é 
necessário cuidar para que a ten­
são apl icada ao c ircuito não u l ­
trapasse 1 0  V,  pois, s e  isto ocor­
rer, os diodos 01 e 02 se dani­
ficarão . • 

Os diodos zener uti l izados 
são de 0,5 W, assim como o re-

PRATIQUE O CW! 

Aceso 

Aceso 

Apagado 

sistor R 1 . Os LED são do tipo 
bicolor, encapsulados num mes­
mo invólucro metá l ico, tendo os 
terminais de catado em comum . 

Não foi utii izado circuito im­
presso para real izar esta monta­
gem devido à quantidade m ínima 
de peças util izadas . Em substi­
tuição ao LED bicolor podem ser 
empregados dois LED individuais. 

Na Tabela 1 ,  é apresentado 
.um quadro com o comportamen­
to dos LED para as diferentes 
tensões de entrada. @ (OR 1 953) 

Novato ou veterano, voce deve descobrir (ou redescobrir?) o orazer do CW. Se é 
(ou tornou-se) " munheca", apareça nos 40 metros, e não faltará quem queira se comu­
nicar com você na base da cadência lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma e paciên· 
eia que forem necessárias. 
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Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto e destreza. Aí os DX pintam! Com 
pouquinhos watts (e sem causar TVI) você vai "faturar" países em quantidade. E fazer 
muitos novos amigos pelo mundo afora. Vale a pena experimentar: pratique o CW! 

(De: PY1AFA) 
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Agora você tem o melhore 
mais completó'Shack:' 

* DISPLAY DIGITAL DELTA DBR 520. 
• Deoonvolvido _p_ara funcionar exclusivamente 
ligado ao TMNSCEIVER OBR 550, permitindo 
a leitura das freqüências em escala numérica 
de seis dígitos, na precisão de 100 ·Hz. 

* TMNSCEIVER DELTA DBR 550. 
• Desenhado �ecialmente para receber 
o "DISPLAY DELTA DBR 52G''. 

•: . .... , . . . . ·: 
í) J

lk 
DELTA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÕNICOS. 

FABRICADOS E l!:Jí · C. POSTAL 2520 · SÃO PAULO · SP 
GARANTIDOS PELA � , "HÁ 28 ANOS A SERVIÇO DO RÁDIO·AMADORJSMO NO BRASIL". 
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RADIOAMADOR : 
NAO É Sô O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA SUA 
ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­
CIONAIS MARCAS 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 
• Wattímetros 
• Medidores de campo 
• Medidores de r.o.e. 
• Multímetros 

• Torres telescópicas 
• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equip.amentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 
LOJA DO RAMO 

,..sr., COMPONENTES � ELETRÓNICOS 

{tDt.-· CASTPO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 (PBX) 

C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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Um Pré-Seletor 
de R.F. para 

3,5 a 30 MHz 
AMER J. FERES, PY2DJW. 

Este pré-seletor, de montagem simples 
e sem pontos críticos, destina-se às 

faixas de amadores de 
80, 40, 20, 10 e 15 m. 

EM vista da falta de sensibil idade de certos 
equipamentos de uso corrente entre os radio­

amadores nacionais, resolvi projetar um pré-seletor 
simples. mas que apresentou excelentes resulta­
dos . Em vista disso, achei por bem divulgar os 
dados para sua construção que, por não apresentar 
dificuldades, irá interessar a muitos . 

O projeto foi baseado em um artigo da revista 
inglesa " Practical Wir.eless " ,  que descrevia a l\lOn­
tagem de um receptor para ondas curtas . Realizei 
as modificações necessárias para que o c ircuito 
pudesse amplificar, da

· 
maneira mais simples (com 

uma só bobina),  os sinais das faixas de amadores 
(80, 40, 20, 1 5  e 10 m) . 

O diagrama esquemático do pré-seletor se en­
contra na Fig. 1 .  Como vemos, trata-se de um único 
estágio ampl ificador que uti l iza um MOSFET de 
porta dupla. Praticamente, qualquer unidade funcio­
nará a contento em TR1 . 

O sinal prQveniente da· antena é aplicado ao 
transformador T1 . O secundário deste transforma­
dor forma um circuito sintonizado com o variável 
C1 . Experimentei em C1  diversos capacitares va­
l'iáveis, sem notar grandes diferenças . Qualquer va­
riável para recepção (até mesmo os de receptores 
miniatura) serve. 

Para a tomada de antena, experimentei acoela­
mento atraves de um capacitar de 47 pF, mas o 
melhor resultado foi conseguido através do enrola­
mento primário de T1 . 

CH 1 ,  quando fechada, curto-circuita a seção B-C 
do secundário de T1 , o que permite sintonizar o 
circuito nas " faixas altas"  (20, 1 5  e 1 0  m) , enquanto 
que, com CH1  aberto, o circuito irá ressonar nas 
" faixas baixas " (80 e 40 m) . Utilizei em C H 1  uma 
chave de ondas instalada bem próximo de T1 , para 
curto-ci rcuitar o enrolamento B-C quando em ope­
ração em 20, 1 �  ou· 1 0  m .  

XRF1 é u m  reator de R .  F .  no circuito de dreno 
de TR1 . O ideal seria que a saída também fosse 
sintonizada . Entretanto, para simpl ificar a constru­
ção deste pré-seletor, resolvi fazê-la aperiódica . 
Experimentei: sem variações significativas, vários 
reatores de R .  F . ,  e acabei me decidindo por uma 
bobina de aguçamento de TV (" peaking-coil " ) . le­
vando em conta suas reduzidas dimensões . 

Quanto à montagem,  as recomendações são as 
de praxe ao se lidar com circuitos de R. F . :  l iga­
ções curtas, caixa bl indada, circuito sintonizado 
com montagem mecanicamente bem firme, etc . 
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R 1  R2 

D 

R3 

e C3 C4 

P1 

P2 S G 40673 
D 

- i!: 1 1 1 

À entrada 
de antena d o  
receptor 

FIG . 1 - Diagrama esquemático do pré-aeletor para a faixa de 3,5 a 30 MHz. 

-------------- LISTA DE MATERIAL ----------------· 
Transistor 

TA1 - MOSFET tipo 3SK5 1 ,  

3SK49, 40673, MPF1 22, o u  

eqU':ivalentes 

Resl1torea 

R1 - 47 kQ, potenclômetro­

mlnlatura ( • trlm-pot " )  

R 2  - 1 50 � .  1 /4 W ,  ± 1 0 %  

R 3  - 270 Q, 1 /4 W, ± 1 0 %  

Capacitores 

C1 - 365 pF, variável de recopção 

(veja texto) 

C2, C4, C5 - 0,01 µF, 100 V, 

cerâmica, disco 

C3 - 0,001 µ F, 100 V, cerâmica, 

disco 

Diversos 

T 1 - Transformador de antena. 

Fôrma do tubo de PVC com 

25,4 mm de dlAmetto (1 " ) ;  

enrolamento A-B, quatro es­

piras de fio esmaltado com 

1 mm de diâmetro ( 1 8  AWG l ,  
espaçadas em um diâmetro de 

fio; enrolamento B-C, doze 
espiras u n idas do mesmo fio; 

enrolamento D-E, três espiras 

FIG . 2 - Exemplo de circuito que faz atuar um relé 
em presença de R . F. ao se passar à transmissão . 

O comutador que desliga a al imentação do 
circuito .  em meu protótipo, também (por intermé· 
dio de uma outra seção) desvia os sinais prove­
nientes da antena para a saída do pré-seletor, de 
forma a possibil itar a recepção com e sem o dis­
positivo . 

do mesmo fio, enroladas pró­

ximo ao cen tro e sobre o e n ­

rolamento B-C . O enrola­

mento A-C ocupa cerca c!c 
25,4 mm (1 ") do conlprimento 

da fôrma. 
' 

XRF1  - Bobina de aguçamento 

( • peaklng-coll ") para TV 

(veja texto) 

CH1 - Veja texto 

. Com mais informes sobre es­
ta lista,1 no final deste número. 

+ 12 V 

y-

ll S 
No caso de transceptores, convém realizar a 

comutação através de 'Um relé, de forma a deixar 
e pré-seletor fora da l inha de antena durante os 
períodos de transmissão . Pode ser uti l izado um 
sistema acionado pela própria R .  F .  do transmissor. 
Uma sugestão para isso encontra-se na Fig . 2 .  

3,3 a 4,7 pF 

� 1---..--M-�-.-�-+C 
Se, com sinais fortes, o pré-seletor apresentar 

tendência a auto-osci lar, é só reduzir um pouco o 
ganho através do potenciômetro R 1 . 

@ (OR 1 985) 
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� RADIOAMADORISMO 
� VIA SATÉLITE 
� PARTE l i  (F IM)' 

à DANT� VANDERLEI EFRON. PY3XDV 
U OSVALDO SCHWARZ 

D NA Parte 1 desta série apresenta-
mos as características dos 

satélites com órbitas circulares, 
vimos como determinar os horá­
rios dos satélites OSCAR e cal­
cular suas órbitas . Fornecemos, 
inclusive, um programa para a 

�alculadora Texas Tl-57, para se 
obter o número da órbita, a longi­
tude ascendente sobre a li nha do 
equador, a hora e longitude des­
cendente sobre a li nha do equa­
dor . 

Concluindo, veremos como 
escolher as órbitas favoráveis, 
como efetuar as correções, os 
modos de operação com o 
OSCAR 8, o equipamento de re­
cepção e o próximo satél ite : o 
OSCAR 9 Fase I l i . 

COMO ESCOLHER AS 
ÓRBITAS FAVORAVEIS 

Após ter em mãos a tabela 
de órbitas, organizada através de 
uma calculadora ou manualmente, 
passemos à seleção das passa­
gens potencialmente mais adequa­
das à recepção ou operação do 
satélite, tendo em vista a nossa 
local ização terrestre . em parti­
cu lar, isto é, em função da longi­
tude e da latitude da nossa es­
tação . 

Conhecidas as coordenadas 
do QTH (basta graus e minutos 
aproximados, tanto na latitude 
como na longitude) , trace um cír· 
culo cujo raio tenha uma abran­
gência máxima em torno de 4.000 
quilómetros sobre um globo ter­
restre (N . A .  4), de preferência, na 
escala apropriada, estimando a 
local ização da sua cidade como o 

N .  A .  4 - Os mapas e cartas geográfi­
cas planas não são muito ade­
quados para esta finalidade, 
devido à distorção das proje­
ções com o aumento da lati­
tude, valendo apenas como um 
recurso grosseiro . 
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centro da ci rcunferência . Este 
círculG representará o alcance 
máximo, ou seja, o l imite teórico 
para a aquisição do satélite 
(AOS) . As órbitas favoráveis se­
rão depois escolhidas na tabela 
que você eláborou, verificando 
quais as · que se enquadram nás 
longitudes abarcadas pelo círculo 
traçado no globo terrestre . Prati­
camente, todas as passagens as­
cendentes ou descendentes que 
cruzarem sobre a circunferência 
serão favoráveis para a recepção 
ou comunicação com o OSCAíl . 
Quanto maior o percurso da tra­
jetória do satélite dentro do cír­
culo, tendo o seu OTH CO(TIO cen­
tro, maior o tempo de AOS 
(Fig.- 3) .  

O alcance do satélite está 
determinado, entre outros, pela 
altitude do mesmo em relação à 
superfície terrestre (não conside­
rando o efeito de refração dos 
sinais na atmosfera e outros fe­
nómenos) . órbitas mais altas 
aumentam o tempo de AOS. Nas 
passagens . iguais ou imediata­
mente adjacentes à longitude do 
seu OTH , será possível receber 
os sinais do OSCAR 8 por, no 
máximo, 18 minutos no total ,  em 
condições ideais . Menos que 
iss0, posteriormente, à proporção 
que o satélite cruzar o espaço a 
longitudes cada vez mais distan­
ciadas da sua localização em par­
ticular . 

CORREÇÕES 

Como citado, os dados fre­
qüentemente encontrados em ta­
belas de previsão de órbitas para 
o OSCAR referem-se à posição 
aparente do satélite ao longo da 
l i nha do Equador . Para latitudes 
e longitudes diferentes, é neces­
sário realizar sempre algumas pe­
quenas correções .  

· Sabendo que o satélite não se 
encontra numa posição fixa no 
espaço enquanto a Terra gira, isso 

significa que, a uma longitude 
específica encontrada na l i nha do 
Equador, através . das · tabelas, 
precisamos realizar uma l igeira 
conversão, variável em razão da 
diferença em distância (ou lati­
tude) . a que nos situamos, da 
mesma l i nha equatorial . Ou por 
outra: se numa órbita qualquer, 
ascendente, o OSCAR 8 pas .. 
sar exatamente sobre Brasíl ia 
( 1 5º47'S/ 47°55'�).  supondo, às 
22h30min UTC, ele cruzará a l inha 
do Equador aproximadamente 4,523 
minutos depois (tempo do per­
curso entre 1 5°47' de latitude 
Sul e a li nha do Equador) , ou se­
ja, em torno do ponto correspon­
dente a 51 .43° . de longitude, em 
graus decimai s .  

Para facilitar, n a  Tabela I l i  
estão dispostos o s  valores que 
poderão ser empregados para re­
tificar as longitudes sobre o 
Equador . Se moramos em Porto 
Alegre, cujas coordenadas apro­
ximadas são 30°02'S/5 1º1 3W, nas 
órbitas ascendentes devemos di­
minuir da longitude EOX o valor 
7,43 encontrado na tabela, corres­
pondente à latitude de 30". Nas 
órbitas descendentes do saté"l ite, 
faremos o contrácio: somaremos 
o valor da tabela às longitudes 
EOX, conhecendo assim em qual 
das passagens o OSCAR cruzará 
a pino sobre o OTH . 

É preciso não esquecer que 
a hora necessita igualmente cie 
uma pequena correção, conforme 
referido . Desta forma, sabendo 
que o OSCAR 8 percorre 360" em 
1 03 ,1 91 1 minutos , ou 25,7977 mi­
nutos em 90° (do Pólo Sul ao 
Equador, por exemplo) , podemos 
determinar que passará sobre São 
Paulo ( latitude f3º Sul) ,  h ipoteti­
camente, nas órbitas ascenden­
tes, 6,59 minutos (ou 06min35s) 

( * )  Parte 1 - E-P, vol, 52, n9 3, 
abril de 1982. 
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FIG . 3 - Representação do alcance do OSCAR sobre a superfície terrestre (não em escala) . Na 

trajetória ( 1 ) , o satélite não poderá ser operado nem pela estação A nem pela estação B .  Em . (2), o 

satéllte poderá ser escutado por ambas as estações ou poderá ser utilizado para A comunicar-se com B, 

ou vfce-versa, embora brevemente, através do transponder a bordo, assim que o satélite penetrar n a  
região hachurieda cta int!lrsecção d o s  dois círculos. Na trajetória (3)  acontecerá •º maior tempo d e  

disponibilidade do satélite para a utação A .  

antes do horário previsto para o 
cruzamento sobre o Equador 
(25,7977 . 23° /90°) e, inversamen­
te, no caso das órbitas descen­
dentes, 6 ,59 minutos depois da 
passagem equatorial (para outras 
latitudes, usar os valores de cor­
reção de tempo da Tabela I l i ) . 

MODOS DE OPERAÇÃO 

O OSCAR 8 pode ser escuta­
do no modo A às segundas e 
quintas-feiras UTC, e no modo J 
aos sábados e domingos . Nas 
terças e sextas-feiras UTC opera 
em ambos os modos, A e J .  No 
modo A, a emissão-piloto (beacon) 
do satélite é em 29 .402 kHz, e no 
modo J, em 435 . 095 kHz . Os si­
nais de descida (downl ink) podem 
ser recebidos no segmento entre 
29 . 400 e 29 . 500 kHz (modo Al . e 
entre 435 . 1 00 e 435 . 200 kHz (mo­
do J) . Eis, ,resumidamente, uma 
descrição do funcionamento do 
sistema de telecomando do 
OSCAR 8 :  

Modo A (comuta para ON o 
transponder de 2 m/1 0  m)  

Modo J (comuta para ON o 
transponder de 2 m/70 cm) 

MAIO, 
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Modo D (recarga: ambos os nutos antes do tempo previsto 
transponders para OFF) para íl melhor passagem ascen­

dente do satél ite . Nas órbitas 
As quartas-feiras UTC, o descendentes a recepção e/ou 

OSCAR 8 está reservado para operação do satélite pode ser ini­
experiências e demonstrações ciada no mesmo horário encon-
educacionais, não podendo ser trado na tabela . ' 
operado por radioamadores (é o As modalidades de transmis­
chamado " modo X") . Na prática, são empregadas no OSCAR são 
inicie a recepção uns trinta mi- SSB (USB) , CW, SSTV e RTTY . 

TABE LA I l i  

Tempo Longitude 
Latitude {min. decimais) (graus decimais) 

50 1 ,43 1 ,  1 6 . 

1 0°· 2,86 2,33 

1 5º 4,29 - 3,52 

20° 5,73 4,76 

25º 7,16  6,05 

30° 8 59 7.43 

35° 1 0,03 8,9 1 
400 1 1 ,46 1 0,55 

450 12,89 1 2,39 
TABELA I l i  - Valores d'e correção (tempo e longitude), calculados para 
o OSCAR 3, a serem aplicados para retificar os cruzamentos EOX e d.eter­
minar, se necessário, o horário e a longitude em que o satélite passará 

natamente sobre o QTH ( latitude da estação) . 
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1 . ± 25.000 km 
previsto para fevereiro de 1 982 

------ 1 (após uma tentativa malograda 
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FIG . 4 - A órbita elíptica do futuro OSCAR 9 Fase 1 1 1 , em desenho figurado, 

A confirmação da recepção atra­
vés do satélite pode ser verifica­
da principalmente pela presença 
dos caracteres HI  HI nos dados 
telemétricos do beacon (veja 
exemplo no Quadro 1) e pelo 
efeito Doppler :  o sinal a lterará 
sua freqüéncia à medida que o 
OSCAR cruzar de horizonte a ho­
rizonte, sobre a estacão terrestre 
(± 1 ,5 kHz em 29 rvÍHz) . Impor­
tante: tendo em vista a necessi­
dade de l imitar o consumo de 
corrente e de controlar as condi­
ções de carga das baterias a bor­
do, e outras funções vitais, o 
OSCAR poderá circular desligado 
em alguns horários (N . A .  5) . 

O EQUIPAMENTO DE RECEPÇÃO 

É preciso frisar que o recep­
tor para captação de emissões do 
OSCAR deve ser de boa sensibi­
l idade, especialmente se houver 
interesse em interpretar as in­
formações telemétricas das emis­
sões-piloto, de baixa potência (al­
guns mi l iwatts apenas) . É indis­
pensável uti l izar recepção de ga­
nho elevado, com boa pré-amplifi­
cação de R .  F . ,  e com boa rela­
ção sinal /ruído, al iada a um sis­
tema de antena de baixas perdas. 
Não obstante na estação dos Au­
tores ter sido possível captar em 
condições bastante satisfatórias a 
emissão-pi loto do OSCAR, até 
com um simples rabicho de fio, 
à guisa de antena (nas duas ór­
b�tas mais favoráveis do dia) , de· 
ve ser considerada seriamente a 
vantagem de se acoplar ao equi­
pamento, nos casos de sensibi l i ­
dade insuficiente, um pré-amplifi-

N . A . 5  - Foi o caso do OSCAR 7 ,  antes 

de entrar em inatividade. Nos 

últimos tempos., em razão de 

problemas com elementos da 

sua bateria de Ni-Cd, prati­

camente só permitiu operação 

durante a manhã, com energia 

fornecida através dos painéis 

solares . 
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cador/pré-seletor de ganho ade­
quad0 . 

Em relação à antena de recep ­
ção, as mais funcionais são as 
com características de captação 
onidirecional, ou polarização cir­
cular, tanto para min imizar o des ­
vanecimento do sinal , causado 
pela rotação de Faraday (polari­
zação cruzada) , como pr.rn evitar 
o trabalho de ajustar a antena 
para acompanhar o deslocamento 
do satélite. durante a sua traje' 
tória, de horizonte a horizonte . 

Ao in iciar sua operação com 
satélites, além disso, será inte­
ressante empregar um gravador 
de fita conectado apropriadamen­
te ao receptor, principalmente 
para aqueles que pretenderem 
monitorar e decodificar os sinais 
de telemetria do 

· 
OSCAR ( irra­

diados em CW, no modo A, a uma 
velocidade de 20 palavras por mi­
nuto e em grupos numéricos de 
três dígitos),  de forma a aprovei­
tar integralmente a passagem do 
satélite sobre a estação, inter­
pretando a gravação ulteriormen­
te (N . A . 6 } .  

I nformações adicionais val io­
sas sobre equipamentos, antenas 
e telemetria do OSCAR podem 
ser obtidas junto às fontes bibl io­
gráficas referidas no fim àeste 
artigo . 

O NOVO OSCAR 9 FASE Il i  

O próximo satélite da série 
OSCAR, que i naugurará e Fase I l i  
do programa AMSAT, abrirá 
perspectivas inéditas no campo 
das comunicações espaciais por 
radioamadores . Em conclusão, por 
um consórcio de aficionados de 
vários países e com lançamento 

N . A . 6  - A AMSAT estimula e confir­

ma com cartões QSL os rela­

tórios de recepção de satéli­

tes, enviados à entidade . A 

ARRL também fornece QSL, 

confirmando as cópias obti­

das das emissões-piloto em 

29 . 402 kHz ou 435,095 MHz.  

Não esquecer o SASE ou IRC. 

de colocação em órbita no ano 
passado), o novo OSCAR está 
planejado para operar basicamen­
te em 75 cm/2 m no modo B ( in­
vertendo os sinais de USB para 
LSB na descida) , com 50 W de 
potência (de 500 a 1 .000 W ERP, 
em parte graças à util ização de 
antenas direciOnais no satélite) e 
largura nominal de 150 kHz, além 
de 2 m/75 cm no modo J. Segundo 
informacões da AMSAT, o OSCAB 
9 possu

.
irá também um transpon­

der adicional ,  com entrnda em 
1 . 2!lti MHz e saída em 436 MHz .  
A incl inacão da  órbita deverá ser 
em torno

. 
de 57°. 

Uma de suas características 
mais importantes, contudo, será 
sua órbita el íptica, com um apo­
geu em torno de 25 . 000 km 
(Fig . 4).  o que permit irá acima de 
12 horas de disponib i l idade con­
tínua para estações localizadas no 
he111isfério Norte e de duas a cin­
co horas para as estações dõ"ne­
misfé1'io Sul ,  nos primeiros anos 
após o lançamento, ampliando ex­
traordinariamente as possibi l ida­
des da radiocomunicação via sa­
té l ite, a grande� distâncias (DXCC 
inclusive) , entre radioamadores. 

Juntamente com estas pers­
pe

.
ctiv::is inéditas, entretanto , o 

OSCAR 9 Fase I l i  vai implicar, 
devido à sua órbita el íptica, em 
cálculos com fórmulas um pouco 
mais complexas para o seu ras­
treamento, tarefa que será faci­
l itada para os que já tiverem fa­
mi l iaridade com satélites de ama­
dores . Oportunamente, em Ele­
trónica Popular, serão divulgadas 
mais informações sobre o OSCAR 
9 rase I l i . 

Os Autores agradecem a 
PY3BZM. Lauro, e PY3APS, Se­
bald. além de F .  Siebert, da 
AMSAT, que contribuíram na ela­
boração deste artigo com infor­
mações ou serviços . 
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QUADRO 1. : Exe m p l o d e  u m  g r u p o  d e · 
s i n a i s  tele m étr icos d o  OSCA R  8 

HI 120 255 380 451 551 
620 HI 120 . . .  

Os dados telemétricos 
são irradiados a uma veloci­
dade equivalente a 20 p.p.m., 
em A 1, através das emis­
sões-piloto do modo A ou do 
modo J .  Cada nú111ero com 
três dígitos representa um 
parâmetro telemétrico ("ca­
nal") , indicado pelo primeiro 
algarismo do grupo, de um a 
seis, permitindo conhecer a 
corrente · total fornecida pe­
los painéis · solares (lt), cor­
rente da bateria Clbatl• tensão 
da bateria (Vbatl . tempera· 
tura na placa de referência 
(T pr), temperatura da bateria 
(Tbat) e potência de saída de 

[OSCAR Amateurfunk-Satel l iten] .  
Munich, 1 976 . 19 1  p .  

TEXAS INSTRUMENTS. Ma· 
king Trac'ks loto Programming. 
Dallas. 1 977 . 

AMSAT . Oscar Orbits. 73 Ma· 
gazine. Jan . a ju0n .  de 1 98 1 .  

ARRL .  Sistemas de  Comuni­
cación Especiales . ln:  - lhe Ra· 
dio Amateur's Handbook. Buenos 
Aires, Arbó, 1 976 . p .  439-5. 

INGRAM, Dave . Amateur Ra­
dio Frontiers - Oscar Satel l ites. 
CQ Magazine, mar .  1 981 , p. 32-5. 

ó, Edmilson R .  do . Instru­
ções para Rastreamento . e Uso 

CONHECENDO 
OS COLECiAS 

Este é o companheiro Jaime 
Cezario Felizola, PY70R, de Re­
cife, PE, em seu bem equipado 
"shack" .  PY70R está sempre QRV 
para todos os colegas que o pro­
curam. e 
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. R .  F .  no modo J (Pi)' respec­
tivamente, através da aplica­
ção das seguintes fórmulas 
(onde N representa o segun­
do e o terceiro dígitos de ca­
da canal, tomados em con­
junto) : . 

Canal 1 : 
lt (mA) = 7,1 5 ( 1 0 1  - 1" ) 

Canal 2 :  
lbat (mA) = 57 (N - 50) 

Canal 3 :  
Vbut (volts) = 0 , 1  N + 8,25 

Canal 4 :  
TP,. (ºC) = 95,8 - 1 .48 N 

Canal 5 :  
T but (ºCl = 95,8 - 1 ,48 N 

dos Satélites para Radioamado­
res . Eletrónica Popular, 41 , nº 1 ,  
ju l . /ag . 1 976, p .  73-8 . 

HALASZ, lwan Th . Operação 
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try of Phase I l i  SP,acecraft Or· 

Canal 6 :  
Pi (mW) = 23 N 

No caso do segmento te­
lemétrico citado como exem­
plo anteriormente, sabería­
mos então, após aplicarmos 
as equações, que naquele 
instante a corrente fornecida 
pelos painéis solares era de 
579,1 5 mA. A corrente da ba­
teria a bordo era de 285 mA 
e estava acumulando carga 
(N acima de 50 no canal 2 
indica carga, abaixo de 50 
indica descarga). A tensão na 
mesma bateria era de 1G,25 V. 
A temperatura da placa de 
referência bem como da ba­
teria era de 20,32º C. A po­
tência de saída no modo J, 
em média, estava em 460 mW. 

bits . Ham Radio, oct . 1 980, 
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Preço não é 
mais problema 

WATT I M E T R O  PY 

F I LT R O  
T E L E G R A F I C O  

S E LETOR 
DE A N T E NAS 

q u a l i dade S P ECT R U M  

Especificaç611s: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 a 

2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

Esp11cificaç611s: 
* 25 a 30 MHz 

* Escalas de 20 e 200 W 

* 50 ohms 

* Medida de ROE 

Especificaç6es: 
* Até 70 Hz • banda 

passante 
* Alimentação: bateria 

de 9 V 
* Freqüéncla central 

varlivel 

Especificaç6es: 
Número de saídas = 3 

* Máxima potência legal 
* Freqüêncla de 

operação: 1 ,8 a 30 MHz 

Não perca mais tempo! 
Escreva-nos e Você receberá 
GRATUITAMENTE, fano material 
com informações dos produtos 
acima. 

ROBOTICS 
Com. Equipamentos Eletrônicos Lida. 
Rua Pamplona, 1342 
01405 São Paulo, SP 
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ANTENA ENCURTADA 
PARA CINCO FAIXAS 

MARIO JORGE O. TAVARES, 
PYSCDL * 

Descrição sucinta da antena 
W3DZZ, capaz de operar em 
80, 40, 20, 15 e 10 m. 

Em E-P de j ulho, agosto e setembro de 
1981 ( vol. 51,  n98 1 ,  2 e 3 ) , o Autor apre­

sentou a antena K2GU, que opera basica­

mente em 40, 20, 15 e 10 m. 
Visando atender a quem possui maior 

espaço físico, e deseja operar também em 
8a metros, aqui está uma descrição sucinta 
da antena W3DZZ . 

O princípio de operação e construção 
da W3DZZ é semelhante ao da K2GU. Por 
se tratar de uma antena "clássica", apesar 
de não a ter experimentado, tudo leva a 
crer em seu bom desempenho. 

Os vâlores das dimensões físicas e 

grandezas elétricas apresentados na Fig. 1 

são médias aproximadas dos encontrados 
na literatura consultada ( "Antenas de o.e. 
y U.C. para Radioaficionados", "ARRL -

Antenna Book", "The Radio Amateur 
Handbook" e "Wire Antennas") . A Tabe­
la I reúne os valores que obtivemos nas 
referências que consultamos. 

INDUTORES 

Desejando-se confeccionar os indutores 

de 9 µH, com um tubo de PVC de, por exem­
plo, 50 mm de diâmetro externo, o número 

de espiras pode ser calculado aproximada­
mente através da expressão 09 fornecida 

na série "Antena Multibanda Encurtada" 
(ver Eletrônica Popular, vol. 51,  n9 2, de. 

agosto de 1981 ) .  

\ 

10 LP ± .J(1o LP)2 + ( 1 ,42 L R3 ) 

0,079Rz. 

··--- i 

(09) 

onde : N = número de el>piras ; L = 9 µH ; 
P = passo de 4,2 mm ( seis espiras por pole­
gada) = distância entre espiras de um 
diâmetro do fio utilizado ( <P 2,1  mm = 
= 12 AWG) ; R = raio da bobina = 25 mm, 
assim : 

(' )  Técnico em Telecomunicações do SERCOMTEL . 
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L J � s.7 m � o.os m 
1 �· 1' 

L � 9  µ H  

� 9,8 m 

� 33,2 m 

� 9,8 m 

F io 1 2  AWG 

Balum 

r0,08 m l.. > 'l 
� 6.7 mJ 

fr � 7, 1 MHz 
Isolador 

e �  ss pfi C "'=' 56 pF 

. 

Referências consultadas Pág. 

Wlre Antenna Handbook 
82 

Antenas O.C.y U.C. para 39 
Radioaflclonados 

ARRL Antenna Book 194 

AR R L  Antenna Book 195 

Radioamateurs 377 
Handbook 

Popular E lectronics 1 0 1 ,  1 02 ,  
144, 145 

Coaxial de 52 n 

FIG . 1 - Antena W3DZZ; valores aproximado•. 

TABE LA 1 

a b c d L 1  C 1  
(m) (m) (m) (m) µ H/espiras (pf)  

6,71 0,06 19,56 33, 1 0  9,7 * / 1 5  5 0  

6,7 1 0,06 20,14 33,68 8,3/13,3· 60 

6,7 1 0,06 19,50 33,08 8,2/13,2* 60 

6,40 0,04 19,50 32,38 4,8* /9 1 00 

6,40 0,07 19,50 32,44 1 0/1 5,4* 50 

coaxial 
6,7 1 0,19 19,50 33,30 7,2* /12 RG 8/U 

f r 
--

(MHz) 

7,0 

7,05 

7,2 

7,2 

7 , 1  

7 , 17� 

1 

TABELA 1 -
Valores para a 
antena W3DZZ 
encontrados pelo 
autor deste arÚgo 
nas referências 
-pesqul1adas . 

• Valores aproximados, calculados levando em conta bobina com .P 2 112" (63,5 mm) e 
passo de 4,23 mm (seis espiras por polegada) . 

· rª 
k ª -d-

c 

L1  

C1  
f r 

Apenas N' é o número verdadeiro de espiras, uma vez que N" dá um número negativo, não fazendo sentido no caso. 
Para cada bobina serão necessários cerca de 3,5 m de fio 

esmaltado ou nu. As dimensões físicas dos indutores são apro­
ximadamente as constantes na Fig . 2. 

As páginas de E-P estão abertas para divulgar os resul­
tados operacionais, aj ustes, etc. ( de 80 a 10 m e, quem sabe, VHF . . .  ) desta e de outras interessantes antenas. 

® (OR 1997 ) 

N ( 1 0 x 9 x 4,2) ± J( 1 0 x 9 x 4,2) 2 + ( 1 ,42 x 9 x 253 ) 
0,079 X 252 

/ 

,,., � � 1 12 mm 
, 

� 
� .. � L� 

� 15  � 15  

� s2 mm
' 

19,5 espiras u 
FIG . 2 - Dimensões aproxi-
madas dos indutores para a a 
antena W3DZZ . O ctiâmetro 
da fõrma é de 50 milímetros. 

a 

378,00 + 585,30 N '  = 1 9, 5  espiras 49,38 
N 378,00 ± )34257 1 ,50 

49,38 
N "  378,00 - 585°,30 - 4,2 esp i ras  

49,38 
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PBNORIMI RIDIOIMIDORISTICO 
Noticiário "compacto" d e  Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 
atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior.• 

Coordenador :  CARLOS CARNEIRO, PY1 CC 

MISCELANEA 

.26� CONCENTRAÇÃO DE RADIOAMADORES 
DA 5� REGIÃO 

Recebemos Ofício do D i retor Seccional da 
LABRE no Paraná, o bom amigo Lima, já com · a 
programação da 26ª Concentração da 5ª Região ,  que 
este ano será realizada na l i nd íssima Curitiba . 
Estão marcados os dias 21 , 22, 23 e 24 de outubro 
para o encontro, tendo como palco principal  para a 
recepção, eletroca, sessão solene, exposição de 
material de comunicações, rede de apoio (operando 
nos 80, 40 e 20 metros, a lém das repetidoras nos 
2 metros ) .  coquete l ,  audiovisual , etc . ,  nada mais 
nada menos que o magnífico Palácio Humberto de 
Alencar Castel lo Branco (Palácio das Secretari as) . 

Também estão programados o almoço das 
Min iconcentrações, a lmoço dos convencionais, jan­
tar com apresentação de grupos folclóricos e des­
file de jovens com vestes típicas , bai le do chope, 
sorteio de br indes e equipamentos, festa campal ,  
quermesse, tiro-ao-alvo, m issa campal crioula, culto 
ecumênico e churrasco de despedida, além de tarde 
l ivre para passeios a Vi la Velha e Paranaguá! Ca­
ramba, que vai ser uma festa pra n inguém botar 
defeito! Preparem suas malas, desfaçam compro­
missos, pois a í  vem mais uma FB Concentração 
da s• Região . . .  

AS RADIOAMADORAS DO BRASIL 

Elé!S estão chegando, em V H F, AM, SSB e . . .  
na telegrafia, s im senhores, e quando elas chegam 
é para ficar!  

A notícia é alvissareira para aquelas pioneiras 
que há bastante tempo vêm trabalhando peia pro­
jeção das YL, esforçando-se · para manter viva a 

chama no cenário internacional de rádio,  e que pre­
cisam ser apoiadas pelas novas colegas . 

E o BRYLA é uma prova deste esforço . É o 

diploma " Brazi l ian Young Ladies Award " ,  que, com 
alguns anos de existência, já foi remetido para 
mais de 40 países ( isto s_egundo relação de abri l  
de 1 980) , embora seja um diploma muito difíc i l  . . .  
pela falta das nossas YL em número adequado . 
A Therezinha, PT2TF,  ao se transferir para os E .U .A. ,  
acompanhando o " carvão " .  passou o cargo de " ma­
nager "  à Alzira, PT2LS, também de Brasí l ia ,  que 
continuou com a luta . 

" B RY LA NET'' ,  ou " Rede das YL do Brasi l " ,  foi 
criada em março de 1 976 pela l nge, PY2JY, que a 
mantém forte e atuante, discipl inada e de conceito 
i nternacional .  Constância, trabalho, conhecimento, 
respeito e discipl ina deram como resultado já ter 
s ido a " BRYLA NET" trabalhada por mais de cem 
países ! 
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Vejam como funciona: às quartas-fei ras, em 
1 4 . 248 kHz, das 1 9h às 2 1 h  UTC, reunindo-se as YL 
com uma meia hora de antecedência, para ordena­
ção dos trabalhos . I n iciada a " N ET" . a l nge chama 
para atendimento, por ordem e dependendo da me­
lhor propagação, Europa, As ia, Africa , etc . •  organi­
zando as l istas . A seguir ,  apresenta ao primeiro 
da l ista a relação das YL presentes, uma de cada 
vez, que passam indicativo-nome-cidade-reportagem, 
e recebem, apenas, o indicativo e a reportagem do 
colega . E assim, sucessivame11te, até o tina! da 
relação, controlando e disci pl inando os trabalhos . 
Não há necessidade de saberem id iomas as nossas 
YL, pois a l nge comanda . Só é preciso que saibam 
deletrear com a lfabeto fonético i nternacional . 

SOBERANA ORDEM MILITAR DE MALTA - SMOM 

O mais recente " país " admitido .ao DXCC é 
também o menor deles, e o único existente em um 
simples endereço domicil iar (68 v ia  Condotti , Ro­
ma, Itá l ia) .  Desde janeiro de 1 982, podem ser apre­
sentados ao DXCC os OSL de 1 AllKM da SMOM, 
::>oberana Ordem M i l itar de Malta . 

Com dimensões de cerca de " meio campo i:Je 
futebol "  e de 80 pessoas, a SMOM age f i lantropi­
camente em todo o mundo, assistindo a hospitais, 
c l ín icas, colónias de leprosos, etc . E administrada 
por um " Grão-Mestre ",  e apresenta uma estranha 
s ingularidade: olhando-se através de seu portão 
principal,  veem-se três países: a Itá l ia ,  o Vaticano, 
e . . .  evidentemente, a SMOM ! A Basí l ica de :::> . 
Pedro faz parte desta " imensa" vista ! (Hams-0-
Gram. Jan./01 /82) 

PI RATA ACIONA RADIOAMADOR 

Um radroamador teve suspensa sua l icença na 
Cal ifórnia por i nterferir com TVI num vizinho !  Acon­
tece que, ao verificarem o assunto, as autoridades 
descobriram que o reclamante era um " pi rata " 
usando i legalmente uma aparelhagem de "decodi ­
ticação de TV " ,  reconsiderando portanto a pena l i ­
dade imposta ao radioamador . Só faltava esta ! ! !  
[Hams-0-Gram . 30/1 1 / 8 1 )  

CABOTELEVISÃO DANDO TVI 

Teoricamente, por serem os cabos coaxiais de 
transmissão protegidos por malhas, e também 
subterrâneos, eles não deveriam dar problemas de 
TVI . Isto na teoria, porque na prática a teoria é 
diferente . . .  Em Arroio Grande, Cal ifórn ia,  as auto­
ridades já estão sendo alertadas para o assunto por 
um radioamador, seriamente i nterferido no espec-

( ' J  Para setores espedflcos, tais como CW, VHF/UHF, 
ORP, ver as respectlvas seções especializadas . As no­

ticias Importantes., chegadas depois de Im pressa esta 

seção, estão em " QSP-últ!ma Hora" . 
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tro de VH F .  Olha a TV dando TVI !  E agora, José? 
A coisa está preta, lá pelos E .  U .  A . ,  sobre o assun­
to, e,  de acordo com o Washington Star, já foram 
documentados cinco casos

' 
de interferências em 

comunicações de VHF  entre controladores de tní­
fego aéreo e pi lotos, ou com sistemas de aterrissa­
gem por instrumentos . Interferência também nas 
comunicações dà pol ícia, bombeiros e outros ór­
gãos de segurança . Oue nossas autoridades fiquem 
de alerta para mais este desastroso problema, por 
certo a ser " debitado " aos radioamadores, como 
tudo ! (Hams-0-Gram . 30/ 1 1 /81 ) 

FALANDO DE SA tt.LITES 

NOVO SATWTE 

O primeiro PHASE l l lA lançado da base cie 
Kourou perdeu-se quando o foguete Ariane apre­
sentou defeito e caiu ao mar . Corrigida a falha, já 
está programado para 6 de julho qe 1 982 o novo 
lançamento do PHASE l l l B ,  a bordo de novo foguete 
Ariane de três estág�os . 

O novo satélite pesa 1 50 kg e tem forma es­
telar de três p9ntas, o que permite aumento oe 
superfície para otimizaçãq__ de área para as baterias 
solares . Apresentará um novo transponsor ("  trans­
ponder " ) ,  recebendo em 23 cm e respondendo em 
·10 cm, além do primitivo, recebendo em 70 cm e 
transmitíndo em 2 m .  As novas antenas terão po ­
larização circular de melhor ganho . Para o novo 
transponsor estima-se a necessidade de uma po­
tência de 1 a 2 kW ERP para o elo de subida 
l " up- l ink " ) ,  enquanto para o transponsor primitivo 
a de apenas entre 500 a 1 . 000 W ERP para o elo de 
subida; isto quando o PHASE l l l B  estiver no apogeu 
(ponto mais distante) a 40 . 000 kin de distãncia .  
u perigeu (ponto mais próximo) estará a 1 .500 km 
da 'ferra, e a órbita será fortemente el íptica, com 
i ncl inação próximà dos 60°, e apresentando uma 
duração de cerca de 1 O horas e meia, o que exigirá 
nova técnica de traçado de órbita, pois o atual 
processo não se presta para tal . A órbita final será 
conseguida por comple�a manobra, após a separa­
ção ·do estágio final denominado Sylda, com o em­
prego de um foguete de combustível l íquido . 

O motor poderá ser reativado, quando necessá­
rio, para reajustes desejados para órbitas . A se­
paração das bandas, no caso dos 23/70 cm, sera 
de 800 kHz, e, no caso dos 70 cm/2m, será de 
1 50 kHz; estuda-se a possibi l idade de divisão de • 

cada faixa em três setores iguais, ·um para • only 
CW ",  outro para " only SSB "  e o ú ltimo misto . 

Ás estações terrestres de comando estarão s i - · 
tuadas nos E .  U .  A . ,  l\lova Zeiãndia, Alemanha e 
Africa do Sul ,  com uma possibi l idade eventual para 
outra no Japão .  Como os dois transponsores não 
serão operados "s imultaneamente " ,  espera-se um 
fácil controle de · congestionamento operacional " ,  
por alterações entre os tempos previstos para ope­
ração de cã� um, aumentando-se o daquele que 
assim o exija, diminuindo-se o do outro. 

O " IH U "  ( lntegrated Housekeeping U nit) é um 
intrincado computador de bordo, para comandos do 
foguete, modificações de órbita e telemetria .  Por 
meio de instrumentos ópticos especiais, orientados 
para o Sol e para a Terra, o " I H U "  controlará a 
altitude do satélite, orientação, e ângulo de órbita . 
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TUDO PARA 
RADIOAMADOR 
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A intervalos �xatamente previstos, o " IH U "  ativará 
eletroímâs nos " braços " '

do satélite, e a interação 
entre campos magnéticos da Terra e do satélite 
gerará uma força de rotação que o orientará na 
direção certa, com verificações periódicas de al i ­
nhamento . 

Espera-se um período de operação do PHASE 
l l l B  por toda a metade d.esta década, isto porque, 
por primeira vez em todo o programa de satélites. 
o PHASE l l l B  carrega uma bateria de reserva . 
(Estes dados, da revista Radio ZS de março de 
1 982, foram extraídos do "AMSAT Satellite Re­
port" nº 27 .) 

SATÉLITES EM ôRBIT A 

Além dos OSCAR 8 e OSCAR 9, existem mais 
SEIS satélites russos em órbita, os RS3, 4, 5,  6, 7 
e 8, estes lançados em 1 7/ 1 2/81 e de uso permi­
t ido a partir • de 25 do mesmo mês . As letras RS 
significam " Radio Sputn ik "  ou " Radio Sport " ,  iden­
tificando-os como de uso para Radioamadorismo. 
RS3 é experimental e com uma emissão-piloto 
(" beacon " )  ríos 29 . 321 kHz . Já o RS4 apresenta 
emissão-pi loto em 29 . 360 kHz.  RS5 a RS8 possuem 
transponsores operando na modalidade A, rece­
bendo em 2 m e retransmitindo na faixa dos 1 O m. 
Freqüências do RS5: 29 . 452 e 29 . 33 1  kHz, a ú l ­
tima a da emissão-piloto auxi l iar .  Chamada nos 
1 45,9 1 e 1 45,95 M Hz e recepção nos 29 . 41 0  e 
29 . 450 kHz . " U p-l ink" para emissão-pi loto em 
1 45,826 MHz. 

As freqüências do RS6 são iguais às do RS5, 
com a emissão-piloto em 29 . 453 kHz . Para o RS7 
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CALENDÁRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADORiSTKOS · 

São os seguintes os Concursos programados para 
1982 de que nossa Redação recebeu Informes (veja 
também a subseçãc Lembretes, com dados sobre 
concursos habituais, inclusive os estrangeiros) : 

Maio 29 e 30 - V Concurso lberoamericano -

Âm bito Internacional, somente fonia, SSB, das 20h 
GMT de sábado, dia 29, às 20h GMT de domingo, 
dia 30 . Faixas: 1 60, 80, 40. 20 , 15 e 10 m .  Organ1z:.­
dor· - Union de Radloaliclonados Espalloles - Apar­
tado Postal nQ 262, G ranollers, Barcelona, Espanha. 

Junho 4 e 5 - Concurso CWAS - Exclusiva­
mente CW, 80 e 40 m, âm.blto nacional. Ver regula­
mento em E-P de março, pág . 1 80 .  Organizador: 
Grupo de CW Águias do Sul - Caixa Postal 224, 
fl8000 Florlanópolls, SC . 

Junho 1 2  e 13 - WWSA - World Wlde South 
Amarica CW Contest - Exclusivamente CW, Amblto 
Internacional; Inicio e término às 1 5h00mln UTC 
( 12h00mln Brasllia) . Regulamento na seção " Po­
leiro dos Pica-Paus " .  Organização e patroclnlo: E-P, 
GACW, PPC � Caixa Postal 1 8003, 20772 Rio de Ja­
neiro, RJ . · 

Julho 17 e 1 8  - s• Competencia Radiotelegrá­
fica Argentina - Exclusivamente CW, Amblto sul­
americano. Organizador: Grupo l'rgentino de CW 
(GACW) - Carlos Oiehl 2025, 1854 Longchamps, 
Buenos Aires, Argentina .  · 

Julho 24 e 25 - Concurso PPC - Ãmbito sul­
americano, exclusivamente A1 . Ver regulamento em 
Poleiro dos Pica-Paus. Organizador: Pica-Pau Ca­
rioca - C .  P .  2673 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 . 

Agosto 20 a 22 - Concurso Verde-Amarelo -
Âmbito nacional, 20, 40 e 80 m, fonia e CW em pe­
ríodos distintos . Ver regulamento à pág . 292 de E-P 
de abrl! de 1 982 . Organizador: Escola de Comunica­
ções do Exército - Av . Duque de Caxias 325, Oeo­
doro, 2 1 61 o Alo de Janeiro, RJ . 

Agosto H a 29 - 1 Concurso E-P de VHF -
2 Metros - Âmbito internacional, 2 m, fonia e CW. 
Ver regulamento à pág . 1 65 de E-P de março àe 
1 982; atenção à alteração de datas para 27 a 29 de 
agosto . Patrocinador: Eletrônica Popular. Coorde­
nador: Alberto Laimgruber, PY2BBL - R .  Alfredo 
Pujo! 319, 02017 S. Paulo, S P .  

Setembro t7 a 1 9  - Concurso Farroupilha -
Âmbito nacional, fonia e CW. Ainda não recebido o 
regulamentb . Organizador: Casa do Radioamador 
'Gaúcho - C .  P .  2180 - 90000 Porto Alegre, AS . 

Outubro 15 a 17 - 25Q Jamboree no Ar - Âm­
bito nacional, fonia e CW. Organizador nacional: 
União dos Escoteiros do Brasil - ai c Wulmar Lysis 
Blsagglo - C .  P .  313,  36100 Juiz de Fora, MG . 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radloamadoristicos brasllelro1 para que 
nos informem, com a máxima antecedência possível, 
suas datas, características e, sendo po11ível, regu­
lamento completo . A informação deverá ser diteta­
mente endereçada a: Calendário de Concursos de E-P 
- Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ -

20001 - Brasil. 

a emissão-piloto é em 29 . 501 kHz e a auxil iar 
29 . 341 kHz, " up-l ink"  em 1 45,960 a 146,000 MHz 
com resposta em 29 . 460 a 29 . 500 kHz . Para a 
emissão-piloto auxi l iar  " up·l ink"  1 45,835 MHz. 

As freqüências do RS8 são iguais às do RS7, 
com emissão-pi loto em 29 . 502 kHz . Operam regu­
larmente os R$6 e RS8; as opções da emissão-pi­
loto em RS5 e RS7 são operáveis em quase todas 
as passagens. Já RS3 e RS4 transmitem continua­
mente nas freqüências das emissões-piloto . Po­
tência ideal até 20 watts para chamada. (Radio ZS 
jan./82) 
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DIPLOMAS 
Os diplomas específicos das modalidades de operação 

que possuem seções próprias em E-P, como CW, QRP, etc., 

têm seus regulamentos publicados nas respectlvas seções. 

DIPLOMAS ALEMÃES DO DIG 

O DIG é o Diplom lnteressen Gruppe, asso­
ciando mais de 3 .  000 radioamadores em i números 
países, mas com sua organização na Alemanha. 

Promovendo diplomas muito interessantes, o 
D IG incentiva a práticg do Radioamadorismo e de­
senvolve, paralelamente, este intercâmbio fraterno 
tão construtivo entre os radioarriadores de todo o 
mundo . 

· 

Perfeito em sua organização, o DIG apresenta 
a inda programas e noticiários, que remete perlodi· 
camente para seus membros, atualizando-os com 
relação às programações internacionais de diplomas 
e concursos. 

Descentral izando responsabilidades, cria " res· 
ponsáveis"  para cada um de seus diplomas, facil i­
tando, desta torma, um atendimento rápido e per· 
feito para sua extensa e magnífica programação, 
como se observa nestes reguiamentos: 

TMA (Two Modes Award) - Trabalhar 50 paí­
ses diferentes, incluindo entre eles a Alemanha, 
nos 6 continentes, em CW, e repetir em fonia os 
mesmos países trabalhados . Lista ARRL - rela­
tórios (" Log ")  autenticados - OSL a partir de 
1 / 1 / 1 962 ·- anexar 1 0  1 RC . Responsável : Henri 

_ Biel inski, DC6GJ, Wotanweg 21 2390 Flensburg, 
Germany. 

WDXS (Worked DX Stations) - Diploma ofi ­
cial do DARC . Estacões DX devem trabalhar 200 
estações da Europa, sendo 1 0  em 80/40 (4� Classe) 
- Trabalhar 500 estações da Europa, sendo 25 em 
80/40 (3� Classe) - Trabalhar 1 .000 estacões da 
Europa, sendo 50 em 80/40 (2ª Classa) � Traba­
lhar 2.000 estações da Europa, 1 00 nos 40 m e 20 
nos 80 metros (Classe 1 ) . Remeter relatório auten­
ticado - validade a partir de 1 / 1 /64 - 1 0  IRC -
Outorgado em .CW otJ misto. Responsável: Walter 
Hymmen, DL8JS, Postfach 19 25, 4980 Bunde, Ger­
many. 

Diploma 1 .000.000 - Só com estações da Rep. 
Federal Alemã, completando-se, com a soma dos 
números do código postal impressos no OSL, 
1 .000.000 de pontos. Se o número só tiver dois al­
garismos, adicionar dois zeros ao final para formar 
quatro algarismos . Organizar o relatório na ordem 
crescente dos números dos códigos postais. Sem 
l imite de datas - relatório autenticado - 10 IRC 
para Thomas D. Feise, DC6XT - Zum Ravenhorst 
270, 4200 Oberhausen 14, Germany. 

EÚ-PX-A (European Prefixes Award) - Diploma 
básico: 1 00 ÓSL de diferentes PREFIXOS europeus, 
a partir de 1 / 1 /1 969 . Endossas para 1 50 ,  200, 250 e 
300 prefixos . Listas do DXCC e WAE . Outorgado 
em CW e misto . Relatório autenticado - 1 O IRC 
para o básico - 3 I RC cada novo endosso . Res­
ponsável : Alfons Niehoff, DJSVC - Ernst Haseweg 
6,  D-4407 Emsdetten, Germany. 

W-DIG-M (WolÍked DIG Members) - Um l indo 
diploma

' 
em pergaminho . Em 3 classes : Classe 3 

- traba lhar 1 5  membros do D IG;  Classe 2 - tra­
balhar 30 membros; Classe 1 - trabalhar 50 mem· 
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007 
008 
009 
0 10  

WAPY 
(2' Série) 

NOVOS DIPLOMADOS 

DK30V · 

PY1 ECR 
PY3CNW 
ZV4RL 

Obs . :  A relação geral dos · diplomados e o regula­
mento, serão publicados no mês de janeiro 
de cada ano . O regulamento do Certl11cado 
WAPY foi publicado em E-P de jan ./tev . de 
1 982, à pág . 66 . Para receber uma separata, 
remeta um envelope auto-endereçado. e se­
lado para WAPY - Caixa Postal 1 1 3 1 -
20001 Rio de Janeiro, RJ. 

bros . Listas de DIG Members ou impressão nos 
OSL . Outorgado em: a) todo CW - b) todo fonia. 
Sem l imite de datas - Relatório autenticado e 
1 0  IRC para H .  Bernatzky DC9KR , Auerstrabe 1 5 ,  
5.000 Kol n  60, Germany. 

WGLC (Worked German Large Ci·ties) - Tra­
balhar as grandes cidades alemãs . Só um cantata 
por cidade da l ista . Em 3 classes: Classe 1 - 30 
cidades; Classe 2 - 20 cidades; Classe 3 - 1 0  ci­
dades . Outorgado só em CW e misto . Remeter 
relatório autenticado e 1 O 1 RC para H .  W .  Schutte, 
DB30R, Postfach 81 06 60, 3000 Hannover 81 . Sem 
l imite de datas. 

IAPA Clnternational Airport Award) - QSO 
com 50 diferentes cidades nas quais haja aero­
porto internacional ,  devendo constar da relação ci­
dades dos 6 continentes, e apenas um aeroporto 
d,a país do solicitante . Validade a partir de 1 / 1 /73 
- Outorgado em CW e misto - Re latório auten­
ticado e 10 I R C  para Ul la Hymmen, DF6QP, Postfach 
19 25, 4980 Bunde, Germany. 

ATENÇÃO: Embora indicando os responsáve is, 
todas as solicitações devem ser remetidas para o 
Secretário Eberhard Warnecke DJ80T, DIG Secre­
tary, P . O . Box 1 0  1 2  44, D-5620 Velbert 1 ,  Germany: 

DIPLOMA "RADIO MUNDIAL" 

Em homenagem à Copa do Mundo, a União de 
Radioaficionados Espaiioles está patrocinando o di­
ploma " Radio Mundial " .  Serão válidos todos os 
cantatas realizados entre as 00h01 min GMT de 
1 /5/82 e às 24h GMT de 31  /7 /82 . 

Mais informações: U .  R .  E .  - Apartado 220, 
Hortaleza Street 2-6-DCHA. Madri 4,  Espanha. 

CONCURSOS 

ALL ASIAN DX - UM CONCURSO FABULOSO 

Está chegando a hora! Agora em junho vai se 
realizar um dos mais bonitos concursos interna­
cionais, o Ali Asian DX Contest, organizado pelos 
japoneses, e isto já diz tudo! 
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CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAM�DORISTICAS 

É a seguinte a relação das reuniões programadas 
para 1982, de que nossa Redação tem conhecimento: 

Setembro, 1 O a 1 2  - IX Encontro Norte Nordeste 
de Radioamadores - O Encontro comemorará o 9Q 
aniversário da· Rodada da Fraternidade. Local: Hotel 
Termas de Mossoró (Mossoró, RN ) .  Além deste ho­
tel, há vários outros, Inclusive área de " camplng " .  
Programas e fichas de Inscrição: durante o mês de 
maio, nas DS da LABRE .  Encerramerrto das inscri­
ções: 31 /7/82 . Mais detalhes: C. P. 64, Mossoró, 
RN, 59600 . 

Outu bro, 21 a 24 - 2&• Concentração da s• 
Região - Tradicional concentração de radloamado­
res, que reúne colegas de todo o pais anualmente 
em Santa Catarina ou Paraná (Sistema de rodízio ) .  
Local: Curitlba, P R  ( Palácio Hum berto de Alencar 
Castello Branco) . Orgenlzador: LABRE/PR - C .  P .  
1455, Curitlba, PR, 80000 . 

Os organizadores de reuniões radloamadorístlcas 
devem atentar para o fato de que não b$ta contar 
com ocasionais referências em " QTC " e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a Informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rlo de Janeiro, RJ, 20001 -
Brasil . 

� 

Tal Informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência possivel, mencionando datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando Já dlsponivel, o programa. Também serão 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros poi­
ses, onde seja desejada a participação de radloama­
dores brasileiros. 

' 

A parte de fonia,  com 48 horas de duração, terá 
in ício a OOh UTC de 19 de junho até às 24h UTC 
do dia 20 de junho, e a parte de CW, também com 
48 horas, começará a OOh UTC de 28 de agosto, 
terminando às 24h UTC do dia 29. 

Todas as bandas de radioamadorismo são per­
mitidar;, categorias operador único desde os 1 60 m 
(só em CW) até os 1 0  m ,  operador único multi­
banda, e multioperador multi bandas . A mensagem 
é constituída de RS(T) seguida de dois algarismos 
indicando a idade do opera'dor se OM, e de dois 
algarismos 00 se YL. Os cantatas com estação 
asiática valem 3 pontos nos 1 60 m - 2 pontos nos 
80 m - 1 ponto nas demais bandas . Serão multi­
pl icadores os diferentes prefixos asiáticos traba­
lhados em cada banda, igual ao WPX . Cantatas 
entre estações não-asiáticas nada valem . 

O escore final será a soma dos pontos de 
cada banda multipl icada pela soma dos multipli­
cadores de cada banda . 

Enviar um relatório para cada banda . Marcar 
os multipl icadores por banda, apenas nos primeiros 
cantatas de cada u m .  Remeter relatório para 
J . A . R . L . ,  P . 0 . Box 377, Tokyo Central ,  Japan, até 
ás seguintes datas: 30 de setembro de 1 982 (fonia) ;  
30 de novembro de 1 982 (CW) . 

Dos relatórios deverão constar: data, hora UTC. 
estação trabalhada, n9 env . ,  nQ rec . ,  multipl icadores, 
pontos (date, time UTC, station worked, number 
sent, number rcvd . ,  multipl iers, points) . 
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E P - A A  
(60 Países da Orla Atlântica) 

NOVOS DIPLOMADOS 

222 
223 
224 

HB9AUY 
DA1 MV 
K97K 

Ob• . :  A relação geral dos diplomados é publlcada 
em dezembro, e o regulamento em junho. O 
regulamento do EP-AA acha-se publlcado à 
pág . 639 de E-P de junho de 1981 . Para re­
ceber uma separata, remeta um envelope 
auto-endereçado e selado para EP-AA -

Cx . Postal 1 1 31 - 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

Serão outorgados certificados aos vencedores e 
medalhas para os operadores únicos/multibandas e 
multioperadores/mu ltibandas vencedores em cada 
continente. 

Vamos aprender, operando junto a quem sabe, 
minha gente? A hora é esta e recomendamos bas­
tante disciplina e respeito à ética operaciona l ,  pois 
o mundo todo estará ouvindo e as oportunidades 
de grandes resultados, países novos, etc., depen­
derão de sua atuação . Vamos caprichar, mani­
nhos . . .  

NOTICIARIO DE DX 

• Franz Josef Land - Novamente ORV aí 
pelos 1 4 . 003 kHz/ 1 4 . 045 kl-lz entre 17h30min e 
03h, com UA1 PAM. 

• W 1GKK - Agora é o " pole position " do 
DXCC.  Está com todos os 366 países, ativos e · de-
sativados n .  

• 

• A92 - Bahrain - Desde 1 9  de março é o 
novo prefixo para o antigo A9X. 

e FYOFOL - Loyd, W6KG, e lris, W60L, fi­
zeram 1 1 .000 QSO em 2.4 dias de operação do OTH 
de FY7BW e FY7YE,  Guiana Francesa. 

e UISTAA - Oblast 052 - ORV de Termez, 
operando nos 28 . 070 kHz aí pelas 09h UTC. 

• VK9ZD - Dave Shaw, 9 Mi lton St . ,  Heath­
mont, Victoria 3 1 35 ,  Austral ia , · é agora VK3DHF e 
tem os " logs " de VK9ZD . 

'e ZD9, Tristão da Cunha - Nos 21 . 340 kHz/ 
1 8h 14mm - nos 28 . 62C kHz/ 1 9h 1 5min UTC, o Andy 
estará lá por dois anos ainda . Além de ZD9BV, 
ZD9BW estará lá em agosto. ' 

e Togo, SVT - Ted, 5V7HL, ORV às quartas­
feiras nos 1 4 . 285 kHz/22h UTC, e aos domingos, 
às 22h UTC . 

• Sierra Leone, 9L1 - Arild, ex-LA2EX/9L1 e 
agora 9L1 EX, QRV entre 28 . 5 10/28 . 550 kHz aos 
fins-de-semana, a partir das 1 3h UTC . OSL via Box 
558, Freetown . 

• 9VSO, Trinidad e Tobago - Prefixo especial 
pelos 50 anos de Radioamadorismo lá .  

e IOSSW - TSMA/TSTl/601TI - OK com os 
QSL agora para o DXCC. 

• VCSVL, Ilhas Moluccas - Faturou? QSL via 
Box 30, Ambon , Geram, Indonésia . 
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• SRB, República Malgaxe - O Alain, 
SRBAL, estará por lá até outubro . Ouvido nos 
21 . 1 77 kHz/1 8h06min UTC . QSL via WA4VDE. 

• •TNSAJ, Congo - Joerg novamente QRV, 
QSL via Y25LO . Nos 7. 0 1 7  kHz/23h25min UTC. 

e VKOAB, Casey Base, Antártida - Adrian 
nos 1 4 .  1 1 5 kHz/09h27min UTC . QSL via seu pai ,  
VK2BRN . 

• XKS - Prefixo especial comemorativo 759 
aniversário de Regina . Via VE5XK . 

e SZ4CX, Quênia - John, G3ZVK, ORV diaria­
mente nos 3. 795 kHz/03h UTC . OSL P. O. Box 
9066 1 ,  Mombasa . 

• 707LW, Malawi - ORV aos sába,dos nos 
28 . 530 kHz/ou 28 . 690 às 1 5h30min UTC. 

• VS9K, Ilhas Kamaran - A partir de 1 1  de 
março de 1 982 foi desativado ( " deleted " )  como 
país para o DXCC. 

• Senegâmbia Não É País Novo - i: uma Fe­
deração de Senegal e Gâmbia . 

• BV2A, Taiwan - O Tim geralmente está 
ORV às quartas-feiras, das 1 2h às 1 6h UTC, e aos 
sábados, das 23h às 02h UTC, pelos 2 1 . 030 kHz ou 
1 4 . 025 kHz.  

• BV, China - Fala-se muito em piratas, mas 
é bom ir faturando o que surgir ,  pois é melhor a 
surpresa que a decepção . 

e HV3SJ, Vaticano - Prorrogada até 30 de 
junho a data para o Diploma Vaticano . 

e Guiné-Bissau, JSHTL - O Ron, SM3RL, fica 
lá por mais um ano e meio . Aos domingos costuma 
estar ORV, principalmente nos 2 1 . 1 55/2 1 . 280 kHz . 

• Dois Anos de DXpedições - A Northern 
Cal itornia DX Foundation patrocinou a FB expedição 

' oo Grupo Sundsvall oa ::iuécia na SMOMAO/MM 
equipe . O Erick, SMOAGD, junta-se breve ao grupo 
que visitará ZK 1 ,  I lhas Cook do Norte, em maio, 
l.M7, Tokelaus, em junho, KH1 e 1 3 1 ,  Baker, Howland 
e Phoenix Americanas, em julho, seguidas por T30, 
Kiribati, T2, Tuvalu,  FW, Wallis & Futuna lsl . ,  A35, 
ZL e VK . Em seus planos, Mel l ish Reets e Wi l l is 
Is ! . ,  H44, C21 , KC6, Eastern e Western Carolines 
1s1 . e Spratly, antes de partirem para o Oceano 
I ndico . 1 odos os QSL das futuras expedições via 
::iM3L;XS, com o e.�pecial cuidado de UM ENVELO­
PI: PAHA GADA OTH CONTATADO, para faci l idade 
ae veriticação e separação . 

• Albânia, ZA - O mundo do DX anda " ouri­
çado.. com possível DXpedição à Albânia, taiando­
:;e que EA2AJH/ZA fez 8 �SO c�m e�tações. EA, 
em J. 700 kHz, em demonstração de Radioamadoris­
mo para autoridades da Albânia . Não é perrqitido 
aso para nós, brasi leiros. 

• Crozet, FBSWG - George estará lá até 
setembro . Operando 28 . 600 kHz/28 .489 kHz . 

e Martinica, FM7 - FM7WO, Laurent, e espo­
sa, Aurore, FM7CF; QRV diariamente nos 1 4 . 020/ 
1 4 . 025 kHz e 21 . 020/21 . 025 kHz, às 20h UTC e 
00h30min UTC . 

e Galápagos, HCSSL - Ativo no CW 14 MHz/ 
07h12min UTC - 2 1 . 0 1 7  kHz/09h20min  UTC -
28 . 036 kHz às 1 8h52mi n  UTC . OSL via HC2SL. 

• Vaticano, HV2VO - Edmund QRV nos 
1 4 . 31 0  kHz aos sábados e domingos . 

e K4VT, DXpedição - A partir de abri l fará 
5N, Nigéria, TY, Benin, TL, Rep. Centro Africana, 
TR, Gabão, TN, Congo, 90, Rep . Zaire, 5X, Uganda , 
ET, Etiópia, 87, Seicheles . 
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• N4WN, Tom - Partiu de CNSBX, Marrocos, 
e pretende fazer 9G, Gana, 5T, Mauritânia, TZ, 
Ma l i ,  XT, Alto Volta, 5N, Nigéria, 5U, Níger, TT, 
Chade, e outros . QSL via AK3F. 

e VE3FXT e VE3COA - Todos os OSL das 
suas expedições Z2 e outras devem ser remetidos 
para VE3DPB . Não mandar mais via G3MWG . 

• Johnston lsl., WBOM KR - O Mark fica lá 
por 1 ano . QSL via KB2RV . 1 4 . 205/ 1 4 . 165 kHz. 

• Maseru, 7P8CI - O Guenther anda pe!os 
28 . 540/28 . 580 kHz entre 1 1  / 1 2h UTC ORZ EU . 

• AMOBKC, Copa do Mundo - Prefixo espe­
cial , tje Barcelona, para o evento . 

• Svalbard, JWOP -· QRV aos fins-de-sema­
na, nos 7. 060 kHz/21 h UTC - 3 .  789/3 . 799 kHz às 
23h UTC . Nos 1 4 . 025 kHz às 1 1  h UTC . 

e Mauritânia1. STSAPF - Pede OSL via P. O.  
Box 1 . 256, Nouakchott . 

• Yl1AS - Às sextas-fei ras, seu dia de folga, 
oferecendo ainda por uns anos que permanece por 
lá, boa oportunidade . 

• TYA 1 1  - Buli estará por lá até julho, quan­
do QSY para 9U5 . OSL via ON5NT . Ouvido nos 
7. 072 kHz às 1 7h42min UTC . . 

• 5V7HL, Togo - Ted só aceita OSL di reto 
para P .  O .  Box 8062 - Lome . Ouvido nos 
28 . 600 kHz, às 1 6h 1 5min UTC, e nos 1 4 . 200 kHz, às 
21 h25min UTC . 

• BY, China - O jornal técnico " Radio · ,  de 
Pequim,  informa ter sido aprovado oficialmente o 
Radioamadorismo na China . Por enquanto apenas 
para estações de grupos em escolas e un iversida­
des técnicas . 

• SSB U . S .  A .  - O FCC propõs a extensão 
da faixa de fonia nos E. U .  A. por mais 50 kHz, pas­
sando a ser dos 1 4 . 1 50 kHz para cima . 

• Tanzânia, SH3DM - O Terry f G3NXR) es­
tará por lá ainda por 3 anos, em todas as bandas . 
Ouvido -nos 28 . 5 1 5  kHz às 10h04min UTC . 

e Noticiário CWMG-LABRE/MG - As " dicas 
de DX" do CWMG no B . 1 .  da LABRE/MG vêm 
" mastigadinhas ", dando até ângulo para direcionais!  
FB trabalho . Veja só: 

• M1J, San Marino - Ant. a 36° - Bastante 
ativo - QSL C .  A .  Raggio Borgo 47031 Domagna­
no, San Marino. 

• Y1 AS, Iraque - Ant. a 59° - As sextas­
feiras , 1 1  h30min UTC, nos 28 . 750 kHz.  

e ZL3PA/Ç, Chatam Is.  - Ant . a 2 1 19 - En· 
tre 6h30min UTC e 9h30min UTC SSB - ZL4PO/C 
em CW no mesmo horário . 

• 6W8AR, Senegal - Ant. a 37" - 2�. 4�. 6� 
e dom . das 6h às 8h UTC nos 7. 048 kHz, e aos do­
mi ngos também nos 28. 320 kHz às 8h UTC . 

• SH3BH, Tanzânia - Ant. a 94° - 14.220 kHz 
às 1 8h UTC - OSL via SMOEAI - Também 5H3TC, 
OSL via P. O. Box 296. Arusha, e ainda 5H3TM, 
QSL via P. O. Box 429 em Mbeya, Tãnzânia . 

• Nepal , 9N1 M M  - Ant. a 73º - Frei Mo­
ran opera agora com direcional . FB s i11al . Entre 10h  
e 1 2h UTC também 9N1 BM K  nos 28 . 51 0  kHz . 

• 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos, programados para os pró­
ximos três meses : 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

• Concurso CWAS - 1<1 final de 
semana - Grupo de CW Águias 
do Sul - C .  P .  224 - 88000 Fio ·  
rianópol is ,  SC - Veja Calendário 
de Concursos Radioamadorísticos. 

e WWSA - World Wide South 
America CW Contest - 29 final 
de semana - E-P, GACW e PPC ­
C .  P .  1 8003, 20772 Rio de Janei­
ro, RJ - Veja Calendário dt:: 
Concursos Radioamadorísticos. 

• Contest Colombiano - 39 final 
de semana - LCRA - Apartado 
Postal 584, Bogotá, Colõmbia .  

• Competencia Argentina - 39 fi­
nal de semana - GACW - Car­
los Diehl 2025, 1 854 Long-
champs, Argentina . 

' 

• Contest Venezuelano - 49 final 
de semana - Radio Club Vene­
zuelano - Box 2285, Caracas 
1 0 ·1 , Venezuela . 

• Concurso PPC - 49 final de 
semana - Pica-Pau Carioca -
C .  P .  2673, 20001 Rio de Janei­
ro, RJ. 

• Concurso Romeno - 19 final de 
semana - Romanian Amateur 
Radio Federation - Box 1 395, 
7000, Bucarest 5 ,  Romênia . 

• European DX Contest - 29 final 
de semana - WAEDC Committee 
- Box 1 328 - D-895, Kaufberen, 
Alemanha Federal . 

• Concurso Verde-Amarelo - 3" 
final de semana - Escola de Co­
municações do Exército - Av . 
Duque de Caxias 325, Deoàoro, 
2 1 6 1 0  Rio de Janeiro, RJ - Veja 
Calendário de Concursos Radio­
amadorísticos . 

• All  Asia CW Contest - 49 final 
de semana - JARL Contest Com­
mittee - Box 377 - Tóquio 
Central - Veja a subseção " Con­
cursos " .  

• 1 Concurso E-P de VHF - 2 Me· 
tros - 49 final de semana - Elec 
trônica Popular - a/e Alberto 
Laimgruber, PY2BBL - R. Alfredo 
Pujai 3 1 9, 020 1 7  São Paulo, SP. ':o) 

DIMENSÕES PARA SEU QSL - RECOMENDAÇÃO _DA IARU 
Altura: 7 a 11  cm - Largura: 12 a 16 cm. 
Prefira papel ou cartolina de gramatura até 150 g/m2. 
Seu QSL terá trânsito em todos os burôs da IARU e suas filiadas. 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
blicação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. i: baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas ( Iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui é no CalJbook, os interessados 
deverão remeter a OSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 ,· Rio de Janeiro, AJ, 20001 Brasi l : um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em " letra de fõrma ·: 

PPSXXX(A) José Roberto A. T: Magalhães Jr. 
R .  Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Unlverslt. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1• l inha: Indicativo (" prefixo ") - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o · nome de rádio· de­
verá sublinhá-lo, para que sala em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal, usá-la na 2• linha (sem o endereço do 
OTH ) ,  pois para entrega postal é mais conveniente. 

2� l inha: Endereço (Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal) 

3• l inha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F. 

PP7001 Repetidora VHF 1 46.940/146.340 
R .  Barão J .  Miguel 525, Farol 
57000 Maceió, AL 
PP7002 Repetidora VHF 1"46.820/ 1 46,220 
Morro do Cuscus 
57770 Cajueiro, AL 
PP7AA Estação Oficial Labre Alagoas 
Ladeira da Catedral 1 50, Farol 
57000 Maceió, AL 
0
PP7AAA (A) Anésio F. Leite 
R. Coronel Uma Rocha 562, Farol 
57000 Maceió, AL 
?P7AAB (AJ João Nivaldo M ilito 
A . Machado Lemos 208, Ponto Verde 
57000 Maceió, AL 
PP7AAD (B) Almir Diniz Barros 
R. Dr. José M.C. das Neves 85/ 501 ,  Farol 
57000 Maceió, AL · 

PP7AAE (A) Lrndenbergue F. de Almeida 
R. Barão de Atalaia Ed . S. Paulo 
57000 Maceló, AL 
PP7AAF ( B )  Enivaldo Malta Pinheiro 
A . Santo Antõnlo 447 19 andar 
57000 Maceló, AL 
PP7AAG (B) Nelson G .  Ferreira 
R .  Pompeu Sarmento 53, Ponte Verde 
57000 Maceló, AL 
PP7AAH ( B) João Lourenço Lima 
R. da Assembléia 1 55, Ponta Grossa 
57000 Maceió, AL 
PP7AAI ( B )  Aroldo Ferreira Lima 
R .  Dr . Costa Leite 80, Centro 
57000 Maceló, AL 
PP7AAJ (B) José Carlos T. M. Oliveira 
Trav . Antõnio Procóplo 446, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AAK (B) José A. B. da Silva Lima 
H .  Silvério Jorge 304, Jaraguá 
57000 Maceló, AL 
PP7AAL (B) João Guilherme i..emos 
Cj . Jardim das Acácias Bl . 10/208 
57000 Meceió, AL 
PP7AAM ( B )  Mário Cardoso Gama 
R. Xavier de Brito 622, Prado 
57000 Maceló, AL 
PP7AAN ( B) Alberto V .  Nogueira 
R. Oswaldo Sarmento 63/ 1 1 9  andar 
57000 Maceló, AL 
PP7AAO (A) Fernando Fon do Nascimento 
R. do Sossego 293, Gruta de Lourdes 
57000 Meceló, AL 
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PP7AAP ( B )  Plinio B .  de Araújo 
R. Gonçalves Dias 207, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AAQ (A) João C .  B .  Paiva 
R. do Sossego 293, Gruta de Lourdes 
57000 Maceió, AL 
PP7 AAR ( B) Roberto T. Brandão 
Av. Moreira e Silva 721 , Farol 
57000 Maceió, AL 
PP7AAS ( B )  José Mauro dos Santos 
Alameda Acre 287, Farol 
57000 Meceió, AL 
PP7AAU (A) Rosete Martins Fon • 
R .  do Sossego 293, Gruta de Lourdes 
57000 Meceió, AL 
PP7 AA V ( B) Benedito de O. Dias 
Av. Des. Mário Guimarães 361 
57000 Maceió, AL 
PP7AAW (B) Walter da Silva Costa 
R .  Prof . Teon!lo Gama 37, Trapiche 
57000 Meceló, AL 
PP7AAX ( B )  Fernando Morais 
TV . Sub-Tenen�e Espedlto Ferraz 58 
57000 Maceló, AL 
PP7AAY (A) Francisco J . P . T .  Bragança 
Parque Gonçalves Ledo 1 1 1 ,  Faro1 
57000 Mace16, AL 
PP7AAZI Estação Oficial do VHF de 
Alagoas, Ladeira da Catedral 1 50 
57000 Maceió, AL 
PP7AB (A) Luiz C. de Aquino Aguiar 
R .  Esc . Paulino Santiago 31 
57000 Maceió, AL 
PP7ABA (B) António J. B. de S. Santos 
R .  Belo Horizonte 541 ,  Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7 ABB ( B)  Clodoval de B .  Pereira 
Pçe . Cor. Laurentino G .  de Barros 
57980 Joaquim Gomes., AL 
PP7ABC (A) Aguinaldo Braga Casado 
R .  Augusto mas Cardoso 1 69 
57000 Maceló, AL 
PP7ABD ( B) Washington C .  A. Lacerda 
R .  do Arame, Tabolelro 
57000 Maceió, AL 
PP7ABE (A) Rosálio dos Santos 
R. Frederico Mala 42 
57700 Viçosa, AL 
PP7ABF (B) Ben-Hur A. D .  da Fonseca 
R. Dr. Costa Barros 1 5  
57240 São Miguel Campos, AL 

PP7 ABG ( B) Wilson Vieira Jatoba 
Av . D .  Antõnio Brandão 307/ 1 1 02, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7ABH ( B )  Antõnlo J .  de O .  Angelo 
Vila Bancária 2, Poço 
57000 Maceló, AL 
PP7,ABI ( B )  lara Sllvia RlbeJ.ro 
R. S .  Antõnio 148, Ponta Grossa 
57000 Maceló, AL 
PP7ABJ (B) Jairo Ferreira Pedrosa 
R. Teixeira Bastos 205, Prado 
57000 Maceió, AL 
PP7ABK (B) Arthur C .  da Costa Neto 
R. Teixeira de Freitas 263, Farol 
57000 Maceió, AL 
PP7ABL ( B) Lulz Uma do Nascimento 
R. Cabo Reis 1 04, Ponta Grossa 1 
57000 Maceió, AL 
PP7ABM ( B )  Manoel Neto da Costa 
R .  do Comércio 225 
57670 Marioondo, AL 
PP7ABN ( B )  Novely V. da Silva Reis 
Praça do Llons 53, Centro 
57000 Maceió, AL 
PP7 ABO ( B) Joselino B. de Barros 
Alameda S. Benedito 293, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7ABP ( B )  José Llndoso de Assis 
Av. Duque de Caxias 203 
57600 Palmeira dos lndlos, AL 
PP7 ABQ ( B) José Roberto Bonaparte 
R .  Marquês de Herval 280, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7ABR (B) Ronaldo Gomes Bernardo 
Rua H 1 24 ConJ . Lima J ú nior, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7 ABS ( B)  Edilson Santos 
A .  General Ermes 1 1 64, Prado 
57000 Maceló, AL 

PP7ABT ( B )  Fernando T .  Monteiro 
R .  Jangadelros Alagoano 1221 
57000 Maceló, AL 
PP7ABU (B) Cláudio A. DuUllus 
R. Levenere Machado 249 
57000 Maceló, AL 
PP7ABV ( B )  Verceli Llns da Silva 
R. M 21 Conj. I NOCOP, Tab. Martins 
57000 Maceió, AL 
PP7ABW ( B )  Lulz Eugênio do Rosário 
Av. Brasil 452, Poço 
57000 Maceló, AL 
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PP7ABX ( B )  Helder Gazzaneo Gomes 
Conj. José M .  de Melo Q-9 R-J 55 
57000 Maceló, AL 
PP7AC (A) José F. Buarque Cedrlm 
R. Belo Horizonte 290/ 402, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AD (B) Cristóvão J. de L. Wanderley 
Av. José Sampaio Luz 661 
57000 Maceló, AL 
PPTADX (Al Eronlldes O .  de Lima 
Quadra J n'9 2. Jarcllm Tropical, Farol 
57000 Maceló, AL 
PPTAE (A) Homero P. de Magalhães 
R. Boa Esperança 267 
57000 Maceló, AL 
PPTAF (A) Juarez M .  Leite 
Alameda Amapá ao. Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AH (A) Lot Medeiros 
Av . Mons.lor Cloves 416 
57800 União dos Palmares, AL 
PP7AHT (A) Anselmo Botelho 
Av . Dr. Antônlo Gouveia 1 695, Pajuçara 
57000 Maceló, AL 
PP7A1< (A) Adelino Schalcher 
R. Com . Palmelre 250, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AKY (A) Francisco R .  Rodas 
R. Estat . Telxe'lra de Freitas 263 
57000 Macetó, AL 
PP7AM (A) Antõnto Mlouel G .  Gerbase 
.R. Comendador Palmeira 222, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7AMM (A) AdAlino de M .  Mesquita 
R. Prof . Jalr Gasoar de Mendonça 144 
57000 Maceló, AL 
PP7ARC (A) Tereza do M. Moreira 
Av. Rctary R .  a n'? 62, Farol 
57000 Macetó, AL 
PP7ARO (A) Lulz FrelM Costa 
R .  Vitória 257. Jaraguá 
57000 Maceló, AL 
PP7ARP (Ai Amaury Medeiros Lages 
Av . Luiz Rlzzo 53a, Farol 
57000 Macetó, AL 
PP7ARQ (A) Ertcson M .  Abreu 
R .  Est. Teixeira de Freitas 331 
57000 Mace16, AL 
PP7ARR (A) Lulz de Melo Neves 
Av. 15 dA Novembro 60 
57600 Palmeira dos 1 ndlos. AL 
PP7ASH (Al Alt.alr l. de Araújo 
Travessa Natal 21 . Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7ASQ (A) Ellel da Sllv• Monteiro 
Av . Assis ChatAaubrland 56/204. Sobral 
57000 Maceló, AL 
PP7ATB ( A) Edson F1 da Trindade 
R .  D. Mocinha Victor 1 a2 
57000 Maceló, AL 
PP7ATC (A) Cláudio J .  M. Nogueira 
R. Afonsn Pena 63. Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7ATG (Al Boanerges Vieira Gala 
R. Des . Manoel Lopes Ferreira 62 
57000 Maceló, AL 
PP7AUN (A) José A. de A .  Monteiro 
R. Jangadelros Alagoanos 1 221 
57000 Maceló, AL 
PP7AWK (A) Raul C .  de Albuquerque 
R. França More! 164, Ce ntro 
57000 Maceló, AL 
PP7BBV (A) Maria do A. T. R. Neves 
Av. 15 de Novembro 60 
57600 Palmeira dos 1 ndlos, AL 
PP7BC (A) Amllcar Alves Branco 
Trav . V!rgfnlo de Campos 4a4, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7BET ( B )  Manoel Marques Luz 
R. Ger.eral Hermes a1 . Oambona 
57000 Macel61 Al 
PP7BFF (A) José Cavalcante Reis 
R . S'iloe Tavares a6, Farol 
57'000 Maceló, A L  
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PP7BGZ (A) Cl.Íudlo de Melo Lima 
Canj . SM Cecflia Q-2 R. G-74, Jatluca 
57000 Maceló, AL 
PP7BH (A) AntOnla de Souza Assis 
Av. Brasil 227 
57000 Maceló, AL 
PP7BHA (A) lone da Mota Branco 
R. Adolfo Pinto 90 
57600 Palmeira, AL 
PP7BHB (A) Manoel A .  � · Albuquerque 
Av. Roberto Slmonsen 225, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7BHI (B) Mário Freire Leahy 
R .  Joaquim Nabuco 1 6 1 ,  Fatol 
57000 Maceló, AL 
PP7BI (A) Aurlno Malta de Oliveira 
Av. Gustavo Paiva 3241 , Mangabelras 
57000 Maceló, AL 
PP7BIX (A l Edvaldo Gomes Cardoso 
Av. Desembar�ador Barreto 403 
57000 M aceló, AL 
PP7BJ I B )  Cfcero G .  das Santos 
Av. Rui Barbosa 60 
57300 Âraplraca. AL 
PP7BJL (B) João Batista P. da Silva 
R .  Lúcio Roberto a9 
57300 Araplraca. AL 
PP7BNS ( B )  José Franclno Valentim 
R .  Dr . Alfredo Olt.tclca 419, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7BNY (A) Sflvlo Oliveira Florêncio 
R .  Barão José Mlouel 575/ 1 01 
57000 Maceló, AL 
PP7BNZ (A) Ulisses de F. Braga 
R .  Des . Barreto Cardoso 444 
57000 Maceló, AL 
PP7BOA ( B )  Wa!fredo T .  Pe'lxoto 
R .  Correia Paes 77 
57600 Palmeira dos lndios, AL 
PP7BO (A) Geraldo Alves dos Santos 
R. Belo Horizonte 1 1 7  
57000 Maceló, AL 
PP7BOL (A) Tarcfslo T .  Carnaúba 
Av . Dr. Antõnl'l Gouveia 103, Pajuçara 
57000 Maceló, AL 
PP7BQO (A) Danúbio P. de Carvalho 
R. Nosea Senh<'ra <:te Fátima 493 
57000 Macetó, AL 
PP7BOR (A) JosP. Abdon Malta Marques 
R. Cel . Lucena. 103 
57500 Santana do I panema. AL 
PP7BOS ( B )  Judite Barbosa Mesqul ta 
Alameda Amapá ao. Farol 
57000 Maceló. AL 
PP7BOU (A) Lourtnaldo J .  de Luna 
Av . Prof . Sandoval Arroxeias 226 
57000 Maceló, Al 
PP7BOX (B) Zenldes Cavai cante Costa 
Pça . Ge neral Góis Monteiro a10 
57000 Maceló, Al . 
PP7BRK ( A )  Manoel E .  F .  de Almeida ' 
R .  Des . Manoel L. Ferreira Pinto 3 1 7  
57000 Macelõ, AL 
PP7BS (B) José Alfredo Nóia Rocha 
R. Coronel Lucena 4aO 
57500 Santana do I panema, AL 
PP7BT (B) José Gonçalves Filho 
R. Des . Amorim Lima 1 1 2, Farol 
57000 Maceló, A L  
PP7BUQ ( B )  Fábio Melo d e  Albuquerque 
R. França Morei 1 64 
57000 Maceió, Al 
PP7BW (B) Milton de Brito Machado 
Largo de Fã'tlma 715 
57200 Penedo, AL 
PP7BXD ( B )  AntOnlo Moreira S!lva 
Loteamento Calçara 1 34, Bebedouro 
57000 Maceló, AL 
PP7BZV ( B )  Anthony Menezes Leahy 
Av . Rcberto Kennedy 23a7 
57000 Maceló, AL 
PP7BZZ ( B )  Benedito M.  dos S .  S. F!lho 
Rua 16 de Setembro 1 51 ,  Levada 
57000 Maceló, AL 
PP7CAG (A) Erasmo Pereira Barbosa 
R. O lavo B!lac 1 05 
57300 Araplraca, AL 

PP7CAI (A) Humberto J .  F. de Melo 
R .  Pr.udente de Morais 104, Levada 
57000 Maceló, AL 
PP7CAK (A) Geraldo Goes da Silva 
R .  · Fernando Juntar 1 70, Gruta 
57000 Maceló, AL 
PP7CAL (A) Joel Ferreira da Silva 
Vila Nossa Senhor11 da Carmo 77 
57000 Maceló, AL 
PP7CAN (A) José Gomes Barbosa 
Av . Pedro. Leão 3a1 
57300 Araplraca. AL 
PP7CAI) (A) José N .  D .  de Almeida 

· Pc 11 .  Raul Ramos 04, Poço 
1'7000 Maceló, AL 
PP7CAR 1 A) José Peixoto Noya 
C .  P. 20 
57500 Santana do !panem• . AL 
PP7CAS (Bl  lul>. H. C. de Lima Jr. 
R. Paraguacu 1 �t5. Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7CAT (A\ Na1lton Rapriso Flreman 
R .  !':!lo f'Pnedlto 1 a4, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7r.AU lfl\ M11rla A. M .  Albuquerque 
R .  Franc• MorPl 1 �4. Poço 
57000 Maceló, AL 

_PP7CAV (B) Maria C .  A .  Anrlradô 
R .  LavenPTP MAcl,.do 263, Traplch� 
57000 Maceló, AL 
PP7r.AZ' IBl OdetA de Barrõs Mata 
R. Artur V\t111 Silva 650 
57000 Mace16, AL 
PP'i'CBC (A l Thenard Viana de Lima 
Av . Gust""º P11lv11 2151 
57000 Maceló, AL 
PP7CBE IA) Wyle Tenõrio 
R. Firmino Va•conr.elos 648 
57000 Maceló, AL 
PP7CD (A) Rubem Nola Rocha 
Av . Mossa Senhora de Fátima 409 
57500 Santana do loanema. AL 
PP7CFS (A) Paulo da C. F.  dos Santos 
Av. ComPndadnr l.11ão 776 
57000 Macei6, AL 
PP7CI (A) Ronaldo Silva 
R .  Clement.i nl' rlo Monte 77, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7CJA (A l Carlos H1 1mbArto Leão 
Al•meda AcrA 206. Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7CL (B) Waoner Monta\ro C .  M11nso 
Av . Roberto Slmonsen 53, Farol 
57000 Mace16, Al 
PP7COC I B )  Maria N .  B .  Fontes 
R .  Des. Manoel Looes F. Pinto 357 
57000 Maceló, Al 
PP7CP (A) Cristiano P .  Monte 
R .  Natal 261 . Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7CSA (A) Djaci de Souza As.sis 
R .  Santo António 14a, Ponta Grossa 
57000 Maceló, AL 
PP7CX (A) Ada!l Freire Athayde 
R .  Jangadelros Alagoanos 597 
57000 Maceló, Al 
PP7CZ (A) Argeu Honório P. de Mello 
R .  Prof . Vlrgfnlo de Campos 269 
57000 Maceló, AL 
PP7DA (A) Clodolfo R. de Melo 
Av. Dr . Arsênlo Moreira 391 
57500 Santana do Ipanema, AL 
PP7D"B (B) Edward MenezJs Leahy 
R. Dom Vital 132. Farol 
57000 Mace16, AL 
PP7DF (B) Darei F. de Oliveira 
R .  Senador Máxima, a1 
57240 S .  Miguel dos Campos, AL 
PP7DQE .( B ) Orlando M. C. Mansa 
Av. Pllar 300, Cruz das Almas 
57000 Maceló, AL 
PP7DQG (A) Zoralda M .  P. de Miranda 
R. Santa Amaro 610, Jatluca 
57000 Maceló, AL 
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PP7DR (A) José Pinheiro de Moura 
Av. Salu Branco 1 1 9  
57600 Palmeira dos lndlos, AL 

PP7EB (A) Estáclo Fausto Bulhões 
R .  J n" 617 Conj . Pio X I I ,  Jatlluca 
57000 Maceió, AL 
PP7ES (A) Márcio L .  Brandão Barros 

R .  rir. P•ulo Net.o 90, Traplche 
57000 Maceió, AL 
PP7EX ( A) PP.dro L .  A .  PAAS Ferr•rl 
A" D .  Ant.c'inin Br>1ndão 307 /201 , Farol 
57000 Maceló, AL 
PP.7FAL (A) Petrúclo JosÁ S .  Falcão 
R .  �argento Benevlr1es 380 
57300 Araplraca, AL 

• PP7FS: r A\ l'Prn?nrln Va]•nil'l "errei•• 
P . 1�sé Alvno Rorhosa 318, Traplche 
57000 Maceló, AL 
DD7t::6F, (A) r=ernandn M .  dP 13rltn 

"'" nuou" rlP. r.axt •s 1 766. 1 Q andar 
57000 Maceló, AL 
op7r. AG <A'  Klf noPr ri ° Crista Bezerra 
R �4 de l'PvPrP.!rn 1 70, Levada 
57000 Maceló, AL 
PP7GO.H (A) .los& L. M . rlP BMto 
A" nuquP ri" r.a�1•s 1 766/701 
57000 Maceló, AL 

PP7C.:AI (A\ JoÃn RarrM Simões 
R " " 'l  · >A . ri� G 1 1smão 1 259. Pajuçara 
57000 Maceló, AL 
PP7C:AO (A) Florlval Brttto Filho 
/l v .  nuquP. dP Caxias 1 766/601 
57000 Maceló, AL 
PP71"AO (A)  'lnstan SllVP•trp d• Silva 
P r.•mPCI• Tetxelr• 1 229, Ponta Verde 
57000 Maceló, AL 
PP7GAR IA) G"ralno Ramos Cedrlm 
R .  Antõntn GArbase 1 4 1  
57000 Maccló, AL 
PP7C.:A5 (A\ Jnsfl de Almeina Moreira 
R .  . lri�qutm Nabur.ri 197, Farol 
57000 Maceió, AL 
pp7r.Ax (A\ Diva Ramalho Lopes 
R . .  loaqulm Távora 2 1 3  
�7200 t Penedo . AL 
PP7GB (A) Joãn PPtxotn Martins 
P••r.a Santo Antônio 51 
57000 Maceló, AL 
PP7GC (A) José Slmons Filho 
R .  Desp . H. Guimarães 367 /201 
57000 Maceió, AL 
PP7GD (A) Euclydes M .  de Azevedo 
R1 1•  11 dP Julho 52 
57000 Maceló, AL 
PP7GF ( A )  Ablacy Monteiro Conde 
R . •  Jang adeiros Alaqoanos 1 206/101 
57000 Maceió, AL 
PP7GJ (A )  Alolsio Costa Melo 
R. Des .  Amorim Lima 36 
57000 Maceló, A L  
PP7GK (A) José A .  C .  Carnaúba 
Av . Dr . Antõnlo Gouveia 859 
57000 Maceió, AL 
PP7'GM (A) Geraldo F .  Mo nteiro 
R .  Ormlndo Barros S / N  
57500 Santana do I panema, A L  
PP7GP (A) Osman de Barros Leite 
R. Desp . H .  Guimarães 1 009 
57000 Maceló, AL 
PP7GQ (A) Jakson Rodrigues de Uma 
V\la dn Cohab S / N  
57480 Delmiro Gouveia, A L  
PP7GU ( A )  Edson Gomes Uns 
R. Santa Cruz 35, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7GV (A) Talma de B .  Monteiro 
R .  Pro f .  Virginlo de Campos 571 
57000 Maceió, AL 
PP7GW (A) Nelma de A. Monteiro 
R .  Prof . Virgínlo de Campos 571 
57000 Mace16, AL 
PP7GX (A) Harry T .  ºde Oliveira 
Fazenda Marlnhaga 
57925 Barra Santo Antonlo, AL 
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PP7GY (A) Dllerm ando G .  Ribeiro 
A. Alce biades Valente 268, Farol 
57000 Maceló, AL 

PP7HA (A) Luzlnete F .  Montenegro 
'Av. Slquelra Campos 2319 
57000 Maceió, Al 
PP7HC ( A) Prazlldo M .  Wanderley 
A .  10 de Novembro 1 29, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7HD ( A )  Odllas Gomes Souza 
Pca . Jacone Calheiros 93 
57200 Penedo, AL 
PP7HF (A) Nllson T. Oliveira 
Av . Fernonr1es Um• 1 530. Farol 
57000 Maceló, AL 
0P7HG ( A \  Carlos Jorae Cal�elros 
'"' l'J An+c'inl" B•entllão 1 26, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7HI (A\ O�waldo Simões Araoa 
R r."1 . P•checn P•malho 1 55. Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7HN 1 A\ Evcraldo rle A. Soares 
R i=ranç• More! 278 
57000 Maceló, AL 
PP7HS (A) Erluardo JorriA Rllva 
Av l)uqUP • de C-ª.X'ias 2014 
57000 Maceló, AL 
PP7HV (A) Astérlo D .  Lourelrn 
A .  Alb!no Maoalhães 1 62, Farol 
57000 Maceió, AL 
PP71A 1 A) Dlonyslo T. da C. Acloly 
R .  T\búrcto "1enéslo 3, Centro 
57700 Viçosa, AL 
PP71E (A) Cirilo Braga Filho 
R .  .loão Dant:1s Rarreto 1 55 
57000 Maceió, AL 
PP71G ( A )  Gilberto L. Cavalr.ante 
R .  PrudQ�te de Mnrals 1 06, Levada 
57000 Maceló, AL 
PP711 (A) José Slmons Neto 
Av . Esc . Paulino Santiago 91 
57000 Macel6, AL 
PP71L (A) Antônlo Gerbase Filho 
R .  Comendador Palmeira 222 
57000 Maceló, AL 
PP71M (A) Joaquim A. de Carvalho 

· A .  Estudante J .  Ollvelra Leite 1200 
57300 Araplraca, AL 
PP71N (A) Vice nte G erbase 
R .  João Pessoa 148 
57000 Maceló, AL 
PP710 ( A) José Evilãsio Torres 
R .  Fiederlco Mala 26 
57700 Viçosa, AL 
PP71V (A) Vlvaldo José dos Santos 
R .  Prof . Teonllo Gama 308 
57000 MacP.ió, •AL 
PP71Y'1A )  Francisco Alves Mala 
R. Artur Vital 650, Gruta 
57000 Macel6, AL 
PP71Z ( A )  José Alves F. Aragão 
R .  Padre Eloi 1 9  
57700 Viçosa, AL 
PP7JC ( A )  José Cavalcante Filho 
R. Slide Tavares 86 
57000 Maceió, AL 
PP7JCO (A) José C .  de Oliveira Filho 
R .  São Nicolau 42 
57300 Araplraca, AL 
PP7JD ( A )  Cláudio Marinho Leal 
R Ellslo de Carvalho 1 98 
57000 Maceió, AL 
PP7JL ( A )  Manoel Dubeaux Leão Jr.  
Usina Central Leão 
57100 Utlnga, AL 
PP7JML (B) José Maria Leal Vieira 
R. João Valério 1 8  
57600 Palmeira dos lndlos, AL 
PP7JO ( A )  José de Oliveira Silva 
R. Humbert.o Guimarães 444 
57000 Mace16, AL 
PP7JP ( A )  Osman L .  de Farias Fllho 
R . Antônlo Procóplo 446 
57000 Ma_cel6, AL 

PP7JQ ( A )  José Ferreira Bastos 
A .  Dr. Jorge de Lima 1105 
570()0 Maceió, AL 

PP7JS (A) Jandecl Lira Gabriel 
R .  Angelo Martins 1 1 7  
57000 Maceló, AL 
PP7JT (A) Moacyr José dos Santos 
R .  Cláudio Manoel 29 
57000 Macel6, AL 
PP7JW (A) Márclo C .  P .  do Camo 
R .  Barão de Macei ó 1 82 
57000 Maceió, AL 
PP7JZ' (A) Segismundo Cerqueira F9 
Av . Fernandes Lima 1 2 1 8  
57000 Macel6, AL 
PP7KA (A) José Gonçalves de Melo 
R .  �aldanha da G•ma 45 
57000 Maceió, AL 
PP7KB (A) Rnmlldo da S .  Monteiro 
R . Tereza Cristina 254 
57000 Mace16, AL 
PP7KD ( A )  José Mota Carnaúba 
Grania Carnaúba, Tabolelro 
57000 Maceló. AL 
PP7KG (A) Silvlo de A .  Conde 
R. . langadelro• Alagoanos 1206/101 
57000 Macel6, AL 
PP7KI (A) Pedro dos Santos Filho 
R . . 1 .  G .  PerPtra rto Carmo 16 
57000 Macqló, AL 
PP7KJ (A) Ja1r Galvão Freire 
R . .losé �� . Cnrrpta das Neves 94 
57000 Maceió, AL 
PP7KK ( A )  José Araú!o Rego 
R .  Palssandu 45 
57000 , Maceló, AL 
PP7KM (A) António R. de S. Santos 
R . Belo Horizonte 541 
57000 Mace16, AL 
PP7KO (A) Cláudio Saleiro Pitão 
R .  Dr. Cnsta Leite 103 
57000 Mace16, AL 
PP7KR (A) Ellete Barros de Carvalhn 
R. Estudante José rte O. Leite 1 200 
57300 Arapiraca. AL 
PP7KT ( A \  Arnaldo B .  Costa 
R .  Durval Gui marães 54 
57000 Mace16, AL 
PP7KY (A) Robson de C .  Marques 
R. 'Barão . José Miquel 428 
57000 Maceló, AL 
PP7LBJ (A\ Edson Paulino de Araújo 
R. Prof. Grac� Leite 90/ 401 
57000 Mace16, AL 
PP7LG ( A \  Gllza Patriota de A. Santos 
R .  Cláudio Manoel 29 
57000 Mace16, AL 
PP7MA ( A )  Marlene L. de Araújo 
A. Boa Esperança 683 
57000 Mace16, AL 
PP7MF (A) Maria lzabel de B. Ferro 
R .  Jangadelros Alago anos 1099 
57000 Mace16, AL 
PP7MR ( B )  Marclonlla V .  do Rego 
R. Benon Mala Gomes 71, Levada 
57000 Mace16, AL 
PP7MS ( B) Maria S .  de O .  Costa 
Trav . Dr. Sebastião da Hora 1 6  
57000 Macel6, AL 
PP7MV (A) Manoel dos Passos Vilela 
R. Tlbúrcio Nemeslo 5 
57700 Viçosa, AL 
PP7PS (A) Petrúclo F .  da Silva 
Fazenda Bom Futuro 
57442 Olho d'Agua Flores, AL 
PP70D (A) José J .  Qulntela Damaso 
Fazenda Verônlca 
57660 Anãdla, AL 
PP7RA (A) Renato Brltto Andrade 
R. Lavenere Machado 263 
57000 Mace16, AL 
PP7RB (A) Roberto M .  de Britto 
Av . Humberto Mendes 140 
57000 Mace16, AL 
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PP7RM ( A )  Rita de Cassia T .  Monteiro 
R .  Jangadeiros Alagoanos 1221 
57000 Maceió, AL 
PP7RP (A) Radjalma Pereira Rocha 
Av . Rio Branco 301 
57300 Arapiraca, AL 
PP7SJ (A) José Rocha Sampaio 
Fazenda São José 
57680 Boca da Mata, AL 
PP7ST (A) José Stenio N .  Mala 
R. Osvaldo Sarmento 63f102 
57000 Maceló, AL 
PP7TC (A) Tagore Carnaúba Acloly 
Av . João Pessoa S/N 
57800 União dos Palmares, AL 
PP7VFO (A) Celso Ribeiro Agutar 
Av . Rotary Rua 8 N9 62, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7VO (A) José Pimentel Vasconcelos 
Av . Pará 52, Farol 
57000 Maceió, AL 
PPTWAC (C) Eloísio R .  de Magalhães 
R .  Dr. Pedro Correia 1 57 
57300 Arapiraca, AL 
PPTWAE (C) José Ferreira Alcântara 
Av . Duque de Caxias 1 090 
57000 Maceló, AL 

• PPTWAG (C) Paulo Qulrino da Silva 
R .  dos Bandeirantes 529 
57000 Maceió, AL 
PP7WAI ( C )  Carmelita F. Ferrari 
Av . D .  Antõnio Brandão 307/201 
57000 Maceló, AL 
PP7WAL ( C) José Cavalcante de Lima 
R. Santa Maria 241 
57300 Araplraca, AL 
PP7WAN (C) Philippe J .  A. Netter 
R .  João Barreto 4381 101 
57000 Maceió, AL 
PPTWAP (C) Francisco A .  Pugiles! Neto 
R. Eng . Mário de Gusmão 21 5 

57000 Maceló, AL 
PPTWAQ (C) Ana Lúcia O. F. L. Netter 
R. João Barreto 4381 101 
57000 Maceló, AL 
PP7WAR (C) Joaquim A .  de Carvalho F9 
R .  Estudante J .  Oliveira Leite 1 200 
57300 Araplraca, AL 
PP7WAT (C) Antõnio C. T .  Uns 
R. Amtnadab Valente 280 
57000 Mace!ó, AL 
PP7WAU (C) Enlo Barbosa Lima 
R .  Prof. Vlrginlo de Campos 710 
57000 Maceló, AL 
PP7WAW ( C )  Fernando F .  P .  Peixoto 
R .  Adauto Pereira 1 1 1  
57000 Maceló, AL 
PP..IWAX (C) José K. Soares Teixeira 
R .  Belo Horizonte Edf . Cajazeiras 
57000 Maceló, AL 
PPTWAY (C) Eduardo Mário Mafra 
R .  Durval Guimarães 285 
57000 Maceió, AL 
PP7WAZ (C) Benedito José da Silva 
Trav . Serafim Costa 102 
57000 Maceló, AL 
PPTWBB (C) EdniUson F� de Carvalho 
R .  José Malta Alencar 39 
57000 Maceió, AL 
PP7WBC ( C) Gildo l nojosa de Andrade 
Av . Maceló 6 1 2  
57000 Maceló, AL 
PP7WBD ( . ) Dlogenes Agra Tenórlo 
R .  Artur Vlt&l da S'!lva 445 
57000 Mace!ó, AL 
PPTWBE (C) EdlmUson Vieira Gala 
R .  N . S .  de Fátima 470 
57000 Maceló, AL 
PPTWBF (C) Dlnlz Flreman de Araújo 
R .  De s .  Dr. Antônlo Aguiar 147 
57000 Maceló, AL 
PPTWBG ( C )  Edval Vieira Gaia 
R. Nilo Barros 25 
57600 Palmeiras dos lndios, AL 
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PPTWBK (C) Antõnio de L. C. Amorim 
R .  M .  Vicente Sabino 447 
57000 Maceló, AL 
PP7WBI (C) José R .  de A. Sorianó 
Av . Silvestre Pericles 536 
57690 A tala ia, A L  
PPTWBJ (C) Juvênc!o A .  de A .  Leite 
R .  Durval Guimarães 692 
57000 Maceló, AL 
PP7WBK (C) Francisco R .  Rodas Filho 
R .  Est . Teixeira de Freitas 263 
57000 Maceló, AL 
PP7WBL (C) Lulz Tenório Luna 
Av. João Davlno 671, Mangabeiras 
57000 Maceló, AL 
PPTWBM ( C )  Marcos F. C. Carnaúba 
Av . Dr. Antõnlo Gouveia 293 
57000 Maceló, AL 
PP7WBN (C) Nihirs! Tenórlo Monteiro 
R. Jangadeiros Alagoanos 1 221 
57000 Maceió, AL 
PPTWBO (C) AdeUson Pedro da Silva 
R .  do Hospital 23 
57100 Utlnga Leão, AL 
PP7WBP (C) Perilo R .  M .  Wanderley 
R .  Porto Alegre 1 94, Farol 
57000 Maceió, AL 
PPTWBQ (C) Edval Terto da S!lv� 
Av . 26 de Abril 236, Poço 
57000 Mace!ó, AL 
PP7WBR ( C )  Rudérlo Mentas! 
R .  Des . Manoel Lopes F. Pinto 254 
57000 Maceió, AL 
PPTWBS (C) Bráulio Sla de Queiroz 
Pça . Bom Jesus 148 
5791 O Matriz de Camaragibe, AL 
PPTWBT (C) Theny Mary V. F. de Araújo 
Av . Dr . Antõn!o Aguiar 147 
57000 Maceló, A L  
PPTWBU (C) Dorejaner Vludes Lima 
R. da Assembléla 1 55, Ponta Grossa 
57000 Maceló, AL 
PP7WBV (C) GUvan Pereira da SUva 
R .  Al . Barroso 147, Farol 
57000 Maceló, AL 
PPTWBW ( C ) Washington L . M . do Rosário 
Av . Bras11 452, Farol 
57000 Maceió, AL 
PPTWBX (C) José A . Sátlro da S1lva 
R .  Payssandu 358, Ponta Grossa 
57000 Maceió, AL 
PP7WBY (C) Jesualdo Rlb!rlro Granja 
R. Aurélio Cavalcante 204, Farol 
57000 Mace!ó, AL 
PP7WBZ (C) Zélia Vieira Gala 
Av . José Pinto de Barros 1 59 
57600 Palmeira dos lndlos, AL 
PPTWCA (C) José de Almeida 
A . Campos Teixeira 1 1 22, Ponta Verde 
57000 Maceió, AL 
PPTWCB (C) Walter Coelho Breda 
Trav . Joana d'Arc 240 
57000 Maceló, AL 
PPTWCC ( C )  Alberon Cabral Toledo 
Usina Capricho 
57770 Cajueiro, AL 
PP7WCD (C) Agneio Pedro dos Santos 
R .José Freire Moura 270 
57000 Maceió, AL 
PP7WCE ( C) Gedalva C . d os Santos 
R. JoEé Freire Moura 270 
57000 Maceló, AL 
PP7WCF (C) Amadeu Firmino da Silva 
Av . Maceló 1 1 05, Tab. dos Martins 
57000 Maceló, AL 
PP7WCG (C) Geroa Gonçalves Gama 
Rua 14 de Julho 61 ,- Poço 
57000 Maceló, AL 
PP7WCH ( C )  Ana M aria S .  Tenório 
R. Artur Vital da Silva 445, Farol 
57000 Maceló;' AL 
PPTWCI (C) Ariel d e  Barros Correia 
R . Antônlo_ Procóp!o 1 1 3  
57000 Maceló, AL 

PP7WCJ (C) José de F'!gueiredo Angelo 
Vila Bancária 02 
57000 Maceió, AL 
PPTWClC (C) Petrúclo A . de Alcântara 
Conj . Res . Sta. Cecllla 307 Q .  1 3  
57000 Maceló, AL 
PPTWCL (C) Luiz P . L .  Briano 
Lot . Praia Mar 295, Jatiuca 
57000 Maceió, AL 
PPTWCM ( C )  Manoel Marques 
Conj . Cardoso da SUva 27 
57000 Maceló, AL 
PPTWCN (C) João R. N .  Sant'Anna 
A . Soares Neto 65, Pinheiro 
57000 Maceió, AL 
PPTWCQ (C) Adão Nery Araújo 
Trav .Joana d'Arc 1 1 5, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7WCR ( C )  Mário Sérgio de Assunção 
R .  24 de Fevereiro 52, Levada 
57000 Mace!ó, AL 
PPTWCS (C) Jackson Amaral Lucena 
R. São Francisco 60 
57200 Penedo, AL 
PP7WCT (C) José L .  do Monte Neto 
Av . Rotary Rua 8 n9 62, Farol 
57000 Maceló, AL 
PPTWCV ( C) Roberto Rego Coelho 
R. Coronel Pedro Timóteo 20 
57820 Murlci, AL 
PPTWCW (C) Domiclo Jorge da Paixão 
R .Álvaro Paes 1 1 6, Pontal da Barra 
57000 Maceió, AL 
PPTWCX (C) João Eudes Neto de Assis 
R .  Duque de Caxias 203 
57600 Palmeira dos lndi.os, AL 
PPTWCY (C) Everaldo B. de Melo 
Bairro Geraldo Sampaio Q-2 SI N9 
!:7240 São Miguel dos Campos, AL 
PP7WCZ (C) José Maria P .  de Barros 

'Av. Brasil 227 
57000 Maceió, AL 
PPTWDA (C) Olavo A . C .  Wanderley 
Alameda São Francisco 700 P 
57000 Maceió, AL 
PPTWDC (C) Glldelson S .  de Ollv&ira 
R . Dr . Antõnio Areclpo 1 1 9  
57000 Maceió, AL 
PPTWDG ( C )  Mário A . A . Leão 
Usina Central Leão, Utinga 
57000 Maceió, AL 
PPTWEA (C) Erlberto Moura Azevedo 
Av . José Sampaio Luz 106, Ponta Verde 
57000 Maceló, AL 
PPTWEC (C) Ednardo Q .  Cabral 
R .  Lu!z Costa Medeiros 58, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7WES (C) José E. de T. Simões 
R .  Desp . H .  Guimarães 367 / 1 01 
57000 Mace!ó, AL 
PPTWET (C) Erlck T . M .  Oliveira 
R . da Conquista 149, Farol 
57000 Maceló, AL 
PPTWFB ( C ) Flrmlno B . Mala Correia 
Rua A 140, Ci . Jardim da Serraria 
57000 Maceló, AL 
PPTWGD ( C )  Genésio D. da Silva Filho 
R. Tlradentes 1 6 1 ,  Ponta Grossa 
57000 Maceló, AL 
PP7WHA ( C )  Herm!ton do Amaral 
R . E  321 ,  Q-1 2 Conj . Sta . Cecilla, Jatluca 
57000 Maceió, AL 
PP7WHE (C) Hélio E . O .  Moreira 
R .  l;!Ygla de V&sconcelos 1 88/1201 
57000 Maceló, AL 
PPTWIM (C) lsnald Malta de Oliveira 
Br-101 Norte Km 23 
57100 Rio Largo, AL 
PPTWJC (C) José Cavalcante Nunes 
Loteamento S .  José 1 1 1 ,  Cruz das Almas 
57000 Maceió, AL 
PPTWJE) (C) João Evangelista Silva 
R. Dr. José Reis de Campos 28 
57000 Maceló, AL 
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PP7WJF (C) José Francisco da Silva 
R .  Dr. Caio Porto 78, Tabolelro 
57000 Maceió, AL 
PP7WJG (C) José G . Galvão de Fontes 
R .  Leão Veloso 37 
57600 União dos Palmares, AL 
PP7WJJ (C) João Joca Pimentel Filho 
A . Xavier de Brito 4 1 6  
57000 Maceló, AL 
PP7WJN (C) José Lages Neto 
Av . Dr . Antônio Gouveia 1221 
57000 Maceió, AL 
PP7WJR (C) José Ronaldo de A . Aléclo 
R .  Sargento Nelmont 87 
57000 Maceló, AL 
PPTWJS (C) José Carlos C. Silveira 
R .  Belo Horizonte 416 
57000 Maceló, AL 
PP7WL (A) Wandete de Araújo Leite 
R . Desp . H . G ulmarães 1 009 
57000 Maceló, AL 

B •. !:����=E � Assuntos relacionados com o Sl!r· 
vlço de Radloamador podem ser trata­
dos não apenas com o Ministério das 
Comunicações ( através de seu órgão O executivo, o DENTEL). como, também, 

..,.= com a Uga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão - LABRE. � a única en­
tidade de âmbito nacional filiada à l n­
ternatlonal Amateur Radio Unlon ( IARU) 8 e, sobretudo, reconhecida pelo Mlnls· 
térlo das Comunicações, reconhecimen­
to este que lhe Impõe várias obriga­
ções, dentre as quais promover por to­

a dos os meios a seu alcance o desenvol-
vimento técnico dos radloamadores, bem 
como o ensino de Radiotelegrafia. 

Durante muitos anos, Eletrõnica Po· 
pular publicou resumo Informativo das 
atividades da LABRE. Todavia, seja pela 
dificuldade em obter a necessária co­
operação de algumas das Diretorias Sec­
cionais da mesma, seja pelo Interesse 
restrito da maioria das Informações 
obtidas (expediente de Secretaria e de 
Tesouraria e assuntos meramente admi­
nistrativos ) ,  tal publicação foi substi­
tuída por uma relação dos endereços da 
Administração Central, das Dlretor'las 
Seccionais e das Delegacias da LABRE 
nas diversas Unidades da Federação. 
Através das mesmas poderão, ainda, ser 
obtidos os endereços das Subtllretorlas 
existentes nas principais cidades brasi­
leiras. 

Assim, os leitores Interessados em 
Radloamadorlsmo (ainda que não asso­
ciados à LABflE) poderão solicitar a 
esta os Informes e orientação de que 
necessitare m .  Havendo alguma dificul­
dade de atendimento, o problema de­
verá ser levado ao conhecimento da 

PP7VILC (C) Laurênclo Cavalcante Neto 
R .  Formosa 1 1 65, Levada 
57000 Maceió, AL 
PP7WLM (C) Leone de Mendonça LeiLe 
R .  Siloe Tavares 131 ,  Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7WMF {C) Marcelo F. de Souza 
A . Lulz Pereira Uma 293 
57300 Arapiraca, AL 

· PPTWML (C) Juarez Mesquita Leite Jr. 
Alameda Amapá 80, Farol 
57000 Maceló, AL 
PP7WMR (C) Mário Ramos Rego 
Av. Des . Valente de Uma 140 
57000 Maceló, AL 
PPTWOA (C) Orion Silveira Alencar 
R . C!cero Torres 235, Farol 
57,000 Maceló, AL 
PP7WOS (C) Osslan Silveira Alencar 
A .  Cicero Torres 245, Farol 
57000 Maceló, AL 

Administração Central da Uga; persis­
tindo o problema, recorrer ao Departa­
mento Naclqnal de Telecomunicações -
DENTEL - Esplanada dos Ministérios, 
Bl . R - 49 andar - 70044 Brasilla, DF. 
Telefone: (061 ) 226-6335 (pedir ramal da 
Gerência do Serviço de Aadloamador). 
Telex: 092-2230. 

IMPORTANTE - As Diretorias da 
LABAE solicitamos, além de continua­
rem a nos remeter seus boletins (QTC) 
Informativos, manterem atualizados os 
seus endereços para publicação nesta 
coluna. 

RELAÇÃO DAS S�CCIONAIS 

LABAE/CENTRAL - SCE/SUL - Tre­
cho 04 - Lote 1-A - C . P .  07/0004 -
70200 Bras!lla, DF 
LABRE/ACRE - Rua Benjamim Constant 
s/n9 - Ed. Abrahlm S/308, 39 andar -
C. P. 149 - 69900 Rio Branco, AC 
LABRE/ALAGOAS - Ladel�a da Cate­
dral n9 1 50 - C . P .  80 - 57000 Ma· 
celó, AL . 
LABRE/AMAZONAS - Rua Franco de 
Sá 1 1 8, Adrlanópolls - C . P .  283 -
69000 Manaus, AM 
LABRE/BAHIA - Rua Santa Rita Durão 
a/n9, Forte do Monte Serrat - C. P. 533 
- 40000 Salvador, BA 1 
LABRE/CEARA - Travessa Pará 1 2, Ed. 
Sul América, sls. 703/704 - C. P. 975 
- 60000 Fortaleza, C E  
LABRE/ESPIRITO SANTO - R u a  Alberto 
Oliveira Santos 59, S/711 - C .  P .  692 
- 29000 Vitória, ES . 
LABRE/GOIAS - Rua do Rad1oamador 
247. Setor Coimbra - C . P .  676 - 74000 
Golànla, GO 
LABAE/MATO GROSSO - R .  Gen. Valle 
32 - e .  P .  560 - 78000 Culabá, MT 
LABRE/MATO GROSSO DO SUL - Rua 
Sgto. Yulle 50 - C. P. 008 - 79100 
Campo Grande, MS 

PP7WPH (C) Paulo H . S .  Santana 
Cj . Pau Brasll 16, Feltosa 
57000 Maceió, AL 
PP7WRG (C) Reglnaldo P. Gomes 
Av. Silvestre Pérlcles 2057 
57000 Maceió, AL 
PP7WSA (C) Severino A. da Silva 
R .  Bom Destino 29, Barro Duro 
57000 Maceló, AL 
PP7ZAC (A) Oscar R . M . C .  Saldlvar 
A. Com . Almeida Guimarães 27/02 
57000 Maceió, AL 
PP7ZAD (A) Peter Maurtce Fitzgerald 

, A . Cláudio Ramos 315, Ponta Verde 
57000 Maceló, AL 

FALECIMENTOS 

Zulelka de Castro e S . Fassheber, PY4RE 
Francls�o Arruda Lobo Neto, PY9TCZ 
Jarbas Prates, PY3AQT @ 1 

LABRE/MARANHÃO - Rua Osvaido Cruz: 
340, Ed. Duas Nações, s/1 1 2  - C . P .  372 
- 65000 São Lu!s, MA 
LABRE/MINAS GERAIS - Rua N . S .  do 
Carmo 221 , salas 307 a 309 - C. P. 314 
- 30000 Belo Horizonte, M.G 
LABAE/PARA - Trav. Padre Eutlqulo 
719 - C . P .  71 - 66000 Belém, PA 
LABRE/PARAIBA - Av. Eng. Leonardo 
Arcoverde s/n'I - C . P . 1 68 - 58000 
João Pessoa, PB 
LABRE/PARANA - Rua Voluntários da 
Pátria 475, 99 andar, s/909 - C . P . 1455 
- 80000 Curltlba, PR 
LABRE/PERNAMBUCO - Av. Agamenon 
Magalhães 2945 - C . P .  1 043 - 50000 
Recife, PE 
LABAE/PIAUI - Rua Alvaro Mendes 
1 450 - C . P .  1 37 - 64000 Tereslna, PI 
LABRE/RIO GRANDE DO NORTE - Av. 
Rodrigues Alves 1004, Tirol - C .  P .  251 
- 59000 Natal, RN 
LABRE/RIO GRANDE DO SUL - Rua ' Dr. 
Flores 62, 13'1 andar - C . P .  2180 -
90000 Porto Alegre, AS 
LABRE/AIO DE JANEIRO - Av. Treze de 
Maio 13, 209 andar, salas 2018 a 2022 
C .  P. 58 - 20001 Alo de Janeiro, RJ 
LABAE/RONDONIA ( Delegacia Especial) 
- Av. Falqhuar 2230 - C . P .  84 -
78900 Porto Velho, RO 
LABRE//RORAIMA ( Delegacia Especial) 
- Av. Getúlio Vergas 25 W, Sala 2, 
Altos - C . P .  1 48 - 69300 Boa Vis· 
ta, RR 
LABRE/SANTA CATARINA - Rua Jerô· 
nlmo Coelho 325, Conj. 1 1 0, Ed. Julieta 
- C . P . 224 - 88000 F).orlanópolls, SC 
LABRE/SAO PAULO - Largo de S. Fran­
cisco 34, 119  andar - C . P .  22 - 01 000 
São Paulo, SP 
LABRE/SERG IPE - Largo dos Radloama· 
dores s./n9 - C . P .  259 - 49000 Ara­
caju, SE 

@ 

V ocE «PAGA» QSL? 
Afirmativo? Parabéns! Mas lembre-se: para ter curso nos burôs de 
QSL da IARU (e suas filiadas) os cartões devem ter: altura de 7 a 
1 1  cm; largura de 12 a 16 cm. Impressão em papel ou cartolina de 
até 150 gramas por metro quadrado. Se os seus QSL ainda não obe­
decem a estes padrões, trate de encomendar novos - caso contrário, 
só poderá remetê-los "via direta"! 

· 
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Uma das melhores opções de operação .. radioamadorística é QRP: pouca despesa, nenhuma TVI e W 
grandes emoções! 
Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo ORP e demais operadores em baixa 
potência) 

FREOb�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA ORP 

3560 

3690 

7030 

7090 

14060 

14285 

21060 

21285 

28060 1<Hz para CW 
28885 kHz para Fonia 

RODADAS QRP EM FONIA 
Os colegas j á  devem ter notado que 

nas notícias e informes costumeiramente 
encontrados nesta coluna há uma grande 
deficiência : há muito pouco sobre fonta 
comparativamente a CW. 

Bem, há alguns motivos que explicam 
essa falha . O principal deles é que ainda 
não me desvencilhei do "cacoete" de operar 
exclusivamente em CW, hi . . .  Calma, pes­
soal, que a coisa pa.ssa ! Por outro · 1ado, 
essa falta de um maior númeiro de infor­
mes sobre QRP em fonia reflete j usta.­
mente o fato de haver um maior número 
de operadores que optaJram por operar QRP 
em CW. 

Diga-se que o problema não é exclu­
sivamente brasileiro, sendo detectada a 
mesma situaç�o no restante do mundo 
QRP . Faz exatamente 6 meses que o co­
lrmão G-QRP-Club, da Inglaterra, intro­
duziu em seu j ornal trimestral SPRAT 
( Small Powered Radio Amateur Trans­
mitters) uma seção SSB, bem como outra 
de VHF . E a Federação Mundial QRP, 
WQF, que fará neste próximo 17/18 de j l.l­
lho seu primeiro concurso mundial, esco­
lheu a modalidade CW para esse evento. 
Foi pensando em tudo isso, aliás, que o re­
gulamento do nosso concurso QRPista do 
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Ano fez referência apenas para o trabalho 
em CW em seu primeiro ano de existên­
cia. Tenho colocado, aqui e ali, algum no.:. 
t1ciário sobre qrpismo em fonia que andei 
descobrindo fora do . Bras�l :  concursos, fei- Ul 
tos, etc. Sobre nosso pais, como eu próprio t! 
não tenho feito fonia, fico dependéndo dos O 
informes dos que assim operam para poder � 
transmitir isso tudo aos demais colegas. 0 

É, pois, com grande· àlegria que in­
formo a todos sobre a existência de uma 
rodada qrpista em fonia nos 80 metros, �..,. 
da qual participam PY4WCA, PY4BEO, 
PY4WQQ, PYlBGJ e outros . Infelizmente, 

a 

o Almir ( que fez a gentileza de remeter o Ó 
informe) não declfnou a freqüência que O 
tem sido usada . Se eles estiverem usando 
a freqüência internacional de chamada 
QRP SSB nos 80 metros, 3690 kHZ, talvez 
estejam encontrando outros qrpistas de 
outros países . Ficam, assim, convocados os 
qrpistas que fazem fonia para integrar 
essa rodada . Quanto aos seus participan­
tes, além de agradecer os informes, peço 
que mantenham contato com esta seção, e 
que informem com regularidade sobre a ro­
dada . Dias, horários, etc. 

MosER, PY2TU 
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Corujando as 
F reqüências 

�·:QRPingos 

Dando continuidade a este tópico, in iciado no 
número passado, apresento a relação de colegas 
que ouvi na faixa, operando QRP e CW . Eles foram 
ouvidos no período de 1 8  de março até 1 2  de abri l .  
Tenho ouvido regularmente três colegas: PY3AO, 
Hugo, PY1 BGL, Almir e CX6AL, Luca . Também com 
regularidade PV3JJ, Jockmann, e PY1 EWN·, Ronaldo, 
embora não os tenha ouvido dizer estarem operando 
ORP .  Peço a todos os que se dispuserem a isso 
que me enviem anotações semelhantes. 

• O CWAS, Grupo de CW Aguias do Sul ,  dos 
colegas de Santa Catarina, realizará seu primeiro 
concurso de CW no corrente ano, tendo escolhido 
o primeiro fim de semana de junho para a ocor· 
rência desse evento anual: no próximo dia 5 de 
junho, de Oh às 24h UTC . É, pois, mais ·uma opor­
tunidade para os concorrentes do Concurso ORpista 
do Ano, mesmo levando em conta que não há seção 
especial para os qrpistas. Os qrpistas costumam 
enfrentar de tudo nas faixas, e um concurso é 
apenas mais uma oportun,idade de aprimoramento 
operacional e de encontro com velhos amigos. 

INDICATIVO 

PY1 BGJ 
PY2TOT 
N40L 
PY2FNE 
W4FRL 
CX6AL 
PY3AO 
PS7WEB 
9H 1 G L  
WB9ZDN 
K4AHK 

MAXFER - FREQO!<NCIA 
OPERAÇÃO: 3 a 40 MHz 

w 

1 0  
8 

9 
4 

ORG UTC 

2 1 0 1 5  0042 
2 1 082 0 1 42 
2 1 0 1 5  1 926 
2 1 003 2339 
21 073 0227 
2 1 058 2330 
1 4004 231 9  
2 1 023 1 625 
2 1 046 1 9 1 4  
1 4058 0222 
1 4060 001 0  

INCTEST - ATENUA 
OU ELI M I NA 

POn.NCIA: Até 1 .000 ERP , 1 NTERFERf:NC I AS 
NA TV E FM 

, - Até 1 .500 W PEP • 
"Casa" a antena c/ o 
cabo coaxial reduzindo a 
R . O . E .  e a TVI .  

CRS 4 . 700,00 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 

INCTEST - AUMElffA A 
POUNCIA Mf:DIA DO 
TRANSM I SSOR 

CRS 1 .580,00 

FILTRO ANTl-lVI 

� � 
DIAU<IT - P/ LIGAR 
NO TRANSMISSOR 
10-1 1 m (PX) 

CRS 3. 000,00 

FILTRO DE REDE 
DIAUCIT ELIMINA ) I NTERFERtNCIAS 
NA RECEPÇÃO 

DE SEU PY, PX, FM/AM E TV A CORES 

OBS. 

Valença, RJ 
Paulo, com M icuim l i  . 

Trabalhando U K2 
Trabalhando K2 
Trabal hando ZL1 
Luca, Montevidéu 
Trabalhando Nl4 
Trabalhando PY 4 
1 .  Malta. Trabalhando SM4 
Chamando CO 
Chamando CO ORP TCN 
(Transcontinental Net, uma 
rodada dos americanos) . 

- Medidor de r. o . e . ,  potên· 
ela de 3 W até 1 WI . . . .  

- Wattimetro de R . F . ,  po­
tência máx . 100 W . . . .  

- Chave Coaxial p/ comu­
tação de 2 antenas . . . . .  

- Chave Cpaxlal p/ comu· 
tação de 3 antenas . . .  . 

.- Batedor p/ Telegrafia . .  . 
- Carga Fantasma 500 W PEP 

- 52 Q . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
- Fonte de Allmenção F-5000 

- De 1 0  a 1 5  V, 5 A -
regulada 

6 . 900,00 

6 . 900,00 

3 . 600,00 

4 . 1 00,00 
6 . 800,00 

3 . 1 00,00 

(k1t completo) 
CrS 7 ,soo,oo 

(Montada) 
Cr$ 9 . 000,00 

- " Booster" p/PX 4 . 500,00 

LANÇAMENTO 

- Carregador de baterias -
CRS 4.500,00 CRS 2 . 600,00 Mod . CB-3 . . . . . . . . . . . .  . 8 . 200,00 

PREÇOS VALIDOS ATé 15/07/82 - APõS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM CO.MPROMISSO 
Vl!HDAS PELO REEMBOLSO AtREO E POSTAL - ENVIE SEU PEDIDO PARA: 

CENTRO DE DIVU LGAÇÃO TÉCNICO E LETRÕN I CO P I N H E I ROS 
CAIXA POSTAL 11205 - SlO PAULO, SP - FONE: 210-6433 

PAGAMENTOS e/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 10% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 
ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AGINCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) E-P 2039/82 

FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto): . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 
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• O colega Toninho, PY4SW, de Varglnha, 
M G ,  está montando um QRP.  i: mais um a en· 
grassar nossas fi leiras . O Toninho está de posse 
de um circuito publicado para " novatos " em u m  
antigo Handbook, e que eu montei usando-o quase 
que exclusivamente durante muito tempo . Seu pa­
drinho foi o Loretto, PY2JN ,  que o batizou "Dom 
Pixote " (parece frágil mas tem grande fortaleza. 
como o Quixote famoso, disse o Loretto) . Você 
verá que o bichinho é muito bom, Toninho . Em 
40 metros, contatei a cidade de Nova York, com 
RST de 439 . i: um dos meus QSL preferidos . O 
meu Pixote foi montado tal qual o circuito original, 
com oscilador controlado a cristal, mas aconselho 
o Toninho e outros colegas que porventura queiram 
montá-lo a usar um oscilador de freqüência va­
riável ,  para ter mais l iberdade de ação na faixa. 

• Ah ! ,  como é bom ter-se organização por 
perto . Confesso aos colegas que sinto muita in­
veja dos qrpistas europeus e,  principalmente, ame­
ricanos, que dispõem das mais variadas facilidades 
para fazer suas montagens. São kits de todos os 
tipos imagináveis, comodidades para encomendar 
tudo pelo país inteiro, etc . Disponha o colega do 
material e ferramental técnico que puder, e tudo 
fica fáci l . More onde morar, o material pedido 
chega lá . Olhem só o que vejo nesta revista " CQ"  
de fevereiro de 1 982, à pág . 1 1 4 .  Anúncio de uma 
firma especializada em fazer bobinas, oferecendo 
já prontas bobinas para algumas montagens famo­
sas, como o Sardine Sender, o Tuna Tin, o Min i  
Miser's Dream Receiver, e vários outros . E os 
" danados · ainda tiyeram a coragem de colocar no 
anúncio o seguinte : " gostamos de enrolar bobinas: . 
experimente-nos " .  

• No \'QRP  Quarterly" de janeiro de 1 982 , 
informativo trimestral dos colegas do QRP Amateur 
Radio Club l nternational , uma excelente notícia. O 
colega americano Rol l ie Crider, K9VCM, _está pla­
nejando umá expedição QRP para meados de julho, 
com quatro outros colegas . Eles pretendem operar 
a partir de FPO, St . Pierre e Miquelon, uma i lha 
que fica defronte à Terranova, ao lado do Canadá. 
Eles estão pretendendo fazer a expedição total­
mente QRP, transmitindo das freqüências interna­
cionais ,QRP .  Vamos ficar de olho (quer dizer, de ) 
ouvidos . . .  h i )  neles, turma! • 

• O colega americano B i l l  Dickerson, WA2JOC, 
do ORP ARCI .  apresenta no mesmo "QRP Quar­
ter ly" ·uma resenha do novo transceptor Argosy, 
da Ten-Tec . Existem fortes rumores de que o 
Argosy se destina ·a substituir o Argonaut . Como 
é sabido, o Argonaut tem 5 watts de entrada em 
todas as  faixas, variando a potência de  saída entre 
2 e 3 e uns poucos watts . Já o Argosy tem po­
tência de entrada de 1 00 watts que pode ser trans­
formada em apenas 10 watts no simples apertar de  
um botão . Consta que ,  caso o Argosy venda bem , 
o Argonaut terá sua produção cessada.  Bem, para 
reforçar, a resenha do Bi l l  sobre o Argosy foi alta­
mente favorável .  Ele o considerou superior e mais 
fácil de operar que o Argonaut . E sua parte de re­
cepção foi considerada não apenas superior à recep­
ção do Argonaut, como também à do HW-101  da 
Heathkit .  A grande vantagem do Argosy é que é 
possível operar com ele ORO e QRP, com o sim­
ples apertar de um botão . Isso permite uma ope­
ração mais cômoda, mesmo quando o QRM está 
terrível ,  ou quando a propagação não esteja muito 
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Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. É o primeiro produto hrasj.. 
feiro· do gêilero a atravessar .a fronteira 
com destino a radioamadores do estrangeiril. 
Isto significa o resultadQ de unt tuidadoso 
trabalho industri"al e da constante busca 
do aprimoramento técnico. Em outras 
palavras, qualidade àcima de tudo. Experi­

mente umà ·TONEL. Cumpare as repnrtaaens 
e tenha a maior surpresa da sua vida. 
.Antenas l)lóveis para as faixas de BG· 
40 -30 -20-17-15-12- 10-1 1 e 2 metros 

TONEL LTOA. 
rua Alfredo. �icl<e. 251 - e. postal 4'44 
Fanes: 44-1599 ·44-1679 lf�W-:sc 
Atendemos reembolso parà. todo o· pafs. 
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NOVIDADE PARA 
RADIO AMADOR 
ZONA FRANCA 
DE -'.� MANAUS 
A visamos aos radioamadores o 
lançamento em nossa loja do 
novíssimo "Icom System".  
Trata-se de  um conjunto de 
aparelhos da famosa linha Icom, 
inteiramente automáticos, 
atualmente a mais �vançada 
tecnologia japonesa aplicada 
em áparelhos para o radioamador 
de bom gosto. É uma verdadeira 
mordomia radioamadorística. 
Faça sua reserva o quanto antes. 

TOBY INTERNACIONAL LTDA. 

FONES 232·6939 E 232-6734 
MANAUS - AMAZONAS 

favorável . Aliás, a solução da Ten-Tec é interes­
sante para permitir que muitos colegas possam 
operar indistintamente ORP e ORO, o que pode 
conquistar novos adeptos ao qrpismo e acabar com 
alguns descrentes . Entretanto, convém lembrar que 
esta solução ora encontrada pela Ten-Tec foi a 
mesma já encontrada pelo colega Hugo, PV3AO: 
seu equipamento caseiro também pode passar de 
1 00 para apenas 9 Watts com o simples apertar de 
um botão. 

• O colega Marsal, PY2GMN . .  atual coordena­
dor do GCWA. Grupo de CW de Araras; enviou ao 
clube seu OSL com dados para sua inscrição como 
membro do Grupo ORP . E terminou sua carta com 
uma belíssima notícia: solicitando instruções para · 

colocar o Diploma GCWA à disposição dos qrpistas 
com um endosso ORP.  Assim, colegas. preparem-se 
que logo haverá mais um diploma na praça para 
ser trabalhado em operação ORP .  Ao Marsal, os 
agradecimentos do Grupo ORP por seu interesse, 
e ao coordenador do GCWA os agradecimentos de 
todos os qrpistas pelo apoio. 

• Por falar em trabalhar diplomas em opera­
ção ORP, há outra boa notícia na praça . O GCWAL, 
Grupo dEJ CW de Alagoas. fundado há pouco, já 
tem diploma, com tratamento especial dado aos 
qrpistas . Assim é que, para conquistar o diploma 
básico e os endossas bronze, prata e ouro será 
neces�rio trabal�ar, respectivamente, 8, 1 2, 1 5  e 1 8  
membros d o  clube . Mas aos qrplstas bastará tra­
balhar. respectivamente, 5, 8, 10  e 1 2  membros. 
Aos colegas do GCWAL, nossos agradecimentos. 
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CENTRO TECNICO DE MÂIUTEIÇiO 
• Receptores e Transmissores 

• Transceptores de SSB (_HF·PY) 
• Transceptores de 2 m (VHF-PV) 

• Faixa do Cidadão ( PX) 
• Equipamentos usados 

• Reposição de peças originais 
• Orçamento gratuito e 

imediato 
Estamos equipados para prestar perfeita 

manutenção a aparelhos importados de todas 
as marcas - Atendimento rápido para todo 
o Brasil. 

RESP. TtCNICO: PEDRO - PY2BFX 
Tel. (01 1 )274-4702 • R. Porto Alegre 623, casa 5 

São Paulo, SP 

Dica do Mês 

Aí vai uma outra ·dica" :  um oscilador variável 
controlado a cristal, OXV . Segundo o colega G81B ,  
alguns velhos cristais, daquele tipo mais  largo, 
deram 'Uma variação de 1 O kHz, enquanto que os 
do tipo FT243 variaram 3,5 kHz . E esses do tipo 
HC6U simplesmente recusaram-se a trabalhar! 
Muitos tenderam a oscilar entre 2 e 3 kHz abaixo 
da freqüência fundamental, e variaram em baixas 
freqüências (LF) . Para fazê-los variar em HF foi 
necessário um cuidadoso ajuste na bobina do os· 
cilador, embora nesse caso a variação de freqüên­
cia do oscilador tenha .sido um pouco menor . Tente 
esta, colega! 

ÍOpF , �----,......--......i � 5AIDA 

30<301 
�H ._.�--�.-._.-:::1� 

D 2N3S1q 
�N 5�25 
2 N 5� S S  

-;- Mrf 10;;t 
MPF104 

AUTOR ; 11[)(.IG" WOODFORD G 8 I  B 

FO�TE : SPR AT n� 22 

Bem, pessoal, é só por este mês . No próximo 
cá estarei novamente . Votos de boas montagens/ 
operações para todos . Mantenham contato e divul· 
guem seu trabalho nesta seção, para conhecimento 
dos demais . Cartas para o coordenador do Grupo 
ORP, PV2FNE, Moura, C . P .  98 - 1 1 1 00  Santos, SP, 
ou então para PY2TU, Moser, C . P .  8268 - 01000 
São Paulo, SP. Os membros fundadores do Grupo 
ORP continuam à disposição de todos em Nova 
Friburgo, RJ, C .  P .  700, C .  E .  P .  28600 . O Lev, 
PV1LG, o Rhony, PY'l-MHQ, o Miécio, PY1ESD, e os 
demais estão em plantão permanente . 73ão pra 
todos. @ 
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OFERTAS' P/ RADIOAMADORES E PX • 

-

ACOPLADOR DE ANTENA (ANTENNA TUNER) 
Possibll!ta perfeito casamento entre seu transmissor (ou transceptor) 
e qualquer tipo de antena, proporcionando mâximo rendimentô, dimi­
nuindo a r . o . e .  (ondas estacionárias ) ,  eliminando, na maior parte dos 
casos, a TVI . Sintonia contínua de 3 a 30 MHz (abrangendo todas as 
faixas de radioamadores e também a dos PX) .  além das faixas comer­
ciais . Variáveis e bobinas montadas em esteatita . Medidor de r . o . e .  
incorporado, bem como medidor d e  potência relativa d e  salda. Termi­
nais para éonexão com cabo coaxial ou " Wire " .  P/potênclas até 1 kW. 

Cr$ 21 . 700,00 

PROCESSADOR 
DE ÁUDIO 
fAUDIO 
PROCESSOR) 

PHONE PATCH 
Acoplador para conexão de qualquer transceptor de 
radioamador ou PX à linha telefõnlca: 

- Em caixa de plástico: 

- C/caixa metálica: 

Cr$ 2. 610,00 

Cr$ 3. 920,00 

Pode ser ligado a qualquer transmlssor/transceptor 
(tanto de PY como de PX),  aumentando sua potência 
média de saída, melhorando consideravelmente a 
compreensão do que você falar. Ideal para DX. 

- C/clrcuito especial que permite a grava­
ção e reprodução direta através de qual­
quer gravador. Funcionamento indepen­
dente, como acessório p/gravações ou 
co\no phone patch. 

Cr$ 5. 510,00 

VOX CONTROL 

Cr$ 4 • 500 ,OO 

POCKET PHONE C/MICROFONE CAPAcmyo 
Microfone capacitivo 
acoplado a Pocket 
Phone do tipo usado 
nos • Walkmans " .  
Altíssima qualidade 
de reprodução, 
permitindo ainda a 

escuta do ruído 
amolente . Com 
amplificador e 
alimentação. 

Cr$ 10.  875,00 
Sistem a  de • vox" eletrõnlco, que automatiza qual­
quer equipamento de PX ou PY, que passa a trans­
mitir ou receber com o comando da voz . Inclui tones 
acolchoados acoplados com microfone. 

ATENÇÃO: ESTE POCKET PHONE É TAMBÉM OPCIO­
NAL PARA OS PRODUTOS VOX CONTROL E FIVE 
WAY SYSTEM, mediante acréscimo de Cr$ 2. 900,00 
em seus custos. Cr$ 21 . 025,00 

FIVE WAV SYSTEM 
Numa só caixa, phone patch, .circuito de g ravação e reprodução direta, 
processador de áudio e ainda fanes acolchoados acoplados a um micro­
fone de forma que o captador de voz fica junto aos lábios do operador. 

Completo, c/ pilhas: Cr$ 19. 720,00 

VENDEMOS COM CARTÃO BRADESCO 

Hobby Radio Shopping-Marketing Direto Lida. 
Praça João Mendes n9 42 - 89 andar - cj. 84 - Fone (01 1 ) 37-4517 (PBX) 
Telex (01 1 )25942 - Cep 01501 - S. Pau lo, SP - C . P .  51 604 - Cep 01 000 - SP 

VENDAS PELO REEMBOLSO A�REO .E POSTAL • PREÇOS VÃLIDOS Aré 05/07/82 
CHEQUES OU ORDENS DE PAGAMENTO GOZAM DE 5% DE DESCONTO 

NOME : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ENDEREÇO : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  · · · · · · ·  

CEP : . . . . . . . . . . .  CIDADE : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ESTADO : . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ENVIAR : . . . . . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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Coordenadores: PY1CC, Carneiro 
PY1AFA, Gil 

VIMOS "MORALIZAR" AS REPORTAGENS 1 
Um comentário de W 1 XX em OST de março 

último traz à baila o sistema usual de reportagens: 
R, legibil idade (Readabil ity) ; S, intensidade (Stren­
gth) ; e,  nas emissões telegráficas, T, tonalidade 
(Tonal ity) . 

Alguns amadores, diz o comentarista, advogam 
a supressão da reportagem de tonalidade, sob a ale­
g?ção de que nos emissores atuais R!:evalece a to· 
nalidade 9 .  Outros, porém, apontam duas vantagens. 
Uma delas consiste na possibi l idade de identificar­
se o tipo de emissão, fonia ou telegrafia, nos QSL 
em que isto seja omitido; isto é particularmente 
útil para verificação em diplomas que . distingam a 
modalidade de emissão . A outra, e importante, van­
tagem está no fato de que uma tonalidade abaixo 
de T9 significa " luz  vermelha" para quem a recebe: 
é indício de que há algo anormal no transmissor, 
ou na sua sintonia, exigindçi correção antes que 
se sinta o temido · cheiro de ampere" . . .  

W 1 XX assinala a impropriedade do sistema de 
reportar intensidade, S: o ouvido humano não é 
apto a discern i r  as tão sutis gradações da escala 
de 1 a 9 .  Daí a proposta da RSGB ( l iga inglesa) 
para que se usem somente os dígitos ímpares : 
S 1  = escassamente perceptível;  S3 = fraca; 
S5 = boa; S7 = forte; S9 = extremamente forte. 
Assim, o S9 seria reservado unicamente a s inais 
extremamente fortes, e não, como é nosso costume, 
para quaisquer sinais que se copiem comodamente. 

Al iás, a faci l idade de " ler" ou " copiar" os si­
nais está contida exclusivamente na reportagem R .  
Segundo o s  · manuais d e  radioperação: R1 = ilegí­
vel ; R2 = virtualmente i legível ,  disti nguem-se ape­
nas palavras esparsa ; R3 = legíveis com bastante 
d ificuldade; R4 = legível praticamente sem difi­
culdade; R5 = perfeitamente legível . 

Retornando à tonalidade, T, não seria mau l i· 
mitá-la aos dígitos ímpares . Teríamos, assim: 

rn = llúta de e .  e. (corrente contínua) absoluta­
mente pura; T7 = nota de e.e.  com leve zumbido; 
T5 = nota de C. C. com zumbido " musical " ;  T3 = 
nota áspera, com zumbido de C .  A .  (corrente a l ­
ternada) ; T1 = nota extremamente áspera, sem ves­
tígio de musicalidade (tipo · serrote ") . 

Agora, o caso da característica da emissão : 
qual idade ou defeito do sinal telegráfico . Não con­
fundi-la com a tonalidade, reportada exclusivamen­
te em T. A c".lracterística reporta-se por letras 
acrescentadas à reportagem RST . A letra X cor­
responde a emissões com perfeita estabilidade, de 
oscilador corretamente controlado a cristal . Se os 
sinais telegráficos sofrerem uma variação rápida de 
freqüência, ocasionando · piados " ,  acrescenta-se a 
letra C, de " chirp " (gorjeio, trinado) ;  um exemplo 
marcante é o famigerado " piado do Deltinha " .  Uma 
variação lenta de freqüência, que obriga-nos a re­
tocar a sintonia de recepção durante um cãmbio, é 
informada pela letra D, de "drift" (deriva) . Se o 
sinal é acompanhado de estalidas, ou cl igues, que 
geralmente provocam "b igodes" laterais, a repor­
tagem é K, de • key " (chave telegráfica, manipu la­
dor) . Podem-se combi!lar duas letras, se for o 
caso . Se, por exemplo, houver piados e cl iques, 
reportaremos: 4 79CK.  

É preciso ser mais exato e sincero nas repor­
tagens, para se evitarem coisas assim: 

- SEU RST 599 5NN / / PSE RPT SEU NOME 
OTH ES REPORT? / / 

Claro está que, acostumados com o indefectível 
599, muitos radioamadores ficarão chocados, talvez 
zangados, ao receberem 579, ou 479, de um colegà 
do mesmo Estado ou de um Estado próximo . Se, 
porém, nossos numerosos grupos de CW colabora­
rem numa campanha para " moralização das repor­
tagens".  não tardaremos a nos acostumar. 

Que acham vocês disso tudo? 
(De: PY1AFA, Gil) 

B I C O R A D A S  

O R L? 

Perguntar "QRL?" na QRG em que se pretende 
iniciar a operação é um hábito, não só saudável ,  
mas também educado . Não S Q  esqueça d e  que você 
pode não estar ouvindo, mas pode estar transmi­
�ndo sobre outra estação . Por " skip" ou por ruído, 
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por deficiência de antena ou de recepção, isso pode 
acontecer .  

E nada mais desagradável , e m  rádio, do que a 
gente estar esperando os dados que aquele raro 
DX vai passar, quando, subitamente, irrompe um 
cândido CQ . Por mais curto que ele seja, vai pa­
recer i-n-t-e-r-m+n-á-v-e-1 .  E o coitado que já con-
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tava com um DX no papo, talvez tenha que conse­
guir outra oportunidade e esperar muito tempo . 

Emboré! não tenhamos colocado aspas, os pa· 
rágrafos acima foram transcritos do Boletim n<? 28 
do CWSP, de um magnífico editorial (mais extenso) 
do PY2EGM, Mac . · 

Estamos de pleno acordo: ao in iciarmos a ope­
ração, principalmente em faixa de DX sujeita a 
" skip ", devemos perguntar se a freqüência está 
ocupada: ORL? K 

� CORRESPOND:tNCIA 

TRIBO TABAJARA 

Sr. Di retor: 

Os radioamadores do Espírito Santo, mais 
especialmente aqueles dedicados à operação em 
telegrafia, têm a grata satisfação de comunicar a 
essa Entidade a criação de um grupo de CW no 
Espírito Santo, dedicado à divulgação da telegrafia 
na comunidade radioamadorística capixaba e tam­
bém divulgação do Estado do Espírito Santo nacional 
e internacional111ente . 

O grupo foi criadõ em 05 de outubro de 1 981 e 
recebeu o nome de " Tribo Tabajara de Telegrafia " ,  
tendo à frente, como Diretor-Presidente, o colega 
Odon, PY4CZ/PP1 AEA, e como Secretário-Geral o 
Alberto, PP1ADI . 

Atualmente em fase de implantação, i nforma­
mos aos colegas aficionados da prática da telegra­
fia para irem colecionando os aso com os membros 
da Tribo, pois brevemente estaremos lançando um 
Diploma relativo aos contatos com o nosso quadro 
de operadores, a saber: PP 1AAL, ABL, ABQ, ACC, 
ADI , ADJ , ADR, AEA, AED, IR ,  WT, WCW, XZJ , 
PY1 DZF, PY4AHT e PR8AFZ. 

Solicitamos é agradecemos a esse órgão a di­
vulgação da " Tribo Tabajara de Telegrdia " .  Quais­
quer esclarecimentos íeferentes ao Grupo poderão 
ser obtidos com os coordenadores (PP1 AEA e PP1 -
ADI ) ,  através da Seccional da LABRE de Vitória, ES. 

1 
José Alberto Freitas Santos, PP1 ADI 

(Vitória, ES) 

• Já divulgamos breve nola 
0 ""f"'.:W"""� sobre a TTT na seção QSP de 

�· g'f!" .., 0 abril último (pág. 312), onde co-� 
� mentamos o lindo selinho da 

� i li Tribo, impresso em duas cores, "" r« -�· Ili sobre papel metálico. Damos as 

º�"'I > . / boas-vindas aos Tabajaras, pe-
"'" vi""f dindo-lhes que mantenham o Po-

leiro informado de suas atividades. Com a devida 
vênia, um lembrete: as iniciais do grupo não podem 
ser utilizadas (por exemplo) para caracterizar a cha­
mada em um concurso por ele promovido, pois TTT 
constitui o sinal de segurança determinado pelo 
Regulamento Internacional de Radiocomunicações, 
mas poderá ser 3T. - G .  A .  P .  

Decodificador de código morse 
e Teclado morse ! 

• Conjunto ideal para a prdtica e o aprendizado 
do código Morse - (CW) 

• Permite a codificaçaó e decodificação (lo código 
Morse em letras, números e sfmbolos do 
dlfabeto. 

e A mbos aparelflos conUm um oscilador e alto­
falante interno para a prdtica do código Morse. 

• Velocidade ajustdvel na transmissão e na 
recepção entre 5 e 45 palavras por minuto. 

• A mbos aparelhos são acompanhados de cabos 
de conexão entre o decodificador e o receptor, 
entre o teclado e o transmissor e entre o 

decodificador e o teclado. 
• Completo - não necessita nenhum acessá.cfo extra 
• Rede - 1 10/220 volts - 60 ciclos 

• Perfeito para as comunicações em CW mesmo à 
altas velocidades. 

e ldeal para os que preferem "corujar" em CW. 
• Conjunto que completa qualquer "Shack " do 

rddio amador 
• Teclado profissional com todf!!.aS !!fr'lI,_ _ 

números e pontuações, mais AR, AS, KN e SK. 
• Memória com 1 6  caracteres para transmissão. 

MB A.e Os � ESCRITORIO E FABRICA: Rua Uruguai 1451 • Fones (016) 626·6986 1 R RI ..... e 626·1845 • C. Postal 1309 e CEP: 14100 e End. Telegráfico 
" IMBRACRIOS" e TELEX: 0166524 e Ribeirão Preto, SP. 

Industria a..:...-:.1....:..... de cno· • L ..... - � SÃO PAULO: R. Dr. Bacelar, 120 . Fone: (01 1 )  570-3420 . CEP: 01000 
--• ,,ua � RIO OE JANEIRO: Pça. Saens Pena, 45 e S/1404 e Fone: (021 ) 284·5893. 
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CWDF LANÇARÁ NOVO DIPLOMA 

Prezados amigos : 

Ficamos imensamente gratos pela atenção e 
o� amplos espaços que muito gentilmente vocês 
tem destinado às notícias de nosso CWDF . 

Nesta oportunidade estamos remetendo um 
exemplar do diploma básico, patrocinado pelo 
Grupo, para apreciação do estimado amigo e ao 
mesmo t�mpo damos conhecimento que, possivel­
�ente muito breve. estaremos lançando o CWDF/UF, 
diploma que irá reunir os novos operadores, tanto 
do DF quanto das demais Unidades Federativas, que 
venham a ingressar em nosso quadro de associados. 

Esta iniciativa é conseqüência do fato de o 
CWDF ter sido transfo.rmado em grupo aberto, acei­
tando associados de qualquer Estado brasi leiro . 

Conforme publ icado em nosso B . 1 .  n9 02, a fi­
nalidade deste segundo diploma será dupla, isto é:  
para os nossos associados, a partir de 'Uma série 
de taretas, irá determinar . quais demonstrarão efe­
tivo interesse e participação, para, ao tinal de 
certo período, serem agregados ao Diploma Básico. 
Aos não-associados também será oferecida a op'or­
tunldade de, cumpridas diferentes tarefas, trabalha­
rem mais este Diploma . Em qualquer das situações, 
será necessário apenas que os colegas tenham per· 
severança, não havendo necessidade de ser exímio 
telegrafista para conseguir concluir o que se pede . 

Certos de novamente podermos contar com sua 
inestimável colaboração no sentido de divulgar mais 
esta iniciativa, deixamos aqui nosso abraço ao 
mesmo tempo que reiteramos a afirmativa de estar 
ORV a qualquer tempo . 

CWDF - Grupo de CW do DF 
Conselho e Coordenação 

Mac, PT2AAZ 
(Brasí l la,  DFJ 

• Muito bonito, mesmo, o Diploma CWDF; é 
pena que nossa impressão em preto e branco não 
nos permita reproduzi-lo em E-P. Gostamos, tam� 
bém, do original sistema para a aposição de endos­
sos! Parabéns p_elas excelentes iniciativas; dispo· 
nham de E-P para divulgá-las! - Pela equipe, 
PY1AFA. Gil 

w NOTICIAl\10 WWSA 

• A exemplo do que o fez o GACW, o Pica· 
Pau Carioca está expedindo cartas a seus mem­
bros, bem como a alguns destacados cedablistas 
brasileiros, concitando-os a estarem presentes, nas 
faixas de HF, das 1 5hOàmin UTC de sábado, dia 1 2 ,  
às 1 5h00min UTC d e  domingo, d i a  1 3  de junho de 
1982 . Para comodidade dos cedablistas, reproduzi­
mos no final deste noticiário o regulamento já divul· 
gado (em dois idiomas) em nossa edição de novem­
bro de 1 981 . 

• O Poleiro dos Pica-Paus solicita aos demais 
grupos de CW que façam 'Uma circular " urgente" a 
seus associados, concitando-os, também, a partici­
parem do WWSA. Isto é particularmente importante 
pelo fato de ser provável não poderem nossos co-
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legas LU participar da competição . Assim, é indis· 
pensável a presença " maciça " de radioamadores 
brasi leiros para darem " pontinhos •· aos colegas de 
outros continentes . 

• Além do magnífico brinde ofertado pela 
Spectrum Equipamentos Eletrónicos Ltda . ,  outros 
mais serão sorteados entre os participantes que re· ' 

meterem relatório ( " log ") do WWSA . O Grupo 
Editorial Antenna ofertará vários l ivros para radio· 
amadores, além de 5 assinaturas anuais de Eletrô· 
nica Popu lar. 

WWSA 
WORLD WIDE SOUTH AMERICA 

CW CONTEST 

Patrocinado pela Revista " Eletranlca Popular", Rio de 
Janeiro; supervisionado pelo " G ACW ", Grupo Argentino de 
CW, Buenos Aires, Argentina, e pelo " PPC ", Pica· Pau Cario­
ca, Rio de Janeiro, Brasil . 

DATA - Anualmente, no 29 fim-de-semana de junho, 
com início às 1 5h00mln UTC de sábado e término às 1 5h00mln 
UTC de domingo . 

OBJETIVO - Contatos de estações sul-americanas com 
estações dos demais continentes nas bandas de 3,5 a 28 MHz, 
exclusivamente em CW . 

CLASSES - Operador único, todas as bandas ou banda 
única; multloperadores com transmissor único (to das as 
bandas) . 

CHAMADA - CQ SA TEST . 
MENSAGENS - RST mais a série numérica do QSO, a 

partir de 001 . 
PONTOS - Cada contato completo vale 2 pontos. Uma 

estação pode ser trabalhada apenas uma vez em cada banda. 
Não serão válidos contatoo entre estações de um mesmo 
país. Contatos de estações sul-americanas entre si valem 
somente para efeito de multiplicador. 

MULTIPLICADORES - Para as e!ltações sul-americanas: 
os diferentes países trabalhados em cada banda (lista 
DXCC) . Para as demais estações: os diferentes prefixos 
sul-americanos trabalhados em cada band a .  

ESCORE - Soma dos pontos obtidos multiplicada pela 
soma dos multiplicadores. 

CERTIFICADOS - Serão atribuídos aos três primeiros 
colocados em cada classe e ao primeiro colocado em cada 
país. 

RELATORIOS - Organizados separadamente por banda 
trabalhada, deverão ser remetidos até 31 de julho, endljreça• 
dos ao WWSA Manager: Caixa Postal 1 8003 - 20772 R\o de 
Janeiro, RJ - Brasil . 

NOTICIARIO DE CW 

DIPLOMA PETRóPOLIS HISTÓRICA 

Na seção QSP da última E·P publ icamos um 
" flash"  da fundação do CWPetrópolis - CWP -
e a concessão de 'Um diploma " temporário " - o 
Diploma Petrópolis H istórica, que será outorgaoo 
aos primeiros 1 50 radioamadores que o solicitarem. 

REGULAMENTO: 

1 . Outorgado a radioamadores que operem no 
território nacional. 

2 .  Cantatas a partir d e  1 ,  d e  janeiro d e  1 982. 
3 .  Requisito: 5 comunicados bilaterais, ex­

clusivamente em CW, com estações integrantes 
do CWP. 

. 
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4 .  Não remeta QSL e sim um relatório auten­
ticado por Grupo de CW, Associação ou Clube de 
Radioamadores, Di retoria ou Subdi retoria da LABRE;  
inexistindo qualquer deles na localidade, poderá 
o relatório ser conferido e autenticado por 2 radio­
amadores Classe A. 

5. Anexar ao relatório 15 portes postais. 
6 .  Remeter sol icitação e relatório para: Asso­

ciação de Radioamadores de Petrópol is/CWP -
Caixa Postal 90449 - 25600 Petrópol is ,  RJ . 

Operadores do CWP (Fundadores) - PY1AFA, 
AJJ, ARP, AZ, BFZ, BOL, BPR , BVV, CC, DFF, DLF, 
DOO. DRW, OVO, EWN, M IT, NAK, URO, VEC, VNE, 
voe. VOV, ZFF, PT2GK, TG , PV2FT. 

* * * 

Nota: Está em estudo o regulamento do d i ­
ploma básico do CWP, o qual será de  caráter per­
manente e terá vários endossos. Será divulgado 
riesta seção. 

A LÂMINA DE SERRA 
AJUDANDO 

Velha conhecida dos bons 
tempos das montagens, mais 
uma vez a lâmina de serra vem 
se mostrar um "quebra-galho" 
de primeira,  enquanto se espera 
um manipulador mais esnobado, 
ou um batedor de precisão. 

De Rolândia, PR, PV5BXW, 
Flores, nos remeteu estes mo­
delos de manipulador e batedor, 
tudo na base da oficina caseira ,  
serra l imada para as  dimensões 
desejadas, parafusos, pedaços de 
madeira ,  fios e .  . . habil idade .  

De  tão elementar, basta 
olhar para a foto que está tudo 
dito, sem necessidade de expl i­
cações maiores . 

No caso do batedor, a lâmina é presa sobre · 
�asg?s serrados nos parafusos (2) , e a regulagem 
e feita por parafusos mais finos que atravessam 
os dois parafusos de contatos, para traço e ponto 
abrindo-se roscas nos furos. 

' 

O fio central ligado à lâmina de serra, e os fios 
laterais, cada ·um aos parafusos de traço e de pon­
to . Para maior firmeza da regulagem, sugerimos o 
emprego de contraporca nos parafusos mais finos, 
o que, uma vez apertado, impedirá se afrouxem ou 
desregulem a distância ideal, como já é feito no 
batedor mais simples apresentado . 

Nos dois casos dos batedores, a serra é l imada 
quase que a metade de sua altura, ficando deli­
cados e flexíveis . 

No caso do manipulador, o Flores usou uma 
chave dessas de cobre, chave revers ível ,  da qual 
aproveitou as lâminas, etc . ,  e ,  por ter usado moe­
das, coladas com Araldite, para a parte de mani­
pulação, ganhou da Volanda, PV1 SJ,  o apelido de 
" batedor Tio Patinhas · . . .  

Sobras de fórmica, habilmente aproveitadas, 
deram um aspecto muito original aos batedores do 
Flores . 

Olha aí ,  minha gente, também se pode fazer 
rádio sem " queimar tutu ",  montando os modelos 
• made in Rolândia" . . .  
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CAIXA POST Al DO PAC 

PV7HO informa: a correspondência para o Pio� 
neiros Rádio Clube (E-P abri l ,  pág. 299) deverá ser 
endereçada para : Caixa Postal 1470 - 50000 Re­
cife, PE. 

CWGO JÁ TEM 8 . 1 .  

Um de nossos mais jovens grupos de CW, o 
CWGO, já tem B 1 , do qual extraímos. alguns 
tópicos:  . 

Curso de CW - Teve início, a 1 9  de abri l ,  na 
sede da Diretoria Seccional da LABRE/GO em 
Goiânia. Informações e inscrições na Secretaria da 
mesma. 

Diplomas - CWGO Award será outorgado aos 
radioamadores do Bras i l  que comprovarem 6 QSO 
bi laterais em CW com diferentes membros do 
CWGO; para estrangeiros, bastarão 3 OSO . Com­
provação por relatório, com os dados essenciais do 
OSO, para C .  Postal 676 - 74000 Goiânia, GO. 

Membros do CWGO - PP2SJ - ZI - ACK -
ADW - EM - ADV - FAV - BD - JB - ABV -
SJ - VR - FCZ - ABV - ABB - ACJ - FFM 
- AGS - AEP - JRM - SE - WC - DFP -
FUT - US -' AEZ - OH - XP - ADF - ADG 
- GHN - XT - AAJ - CD - INC - AAH -
EX -: AS. 

Parabéns ao CWGO: apesar de sua recente fun­
dação, já conta com 39 membros ! 

GPCW: NOVA ROUPAGEM 

Com novo " visual " o B . I .  nQ 71 do GPCW; a 
matéria foi ordenada e apresentada por " blocos " ,  
conforme o assunto; aumento d e  mais uma página 
e, possivelmente, breve retorno da apreciada " folha 
técnica " .  Alguns tópicos : 

Aulas de CW - Transmitidas em cerca de 
3 .  535 kHz, por PV2EW, Luiz Augusto, logo após o 
término do Jornal Nacional da Rede Globo. 

Novos M
.
embros - Passaram a fazer parte do 

quadro de associados : PY2CAR, Carlos ; PV2HAB/ 
PV3BU, Jason ; PV21 BH, lvd; PV2RAD, Bifi ; PV2RAN , 
Balagué; PV2SFI ,  Victor; PV2SLS, Cícero ; PV2TXW, 
Neto, e PY2VLT, Ary. 

Há muito mais coisa boa nas 5 páginas do B . I .  
n9 71 - mas a escassez de espaço nos impede de 
comentar . Apenas uma ·d ica · :  os Praianos já estão 
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tratando das comemorações do 1 09 aniversário do 
GPCW, que acontecerá em 1983; a programação 
está a cargo de PY2FDO, PY2CZL, PY2FNE e PY2TT. 
Pelo visto, vai ser uma festança de arromba ! ! !  Em 
tempo: por (apenas) 300 " pratas " vocês assinam o 
ótimo B . 1 .  por um ano . Ver endereço na col·una 
" Grupos de GW " .  

TREINAMENTO DE CW NOS 80 

O excelente B . 1 .  do CWDF comenta em seu 
editorial o êxito êlo treinamento de CW que está 
transmitindo em 80 metros: " pelo menos 5 cole­
gas já estão quase prontos para começarem seus 
USO em A 1 ", diz o editorial. 

Vejam só: antes de formar-se o CWDF, outras 
tentativas de treinamento de CW via rádio, feitas 
em Brasí l ia ,  foram suspensas por falta de interes­
sados . Isto mostra o grande valor dos Grupos de 
CW para polarizarem o interesse dos radioamado· 
res pelo cedablismo e a razão pela qual nós, de 
Eletrônica Popular, apoiamos os grupos existentes 
e estimulamos a criação de outros novos. · 

Prestigiado pelo Presidente da LABRE, PT2VE, 
que integra seu quadro de operadores, o Grupo 
CWDF está ativando o cedablismo na Capital da 
República, onde, até seu advento, era ínfimo o 
número de morsistas . Parabéns, amigos brasi­
l ienses! 

PARNAIBA INCENTIVA CW 

João Correia, PS8RC, Subdiretor Seccional em 
Parnaíba, P I ,  é um belo exemplo do que devem ser 
os dirigentes da LABRE: está sempre atuando em 
favor dos seus jurisdicionados e, mais que isto, faz 
questão de mantê-los bem informados através de 
um Boletim I nformativo cuja impressão é feita com 
a cooperação da Gráfica Americana, de sua cidade. 

Pois bem : no B. I .  n'I 10 (abri l ) ,  um dos seus 1 2  
itens intitula-se " Pratique o CW " e é uma transcri­
ção do texto, de autoria de PY1AFA, Gi l ,  habitual­
mente publicado nesta seção de E-P. Quem sabe 
se daí não surgirá um grupo piauiense de CW? 
Fazemos votos de que assim seja, pois PS8 em 
CW ainda é " figurinha " !  

JOPASON FABRICA MANIPULADORES 

Dois modelos de manipuladores telegráficos 
estão sendo fabricados pela Jopason: um, o Master 
Speed-DX, possui base robusta, em liga de zinco, 
tipo auto-sustentável ;  o Master Simples é uma 
versão mais leve, em que a base deverá ser fixada 
à mesa de operação. 

Ambos possuem balancim, parafusos e porcas 
de latão, botão ( " cabeçote ") de polipropileno, can­
tatas em prata ou, como optativo, em amo . São 
fornecidos com cabo e plugue; a base é em preto 
fosco (Speed-DX) ou corrugado (Master Simples) . 

Para mais informações (preço, revendedor mais 
próximo, etc . ) , escrever para : Jopason - a/c 
CATEL Dept9 2039/402 - Caixa Postal 5596 -
0 1 000 São Paulo, SP. 

"ALMOÇO DO CW" 

Em seu B. I .  de abri l ,  o Pica-Pau Carioca re­
transmite (e endossa) sugestão de um dos seus 
membros: " um almoço do CW, reunindo a turma 
toda, de todas as partes, de todos os Grupos e 
de todos os que praticam o CW, deve ser promo­
vido, pois as perspectivas são de sucesso garan­
tido ! "  

Diz, ainda, o B . 1 . : poderia ser num sábado ou 
num domingo, para que não houvesse nada a pre­
judicar o dia de trabalho; sistema de rodízio, no 
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Rio, em São Paulo, em Minas, etc., com os ônibus 
resolvendo o problema da ida e da volta. E remata: 
" Olha a idéia lançada; vamos ver se os demais 
Grupos dão suas opiniões, para ficar uma festança 
bem nossa, dos praticantes do CW, mas, eviden­
temente, aberta a qualquer colega e famil iares".  

Palpite do Gi l ,  PY1 AFA: que tal  fazermos o 
encontro inicial na excelente Churrascaria Chi· 
marrão, no .retão de Lorena, onde os PY1 , PY2 e­
PY 4 se encontravam " nos bons tempos"  pára ana-
1 isar os problemas da então incipiente VHF? 

A.BCW: SUCESSO TOTAL 

Por talar em almoço, foi um sucesso total o 
do ABCW, em comemoração ao seu 29 aniversário de 
fundação : no Volkswagen Clube, " foi algo de sen­
sacional, não havendo restrições a apontar quanto 
à quantidade de iguarias e bebidas servidas"  e 
.. um grupo maciço de associados e convidados, ga· 
rantindo o sucesso do ágape e da reunião festiva " .  

Nossa E·P, l'\onrada com um convite especial, 
não pôde, materialmente, comparecer. O Gi l ,  
PY1 AFA, em nome desta revista telegrafou aos diri· 
gentes do ABCW felicitando-os pela data e ofere­
cendo-lhes assinaturas de E-P para sorteio entre os 
participantes. • 

Esperamos receber alguma foto da turma do 
ABCW para divulgá-la nesta seção, já que nosso 
" repórter fotográfico especial" ,  PY1 CC, Carneiro, 
estava em Lindóia na data do almoção do Grupo. 

"CiRUPOS DE CW" 
Relacionamos abaixo os nomes e endereços 

dos " Grupos de CW " de que temos conhecimento 
( Brasil e países l imítrofes) . Quase todos eles di­
vulgam boletins informativos que se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular solicita a todos os grupos 
que lhe mandem habitualmente seus Boletins �nfor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 131  - Rio de 
Janeiro, RJ - 2000 1 )  para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter de permuta lhes reme­
teremos os números de E-P. 

1 
ABCW - Grupo de CW do ABC - Caixa Postal 985 

- São Bernardo do Campo, SP 09700. 
CWAS - CW Águias do Sul - Caixa Postal 224 -

Florianópolis, SC - 88000. 
CWDF - Caixa Postal 04-232 - Brasí l ia ,  DF -

70312 .  
CWGO - Caixa Postal 676 - Goiânia, GO - 74000. 
CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 3 14  -

Belo Horizonte, MG - 30000. 
CWP - CW Petrópolis - Associação de Radioama­

dores de Petrópolis - Caixa Postal 90449 --
25600 Petrópolis, RJ. 

CWRJ - Caixa Postal 621 - Niterói, RJ - 24000. 
CWSP - Caixa Postal 1 5098 - São Pau lo, SP -

01000. 
GAOW - Grupo Argentino de CW - Carlos Diehl 

2025 - 1 854 Longchamps - Buenos Aires, Ar­
gentina. 

GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal 
1 5  - Araras, SP - 1 3600. 

GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. 
GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00 .  

-
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CONCURSO PPC: RE<iULAMENTO 
FI NALIDADE - Concurso d e  Ambito su l-americano destinado a o  incentivo da radiotelegrafia entre os 

radloamadores brasileiros e dos demais países sul-americanos e um maior Intercâmbio entre os Clubes e 
Grupos de CW. 

DIATA E DURAÇÃO - Anualmente, no último fim de semana completo de Julho, com Inicio às 
1 5h00mln UTC de sábado e término às 1 5h00mln UTC de domingo. 

PARTICIPANTES - Os radioamadores localizados nos países sul-americanos, legalmente habilitados, 
dentro das permissões da respectiva licença de operação. 

TIPO DE EMISSÃO E FAIXAS - Exclusivamente em CW (A1 )  nas subfalxas de 3,5 a 28 MHz (80 a 
10 m ) ,  sendo esta última válida exclusivamente na operação multifalxas . 

CONTATOS - Serão válidos os contatos entre as estações sul-americanas . Admitida a repetição de 
contatos em faixas diferentes . Excluslvamentt> para o tráfego de QTC é admitida a repetição de contatos 
na mesma faixa, ·mas somente o primeiro contato valerá ponto como aso. 

CHAMADA - Será igual para todos: CQ TEST PPC. 

MENSAGEM - Será constituída pelo CEP ("Zip Code") do QTH da estação participante (localidade ou 
logradouro). Nos países onde não houver a codificação postal, a mensagem será constituída de quatro 
zeros (0000). 

PONTOS - Os contatos entre as estações participantes terão o valor atribuído pela tabela no final 
deste Regulamento . 

MUL TIPLICAOORES - Serão os diferentes prefixos e C .  E .  P .  trabalhados em cada faixa; seu • peso " 
dependerá da faixa: os obtidos nas faixas de 10, 1 5, 20 e 80 metros terão o peso 4; os obtidos em 40 m 
terão o peso 3 .  

ESCORE - Será a soma dos pontos obtidos multiplicada pela soma dos pesosdos multiplicadores. 

CATEGORIAS - "1 ": operador único em faixa única (livre .escolha) - " 2 " :  operador único em 
multlfalxas (duas ou mais; livre escolha) - " 3 " :  QRP operador único em faixa única (livre escolha) -

" 4 " :  QRP operador único E:IT\ multifalxas - " 5 " : Estações de Radioclube (m ultioperador, multifaixas, 
transmissor único) - " 6 " :  G rupos de CW ( multioperadores, multlfaixas, multltransmlssores) . Observa­
ções: Considera-se QRP até 10 W de potência de entrada em e . e .  no estágio final de R . F .  Na categoria 
" 6 "  serão considerados somente os Grupos de CW sabidamente constituídos (ainda que sem persona­
lidade jurídica), cujos membros Indicarão, no Relatório, a que Grupo pertencem e para o qual marcarão 
pontos, sem pr.:ijuizo de sua participação Individual, que também será assinalada no Relatório . O total 
<ie pontos de cada Grupo será a soma dos escores dos seus três melhores participantes . 

DIPLOMAS E CERTIFICADOS - Ao Vencedor Absoluto, aos concorrentes do Brasil e dos demais 
-países sul-americanos que alcançarem o melhor escore, bem como aos primeiros colocados das demais 

categorias, serão conferidos os diplomas correspondentes. O melhor colocado em cada Unidade Fe­
derativa brasll;iira, com escore não Inferior a 25% ao do Vencedor Absoluto, receberá o respectlvo 
Certificado . Da mesma forma, o melhor colocadc em cada pais sul-an1ertcano concorrente . 

RELATÓRIO ("Log") - O Relatório devera conter o Indicativo, localização, potência de entrada do 
TX, categoria, taixas de participação, nome e endereço postal completo do operador, bem como um 
• sumário da participação " com os totais, por faixa de participação, dos pontos e multiplicadores respec­
tlvos . Complementarão obrigatoriamente o Relatório as listas, separadamente por faixa, dos contatos 
e QTC realizados, cem as seguintes colunas: nú mero de ordem \a começar de 1 ), hora (UTC ) ,  estação 
trabalhada, mensagens enviada e recebida, tráfego de QTC, multiplicador CEP, multiplicador prefixo, pontos 
OSO e pontos QTC. Nc alto de cada lista, o Indicativo da estação participante, o ano do concurso, a 
faixa a que se refere a relação e o número de ordem da folha. O Relatório (com preenchimento correto),  
acompanhado da(s) lista(s) de contatos e QTC, deverá ser remetido o mais tardar até o último dia do 
mês de agosto (valendo o carimbo postal) diretamente para o BUREAU PPC - Caixa Postal 2673 - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil - 20001 . 

OBSERVAÇÃO - Os concorrentes que tiverem trabalhado em duas ou mais 1 faixas e que, ao preen­
cherem seu relatório, resolvam optar pela categoria faixa única, deverão, obrig&torlamente, remeter listas 
de todos os QSO realizados, Inclusive aqueles realizados em faixas sem validade para a categoria de 
wa opção. Apenas, quanto a estas, deverão ser tracejadas as colunas de pontos e m ultiplicadores .  O obje­
tlvo de serem feitas listas de todos os contatos está na verificação dos relatórios das estações com 
as quais contatou, a titulo de " check-log " .  

IMPRESSOS PADRONIZADOS ..,... Para evitar omissões ou incorreções q u e  poderão implicar em perda de 
pontos ou, mesmo, desclassificação, recomenda-se a util ização dos Impressos padronizados do PPC para a 
elaboração do Relatório e respectivas Listas de Contatos. Serão fornecidos gratuitamente aos i nteressados 
que remeterem ao PPC um envelope auto-endereçado e selado (SASE). 

PERDA DE PONTOS - A omissão do QTR ou de dados necessários ao Relatório ou o descumprimento 
de outros requisitos do Regulamento acarretarão perda de pontos na apuração. 

Os casos omissos serão resolvidos pelo Grupo patrocinador, cujas decisões silo finais. 
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TABELA DE PONTOS PARA CONTATOS CONFIRMADOS 
Para efeito de contagem de pontos no Con· 

curso, as Unidades Federativas brasileiras serão 
agrupadas segundo suas respectivas regiões geo­
gráficas. Portanto, de acordo com os prefixas indi­
viduais para elas üra vigentes, teremos: 

REGIÕES l i NO l NE 1 SE 1 SU 1 CO 

PP8 - PT8 - PUS - PV8 - PWS - PY8: 
Região geográfica Norte (NO) 

PP6 - PP7 - PR7 - PRil - PS7 - PS8 -
PT? - PY6 - PY7 : Região geográfica Nor· 
dest0 ( N E )  

PP1 -- P Y 1  - PY2 
fica Sudeste (SE) 

PY4:  Região geográ-

PS5 - PY3 - PY5: Região 
Sul ( S U }  

P P 2  - PT2 - PT9 - PY9: Região 
C�ntro Oeste (CO) 

. 

geográfica 

geográfica 

A tabela ao lado é válida para os contatos 
entr� as estações brasileiras, nas faixas de 20 
e 40 metros . Em 1 0/ 1 5/80 metros os valores serão 
contados em dobro . Conta tos com estações d� 
outrós países valerão 2 pontos nas faixas de 20 
e 40 m; nas demais faixas, contarão em dobro . 

Para as demais estações sul-americanas: 

NO 

co 

Nas faixas de 20 e 40 metros, os contatos com estações do m0Smú pais valerão 1 ponto; com estaçõ"s 
oe países diferentes, 2 pontos. Com estações brasllclras, 3 pontos . N&s faixas de 1 D/ 1 5/80 metros os 
valores 3erão contados €m dooro . 

OS CONTATOS REALIZADOS DURANTE O CONCURSO SERÃO VALIDOS PELO PRAZO DE UM ANO, INDE· 
PENDENTEMENTE DE CONFIRMAÇÃO (QSL) , PARA TODOS OS CERTIFICADOS E DIPLOMAS DO PPC. 

C O N C U R S O  P P  C/1 9 8 2 
terá inicio às H i_hOOmln GMT de sábado, 24 de julho, e terminará às 1 5hOOmln GMT de domingo, 

25 d e  julho de 1 982 . 

TRÁFEGO DE QTC (QTC TFC) - DI RETRIZES 

1. Considera-se arc a informação sobre o aTR e indicativo de chamada de aso realizados com outras 
estações participantes durante o perlodo do Concurso. 

2 .  Cada arc conterá informação sobre cada 10 ( dez ) aso realizados durante o Concurso, na mesma faixa 
e na exata seqüência em que foram realizados. 

3 .  C�da aTC conterá os seguintes elementos: n9 cie ordem, hora e indicativo da estação contatada 
om cada a&O . Exemplo: aTC 04-0800PY1 CC/0805PY3M U/0807CX6CW/0810PY4AZM/0815LU5DZJ . 

4. Cada aso só poderá ser reportado uma única vez, ficando vedada sua Inclusão em outro arc. 

5. Um arc não poderá reportar o aso com a própria estação receptora. 

6. Não será válidJ o arc TFC entre estações localizadas na mesma Unidade da Federação. 

7. Uma estação só poderá transmitir até 3 ( três) aTC a um mesmo participante na mesma faixa . As 
repetições só contarão pontos para o aTC e não como aso. 

8 .  Os aTC serão registrados na coluna própria da Lista de Contatos e aTC, exatamente na ordem e.m 

que foram recebidos cu transmitidos, observando-se o seguinte procedimento: aTC Transmitido - l )  U m a  

chave ou colchete na coluna própria assinalará os a s o  contidos no arc, mencionando-se, no centro da 

chave ou colchete, o n9 de ordem do aTC; 2 )  anotar o n9 de ordem e quantidade de aso reportada na 

coluna de Mensagem Enviada. aTC Recebido - 1) Anotar o n9 de ordem e quantidade de aso na
. 

colu�a 

de Mensagem Recebida; 2 )  registrar, na coluna ·própria, o texto do aTC. Em ambos os casos e 1nd1s­

pensável o registro do aTR. 

9. Cada aso reportado valerá um ponto, em qualquer faixa, tanto para o participante que o transmitir, 
como para o que receber o aTC, não sendo admitida, todavia, a transmissão de mais de u m  aTC no 
mesmo contato. 

1 0. A soma dos pontos obtidos no aTC TFC será adicionada aos pontos alcançados no Concurso, na 
forma do Regulamento, e aplicados, então, �os multiplicadores. 

1 1 .  De forma alguma serão considerados registros dos aTC TFC em folhas à parte ou em desacordo com 
as diretrizes acima estabelçcldas. 

1 2. O aTC TFC é uma opção. Antes de transmitir um aTC o partici pante deverá perguntar à outra 
estação se o deseja receber. 

13. O aTC TFC obedecerá à seguinte disposição: a) as estações brasileiras trocarão arc entre si e rece­
berão arc das estações dos demais palses sul-americanos; b) as estações dos demais palses sul.ameri­
canos somente tran�mitirãJ aTC para as estações brasileiras. 

BRINDES 

Os brindes oferecidos por firmas do ramo ele.trônlco serão sorteados entre os participantes 'lUe 
enviarem relatório ( "  log "J . 
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MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 1 80 
· 

- Porto Alegre, RS - 90000. 

MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 
2054 - Campo Grande, MS - 79 100. 

PACW - Caixa Postal 96 - Belém, PA - 66000. 

PPC - Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -

Rio de Janeiro, RJ - 20001 . 

SCOW - Grupo de CW de S. Carlos - Caixa Pos­
tal 448 - São Carlos , SP - 1 3560. 

Tribo Tabajara de Telegrafia - Caixa Postal 1 1 34 -
29000 Vitória, ES. 

UBR - União Besouros do Recife - Caixa Postal 
1 1 53 - Recife, PE - 50000. 

* * * 

Boletins Recebidos - ABCW n9 22 (abri l) -
CWDF n9 3 (abri l )  - CWGO n9ª 1 (março) e 2 
(abri l )  - CWSP n9 28 (março) - PPC s/n9 (abri l )  
- GPCW n9 71 (abri l )  - GACW n9 29 (março/ 
abri l) . ® 

PRATIQUE O CW! 

Novato ou veterano, você deve descobrir (ou re· 
descobrir?) o prazer do CW. Se é (ou tornou-se) 
"munheca", apareça nos 40 m, e não faltar6 quem 
queira se comunicar com você na base da cadência 
lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma e pa­
c!ência que torem necessárias. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto 6 
destreza. Ai os DX pinlaml Com pouquinhos watts (e 
sem causar TVI) você vai "faturar" palses em quan­
tidade. E fazer muitos novos amigos pelo mundo afora. 
Vale a pena experimentar: pratique o CWI 

Se você necessita de c inescóp ios para TV 
e m  cores, qua isqüer q ue sejam a s  d i mensões, 

não deixe de consu lta r-nos! 

Somos os 'd istr ibu idores RCA para todo o 
terr itór io naciona l ,  e fazemos remessas 

para qua lquer estado . 

Preços Especiais para L ojas e Oficinas. 

CO CEDABLISTAS! 

Você deve estar presente ao 
WWSA - World Wide South 
America Contest, em que os ra­
dioamadores sul-americanos deve­
rão demonstrar seu apoio ao pri­
meiro concurso cedablistico mul­
tinacional de nosso continente. 

Começará às 15h00min UTC 
de sábado, dia 12 de junho, termi­
nando �s 1 5h00min UTC do dia 
seguinte ; o regulamento, muito 
simples, está à pág. 400 desta re­
vista. 

Mesmo que você não possa 
operar durante as 24 horas do con­
curso, marque sua presença du­
rante o tempo que for disponível : 
estará prestigiando uma iniciativa 
de grande mérito para o cedablis­
mo e, ao . mesmo . tempo, concor­
rendo (independentem�nte da sua 
"colocação" no concurso) ao sor­
teio de excelentes brindes oferta­
dos aos participantes! 

1 4" 

17" 

18" 

20" 

:rei elas vá1vu.1a s  
' ELETRÓNICA L TOA. 

Rua da Constituição, 33·1 � andar - telefones: 242·3136 e 224-0679 e·Rua da Constitu ição, 59 
Loja e Sobrado - telefones: 224-1573 e 232-4765 CEP 20060 - Centro, R io de Janeiro, RJ. 

D 

� 
o 

� 
o 

i 
a 
D 
13 



MAC VS-100 
AM PLI F I CADOR LI N EAR 1 00 WATIS 

PARA VH F ( 1 44 - 1 48 M HZ) 

TO DOS OS MODOS - SSB, FM, CW, FSK. 
ESPEC I F ICAÇÕES: 

1 00 W DE SA i'DA COM 12 W DE E X C I TAÇÃO; 
EXCITA ÇÃO DE 2 À 11:i W. 
A L I M E NTA ÇÃO 1 3,8 voe 
R ETA R D O  AJUSTÁVE L  PARA SSB. 
PROTE ÇÃO TÉ R M I CA (SO B R ETE MPE RATURA); 
F I LT R O  PASSA-BAI XAS NA SA i'DA; 

AMP L I E  SUAS AT I V I DADES EM VHF 

A L É M  DA OPERAÇÃO LOCA L E VIA R E PETI DORA, O VHF APR ESENTA OUT RAS OP ÇÕES, 
TA IS CO M O :  

e D X  V I A  TROPO R E F RAÇÃO, E-ESPO R Á D I CA, D I F R AÇÃO POR METEOR ITOS, E TC; 
e R E F LEXÃO LUNAR ( E M E ) ;  
e COM U N I CAÇÃO V I A  SATÉ LITE NO MODO 'A' SATÉ LITE OSCA R 8 (A MSAT),  

RS-5, RS-6, R S-7, R S-8 ( U R SS);  

NÃO DEIXE DE PARTI CIPAR DOS SEG U I NTES ACONT ECIME NTOS NO VHF: 

e C E RT I F I CADO DXDM (DX E M  2 M ETROS) .  
VEJA E LETRÓN I CA POPU LAR F E VE R E I R 0/82 (PÁG. 57) 

e l i  E X C U R SÃO D E  VHF (26 e 27/06/82) 
VEJA E LETRÓ N I CA POPU LAR A B R I L/82 ( PÁG. 284) 

e 1 CONCU RSO E LETRÔN ICA POP U LAR DE V H F  (27 à 29/08/82) 
VEJA E LETRÔN I CA POPULAR MAR Ç0/82 ( PÁG. 1 65) 

lllll GUANTUM 
INOÚSTRIA OE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS L TOA, 
Rua Texas, 1 342 · Brooklin Paul ista Novo 
CEP 04557 · Tel. : 61 -3467 • 531 -8760 • Cx. Postal 1 9.0 1 9  
São Paulo · Brasil 



F AL.ANDO DE VHF 
coordenadores: 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PV2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PV1VLK 
(Com a colaboração dos operadores das faixas de VHF) 

Polarizando Antenas 
Os ef eiios e conseqüências da polarização horizontal ou vertical. 

ALBERTO JOÃO L A I MGRUBER, PY2BBL 

COM o marcante aumento de tráfego em SSB na 
faixa dos 2 metros e o concomitante interesse 

nos comunicados a maiores distâncias em que este 
modo de transmissão bri lhantemente se destaca, 
cresce também o emprego de antenas de maior 
ganho . 

Contatos com colegas de várias cidades quase 
que invariavelmente trazem à bai la  conjecturas so­
bre o eventual resultado de instalação de suas an­
tenas no sentido horizonta l ,  com a infal ível suges­
tão de se voltar as vistas a uma possível· padroni­
zação por parte de quem se dedica ao simplex e ao 
DX . Realmente, com o brusco advento de estações 
repetidoras, a polarização vertical tornou-se manda­
tária para aqueles que mantêm seus comunicados 
exclusivamente através das máquinas de retrans­
missão . 

Se, no entanto, entendermos melhor as razões, 
as vantagens e as desvantagens de uma e outra 
forma de montagem das nossas antenas, não mais 
estaremos tateando no escuro para descobrirmos 
resultados de há muito já descobertos . Estaremos 
ganhando tempo, que poderá então ser aproveitado 
melhor no esforço em direção a uma decisão global 
e definitiva daquilo que nos parece melhor e mais 
adequado a uma final idade menos exclusiva e l imi­
tada que a da opção da repetidora . 

Principalmente na gama de freqüências que 
abarcam a faixa de 2 metros, os efeitos resultantes 
de uma escolha inopinada na instalação de uma an­
tena podem ser, se não desastrosos, pelo menos 
extremamente desfavoráveis àquilo que se preten­
de fazer com ela . Isto abrange desde o tipo de an­
tena até o sistema mecânico de sua fixação à torre 
e inclui ,  naturalmente, a importante polarização. 

Toda antena é polarizada horizonta l ,  vertica l ,  
circular, ou el ípticamente, ou ainda numa forma in­
termediária de todas as polarizações citadas . Mas 
o pior é que uma antena receptora nem sempre re­
cebe o sinal com a mesma polarização da emitida, 
fenómeno mais comum (e menos influente) nas fre­
qüências inferiores, mas decepcionante quando 
ocorre em VHF e UHF, a ponto de cancelar toda 
possibi l idade de comunicação . 

Para que não juntemos mais uma colher de 
confusão nesta sopa, falemos do simples dipolo, 
com o qual na realidade podemos "fabricar" pratica­
mente qualquer polarização das citadas . Sabemos 
que as ondas hertzianas (ondas de rádio, se prefe­
rirem) são compostas de dois campos que se en­
trelaçam mutuamente em ângulo reto: o campo (ou · 

componente) elétrico (chamado Plano " E") e o 
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campo (ou componente) magnético (chamado Plano 
• H ") . Um dipolo instplado fisicamente na horizontal 
emite um campo elétrico horizontal e um campo 
magnético vertical . Se girarmos o mesmo dipolo 
em 90°, de modo que seus fios ou varetas fiquem 
na vertical, ele emitirá sinais cujo Plano " E "  está 
na vertical e os do Plano " H  • na horizontal (a pro­
pósito, o " H "  nada tem a ver com " horizontal ")  . 
A designação de polarização, portânto, sempre re· 
fere-se ao Plano " E "  (campo elétrico) , que coincide 
com a posição física do dipolo . 

Se agora transmitirmos um sinal com o dipolo 
verticalmente polarizado (dipolo vertical) e rece­
bermos o sinal com outro dipolo igual , este uma 
vez na vertical e em seguida na horizontal, notare­
mos que no primeiro caso o sinal é unitário (sem 
perdas, exceto as inerentes à distância, terreno, 
cabos, etc . ,  que aqui desconsideramos) . No se­
gundo caso, com o dipolo receptor na horizonta l , 
seremos surpreendidos por uma drástica atenuação 
do sinal recebido, que teoricamente é da ordem de 
20 dB (atenuação de 100 vezes ! ) ,  se não existirem 
reflexos espúrios, mas que na prática pode ultra­
passar os 40 dB (atenuação de 1 O . 000 vezes) a 
maiores distâncias . Assim, agora sabemos que,  se 
quisermos receber o melhor sinal possível com 
determinada antena, teremos que instalá-la com a 
mesma polarização da antena cujo sinal pretende­
mos receber e . . . com a polarização oposta, se qui­
sermos atenuar o sinal recebido, fato este de que 
poucos se dão conta e que quase ninguém apro­
veita. 

Comprovou-se experimentalmente que s inais 
verticalmente polarizados sofrem desvios de polari­
zação ao percorrerem terreno com obstáculos ou 
até só ondulado . Nós mesmos já fizemos testes em 
terreno montanhoso, a distâncias de mais de 300 km, 
incli nando uma antena, normalmente polarizada, em 
sentido vertica l ,  a 45° ou mais, com uma resultante 
leve melhora de sinal ou, se não assim, 'Uma inten­
sidade de sinal inalterada, prova de que o sinal 
emitido com polarização vertical não mais chegava 
a nós exatamente assim . Ao repetirmos o teste 
com polarização horizonta l ,  em ambas as antenas, 
uma inclinação de mais de 25° já acusava deterio­
ração de sinal ,  prova de que sinais horizontalmente 
polarizados não desviam tão facilmente de sua pola­
rização original quando trafegam ao longo da crosta 
terrestre (através do espaço sideral a coisa é 'dife­
rente, com rotação pelo efeito Faraday, que só aven­
tamos por ser de interesse a quem vai fazer reflexão 
lunar, por exemplo) . Como vimos, despolarização 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, � QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmente porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasi l  foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­
cida capacidade de nossa equipe de profis­
sionais, cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 
perfeito funcionamentp. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

R. Augusto Ferreira de Morais, 357 - Socorro -
Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 

Fones: 247-3773 - 548-1472 - 247-2984 

causa atenuação e, portanto, a expressão-chave 
deste parágrafo é " perda por despolarização" .  

Não bastasse esta perda, há ainda outra e adi­
cional a considerar .  Comprova-se na prática o que 
um raciocínio lógico revela facilmente: obstáculos, 
sejam ele naturais ou artifi ciais, de uma certa for­
ma sempre são verticais (mesmo uma cadeia de 
montanhas é vertical em sua altura ! ) .  Nos exem­
plos acima. com os dipolos polarizados e despola­
rizados, vimos que "vertical casa com vertical" ,  
mas qu"e "vertical não casa com horizontal · (e vice­
versa) .  Assim a "vertical idade" dos obstáculos tam­
bém tende a " casar" com a polarização vertical de 
uma antena emissora e, portanto, tende também a 
absorver o sinal, " simpatizando" menos com a pola­
rização horizontal (absorvendo menos) . Assim te­
mos, então, que a polarização horizontal ,  emitida por 
antenas instaladas no sentido horizontal ,  resulta em 
saldo de sitiai sempre favorável em qualquer tipo oe 
terreno. Este saldo pode ou não ser grande, depen­
dendo das circunstâncias, mas certamente sempre 
existe e significará a diferença entre contato feito 
e contato impossibil itado, quando o sinal é débil . 
A expressão-chave d€sté parágrafo, portanto, é 
" perda por obstáculos " .  

Outra perda a ser considerada é a de contatos 
por interferência causada pelo próprio homem . 
Ignição de veículos. motores de escova, chispas 
diversas. todas estas praqas são predominantemen­
te de polarização vertical; portanto, captadas com 
maior intensidade por antenas na mesma polariza­
cão (vertical) .  Mas há também interferências causa­
das por espúrios ou sobrecarga de outras estações, 
as quais ,  se transmitem em polarização vertical, 
podem ser bastante ou totalmente abrandadas por 
recepção de polarização oposta (horizontal ) .  Nisto 
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se incluem repetidoras prox1mas , que não mais in­
terferirão (ou não serão interferidas) com tanta fa­
cil idade . Expressão-chave: " perda por interfe­
rência" .  

Um caso desfavorável para a transmissão com 
polarização horizontal é a televisão, já que ela é 
padronizada para polarização igual (olhem aquela 
anteninha no telhado, que fica vermelha na hora das 
novelas do "crista l " )  . Se o sinal de TV entra forte, 
não ocorrerão maiores problemas, exceto um filtro 
aqui,  outro ali . Mas com sinais de TV débeis e você 
querendo faturar aquele DX com 500 W . . .  bem, a í  
o problema será seu (ou melhor, d o  televisor, já 
que um sinal " limpo " de 1 44 MHz nada tem a ver 
com sinais de TV /VHF) . Mas a maioria dos televi­
sores simplesmente sobrecarregam facilmente e 
precisam de boa filtragem . 

Mecanicamente, a montagem de uma antena 
vertical sobre uma estrutura metálica também acar­
reta problemas maiores, se bem que muita gente 
não se dá conta disto . Se montarmos uma antena 
vertical num mastro metálico localizado entre os 
seus elementos, o rendimento e os demais pad\­
metros serão severamente prejudicados; teremos 
que recorrer a um mastro não-metálico de, pelo 
menos, um comprimento de onda para evitar inte­
ração . Esta talvez seja a razão de vermos tanto 
conjunto de duas antenas verticais montadas lado 
a lado . Uma antena horizontal, por sua vez, sofrerá 
interação neglig ível de um ·mastro metál ico ,  já que 
este estará a 900 do plano dos elementos . " Perda 
por absorç_ão estrutura l "  é a expressão-chave aqu i . 

O ganho úti l de duas antenas horizontalmente 
polarizadas. empilhadas corretamente uma acima da 
outra, é maior que o de duas verticais montadas 
lado a lado (embora o ganho calculado seja o mes­
mo), já que no primeiro caso ele provém da con­
centração do ângulo de irradiação no sentido ver­
tical (ângulo de irradiação baixo, principalmente 
concentrado sobre o horizonte) ; no segundo caso o 
ganho provém da concentração azimutal do feixe, 
favorecendo somente a discriminação horizontal ou 
direcional . " Perda por esbanjamento de sinal " ,  po­
deríamos chamar a isto . 

Mas. afinal de contas, não existe um meio­
termo para quem quer polarização vertical e -hori­
zontal ,  sem montar duas antenas separadas? Sim e 
não . Pois tirem. a sua própria conclusão . S inais 
transmitidos por polarização circular são recebidos 
com igual intensidade por antenas verticais e hori­
zontais (a recíproca é verdadeira também) . Esta 
polarização, que pode ser de giro horário ou anti­
horário, é largamente usada em alguns países (prin­
cipalmente europeus) por radioamadores que se de­
dicam simultaneamente ao DX e à comunicação via 
satélites (estes bólides constantemente variam de 
polarização, em funê;ão de suas cambalhotas). A po­
larização circular pode ser produzida por antenas 
helicoidais r excelentes, mas grandes e mecanica­
mente complicadas) ou por antenas normais (yagis, 
cúbicas ou h íbridas ) , com elementos cruzados, 
montados sobre uma mesma gôndola e a l imentadas 
com defasamento de 90°. No entanto, como não se 
consegue uma coisa em troca de outra, o preço é 
uma perda de ganho de 3 dB (perda de metade do 
sinal) sobre o ganho unitário de Gada uma das duas 
antenas cruzadas. acrescida de uma perda de pelo 
menos mais 20 clB, caso o sinal transmitido tenha o 
" parafuso " de giro contrário ao do sentido de giro 
da aniena receptora . É uma opção que aventamos 
para quem queira experimentar e arcar com o preço 
de não receber ou transmitir com a mesma inten-
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sidade de que poderia usufru ir  com o mesmo com­
primento de gôndola de uma antena normal . Lem­
bramos que serão necessárias precauções especiais 
que amenizem a fatal interação com o mastro de 
suporte (materil:il não condutor ou então incli nação 
das antenas a 45° e 1 35°, respectivamente) . 

Outra opção do tipo ·gregos e troianos " ,  que 
parte dr. anterior, seria a mesma antena cruzada, 
mas com duas descidas de al imentação individuais, 
as quais possibi litariam a escolha de polarização 
(horizontal ,  vertica l, circular à di reita e circular à 
esquerda) e perdas negfigíveis (exceto dos cabos) , 
já que uma das antenas não estará em paralelo com 
a outra e haverá pouca absorção entre elas . O 
mastro, no entanto, terá que ser de material não 
condutor ou entao as antenas terão que ser posi­
cionadas incl inadas a 45°/1 35°, para que diminua a 
interferência danosa do mastro metálico, incl inação 
esta que evidentemente mais uma vez desf1lvore­
cerá a polarização exata, com perda de novos 3 dB 
(sa lvo polarização circular nas estações transmisso­
ras e receptoras, com o mesmo sentido de · giro" ) .  

Tudo considerado, por que  então no  Brasil só  
usamos a polarização vertica l ,  quando praticamente 

em todo mundo se emprega a horizontal para co­
municados extra-repetidoras? Basta olharmos qual­
quer revista estrangeira . A razão obviamente é uma 
de quantidade e maturidade. No Brasi l  só agora (na 
verdade, quase que ' com exclusividade ainda só no 
Estado de São Paulo) estamos acordando para um 
VHF mais  amplo nos � metros . A sobrepujante 
maioria ajnda se deçlica exclusivamente a repeti­
doras e estas sempre são polarizadas verticalmente 
(i nclusive por força de lei) . 

Nós, particularmente, não temos a menor dú­
vida de preferência, que é a polarização horizontal 
com antena d i recional, coadjuvada por uma antena 
de baixo ganho, vertica l ,  para eventuais contatos 
por repetidora . Mas para a conjuntura presente não 
poderíamos aconselhar ninguém a partir para uma 
polarização horizontal exclusivamente, já que quem 
o fizesse ficaria a falar sozinho . Amadurecimento 
leva algum tempo e muita persistência, mas ele 
virá . Por enquanto, aí  está o que todos perguntam 
e,  se ainda perguntam, diríamos : Montem duas, o 
canhão ainda na vertical e uma garrucha já na hori­
zontal e "desvirem " tudo depois,  quando a guerra 
realmente começar. 

NOTICIARIO DE VHF 

e "FALANDO DE VHF" JÁ TEM TROFW - O 
Sr . Francisco José Cavalcanti Mélega, "com o obje­
tivo duplo de ( 1 )  promover e incentivar maior ati­
vidade e esforço de realização em comunicados di­
retos a longa distância em 2 metros e (2) homena­
gear a persistência e a conduta desta nossa coluna 
de VHF" ,  acaba de honrar-nos com a doação ao 
"Troféu Falando de VHF" ,  que caberá ao radioama­
dor que. estritamente dentro do regulamento e es­
p írito do 1 Concurso E-P de VHF - 2 Metros, neste 
fizer contatos bilaterais com o maior número de 
áreas diferentes (ou seja, calculando como manda 
o regulamento do Concurso quanto a áreas, obtenha 
a maior soma de pesos) . 

O Sr. Mélega é, nada mais nada menos, que o 
Pepe. PY2TTV, conhecido e respeitado por todos 
aqueles que, não só em 2 e 6 metros, mas também 
nos 80, dedicam-se fl caça do DX e ao modo escor­
reito de operação . 

Ficamos sensibil izados e profundamente agra­
decidos com a homenagem . " Falando de VHF"  tem 
tentado ser um espelho do que se faz e um mos­
truário do que se poderia fazer no nosso VHF .  
Assim,  por extensão, esta homenagem cabe a todos, 
indistintamente, que nos apóiam e compreendem, 
mediante atos e palavras em prol de um melhor 
Radioamadorismo nestas faixas, isento de distor­
ções e deturpações . 1 

Com o objetivo do nosso Pepe de promover e 
incentivar o DX durante o Concurso, nasce mais 
um atrativo: o de ser confirmado simbolicamente, 
com o troféu em apreço, o esforço de quem orgu­
lhosamente puder expô-lo como seu, em local de 
destaque de sua estação . 

Embora não apareçam na foto, o Troféu • Fa­
lando de VHF"  �1aturalmente terá inscrições a lusi­
vas ao evento . Apesar da possibi l idade de empate 
de " pesos · ser remota, o troféu caberá a quem, ,em 
última instância, tenha coberto a soma das maiores 
distâncias em áreas não repetidas . 
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e 1 CONCURSO E-P DE VHF - 2 METROS 
TRANSFERIDO POR UMA SEMANA - Por não cons­
tar do calendário de concursos nenhum evento 
nacional ou internacional que pudesse qerar maior 
interesse dos nossos radioamadores até a data é:le 
publ icação de nossa revista de março último, o Con­
curso acima teve a sua data de realização marcada 
para os dias 20, 21 e 22 de aqosto . No, entanto, 
posteriormente. os real izadores do Concurso Verde­
Amarelo (CVA) encaminharam à nossa redação o 
requlamento do ano em curso, que fixa datas coin­
cidentes com as nossas . Em se tratando de con­
curso tradicional (embora, frisamos aou i .  não 
ocorra colisão de interesses, já que um é de VHF e 
outro de HF) , resolvemos dar lugar ao CVA . As­
sim, quem porventura oretenda participar de ambos 
os concursos, poderá fazê-lo sem saltitar continua­
mente dai; ondas rlecamétricas oara as métricas . 
Como iá ficou esclarecido em OSP-última Hora de 
abri ! ,  "saib:im todos que esta lerem" que o nosso 
Concurso de VHF foi transferido para o último 
fim-de-semana de açiosto de 1 982, ou seia. dias 27, 
28 e 29 . Permanecem os horários publ icados em 
março . Passem adiante a informação . 

e DENTEL LACRA ESTAÇÕES DE PY2SYA - \ 
Em fins de abri l .  atendendo a pedidos devidamente 
documentados de radioamador do interior de S .  
Paulo, o DENTEL de São Paulo localizou e lacrou 
duas estações (uma em Limeira e outra em Cam­
pinas) que operavam com o indicativo PV2SVA, de 
propriedade de Flávio Busch de Ol iveira . Há mais 
de um ano este titular, residente em Limelra e ope­
rando também em Campinas, vinha habitual e male­
ficamente operando nas repetidoras "Chapéu de 
Palha " ( 1 46,910 MHz) e "Capricórnio" ( 146,820 MHz), 
causando interferências e proferindo palavras de 
baixo calão . Tão ofensiva e continuada tornara-se 
esta operação que a repetidora "Chapéu de Palha" 
teve que ser tirada do ar por !ongo período, passan­
do o citado à sua prática Indigna na •Capricórnio". 
O DENTEL, uma vez ratificados todos os elementos 
da queixa, agiu com firme presteza (em 2 dias l i­
quidou o assunto, inclusive localização em Campi­
nas) . O Serviço de Radloamador, em todo o mun­
do, é respeitado e conhecido por sua capacidade de 
autopoliciamento . Fatos bem documentados de in­
frações reincidentes e renitentes devem ser levados 
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ao conhecimento do DENTEL, que os examinará e 
agirá prontamente, se cabível. � a única forma de 
se manter limpo e correto o nosso nome e o nosso 
conceito junto à autoridade que nos concede licen­
ça para operar e à nossa fraternidade nacional e 
internacional. 

• PY2JRF, Reynaldo, de Avaré, SP, já tem em 
mãos o seu DXDM 29/1 . Parabéns e bons DX fu­
turos . 

• PY2RRG, Chicão, de S .  Paulo, SP, já teria 
o seu DXDM 28/ 1 ,  mas pediu para aguardar recebi­
mento de mais alguns " suados" cartões OSL que 
pi ntam por a í .  Aguardamos, então . 

e Não precisam explicar, só queremos enten­
der esta : tardiamente recebemos transcrição do 
OTC-Falado de PY7AA, Estação Oficial da LABRE de 
Pernambuco, que textualmente diz: "A Central de 
Operações dos Radioamadores de

_ 
Pernambuqo in­

forma que desativou suas repetidoras de auto­
patch '. Entretanto, todas elas funcionam normal­
mente em fonia (grifo nosso) . Deverá funcionar 
um OAP (grifo nosso) , com telefone, em articulação 
com o grupo VHF .  Espera-se que durante o Carna­
val o OAP (grifo nosso) funcione durante 24 horas. 
Para isso a CORAPE e o Grupo VHF estão contra­
tando operadores (grifo nosso) , além de contarem 
com voluntários, evidentemente, radioamadores . "  
Nós, nesta coluna, e outros nesta revista, j á  esgo­
tamos essa estória de OAP que não pode e não 
deve ser usado por serviços de radiocomunicação 
terrestre ou marítimo . Agora, essa da LABRE di­
vulgar e aparentemente apoiar a contratação de 
operadores é ·o fim da picada " .  Um contrato. en­
tendemos, corresponde a um acordo pelo qual um 
dá uma coisa (serviço, por exemplo) em troca de 
outra (dinheiro, favor, por exemplo) . Não sendo o 
· contratado" radioamador, é ruim ,  mas se for é pior 
a inda . Afinal, o que acontece por esses brasis? Se 
foi verdade (e preferimos ainda interipretar isto 
como termo de editoracão muito mal aplicado e, nes­
te caso, um descuido que reverte em péssimo 
exemplo), juntou-se mais uma pecha àquilo que se 
pratica impunemente no VHF do Brasil, deseducan­
do e dando maus exemplos que, por imitação, são 
seguidos pelos menos avisados . E, finalmente, fa­
ziam comunicados em CW nas repetidoras de Per­
nambuco? 

e VANDALISMO NA "CA­
PRICôRNIO" - Durante bom pe­
ríodo de tempo a repetidora "Ca­
pricórnio" esteve fora do ar em 
abril ú ltimo. A primeira fotografia 
nos dá uma idéia pálida da beleza 

1 de sua instalação (uma das mais 
1 sofísticadas do Brasi l )  e da sua •·� eficiência de alcance e possibil i ­
. dade de utilidade públ ica . Pois 

bem, a segunda foto (página ao 
lado) mostra um poste quebrado. 
O poste em ques\ão é o de al i­
mentação elétrica da repetidora. 
Foi quebrado a marretadas, vio­
lentamente, furiosamente. Quem 
foi não sabemos, nem vem ao 
caso. O fato é que hoje ainda, em 
tempo de foguetes, satélites e 
viagens à Lua, ainda temos ante­
nas destruídas ou não permitidas, 
pedras jogadas no telhado e im-
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propérios de quem não sabe o que o Radioamado· 
rismo já deu e dá de si a bem da comunidade (Isto 
é, Radioamadorismo, não o que se ouve por af fre· 
qüentemente, infelizmente) . O poste já está em pé 
novamente, graças à compreensão da prefeitura de 
Campinas, mas ficam estas fotos como lembrança 
do vandalismo criminoso a que estamos sujeitos . 

• DXDM NÃO HOMOLOGARÁ aso REALIZA· 
DO ENTRE 15 E 30 DE ABRIL - Qualquer comunica­
do que porventura venha a constar, seja de onde 
for, de relatório de aferição para o Certificado 
DXDM como tendo sído realizado na quinzena aqui 
citada, não poderá ser reconhecido, por fugir a 
qualquer possibil idade de controle e averiguação . 
Operação altamente irregular realizou-se nos dias 
21 e 27 de abri l ú ltimo (e não sabemos se também 
pouco antes e depois) nas faixas de 2 e 10 metros . 
Radioamadores de São Pau lo e de Salvador, os pri­
meiros na freqüência de 146,580 MHz (freqüência 
de simplex), os da Bahia na freqüência de 
146,940 MHz (repetidora Castro Alves, da LABRE/ 
BA) , montaram um esquema de repetição via faixa 
de HF (29,600 M Hz) pelo qual qualquer operador 
de 2 metros transmitia em ·1 0 metros, não só para 
a Bahia ou São Paulo, mas para qualquer parte do 
mundo . As transmissões realizavam-se simultanea­
mente nas duas faixas, em FM . Não só ocorreu 
operação a partir de estações móveis ,  como também 
re-repetição através de uma terceira repetidora. 
Limitamo-nos a registrar o fato a título de justifi· 
cativa da medida aqui anunciada quanto ao DXDM 
e também a título de fombrete de que o programa 
do Certificado DXDM poderá ser definitivamente 
encerrado, por razões óbvias, caso este tipo de  
operação volte a ocorrer. O lembrete é válido 
também para o 1 Concurso E-P de VHF - 2 Metros, 
como ficou claro por troca de idéias com o Diretor­
Responsável desta revista, Dr. Gi lberto Affonso 
Penna, PY1AFA . 
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ATENÇÃO PY E PX 
MAIOR LANÇAMENTO DO ANO 

APOLO faz 
o seguro para os seus equipa_ 
mentas e acessórios , cobrindo , 
em todo territ6rio nacional , os 
danos causados por : 

• cargo elétrico 
• incêndio 
• roubo 
• raio 
• etc. 

�� apoio corr<Ztora d<u<Zguro1 
MARCELLO PYl -VYZ 

Av. Beira- Mar 406 S/1005 
Fone : 262 - 417 1 

Rio de Janeiro, RJ 

e OTC-FALADO DE PY4AA. Sob titulo de 
" Atividades em VHF", este OTC da LABRE/MG tem 
irradiado sugestões, notas e pedidos de colabora­
ção, que bem se coadunam com o espírito geral e 
de alto nível em que sempre são vazadas essas 
emissões da nossa associação mineira .  Ao Brant, 
PY4XF, os nossos parabéns com votos de força e 
continuidade dessa sua seção, que pode em muito 
éontribuir para o interesse na boa prática do VHF 
no Estado em que o trabalho em si lêncio (no caso 
do Radioamadorismo) não deve ser a regra . • PYSSSA, Saito, de Curitiba, PR ,  atualmente 
é o " DX-man " mais ativo da terra das araucárlas . 
Bom pagador de QSL. uma estação muito bem i ns­
talada, boas antenas, anda pintando por aí  em 2 
metros (SSB e FM) que dá gosto de ver . Quem pre· 
cisa de Curitiba para o DXDM, aí está a dica . • Parece que Campinas· ainda este ano terá a 
sua defesa civil, com apoio dos radioamadores da 
região . A repetidora do Capricórnio gozaria de ver­
ba de manutenção da Prefeitura, como parte inte­
grante do plano de emergências . • PT7VCH ,  Aquino, lá do Crato do Ceará, 
escreveu-nos dizendo que pretende ser o primeiro 
radioamador de 2 metros no interior do Ceará . Pe­
diu-nos sugestões de equipamento, que pronta­
mente demos . Pelo jeito, muito em breve teremos 
mais uma estação de DX, com SSB e tudo mais, 
como autêntica "figurinha difíc i l"  nos 144 MHz . 
Aguardamos notícias . 

e 1 OPERAÇÃO CONJUNTA DAS EXCURSÕES 
' DE 2 METROS DO BRASIL (DIA DO VHF) - Desde 

novembro vimos falando do assunto e em abril pu­
bl icamos o " listão " das várias excursões, que nos 
dias 26 e 27 de junho farão l iteralmente vibrar os 
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fundamentos da faixa de 2 metros . Acrescentem à 
l i sta: 
Excursão de Varginha, MG - Operará no Pico 
das Três Pontes, cidade de Três Pontes, MG . Lat . 
21°25' ,  Long . 45°28' .  Freqüências-referência :  CW 
em 1 44,078 MHz, SSB em 1 44,48b MHz, FM em 
1 44,985 MHz . 
Excursão de Poços de Caldas, MG - Operará na 
Serra de S. Domingos, MG.  alt . 1 . 486 m .  Lat . 
21°50'20 " ,  Long . 46°36'53 " .  Freqüências-referência: 
CW em 144,068 MHz, SSB em 144,405 MHz, FM em 
1 45,060 MHz . 

. 

Excursão da Pedra do Sino, RJ - Operará na Pedra 
do Sino, Estado do Rio de Janeiro . Coordenadas 
não fornecidas . Freqüências-referência: CW em 
1 44,083 MHz,  SSB em 144,395 MHz,  FM em 
144,920 MHz . 

Temos, assim,  como publ icadas (e quem apa­
recer agora não poderá mais constar do " l istão" ,  já 
que a revista de junho sairá depois da realização 
das excursões ! ) . um total de 1 6  excursões . Imagi­
nem só o barulho que farão . A propósito e de muita 
importância: não interpretem essas freqüências e a 
lista como " i nscrição " ou coisa assim . Seu intuito 
é fazer saber com antecipação onde qualquer um 
que queira participar do " Dia do VHF" pode mais 
faci lmente encontrar uma destas Excursões, o que 
não impede de forma alguma que qualquer um " ex­
cursione " e faça o seu DX sem aviso prévio . Por 
exemplo, PY1 YLK, PY2TTV, PY2HCD, PY2HDY, 
PY2BBL e muitos outros estarão por aí, faturando 
e sendo faturados . Mas, que cada um pague religio­
samente o seu OSL, como bom radio�mador! 

• Com profundo pesar informamos o faleci­
mento no Rio do querido Ivo, PY1 RK, radioamador 
com todas as letras e amigo fiel. Perdemos um téc­
nico hábil e capaz, além de um entusiasta e precur­
sor do VHF - 2 metros especificamente - no Brasi l .  
Poucos conheciam o Rio de Janeiro como PY1 RK . 
Habituado a fazer testes em 2 metros em diversos 
municípios fluminenses. o Ivo sabia tudo e sempr� 
se colocava à disposição dos colegas . Perdemos de 
todas as formas . Vai daqui os nossos sentimentos 
à sua famíl ia e uma homenagem ao radioamador e 
ser humano radiante que se foi .  

• Oe PP5AF, Alfredo, recebemos a confirma­
ção de que no dia 20/2/82 formou-se (em boa 
hora ! )  a Rede de Comunicação de Emergência dos 
Radioamadores ele Blumenau . Fomos informados de 
que " os 13 integrantes da Rede funcionarão sempre 
que as autoridades constituídas do município assim 
o necessitarem . Em casos de emergência, qualquer 
tipo de catástrofe ou situação anormal .  nós estare­
mos OflV . Funcionaremos com nossos rádios de 

VHF móvel sem nenhuma despesa para o município " . 
Também estarão a postos com suas estações de 
H F .  São os seguintes os membros do RCERB:  
PP5Af, Alfredo; PP5DA, Dine (cristal do Alfredo) ; 
PP5PM, Pacífico; PP5ABU , Gui lherme; PP5XAE, Jor­
ge; PP5AN, Nelson ; PP5BD, Baldur; PP5ZAA, Geor­
ge; PP5MN, Nagel ;  PP5PX, Syl lo; PPSWFM, Acir: 
PP5WPO, João; PP5ABA. Newton . Cumprimentamos 
a todos pela in iciativa, esperando que outras cida­
des bras i leiras sigam o exemplo . Como diz o Alfre­
do : "para maior tranqüi l idade de todos " .  É isso aí . 

• Folheando as páginas da publ icação inglesa 
" The Short Wave Magazine" ,  deparamo-nos com a 
notícia de que depois de três anos de tentativas, o 
colega canadense VE1 YX finalmente conseguiu tra ­
balhar ZD8TC, red, em 6 metros . Eis aí um bom 
exemplo de que com paciência e perseverança mui­
to se. consegue . Na verdade, deve-se reconhecer 
que o radioamador sem paciência está fadado ao 
insucesso . Quando comentamos os feitos dos co­
legas do exterior que conseguem cantatas aparen­
temente impossíveis de se reproduzirem entre nós , 
cometemos urna grande injustiça com nós mesmos . 
Isto porque, entre nós, são raros os que se interes­
sam e se dedicam com afinco à pesquisa. De qual­
quer forma, fica aqui dado o recado que esperamos 
si nceramente frutifique entre todos os usuários do 
V H F .  De acordo con1 a mesma publ icação, temos 
agora 82 países em 6 metros . 

• Aos interessados em montar um sistema 
irradiante de alto ganho, sugerimos uma consulta 
ao artigo do Eng<.> Loui5 N .  Anciaux, WB6NMT, da 
Lunar Electronics ( U .  S. A . ) ,  publicado no número 
de março/abril 82· da " Radio-Aficción ", publicação 
argentina que é facilmente encontrada nas bancas 
de jornais do Rio . A matéria aborda o delicado pro· 
b lema da separação das antenas, mostrando tabelas 
e fornecendo informações essenciais sobre o as­
sunto . Como " colher-de-chá"  publ icam uma foto do 
conjunto de antenas do David Olean. K1 WHS, o 
" bamba " em EME nos States . 

• Entramos no mês de maio e junho, período 
em que as inversões térmicas na costa brasileira 
começam " aparecer com certa freqüência .  É pre­
ciso estar atento e de olho no barõmetro para não 
se perder as boas oportunidades que surgem . . . e 
se vão rapidamente! No final do mês de abri l ,  por 
um curto espaço de tP.mpo (30 minutos) ,  tivemos 
oportunidade de manter do Rio alguns diretos com 
Santa Catarina em 2 metros . Para nossa alegria ,  
escutamos PP5MK, Max, de Porto Belo, em SSB pela 
primeira vez . Lamentavelmente, não conseguimos 
a inda recepção do " beacon " ou estação-piloto do AI· 
fredo, PY2EYO, da Campinas, em 1 44,050 M H z .  '!l 

PARTICIPE E DIVULGUE O 1 CONCURSO E-P DE VHF - 2 METROS . O REGULAMENTO 

COMPLETO FOI PUBLICADO NO NÚMERO DE MARÇ0/82 DESTA REVISTA . AS DATAS 

DESTE CONCURSO FORAM ALTERADAS PARA ·27, 28 E 29 DE AGOSTO (ver notícia nesta 

seção). É ABSOLUTAMENTE NECESSÁRIO QUE SE TENHA À MÃO O RELATÓRIO-PADRÃO 

ANTES DO INICIO DO CONCURSO . CASO NÃO O ENCONTRE NA SECCIONAL LOCAL 

DA LABRE, ENVIE UM ENVELOPE AUTO-ENDEREÇADO E SELADO DIRETAMENTE A U M  

DOS COORDENADORES DESTA SEÇÃO D E  VHF PARA RECEB�-LO PRONTAMENTE. NÃO 

DEIXE PARA A ÚLTIMA HORA. O HÁBITO DE PROCURAR ESCLARECIMENTOS DURANTE 

O CONCURSO NESTE CASO NÃO TRARÁ ESCLARECIMENTO SUFICIENTE. 
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mercado do 

ltti\\ 
dicas nacionais e estrange iras 

Rio a Exterior: Júnior 

Desta vez a culpa poderá ser debitada em parte 
à Telerj que tem mudado sistematicamente os 
números dos telefones da Empresa, ou ainda às 
nossas múltiplas atividades, que obrigam-nos a nos 
ausentar várias vezes ao dia . Assim é que só fomos 
saber da inauguração da mais nova loja Veiga Som 
um ou dois dias antes do acontecimento . Fica na 
Tijuca, na rua Barão de Mesquita 206, quase n.a es· 
quina com Santo Afonso . Tudo muito · bem insta· 
lado, seguindo o padrão do Veiga, contand� com 
uma equipe de vendas atenciosa e capaz de orientar 
corretamente o cliente quanto ao equipamento mais 
adequado às suas necessidades . �e parabé�s . o 
nosso amigo Marco Antônio por mais este estud10, 
e os nossos votos de maior sucesso . 

* * * 

Da Shuribrás recebemos um fo· 
lheto referente ao mais novo produto 
Shure distribu ido por este seu repre· 
sentante em nosso · país . Trata-se da 
mesa Pro Master com cinco entradas, 
onde cada uma tem o seu ajuste indi· 
vidual de níve l ,  atenuação de entrada 
com indicador de sobrecarga, controle 
de efeitos, equalização de graves e de 
agudos (separados) e controle de ca­
nais permitindo o uso em monotonia 
ou estereofonia . Na parte de amplifi· 
cação tem um equal izador gráfico com 
nove ajustes por cana l ,  indicador de 
nivel por LEDs, etc., etc. A resposta 
de freqüência vai de 40 a 20.000 kHz/± 2 dB e uma 
D . H . T .  de 0,1 % e uma D . I .  inferior a 0,2?º/o . A · 
potência de saída é de 240 W RMS (mono) ou 
200 W RMS (estéreo) em 4 ohms, ou 1 45 W RMS 
(mono) ou 1 25 W RMS (estéreo) em 8 ohms . Maio­
res informações poderão ser obtidas escrevendo­
se para o CATH, Dept> 2039/41 3  - Caixa Pos­
tal 5596, C .  E .  P .  0 1 000, São Paulo, SP . 

* * * 

A Akai está lançando um novo "deck" cassete, 
o CS-M02, um modelo mais simples em relação ao 
GMX-10 (com maior número de recursos e, conse­
qüentemente, de preço bem mais ele­
vado). O CS-M02 possui medidor de 
VU por LEDs ("bargraph") ,  seletor de 
fitas (normal, cromo e metal), Dolby 
e filtro multiplex, ajuste do nível de 
saída, silenciador de gravação, previ­
são pàra uso com temporizador, etc., 
etc., e . . . um folheto promocional que 
é uma jóia do bestialógico técnico que 
assola o país (principalmente quando 
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se trata de algum aparelho nacionalizado, lançado 
pela Braswey) . Vai ser ruim assim lá no Japão! ! !  
Chega, assim é demais! Se o original fosse escrito 
em japonês, ainda vá lá. Mas é em inglês . . . Se f�r 
o caso, podemos indicar algum tradutor �m Sao 
Paulo. Será que eles não têm vergonha do ridículo 
perante os outros fabricantes nacionais? 

* * * 

Características técnicas do CS-M02 (devida­
mente rebatizadas pelo tradutor "traidor" da Bras­
wey): resposta de freqüência de 30 Hz a 1 5  kHz 
(normal) , a 16 kHz (cromo) e a 18 kHz (metal ) ,  
relação sinal/ruído ig·ual a 58 d B  (fita normal) e 
igual a 60 dB (metal e cromo) . Com o Dolby l igado 
tem-se um acréscimo de 10 dB .  A D. H .  T. é i nfe· 
rior a 0.8% (fita normal) e a 0,7% (metal e cromo). 
A separação entre canais é de 27 dB em 1 kHz (po­
dia ser melhor) . O CS·M02 pode ser fornecido 
com o painel em branco ou preto e possui um de­
senho bastante agradável . 

• • • 

Em visita à Dialkit - fabricante de amplifica­
dores e equalizador gráfico em forma de kits com 

1 
a marca Markel - tivemos a oportunidade de apre· 
ciar em funcionamento o seu próximo lançamento, 
o sintonizador ST-8 para AM/FM/FM-estéreo, dota· 
do de silenciador comutável e demais recursos ha­
bituais nesta classe de aparelho . O ST-8 será co­
mercializado em forma de kit o� ainda pré-montado. 
Quanto às características técnicas, breve a Dialkit 
terá o levantamento definitivo, porquanto o aparelho 
avistado era apenas um protótipo, resultado de cer­
ca de seis meses de estudos e testes . Também 

• •• 
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equipa� 
TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a domicilio 
"lfr6tla" • Repo1lçlo de equipamento enquanto o nu 
elllver conaertando. 
Av. Pasteur 184. loja J (Galeria do clne Veneza) 
Tel, 295-8194 - Rio, RJ (Aberto até as 22 horas) 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS Rua da Carioca 24 - Rio - RJ 

la l, [11�1 í End. Telegr61lco "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

ALTA FIDELIDADE - Com Muita Franqueza 

Uma publicação feita para orientar o consumidor de 
equipamento• de Som. Uma publicação que NAO 
aceita anúncios, nem se deixa levar por aflnnaçõelf 
licticl11. Ref. OS-900 - CI$ 400,00 
Adquira hoje meamo seu exemplar, eacrevendo para 

SELTRON: C . P . 771 , 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
i: um llvro prático e objetivo para ensinar 
você como ellmlnar problemas com seu equl· 
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lojas do Livro Eletrõnlco. Com· 
pre hoje o seu exemplar. Ref. (770) CrS 600,00 

SOM N.0 7 
Garanta já seu exemplar do mais completo 
guia de Som brasileiro e não fique na mão! 
Procure no seu jornaleiro ou compre nas 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a fór­
mula de pedidos da página 3. A referência 
é 06·990-G e o preço Cr$ 400,00. 

VENDA MEI ROR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 
sobreloja. O telefone 283-7742 mudou para 
223-2442. • São Paulo: Rua Vitória 383, 

fone 221-0105. 
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chamou-nos a atenção dois pequenos sonofletores, 
de dimensões reduzidíssimas, com uma qualidade 
sonora de muito bom nível e reprodução l ímpida, 
dos quais apenas soubemos tratarem-se de protó­
tipos para um futuro lançamento e para uma potên­
cia máxima de 30 W RMS. Aguardemos . Por último, 
um lançamento Dialkit fora da área de Som mas que 
poderá ter uso com aparelho de Som: trata-se da 
nova fonte de alimentação " F2,5A", capaz de for­
necer uma saída ajustável entre 3 e 30 V, para uma 
corrente máxima de 2,5 A e que poderá ser asso­
ciada a um toca-fita em uso residencial . 

* * * 

Esta dica veio de fora e refere·se a uma máqui­
na de limpar discos especialmente destinada a dis­
cotecas (arquivos de discos), emissoras de ·rádio ou 
para aquele tipo de audiófilo que compra tudo o que 
se relaciona com Som . Há tempos atrás, um amigo 
nosso, dono de estúdio naquela época, imaginou um 
tipo de serviço no qual o audiófilo levaria seus dis­
cos para serem l impos no estúdio, que para tal dis­
poria de uma destas máquinas (uma lavanderia so­
nora! . . .  ) . A HW-16 fabricada pela V .  P . 1 .  lndus· 

tries é capaz de limpar um disco em 35 segundos, 
sendo dotada de um motor e prato de elevado tor­
que, com transmissão direta, permitindo uma limpe­
za profunda dos sulcos, com o emprego de uma so­
lução composta de água destilada e álcool ou ainda 
com o líquido de limpeza da V .  P . 1  . Durante a ope­

ração o selo do disco permanece absolutamente 
seco . Maiores detalhes poderão ser obtidos através 
de Singer Products Company, lnc . ,  875 Merrick 
Avenue, Westbury,. New York, 1 1 590, E . LI . A .  

* * * 

Motoman - este é o nome do mais recente 
lançamento da Motoradio, um pequeno receptor por­
tátil de AM/FM/FM-estéreo com audição em fones 

MAIO, 1 982. - Pág. 94 



Walkman) disponíveis no mercado . Segundo a Mo­
toradio, o Motoman possui excelente qualidade so­
nora de reprodução, aliada a uma perfeita estabi l i­
dade de s intonia e seletividade asseguradas pelo 
emprego de ci rcuitos integrados e fi ltros cerâmicos. 
Um lançamento bastante interessante

-
. 

* * * 

A Philco, que recentemente entrou firme na fa­
bricação de aparelhos de Som com o lançamento de 
receptores, conjugados e sonofletores, está com um 
investimento de "apenas" 20 milhões de dólares em 
máquinas, equipamentos, instalações e prédios em 
Contagem, MG, destinado à produção de semicon· 
dutores na maior fálnica deste gênero na América 
Latina. A tecnologia será RCA para produtos tes­
tados e aprovados em laboratórios de testes dos 
clientes no Japão, E .  U .  A . ,  Alemanha, Holanda e 
Canadá . 

* * * 

do tipo peso-pluma. O Motoman traz ainda a possi­
bil idade de uso por mais uma pessoa (tem duas 
saídas para fones) e seu preço será sensivelmente 
inferior ao dos rádio/toca-fitas portáteis (tipo 

E para finalizar, vamos ao festival CCE com 
quatro novos lançamentos: os " decks " cassete 
CD-4000 e CD-7000 e os toca-fitas portáteis PS-40 
e PS-50 . Vamos lá: antes de mais nada, uma pausa 
rápida para noticiarmos uma pequena alteração na 
estrutura da CCE nos setores de RP e Mídia, até 
então acumulados em função pela M írian Garrido . 
Toda a parte de

· 
Relações Públicas agora é desen­

volvida pela Vera Lúcia Figueiredo . O pessoal então 
já sabe: qualquer informação na CCE agora será 
obtida através da Vera Lúcia . Quanto aos equipa-

R EDUTOR DE RUfDO DE AUD IO 
• Até 1 4  dB de redução de ru ído 
• Não requer pré-codificacão 
• Compat ível com qualquer fonte de  

sinal=  F ita, D isco, Rádio, M ie. etc. 
• 85 dB de .relação S inal/R u íd o  
• Resposta até 30 k H z  
• I nd icador d e  atuação com 1 0  Leds 
• Dois canais ba l anceados 
• Não afeta o som, nem em baix·o n ível 
Preço de venda ao consumidor: Cr$ 21 .000,00 
Pagamento : Cheque visado pagável em São Paulo 

MIC ROPA RTS Componentes Eletrônicos Ltda . 

R. Desembargador Guimarães, 142 ·.fones 864-B054, 864·15·7 1 , 864·5 160 ' 

Te
.
le x (01 1 )  24963 - São Paulo, SP - Cep 05002 DNR 
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mentas comecemos pelo CD-4000, 
um • deck " cassete frontal .  com 
dois medidores de VU analógicos, 
Dolby, seletores de entrada (mie.  
ou l inha) e de f ita ( metal ,  cromo 
ou norma l )  e ajustes cie nível de 
gravação independentes para os 
dois canais,  entre outros recur­
sos . O CD-7000 possui os mes­
mos recursos, sendo que o VU 
é à base de LEDs ( do tipo " bar­
graph ") . Na parte das caracterís­
ticas técnicas temos uma respos­
ta de freqüência de 30 Hz a 
16 kHz ( fita normal)  em ambos, 
de 30 Hz a 16 kHz e a 1 7  kHz 
(cromo) e de 30 Hz a 19 kHz e 
a 20 kHz (metal ) .  A. relação si­
nal/ru ído em ambos os modelos 
é igual a 65 dB com o Dolby. 

* * * 

E para completar a dica da CCE e nossa coluna 
deste mês, vamos aos toca-fitas portáteis, come­
çando pelo PS-40, que pode ser usado simultanea­
mente por duas pessoas (saída para dois fanes de 
ouvido). opera com dois tipos de fita (normal e 
cromo) , controle de nível individual para cada canal, 

P S - 40 
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CD - 4000� 

1 

CD - 7000 

PS - 50 

J. -.l. 
1 1 

• •  

comandos de avanço e retrocesso da fita, comuta· 
dor para conversação através de microfone embu­
tido, 30 mW de saída, 10% de D .  H .  T. e resposta 
de freqüência de 40 Hz a 12 kHz . O outro modelo, 
o PS-50, possui basicamente as mesmas caracterís­
ticas e mais uma seção de recepção de AM/FM/ 
FM-estéreo . Em ambos os modelos, uma bola bran­
ca para o desenho industrial . Muito bom . @ 
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PAULO ALBUQUERQUE 

, 

• 
• 

Dúvidas em Som? 

DVVIDA_J 

Não se acanhe. 

Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1131,  

20001 Rio de 

X 
RESPOS�AS 

Janeiro, RJ 

SOM PARA CINEMA SUPER-8 

P - Tenho procurado. nas casas do ramo um 
conjunto de duas caixas acústicas que, sendo ca· 
pazes de suportar de 1 0  a 15  watts RMS, seja com­
patível com a facilidade de transporte, com uma só 
alça e po,ssam ser separadas para serem colocadas 
aos lados de uma tela, para a reprodução de um 
filme super·B estéreo, por exemplo . 

Como não me foi possível encontrá-las e não 
tendo a mínima possibil idade de calcular as di­
mensões de um conjunto nas condições propostas, 
resolvi solicitar a colaboração da seção de Som da 
revista Eletrônica Popular. 

Consulto V .  Sa . sobre a possibil idade de forne­
cer-me as informações com as quais um marcenei­
ro possa confeccionar este conjunto, para as pes· 
soas interessadas . Uso o plural porque é evidente 
que não serei a única pessoa com interesse em um 
conjunto tão útil como o acima referido . 

Nelson Pala 
Avaré, SP 

R - Para a final idade a que se destina, o so­
nofletor indicado poderia ser similar ao Ouasar 
ac 404 - bastante portáti l ,  fidel idade aceitável e 
reproduzindo competentemente a banda de fre­
qüências l imitada dos filmes super-8 . 

A confecção de uma caixa simi lar é bastante 
simples . Adquira no comércio especializado o fa­
lante Novik 5 FME, que não deverá ser difícil de 
encontrar, pois é muito usado na sonorização de 
automóvei s .  As dimensões externas da caixinha 
serão: a ltura e largura do painel frontal 18 cm, pro­
fundidade 23 cm . Usar compensado ou aglomerado 
de 1 5  mm, colar bem todas as juntas impedindo 
vazamentos de ar e enchê-la com lã de vidro ou 
pasta de algodão, ocupando todo o espaço interno, 
porém sem comprimir .  

Não é necessário usar divisor de freqüência 
ou " tweeter " ,  já que a util ização a ser dada não 
exige resposta extensa a agudos . Na montagem, 
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usar fio paralelo bicolor 1 8  AWG, deixando sobrar 
o necessário para a l igação ao projetor . O acaba­
mento final , a tela protetora e a alça podem sei· 
feitos a gosto e conforme a necessidade . 

FM À LONGA DISTANCIA: AS REAIS 
POSSIBILIDADES 

1 
P - Gostaria de informar-me a respeito da real 

possibilidade de recepção de FM a 224 km da emis­
sora, pois Goiânia possui FM e Rio Verde, onde 
resido, dista 224 km daquela cidade . Se porventura 
houver, ou não, gostaria de receber informações 
sobre antenas, aparelhos, etc. 

Nilson Faria Moraes 
Rio Verde, GO 

R - ·  Geralmente se define a recepção de FM 
como sendo possível dentro do que se chama " l i­
nha de vista " ,  ou seja, a curta distância da emis­
sora . Isto é devido a que na faixa de freqüências 
coberta pela FM não ocorre em condições normais 
reflexão nas camadas superiores da atmosfera e 
que permite a recepção de rádio em ondas curtas 
e a comunicação de radioamadores . 

Nestas condições a recepção de FM-estéreo é 
muito boa até cerca de 50/60 km da emissora; além 
dessa distância o ruído de fundo aumenta de for­
ma a se tornar muito perceptível . Em FM-mono 
recebe-se até em torno de 80 a 90 km de distân­
cia . No entant�. há muita dependência da topogra­
fia local .  sendo que, em lugares altos, a recepção 
pode ser possível a distâncias da ordem dos 200 km 
ou mais; porém não se pode tirar qualquer con­
clusão segura sem o prévio conhecimento local .  
, Como exemplo da possibi l idade de recepção à 
longa distância podemos citar a sintonia de emisso­
ras da cidade de São Paulo em Campos do Jordão, 
as quais distam entre si  cerca de 200 km, isto 
sendo possível por estar a última em posição mui­
to privilegiada a mais de 1 . 000 m de altitude. Ou­
tro exemplo, este bastante particular mas que no 
entanto mostra o que pode tecnicamente ser con-
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seguido, é o de um aficionado residente em São 
Paulo que recebe emissõe� de FM de Curitiba; es­
tas cidades distam mais de 360 km entre sil Para 
isto se tornar possível foi montado um conjunto 
de 4 antenas log-periódicas de 1 3  elementos cada 
(dotadas de um rotor) , local izadas em uma torre 
de 1 5  m de altura, ereta no topo de um prédio de 
15  andares situado em um bairro alto de São Paulo. 

Como vê, não é absolutamente impossível a 
recepção de FM à longa distância; no entanto é 
preciso saber se na localização desejada ist� é 
�ossível e se vale a pena pagar o preço elevado 
de um conjunto sofisticado de antenas . A decisão 
não é fáci l ,  além de ser profundamente pessoal e 
subjetiva . 

"ANTl·SKATING": O QUE É E COMO REGULAR 

P - Por que existe nos braços dos toca-discos 
o ajuste chamado de "anti·skating" e como deve 
ser regulado? 

l11ac Medeiros 
Volta Redonda, RJ 

R - A necessidade do " anti-skating ", ou anti­
resvalo, surge devido ao fato dos braços da esma-

gadora maioria dos " pick-ups " serem pivotados em 
torno de um eixo (nos toca-discos que empregam 
braços com movimento de deslocamento paralelo 
este tipo de ajuste não é necessário) . Para a mini­
mização do erro de rastreamento decorrente do fato 
da trajetória da agulha sobre o disco ser circular. 
é adotado um artifício geométrico, um sobrepasso, 
ou seja, a ponta da agulha, quando levada ao centro 
do disco, ultrapassa o eixo do prato por alguns cen­
tímetros . Esta compensação geométrica direciona a 
resultante das forças e�ercidas pelo atrito para o 
eixo do disco, o que, por conseqüência, desequi l ibra 
as pressões entre a face direita e esquerda Cio 
sulco exercidas pela agulha, podendo, nos casos 
mais graves, causar o desl izamento do braço para 
o centro do disco. 

O ajuste anti-resvalo consiste na aplicação de 
uma força de contrabalanço à resultante do atrito. 
Geralmente, é aplicada na base do braço por meio 
de mola, ímã ou por um arranjo de um pequeno peso 
sustentado por um fio que passa por uma roldana, 
devendo ser ajustada proporcionalmente à força 
vertical aplicada à cápsula . A rigor, o ajuste cor­
reto, dependente do atrito oferecido pelo vini l ,  seria 
variável para cada disco, porém na prática esta 
precisão não é necessária. ® 

"CRISE" NAO EXISTE! 

Para quem conserta rádios, TV, som, constrói e instala alarmas contra ladrões, e 
muitos outros aparelhos eletrônicos utilitários. Com pequeníssimo investimento, você 
aprenderá tudo nos livros e manuais que há para escolher. Visite-nos ou escreva-nos, 
pois fornecemos para todo o Brasil. 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
Loja Rio:  Av. Mal. Floriano 148 - 19 • Loja S .  Paulo: R .  Vitória 379/383 
Correspondência: Caixa Postal 1 131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ 

Qua'sac­
_MK·:E:E 

O niais fiel 
dos niicrofones sem fia 

A-venda em todas as lojas do ramo 
MAIORES INFORMAÇÕES: Av. Dr. Altino Arantes, 1 177 · V. Mariana • SP • Tel. :  276-0222 

CEP: 04062 - Telex: 01 1 30006 lgor BR 



DX 
MANIA 

Um passatempo empolgante, pouco 
dispendioso, que qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode praticar: "ouvir o 
mundo", "caçar" estações difíceis e 
ostentar variada coleção de cartões de 
confirmação (QSL), que são os cobiçados 
"troféus'' dos radiouvintes "dexistas". 

Em issoras Padrões de Freqüência 
EMANUEL TA VARES FILHO 

NAS "varreduras " pelas bandas de ondas curta�. 
mais dia menos dia o radioescuta é surpreendido 

por · estranhas" transmissões, diferentes das comu­
mente ouvidas (sem músicas, anúncios comerciais, 
etc . ) , notadamente nas freqüências de 2.500/5.000/ 
1 0 . 000/ 1 5 . 000 kHz . São as emissoras padrões de 
freqüêncla, localizadas em várias partes do mundo, 
algumas delas faci lmente sintonizadas no Brasi l ,  de­
pendendo da propagação e da hora . 

Tais estações são de tremenda utilidade, como 
veremos a seguir .  Estas emissoras têm final idades 
científicas e podem ser util izadas pelo radioescuta 
para a aferição da hora certa, com grande precisão, 
além da util idade na calibração dos receptores (tan-

PREFIXO LOCALIZAÇÃO 

wwv Fort Coll ins, Colorado, USA 

l 

to assill,l que muitos dos modernos " transceivers " 
para os amadores trazem uma posição na chave de 
onda marcada "WWV" ou "JJY" ) . Outra importante 
uti l ização destas emissoras é na possível obtenção 
de informações a respeito das condições de pro­
pagação das ondas radioelétricas, divulgadas por 
estas estações com certa periodicidade, além da 
hora certa . 

A seguir, uma pequena l ista das emissoras mais 
facilmente sintonizáveis no Brasi l . Existem outras, 
pois a l ista não é completa, igualmente audíveis, 
que teremos prazer em divulgar futuramente, caso 
haja interesse por parte do escuta . 

FREOOENCIAS/POTENCIAS 

2500 kHz (2,5 kW) /5.000 kHz 
( 1 0  kW) / 1 0 . 000 kHz ( 1 0  kW)/ 
1 5 . 000 kHz ( 1 0  kW) 

OBS,: Transmite a hora '{GMT) minuto a minutq, por voz masculina, apre· 

LOL 

CHU 

. -· 

1 

sentando tique-taque característico . De certo em certo tempo são apresen-
tadas as condições de propagação, pelo locutor .  
Confirma informes de escuta por meio de cartão OSL .  
Endereço: Station WWV 

2000 East County Rd., 58 
Fort Coll ins, Colorado 80524, USA 

B .  Aires, Argentina 5 . 000 kHz (2 kW) / 1 0 . 000 kHz 
(2 kW) / 1 5 . 000 kHz '(2 kW) 

OBS.: Horários de transmissão (hora GMT): 1 1 -12/ 14-1 5/ 1 7- 18/20-21 /23-24. 
Transmissões em espanhol, com tique-taque característico. Confirma informe 
de recepção por meio de cartão OSL. 
Endereço: Servicio de H idrografia Naval 

• Observatório Naval 
Avenida Espafia, 2099 
1 1 07 Buenos Aires, Argentina 

Canadá ' 3 . 330 kHz (3 kW)/7 . 335 kHz , 
( 1 0  kW) / 14 . 670 kHz (3 kW) 

OBS . :  Util iza antenas verticais em todas as freqüências . Transmite em 
inglês, com tique-taques e voz mascu l ina dando íl hora certa " Eastern 
Standard Time " .  
Confirma informações de recepção por meio d e  cartão OSL . 
Endereço: Radio Station CHU 

National Research Council 
Ottawa, Ontário, Canadá KIA OR6 
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PREFIXO LOCALIZAÇÃO FREOO�NCIAS/POnNCIAS 

JJY Japão 2 .  500 kHz/5 . 000 kHz/10 .000 kHz/ 
1 5 .  000 kHz, todas com 2 kW ca-
da, transmitindo as 24 horas do 
dia. 

OBS . :  Dá a hora japonesa a cada 1 0  minutos e m  CW e com voz (em AM).  
Confirma reportagens de recepção por meio de cartão QSL. 
Endereço: Radio Research Laboratories 

Koganei 1 84 
Tokyo - Japão 

zuo África do . Su l 1 2 . 500 kHz (4 kW) /5 . 000 kHz 
(4 kW) 

OBS.: Transmite a hora correta (GMT) · a  cada 5 minutos somente em CW. 
Em operação durante as 24 horas do dia . 
Envia OSL para informes de escuta . 
Endereço: South African Council for Scientific & Industrial Research 

National Measuring and Standard and Metrology Division 
Natlonal Physical Research Laboratmy, CSIR 
P .  O. Box 395 
Pretória 0001 
África do Sul 

--· 

WWVH 1 Havaí • Mesmas freqüências da 
WWV, dos E . U . A .  

OBS.: Anuncia a hora certa (GMT) , minuto a minuto, por voz f�minina, para 
não confundir com a 'WWV . Apresenta sinal de tique-taque . 
Confirma informes de escuta por meio de cartão OSL .  
Endereço� WWVH 

P .  O. Box 4 1 7  
U<ekaha 
Kauai 
Havaí 

ONDE ESTÃO OS 
RADIOESCUT AS? 
EMANUEL TAVARES FILHO 

Onde estão os radioescutas das faixas de ama­
dores? 

Esta é a pergunta do colega espanhol EA7AYK 
(também EA3-3307U e . . .  EA3-1 60934) em artigo 
publicado na revista informativa da " URE"  (Espa­
nha) ,  edição de maio de 198 1 .  É claro que o colega 
se refere à Espanha, mas achamos o artigo inte­
ressante, pois se adapta ao Brasil . Perguntamos 
nós: onde estão os radioescutas brasi leiros das 
bandas dos radioamadores? ·1  

Antes de ser radioamador ( indicativo PY1 N EW) , 
o autor desta matéria era PY1 - 13332 (matrícula da 
LABRE),  estando muitos anos ativo tanto corno 
escuta de emissoras de " broadcasting" (continua 
até hoje . . .  ), como das estações de radioamadores, 
tendo OSL próprio de escuta e reportando as emis­
soras sintonizadas . As estações radioamadoras re­
portadas muitas vezes mencionavam o fato daquele 
ser "a primeira reportagem recebida de um radio­
escuta do Brasil " ·ce  às vezes até como sendo o 
primeiro recebido de escuta da América do Sul) . 
A pergunta do colega espanhol vale, assim, para 
nós . Pedimos a especial atenção para o final do 
artigo . Vamos a ele: 
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" Depois de vanos anos como SWL (radio­
�scuta) , tanto das bandas de 'broadcasting' como 
aas de amadores, e depois de enviar centenas de  
OSL, abandonei esta interessante atividade que é 
a radioescuta, para passar a tomar parte da grande 
família dos radioamadores. 

Agora, já como radioa'11ador, depois de vários 
anos de atividades nas faixas de HF, cada vez que 
recebo uma remessa de QSL via 'bureau' sempre 
encontro alguns de radioescutas da França, Ingla­
terra, Rússia, etc . Os OSL para mim sempre têm 
um significado especial ,  pois recordam meu Inicio 
no rádio." (Aqui, um parênteses: dificilmente um 
ex-radioescuta, ao tornar-se radloamador, será um 
mau pagador de QSL.) 

" Qual a minha surpresa e des i lusão ao veri­
ficar que durante estes anos como radioamador não 
recebi cartão OSL de nenhuma estação SWL espa­
nhola." (0 mesmo não se aplicaria aqui? - Nos 
meus mais de 20 anos como PY1 NEW, com cerca 
de 20 . 000 OSL recebidos, talvez não tenha 2 ou 3 
cartões de escutas PY . . .  ) 

Continua o colega: " Isto me faz refletir e per­
guntar: onde estão as centenas de indicativos con­
cedidos pelo governo? - Pessoalmente, creio que 
não é dada a devida importância a esta atividade 
tão fundamental que é a radioescuta; creio que se 
todo futuro amador passasse alguns meses de apren­
dizagem (o grifo é nosso) como escuta, grande 
parte dos barbarismos e ORM que escutamos nos 
comunicados por parte das estações EA e EC (pre­
fixos da Espanha) desapareceriam " .  @ 
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Onde comprar· componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

· 

Est� é uma seção informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentes para 
as montagens deste número, com eventual indicação de equivalênciu e substituições viáveis. 

Os labricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os informes ba­
seiam-se em questjonários preenchidos pelas próprias firmas aqui relacionadas, a nossa Editora nlo 
assume responsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando-se o direito de 
excluir as firmas que, no preenc�imento dos questionários, prestem Informações (sobre disponibilidade 
de componentes e/ou sistemas de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena tabela cjos 
componentes princip�s, assinala11do os fornecedores que responderam estar aptos a fornecê-los. Para 
economia de espaço, cada firma receberá um número àe referência. 

No final da seção, estão relacionadas as firmas, em ordem numérica das retérênci&1, bem como seus 
endereços e sistemas de vendas por elas adotados. 

Solicitamos a cooperação doa comerciantes e industriais do ramo, preenchendo e devolvendo-nos 
prontamente os questionários (o que, aliás, é de seu próprio interesse), bem como o auxilio dos leitores, 
apresentando-nos sugestões para aprimoramento de "Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem, 
GUaisquer problemas em suas transações comerciais com as firmas aqui relacionadas. 

• Um Filtro Versátil para o 
seu Hi-Fi 

Montagem bastante simples, realizada com 
componentes de fácil aquisição . Basta urna rápida 
olhada na l istá aqui fornecida . Dispensa maiores 
comentários . 

Componentes 

Transístor BC549 

LED vermelho 
(qualquer tipo) 

Fornecedores 

a 24 

a 24 

• "Linear" de 10 mW 

Os semicondutores usados no aparelho podem 
ser encontrados sem maiores problemas, como se 
pode ver nos resultados .de nos�as pesquisas . 
Quanto ao m icrofone de eletreto, sua aquisição 
também não é difíci l ,  havendo a inda a possib i l idade 
do mesmo ser " adquirido" de um gravador portátil 
já aposentado e que tenha um destes embutidos . 

Componentes 

Transístor BF254 

Díodo BY206 

M icrofone de eletreto 
com 3 terminais 
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Fornecedores 

a 4 - 6 a 24 

1 - 2 - 4 - 5 - B a 
1 1  - 1 4  - 1 5  - 1 9  -
20 - 22 

1 a 4 - 6 - 8 - 9 -
1 1  a 1 3  - 1 5  - 1 9  
20 - 2 1  - 23 

• Pré-Seletor de R.F. para 
3,5 a 30 MHz 

Corno em toda montagem de R .  F . ,  a figurinha 
difíci l fica por conta dos componentes específicos 
(reatores, capacitares, demultipl icadores, etc . )  . No 
caso deste pré-seletor, a dificuldade principal está 
no variável . Se de todo for impossível adquiri-lo, 
poder-se-á " fabricar" um destes, a partir de um 
variável comum para onda média ( 41 O pF} , retiran­
do-se do mesmo as plaquetas necessárias para se 
obter o valor desejado de 365 pF.  O transístor 
também não é dos mais fáceis de ser adquirido. 
Quem não quiser enfrentar a "via  crucis "  das lojas 
de material eletrônico, bastará segui r  as informa­
ções aqui fornecidas . 

Componentes 

Transistor MOSFET 
tipo 3SK5 1 ,  3SK49, 
40673 ou MPF122 

Variável para recepção 
- 365 pF 

Transístor BC102 
ou BC237 

• O Alercap 

Fornecedores 

1 -.- 2 - 5 a 7  9 a  
1 2  - 1 9  a 22 

8 - 15 - 19 a 23 

1 a 24 

Por serem de fácil obtenção, os componentes 
desta montagem não foram pesquisados . 

FORNECEDORES CONSULTADOS 
Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/ A - Rua da Carioca 24, 20050 Rio 
2 - Eletrônica Simão Ltda . - Rua República do L!bano 50, 

20061 Rio 
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3 - EletrOnica Buenos Alres - Rua Lulz de Camões 1 1 0, 
, 20060 Rio 
4 - Rádio Interplanetário - Av. Suburbana 10506-A 

21380 Rio . 
' 

5 - Casa Urayr - TV Rádio Peças Ltda. - Rua Ana 
Barbosa 34-A/B Méler, 20731 Rio 

São Paulo 
6 -. Clclovox - l'lua dos Gusmões 352, 01212 São Paulo 
7 - H .  Mino & Cla . Ltda . - Rua Aurora 268, 01 209 

São Paulo 
8 - Casa Rádio Fortaleza - Av. Rio Branco 218, 01206 

São Paulo 
9 - Casa Rádio Teletron Ltda.  - Rua Santa lflgênla 569, 

01207 São Paulo 
10 - Rádio Emegê Ltd a .  - Av. Rio Branco 301, 01205 

São Paulo 
11 - Coml. Eletrõnica Unltrotec Ltda . - Rua Santa lfi­

gênla 312, 01 207 São Paulo 
1 2  - Tape-Teo Coml . Eletr. Assist. Técnica Ltda.  - Rua 

Aurora 1 53, 01 209 São Paulo 
13 - Eletrõnica Eletrodiglt Ltda . - Pça. Barão do Rio 

Branco 300 - Altos, 1 1 300 São Vicente 
14 - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão do Rio Branco 

361, 13200 Jundlai 

A lagoas 
15 - Eletrorádio Gomes Ltda.  - Rua Prof . Domingos Ro­

drigues 106, 57300 Arapiraca 

Bahia 
16 - Eletrónica Salvador Com . e l m p .  Ltda. - Rua Mont' 

Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 
1 7  - EletrOnica São Francisco - Rua Aoriano Peixoto 62, 

47500 Paratlnga 

Distrito Federal 

18 - Simão Eng . lõletrônlca Ltda. - SCRS 513, lo)as 47/51, , 
70380 Brasilla 

19 - Eletr0
°
nlca Vara Ltda . - CLC 201, bloco C, loja 19 , 

70070 Bras!lla 

Espírito Santo 
2C - Eletrõnlca Yung - Av. Princesa l�abel 230, lojas 8/ 1 1 ,  

29000 Vitória 

Goiás 
21 - Geletro - Bassalos Com . & Repres. Ltda. - Av . 24 

de Outubro 836, 74000 Goiênla 

Mato Grosso 
22 - Eletrõnlca Culabá - Rua Cel. Togo da Silva Perei­

ra 426, 78000 Culabá 

NOVOS PRODUTOS 

Mato Grosso do Sul 
23 - Eletrõnica Radiante - Rua Dr. Oscar Guimarães 400, 

79600 Três Lagoas 

Minas Gerais 
24 - Eletrorádio Irmãos Malacco Ltda . - Rua Bahla 279, 

30000 Belo Horizonte 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitual­
mente números avulsos e (em certos casos) números 
atrasados de Antenna e Eletrónica Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 
' 

Só no balcão: 2 a 5 - 1 5  - 1 7  - 1 8  - 20 
Reembolso Postal: 14 - 21 - 23 
Reembolso Varig: 1 - 6 a 9 - 1 1  - 1 2  - 14 -
1 6  - 21 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 6 a 14  - 19 
- 21 - 22 - 24 
Todas as modalidades acima: 14 - 21 

DICAS 

ONDE COMPRAR ANTENNA E 
ELETRôNICA POPULAR 

Se você não for assinante e acaso não encon­
trar com regularidade estas revistas no seu jorna­
leiro, lembre-se de que nas boas casas de compo­
nentes eletrônicos elas poderão ser adquiridas . Eis 
alguns exemplo.s : 

Belo Horizonte, MG - Eletrorádio Irmãos Malacco 
Ltda. - Rua da Bahia 279 . 
Juiz de Fora, MG - Eletrônica Compel Ltda. - Rua 
Sta . Rita 226 . 
Goiânia, GO - Geletro - Bassalos Com. & Repres. 
Ltda. - Av . 24 de Outubro 836 . 
Jundiaí, SP - Gallo TV Rádio Peças - Rua Barão 
do Rio Branco 361 . 

E tem mais: se o seu fornecedor habitual de 
peças ainda " está por fora " deste esquema (que 
atrai fregueses à sua loja ! ) ,  diga-lhe que entre em 
contuto com o Grupo Editorial Antenna: basta ligar 
para os telefones do Rio ou de São Paulo -

(021 ) 223-2442 ou (01 1 )  221 -0683, respectivamente 
- ou escrever para: Caixa Postal 1 1 31  - Rio de 
Janeiro, RJ - 2000 1 .  ® 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônlca Popular Informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não Importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 . C .  E .  P .  20001 - S. Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 0 1210. Nós teremos prazer na publ icação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos milhares de leitores 
de alto poCler aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônlca. 
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A Sentença da "Filiação Compulsória" 
Conforme noticiado anteriormente em Eletrónica Popular, três radio­

amadores gaúchos que pediram desligamento da LABRE (E-P, setembro 
de 1981, pág. 373) tiveram seu Certificado de Habilitação e Licença de 
Funcionamento de sua estação cancelados pelo Diretor Regional do DENTEL 
em Porto Alegre. Inconformados, impetraram Mandado de Segurança que 
foi julgado (e concedido) pelo Dr. Ari Pargendler, Juiz Federal da 1' Vara 
de Porto Alegre. 

A despeito de ter sido a Sentença proferida a 31 de janeiro deste ano, 
ninguém conseguira, até agora, obter uma cópia integral da mesma, que 
nem mesmo aos impetrantes foi fornecida pelos seus advogados. Agora, 
através de um rac:Lioamador de São Paulo, que a solicitou ao Dr. Ari Par­
gendler, recebemos uma cópia da Sentença, que passamos a transcrever. 

Mandado de Segurança: Cleber Teixeira Palácio, 
Neuza Marll Marchand Palácio e Ney José Rodriguez 
X Diretor Regional do Departamento Nacional de 
Telecomunicações - DENTEL. 

\ 
Petição inicial - Nos dizeres da inicial, os lm-

petrantes - que são radioamadores - tiveram 
cancelados, por portarias do Diretor Regional do 
Departamento Nacional de Telecomunicações, os 
respectivos certificados de habil itação, bem assim 
as licenças de funcionamento de suas estações, 
tudo porque desvincularam-se da liga de Amadores 
Brasileiros de Rádio Emissão - LABRE, entidade 
privada que congrega radioamadores . Os aludido:; 
atos estão viciados por defeitos de ordem formal 
e material . No primeiro caso, porque as penali­
dades foram, segundo o teor das indigitadas porta­
rias, aplicadas com fundamento " no item li do 
art . 28, combinado com o inciso VI do art . 29, 
com o § 1º do art .  21 do Decreto n9 74 . 810 ,  de 
04 de novembro de 1 974" ,  dispositivos que não auto­
rizam quer a cassação de certificado de habil itação 
quer a licença de funcionamento da estação (sen­
do que o citado § 11' do art . 21 sequer existe) . 
No seçiundo caso, porque a exigência de filiação à 
Liga de Amadores Brasileiros de Rádio Emissão 

- LABRE, como condição do deferimento da li­
cença de funcionamento da estação de radioamador, 
é inconstitucional ,  desde que contrária à liberdade 
de associação - e porque, no sistema do apontado 
decreto. a obtenção do certificado de habil itação 
independe de o radioamador ser, ou não, filiado à 
Li�a de Amadores Brasileiros de Rádio Emissão 

- LABRE .  Por isso o pedido de que sejam anula­
dos os atos que cancelaram os certificados de 
habil itação dos l mpetrantes como radioamadores e 
as licenças de funcionamento de suas estações 
(fls . 02/06) .  

lnformacões - A medida l iminar foi  indeferida 
(fls . 59-verso) e nas informações a autoridade 
apontada como coatora deu conta de _que os lmpe­
trantes, tal como afirmaram na petição Inicia l ,  re­
quereram na via administrativa a reconsideração dos 
atos que lhes cassaram os certificados de habili­
tação como r.adioamadores e as licenças de fun­
cionamento das respectivas estações . O primeiro 
desses pedidos foi submetido, em 1 1  de novembro 
de 1 98 1 ,  à apreciação do Diretor-Geral do Depar­
tamento Nacional de Telecomunicações em Brasília 
e até a presente data pende de despacho . Os ou-
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tros dois tiveram o processamento sobrestado até 
a decisão daquele, com o propósito de dar a todos 
tratamento igual . Posto que tais pedidos se re­
vestem de efeito suspensivo (art . 24 da Lei nº 
4. 1 1 7, de 27 de agosto de 1962, com a redação 
dada pelo Decreto-lei n9 236, de 28 de fevereiro 
de 1967) , os lmpetrantes não se podem valer do 
mandado de segurança consoante dispõe o art . 5'1, 
inc . I, da lei n9 1 . 533, de 31  de dezembro de 1 951 . 
No mérito, aquela autoridade fez ver que, no re­
gime do Decreto n9 74 . 810 ,  de 04 de novembro de 
1974, a execução do serviço de radioamadorismo 
só é possível mediante a obtenção do certiflcaao 
de habil itação de radioamador e da licença de fun­
cionamento da respectiva estação . Sem a licença · 

de funcionamento da estação, o certificado de habi­
litação não pode su�sistir .  No caso, a licença de 
funcionamento da estação foi cassada, porque, con­
trariando o art. 26 § 1 º  e 29, inc. VI, do citado 
decreto, os lmpetrantes desligaram-se da Liga de 
Amadores Brasileiros de Rádio Emissão - LABRE. 
A constitucionalidade das leis e decretos é presu­
mida e não está na alçada da Administração dis­
cuti-la (fls . 63/68) . 

Parecer do M .  P .  F .  - O Agente do Ministério 
Público Federal opinou pela denegação da segu­
rança, adotando, " por coincidentes com as suas, as 
razões de entendimento manifestadas pela autori­
dade indigitada coators • (fl s .  92) . � o relatório. 

Cabimento do mandado de segurança - As 
punições previstas pelo Decreto nº 74 . 810, de 04 
de novembro de 1974, podem ser objeto de pedido 
de reconsideração e, denegado este, de recurso 
para o Ministro das Comunicações . O pedido de 
reconsideração é dirigido pela parte à mesma auto­
ridade que praticou o ato cujo conteúdo se quer 
modificar .  Na sua forma típica, que é aquela des­
provida de regulamentação, · não interrompe o prazo 
para o mandado de segurança " (Súmula n9 430 -

STF) . desde que lhe é conatural apenas o efeito 
devolutivo . Quando está previsto em lei ,  com prazo 
certo para formalização, tem feitio de recurso ( RO­
BERTO ROSAS. Direito Sumular, Editora Revista 
dos Tribunais, São Paulo, 1 971 p .  203) e também 
aí carece de efeito suspensivo, posto que, nos ter­
mos do preleclonamento de HELV LOPES MEi-' 
RELLES, em matéria de recursos administrativos, 
•o efeito suspensivo há de ser concedido expres-
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sarnente em lei ou regulamento, porque constitui 
exceção " (Direito Administrativo Brasileiro, Edi­
tora Revista dos Tribunais, São Paulo. 1966, p .  84). 
O art. 55 do Decreto n9 74 . 810, de 04 de novembro 
de 1974, não assina tal efeito suspensivo, de modo 
que o cancelamento dos certificados de habil itação 
dos lmpetrantes, bem assim das l icenças de fun­
cionamento de suas estações, está produzindo os 
efeitos que lhe são próprios, como sejam, os de 
impedir que aquelas pessoas pratiquem o radioama­
dorismo . E o interesse delas na impetração de­
corre de o Diretor Regional do Departamento Na· 
cional de Telecomunicações não haver dado o pro­
cessamento devido aos indigitados pedidos de re· 
consideração . Ao invés de examiná-los, submeteu 
um deles, consoante as informações, ao D iretor­
Geral do Departamento Nacional de Telecomunica­
ções em Brasíl ia, transformando-o em recurso hie­
rárquico não previsto no regulamento do serviço 
de radioamador, e sobrestou a apreciação dos de­
mais, agravando pela demora a situação dos Inte­
ressados, de forma a autorizar, no primeiro caso 
por transgressão à lei, e no outro por omissão, o 
uso do mandado de segurança. 

.Certificado de habil itação e l icença de funcio· · 

namento - No sistema do Decreto n<i 74810, de 04 
de novembro de 1 974, o certificado de habilitação 
de radioamador (art. 21 ) .  também denominado de 
certificado de l icença . de radioamador (art. 1 1 ) , 
não se confunde com a licença de funcionamento 
de estação (art . 25) . O certificado de habilitação 
é, conforme está definido no item 3 . 1  da Portaria 
n9 497, de 06 de junho de 1 975, do Ministério das 
Comunicações, "o documento que habi l ita o seu ti· 
tufar a operar estações de radioamadores nas fai­
xas atriou ídas às classes nele especificada " .  A 
l icença de funcionamento, nos termos do mesmo 
ato administrativo, é "o documento que autoriza 
a instalação e a entrada em serviço da estação 
de radioamador, dentro das l imitações de freqüêni eia e potência impostas à classe para a qual esta 
habi l itado o radioamador responsável pela esta­
ção " .  Dai duas conclusões: uma pessoa física pode 
estar habil itada a operar estações de radloamador 
sem que tenha l icença para instalar e pôr em fun­
cionamento a sua estação de radioamador - uma 
pessoa física não pode o!iter licença para instalar 
e pôr em funcionamento sua estação de radioama­
dor sem que previamente esteja habi l itada a operar 
estações de radioamadores . A primeira está fun­
damentada no art . 8'1, a cujo teor " poderão requerer 
licença para instalação de estação de radloamador: 
- os radioamadores habilitados" .  A segunda, no 
art . 28, 1, segundo o qual ·a licença de funciona­
mento da estação perderá sua valfdade quando for 
cassado o certificado de habil itação de radioama­
dor do responsável pela estação·· . Quer dizer, o 
nexo de dependência entre um documento e outro 
tem uma só direção: a l icença de funcionamento 
da estação está subordinada à habilitação do SeJJ 
responsável como radioamador (= e a recíproca não 
é verdadeira) . 

Cancelamento da licença de funcionamento -

Como corolário disso, o certificado de habi l itação 
de radioamador é condição da validade da li­
cença de funcionamento da estação . •A l icença 
de funcionamento da estação· - diz o art. 28, 1 
- "perderá sua val idade se for cassado o cer­
tificado de habilitação de radioamador do res­
ponsável pela estação• .  Mas somente aí a des-
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constituição de um de tais atos administrativos 
impl ica na insubsistência do outro . Na restante 
hipótese de invalidade da l icença de funcionamento 
da estação - isto é, "quando for julgado incon­
veniente pelo Ministério das Comunicações o fun­
cionamento da estação" (art . 28, li) - o direito 
do respectivo responsável ao certificado de habi· 
litação como radioamador permanece intacto. 

Cassação do certificado de habilitação - A 
cassação do certificado de habil itação como radio­
amador está disciplinada pelo art. 52, a cuio teor 
"os radioamadores estão sujeitos à pena de cas­
sação do certificado de l icença quando: 1 - houver 
reincidência na prática de infração anteriormente 
punida com suspensão: · l i  - no prazo estipulado 
pelo Ministério das Comunicações, não corrigirem 
as irregularidades motivadoras de suspensão ante­
riormente imposta; I l i  - incidirem nas infrações 
previstas nos itens 1 (um) a XVII (dezessete) do 
artigo 47 deste regulamento • .  O certificado de l i ­
cença a que al·ude o "caput" do dispositivo citado 
é o certificado de habi l itação, tal como o rotula 
também o art . 11 e já foi observado acima . Em 
boa doutrina, cassação é modalidade de extinção 
do ato administrativo que • se efetua quer por ina­
dimplemento do destinatário. quer por sua renún­
cia " (CINTRA DO AMARAL. Extinção do Ato Admi­
nistrativo, Editora Revista dos Tribunais, São Paulo, 
1978, p. 53) . Aqui não houve renúncia aos certifi­
cados de habil itação e por isso eles só poderiam ter 
sido cassados se ocorrentes um dos casos previs­
tos no art . 52 . O Diretor Regional do Departa­
mento Nacional de Telecomunicações compreendeu 
esse detalhe e não cassou os certificados de habi­
litação dos lmpetrantes . Com efeito. nos termos 
das portarias atacadas pelo "writ" ,  os certificados 
de habil itação foram objeto de cancelamento, ato 
administrativo não previsto rio Decreto n<i 74.810 .  
de 04 de novembro de 1974, para essa final idade 
e, por via de conseqüência, manifestamente ilegal . 

Portarias n�R 618, 619 e 621 - Assente que os 
certificados da habilitação foram i legalmente can· 
celados, resta saber se as Portarias 618 e 619. de 
03 de setembro de 1981 , do Diretor Reqional do 
Departamento Nacional de Telecomunicações pode­
riam ter disposto validamente sobre as l icenças de 
funcionamento, no modo como fizeram . Para isso, 
necessário que se lhes tenha presente o conteúdo. 
que é o sequinte: "O DIRETOR REGIONAL DO 
DENTEL em PORTO ALEGRE/AS. no uso de suas 
atribuições, RESOLVE CANCELAR o certificado de 
habil itação e a l icença de funcionamento de esta­
cão de Serviço de Radioamadorismo, OUTORGA· 
DAS aos abaixo relacionados, em virtude dos mes­
mos haverem se demitido do quadro· social da 
LABRE e com fundamento no item li, do art . 28. 
combinado com o inciso VI do art . 29, com o § 1 9  
do  art . 21 , do Decreto n9 74 . 810, de  04 . 1 1 . 74 "  
(= as  informações esclareceram que se  trata do § 1 9  
do art . 26) . O inc . l i  do  art . 2 8  dispõe que • a  
l icença de funcionamento d a  estação perderá sua 
val idade quando for julgado inconveniente pelo Mi· 
nistério das Comunicações o funcionamento da 
estação" .  O inc.  VI  do art . 29 reza que "na vi­
gência da l icença de funcionamento de sua esta­
ção, deverá o radioamador fil iar-se a uma associa· 
ção de radioamadores reconhecida pelo Ministério 
das Comunicações" . O § f9 do art. 26 estabelece 
que a licença de funcionamento • será expedida após 
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a comprovação, pelo interessado, de que está fi­
l iado a uma Associação de radioamadores reconhe­
cida pelo Ministério das Comunicações ". 

Ilegalidade das portarias - As mencionadas 
portarias se arrimam, basicamente, no art. 28, inc. 
li, que autoriza o Ministério das Comunicações a 
julgar inconveniente o funcionamento da estação. 
Tal ju ízo de inconveniência, porque expressamente 
vinculado ao art. 29, i nc .  VI e ao art . 26 § 1 9, 
foi motivado pelo fato de os lmpetrantes haverem 
se desligado da Liga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão - LABRE. Fora de toda dúvida, isso 
fere a l iberdade de associação garantida consti­
tucionalmente . Porque agride, na mesma medida, 
o texto básico obrigar alguém a ingressar numa 
associação, como impedi-lo de tomar um caminho 
a menos que se associe .  A ofensa à Con�tituição 
é dupla no caso, porque tal procedimento se choca. 
também, com o princípio da isonomia ou lpualdade 
perante a lei, desde que o sócio da Liga de Ama­
dores Brasileiros de Rádio Emissão - LABRE tem 
um tratamento diferençado (para melhor) relati­
vamente aos que dela não são sócios . � bem de 
ver, no entanto, que se trata de um defeito no 
modo como foi aplicado o art . 28, inc . l i ,  porque 
o Diretor Regional do Departamento Nacional de 
Telecomunicações tomou como inconveniente um 
critério ( = o de não ser sócio da Liga de Amado­
res Brasileiros de Rádio Emissão - LABRE) que 
repugna à Constituição; - não de defeito do alu­
dido dispositivo que, na sua letra e espírito, nada 
tem de inconstitucional . Dir-se-á que a inconsti­
tucionalidade está no § 19 do art. 26 e no inc. VI 
do art . 29, igualmente referidos nas portarias. To­
davia, um diz só que, para obter a l icença de fun-• 

.. 

cionamento de suas estações, os radioamadores 
devem fi l iar-se à Liga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão - LABRE; o outro obriga-os a per­
manecer como sócios desta na vigência da l icença 
de funcionamento . Quer dizer, inexiste em ambos 
a cominação de perda da licença de funcionamento 
pelo fato de o respectivo responsável desvincular-se 
da referida sociedade . A inconstitucionalidade está 
em exigir a apontada filiação como condição do 
deferimento da licença de funcionamento e a, na 
vigência desta, obrigar o radioamador a manter 
esse •status • .  Na ausência de penalidade expressa 
a respeito do inadimplemento desta última obriga­
ção, qualquer punição motivada por isso é i legal e 
deve ser desconstituída sem que haja necessidade 
de se discutir questão • de ordem constitucional .  
Nesse sentido, a lição da  Suprema Corte dos Esta­
dos Unidos da América do Norte que, em tema de 
controle judicial da constitucionalidade das leis, só 
intervém " nos casos claros e somente quando não 
puder ser evitada a discussão da questão constitu­
cional"  (CORWIN ,  A Constituição Norte-Americana 
e seu Significado Atual ,  Zahar Editores, Rio de Ja­
neiro, p .  1 75) . 

Dispositivo - Ante o exposto, concedo a se­
gurança para o efeito de desconstitui r  as portarias 
n98 0618, 061 9  e 0621 ,  de 03 de setembro de 1981 , 
do Delegado Regional do Departamento Nacional 
de Telecomunicações . Espécie sujeita ao reexame 
necessário . Registre-se . Intimem-se . 

Porto Alegre, 31 de janeiro de 1 982 

Ari Pargendler 
Juiz Federal da 1• Vara 

FICI VOCE MESMO SEUS TRINSFORMIDORFS ! 
Livre-se do problema de estar correndo à procura de transformadores 
"difíceis " ou inexistentes: é tão fácil ,  com esta Bobinadora, fazê-los 
você mesmo! Ideal para experimentadores. oficinas de montaaens 
ou de consertos. associações de profissionais ou amadores de 
Eletrônica, escolas técnicas. etc. 
Dentro de um envelope inviolável de polietileno você receberá. 
por apenas CrS 600,00: 
• · Planta. em tamanho natural. de -todas as peças da máquina e 

desenho. com cotas da máquina completa e identificação da 
posigão das suas peças. 

• Descrição minuciosa de como construir  a bobinadora . 
• Cálculo prático de transformadores de alimentação para 

aparelhos eletrônicos. 
• Tabela pré-calculada, com dados completos para transformadores 

de 20 a 500 watts. 
• Descrição profusamente i lustrada para construção, do carretel ao 

acabamento, de um transformador típico. 
E, ainda, nesta nova edição atualizada: 

Rtf. 111-105 - Tecldlo Jr. 
- BOBINADORA DE PAS­
SO AUTOMATICO PARA 
TRANSFORMADORES - Em 
3• edlçlo ampliada e atua- , 
llzada. Cr$ 600,00. 

• Dispositivo de ajuste micrométrico do passo, para corrigir pequenas difereRças no 
enrolamento e/ou no calibre de fios (optativo) . 

, . Dispositivo regulador de velocidade, aplicável à bobinadora ou a qualquer pequeno 
motor elétrico Cfuradeiras, etc.). 

• Enfoque especial para fontes de aparelhos de estado sólido, com exemplos práticos 
de cálculo, bem como projeto completo de uma fonte de tensão variável e salda 
regulada, de 4,5 a 12 V, 1 ,5 A. 

Uma Edição "Seltron " em Distribuição Exclusiva das: 
LOJAS DO LIVRO ELETRONICO 
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À 1 
Eletrónica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -

20001 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

"DiSCRIMI NAÇlO ODIOSA" 

Sr. Diretor: 

Tomando conhecimento da carta do cidadão Romeu J .  
Vieira Filho, PPSCW, publicada n a  revista d e  março de 1 982 
volume 52, página 192, vimos pelo presente levar ao conhe� 
clment� de V. S' o ocorrido com um candidato, que supo­
mos saia o mesmo nela citado, e solioitamos a publicação 
do presente na mesma seção, a fim de esclarecer o as­
sunto . 

O único caso, acontecido nesta Diretoria Regional, teve 
como protagonista um radloamador que após 3 (três) ten­
tativas, obteve aprovação em exame de radloamador classe 
" C ", realizado em 05106/81,  nota 7,5 (minlma p/ hablllta­
ção), e somente em 1 0/02/82 entrou com o requerimento 
(DNT 096) solicitando a expedição do Certificado de Li­
cença de Funcionamento, no que foi atendido em 1 1/02/82. 

Se algum problema houve com sua filiação Junto à 
LABflE, não é do nosso conhecimento . 

Outrossim, informamos que até a presente data, esta 
Diretoria Regional Jamais indeferiu um requerimento soli­
citando o licenciamento de radloamador. 

lufz Fernando terindges Marquet 
Diretor Regional do DENTEL em Flol'!anópolls 

( Florlanópolls, se) 
• Sobre o mesmo assunto publlcamo1 na edlçlo de abril 
(pig . 311 )  carta do Diretor Seccional da LABRE/SC . -
G . A . P .  

COMISSÃO D E  SINDIClNCIA 

Sr. Diretor: 

A carta do DS/SC, publicada em E-P de abril, oferece 
um fiel retrato das condições reinantes na LABRE. 

Todos os radloamadores, e, ainda mais, os diretores e 
conselheiros de uma associação que supostamente tem 1l 
condão de orientar radloamadores, têm a obrigação de co­
nhecer a legislação especifica. De acordo com o Art. 19 
do Regulamento do Serviço de Radloamador, aprovado pelo 
Decreto n9 74 . 810, este obedecerá aos preceitos do Códlgo 
Brasileiro de Telecomunicações . Por sua vez, este Código 
(Lei n'I 4 . 1 1 7, de 27/08/62), em seu Art. 19, diz que " Com­
pete privativamente à União. . . . . . . fiscalizar os serviços 
de telecomunicações por ela concedidos, autorizados ou per­
mitidos ", do que se depreende que cabe unicamente a ela 
Julgar a procedência das solicitações para a execução do 
Serviço de Radloamador. 

A União Federal está exercendo sua prerrogativa atra­
vés do Ministério das Comunicações, e não nos consta que 
este tivesse delegado competência à Comissão de Slndi­
cAndla da Seção de Santa Catarina de uma agremiação par­
ticular. 

ConseqOentemente, enquanto não for abolida a obriga­
toriedade de filiação à LABRE, a Instituição da referida 
Comissão está Invadindo área de prerrogativa privativa da 
União Federal . Uma vez abolida a ·obrigatoriedade, a Co­
missão terá toda liberdade de dar bolas brancas ou bolas 
pretas à vontade. 

Quanto aos aspectos de raclocinio da LABRE catarl­
nense, é significativa a defesa baseada em " inexistência de 
propostas pendentes • . � o mesmo que um Industrial se 
defender contra a acusação por falta de equipamentos de 
segurança, sob a alegação de • ainda não ocorrerem aci-
dentes fatais • .  

1 

O caso em apreço evidencia que, ao invés de 1nstttu1r 
Con'dsslo para • rutrar• novos associados, as 01retortas 
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Seccionais da LABRE fariam multo melhor se instltuissem 
Comissões de Slndlcãncla para verificar as aptidões técni­
cas, jurídicas e intelectuais dos que se candidatarem a 
cargos eletivos, especificamente para dlr�tores e conse­
lheiros . Atualmente, milhares de radloamadores catart­
nenses estão sendo " orientados " por uma diretoria que 
aparentemente desconhece o Art. 19 do Ragulamento do 
Serviço de Radioamador e o Art. 19 do Código Brasilefro 
de Telecomunicações, e que chega ao ponto de procurar 
encobrir uma situação ilegal e coativa sob o manto de 
""lnexlstlrem propostas pendentes " .  

O último parágrafo da carta do DS/SC solicita que n!!o 
seja criticada a LABRE, mas sim seus dirigentes . Com a 
devida vênla, peço esclarecer se, com uma única e honrosa . 
exceção, todas as Diretorias Seccionais (e especialmente 
a Administração Central) apresentam a mesma orgia de 
dHetantismo que a de Santa Catarina, onde podemos traçar 
a linha de distinção entre a LABRE e seus dirigentes . 

lwan Thomas Halász, PY2AH 
(São Paulo, SP) 

• Em sua carta, o Diretor Seccional da LABRE/SC disse 
claramente não concordar com a criação de uma Comlsslo 
de SlndicAncla, embora tenha que respeit6-la "16 que se 
trata de decisão superior" . - G . A . P .  

PREOCUPAÇÃO 

Caros amigos da E-P: 

Durante 1 5  anos acompanhamos o desenvolvimento de 
E-P e sua luta em prol do Radloamadorismo e a cada re­
vista que recebemos alegramo-nos em ver que essa dispo­
sição de informar e servir não esmorece . 
--:'5slm, sentimo-nos animados em escrever esta carta 

para externar nossa preocupação face ao que ocorre em 
nosso rádio de todo o dia . Foi com alegria que sentimos 
aumentarem as oportunidades de ingresso na R. B. R . ,  pro­
porcionando a muitos a realização de acalentado sonho. 
Porém, remédio demais também mata, e as eiçcess1vas facl­
lldades ora oferecidas acabaram por transformar o Radio­
amadorismo em " hobby " da moda (quantos milhares de co­
legas licenciados não chegaram a modular uma só vez e 
já "penduraram as chuteiras " ? ) . O OENTEL, com sua eterna 
falta de pessoal e recursos, é obrigado a realiza) exames . 
abrir processos e expeálr licenças para operadores de 
mês-e-melo ou para quem quer ter um rádio no carro 
porque é bontto . Alertamos aos colegas que é chegada a 
hora de lutar pelos valores tradicionais do Radloamado­
rlsmo. A culpa por esse despreparo dos novatos també m '  

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente: Ele­
trônica Popular reserva-se o ·direito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publicadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da excluslva 
responsabl lidade dos missivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. i; assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de invo­
car-se a Lei de Imprensa - conforme o rodapé 
• Diretriz Editorial • da penúltima página deste nú­
mero. 
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JA NAS BANCAS � 

· • Cardiômetro, um monitor cardíaco 
que permitirá você ver e ouvir os batimentos 
do coração . Ci rcuito extremamente simples 
e de simples realização com um mínimo de 
despesa, 

• Um especial ista em microinformática 
comenta as principais calculadoras de bolso 
atualmente produzidas no Brasil em Panora­
ma Brasileiro das Calculadoras Eletrônicas de 
Bolso. 

• Conheça os dispositivos que permi­
tem detectar a presença de gases perigosos, 
reduzindo os riscos de intoxicação e explo­
sões, lendo o completo artigo Detecção de 
Gases por Semicondutores. 

• Medindo dB com um
·
v . O . M .  reavi­

va para técnicos e estudantes uma técnica 
simples e fácil para usar o multímetro como 
decibelímetro . 

• 2 W de saída é o que entrega o 
Módulo XII:' Um Amplificador de Áudio da 
série •Construa um Laboratório Modular pa­
ra Práticas Digitais " .  Extremamente simples 
e indispensável no conjunto formado pelo 
Lab Digital . 

é de todos nós, que não nos preocupamos em incutir-lhes 
o espírito do rádio . Que continue havendo exames fre­
qüentes e em cidades do tnterlor, porém não tão fáceis 
e com questões sobre técnica e ética operacional . 

Aproveitando a oportunidade, solilcltamos às autorida­
des maior controle da comercialização de equipamentos, 
principalmente transceptores de VHF e amp!ificadores de 
potência de R. F .  Hoje qualquer pessoa compra 

1
um trans­

ceptor e sai por aí falando com sua fazend'a, com as fi-_ 
-llals de sua empresa ou monta seu serviço particular de 
segurança (tudo nas faixas destinadas aos amadores) . E 
já há assaltantes • trabalhando " com auxilio de rádio . A 
repressão virá e fatalmente atingirá o radioamador, parti­
cipante inocente dessa parafernália . Achamos inexplicável 
o fato de se permitir a livre comercialização (compra-se 
até em farmácias) das famigeradas • botinas" de 100, 200 
ou mais watts para operação de 27 a 30 MHz, quando se 
sabe que, praticamente, só serão utilizadas, DE FORMA 
1 LEGAL, na Faixa do Cidadão . A alegação de que cobrem 
a faixa de 10 metros não é válida, pois todos sabem que 
os equipamentos comerciais para radtoamadores, em sua 
grande maioria, têm potência igual ou superior à desses 
ampll:Ucadores. E se nos fdi proibida a operação de equi­
pamentos capazes de transmitir também em onze metros, 
por que permitir aos operadores da CB utilizarem-se de 
aparelho destinado a �utro fim, porém capaz de trabalhar 
em sua faixa? Pedimos a E-P que se abstenha de dar pu­
blicidade a produtos nessa Situação . As indústrias idõneas 
devem modificar seus produtos para que no futuro não 
sejam, também, prejudicadas com a proibição, decorrente 
do abuso, que hoje ocorre, da fabricação de tais equipa­
mentos. 

Finalizando, lembramos que o ato de envtar seu QSL é 
tão grat'11'1cante como o de receber o do colega. Se todos 
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• Os Monoestáveis Integrados -éo- as­
sunto da seção " Para o Fichário do Experi­
mentador" desta edição de Antenna. Em des­
taque os integrados 741 21 , 741 22 ,  74123 e 
4047 . 

• O C . I . 74164 é apresentado em 
·Componente do Mês", composto de oito 
fli p-flops e quatro operadores lógicos . 

• Um Sintetizador de Efeitos Sonoros 
tem sua segunda parte publicada em " Proje­
tos do Alex" com a apresentação de confi­
gurações do C . 1 .  usado para gerar variados 
efeitos sonoros . 

• O "TV-Digital'' é mais urna aventura 
do trio de TVKX . A vítima: um televisor Phi l­
co TV 378 . Não percam! 

Não deixem de ler Antenna de abril , já 
nas bancas ou nas Lojas do Livro Eletrônico, 
podendo ainda ser recebida comodamente em 
casa através de assinatura, bastando para tal 
utilizar a fórmula de pedidos imP,ressa à 
terceira página desta revista . 

esperarem a chegada de um QSL para efetuar a retribuição, 
desde já está decretado o fim dessa instituição . Preencha 
o seu cartão, se possível, durante o aso e remeta-o imedia­
tamente . Não deixe acabar seu estoque, nem fique espe­
rando arrumar QSJ para mandar fazer o QSL mais bonito 
da R .  B .  R. Todo mundo gosta de receber um cartão bo­
nito, mas o que realmente importa é receber a confir­
mação . E para isso uma cartolina em xerox ou carimbo é 
tão válida como qualquer outra . 

Orlando Perez Filho, PY2FBI 
(Rio de Janeiro, RJ ) 

• Nossos pontos de vista sobre a maioria das preocupa­
ções que afligem o estimado amigo Orlando (e que também 
nos afligem) Já têm sido divulgados nas páginaa de E-P . 
Quanto ao problema das " botinas" ilegais, Já o cli.-mo• 
a um leitor que escreveu-nos fazendo-nos sugestão seme­
lhante: se o Ministério das Comunicaç6u não toma qualquer 
ação fac·• à sua ostensiva comercialização, não fará sentido 
querermos ser "mais realistas que o rei". Desde que nlo 
haja menção explícita a seu emprego pelos PX, vedar -
lineares anúncios em, E-P, quando estão em todas as portas 
da Sta lflgênla e da República do Libano, bem como ofe­
recidos em classificados de todos os Jornais, seria tio 
inócuo quanto o caso do marido enganado que contentou-se' 
em . . . remover o sofá ! - G . A . P .  

IMPETRANTES AGRADECEM 

Sr. Diretor: 

Em primeiro lugar queremos agradecer a acollilda dessa 
Editora, quando dos recentes acontecimentos que, em seus 
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MINI-BOLSA DOS LIBREANOS 
É gratuita para os sócios da LAB R E  (mencionar n9  matrícula) a inser· ção de anúncios não comerciais (até 6 l inhas) .  

VENDO: Yaesu FT200 - CrS 1 00 . 000,00; linear 
Delta 1000 novo - CrS 60 . 000,00; receptor Hamar­
lund HQ 129 - 50 . 000,00 . PY5ABH, Afonso 
C . P .  1 606 - tel . (0432) 27-2281, Londrina, PR -
C . E . P .  86100. 

VENDO um receptor Halllcrafters SX101 
CrS 1 5 . 000,00; um receptor BC em perfeitas con­
dições de funcionamento - CrS 1 0 . 000,00. PY2G N, 
Marsal - tel . (0195) 41 -2239 - C . P .  1 5, Araras, SP 
C . E . P .  1 3600 . 

VENDO em estado de novo (um mês de uso) um 
decodificador de CW l m bracrios e um manipulador 
Spectrum CWM-60 U .  PT2ADV, Ronaldo - 02, Coni. 
D/ 10, Casa 9, tel. (061 ) 591 -1317, Sobradlnho, DF, 
C . E . P .  73000 . 

primórdios, foram tomados arbitrariamente, bem como a 
consumação final e legal dos fatos exaustivamente narrados 
e dissecados aos nossos pedidos de demissão da LABRE, que 
geraram lnumeros pronunciamentos. 

Por outro lado, queremos deixar claro a qualquer fina­
lidade, que nãc fomos estimulados a proceder daquela ma­
neira de forma teleguiada, como se não tivéssemos oplnlllo 
formada e perfolto Juízo daquilo que sabemos e delibe­
ramos. 

Reafirmamos, tendo como testemunho quase todos os 
radloamadores da cidade do Rio Grande, que este assunto 
foi estritamente nosso, sem conheclmento prévio dos ra­
dloamadores de outras regiões; sendo os motivos daqueles 
pedidos sobejamente conhecidos por todos. Não queremos 
polemizar, bancar demagogos, num verdadeiro festival de 
nulldades organizado por esses mesmos. Queremos apenas 
a atenção devida a todos e .negada por alguns; queremos 
conduta Jrrestrlta em troca da nossa Jã conhecida inte­
gridade; queremos e merecemos respeito . 

Nosso ato pioneiro comprova, cabalmente, que uma dire­
toria está Intimamente ligada aos seus associados, deba­
tendo, manifestando a opinião da maJorla, solldãria na de ­
cisão e de comum acordo . Nosso ato, recebendo Incondi­
cional apoio de grande maioria de operadores de râdlo, 
demonstrou que uma Sociedade rege-se por seus e para 
seus associados; sendo uma criação de um grupo para o 
grupo, deve lutar por seus interesses, Jamais contra . 

Por tlm, reiteramos nossos agradecimentos à Eletrõ­
nlca Popular, nas pessoas de seus dirigentes e colabora­
dores, incansévels em suas ajudas e diretrizes. Aos que 
nos emtlaram manifestações de apoio e simpatia, nossa re­
conhecida satisfação. 

Apesar de tudo Isto, lembramos que um Clube só é 
grande caso conte com o irrestrito apelo dos seus asso­
ciados, com decisões de grande monta e modificações em 
sua estrutura, na tentativa de melhorar e engrandecer 
aquilo que foi criado para servir a uma causa altamente 
nobre como é o Radloamadol'lsmo . 

Ney José Rodrlg1111z, PY3NJR 
N11uze M'. M1rc:hand Palacio, PY3Aote: 

Kleber Teixeira Palacto, PY3KP 
(Rio Grande, RS) 

• 01 trêe signatário• alo 01 redio1madorea gallchoa que, 
atrav61 de Sentença do Juiz Arl Pargandler, em Mandado de 
Segurança perante a 1' VII'• da Justiça Federal em Porto 
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Alegre, obtiveram 1 anulação do 1to que lhes cassou o Cer· 
tüicado de Habilitação e ücença de Estação de Radioama­
dor pelo fato de se haverem demitido da LABR E .  - G . A . P .  

" FARROUPILHA" VEM AI 

Sr.  Diretor: 

O tradicional Concurso Farroupllha, organizado e patro­
cinado anualmente pela Casa do Radloamador (CRAG ),  já tem 
data marcada para sua edição 1 982. Será nos dias 1 7, 1 8  
e 1 9  d e  setembro para a s  modalidades d e  telegrafia e fonia. 

Através desta, a CRAG vem Informar a esta conceituada 
organização a reallzação de seu evento maior, o seu Con­
curso Farroupllha, e ao mesmo tempo solicitar, na medida 
do poss!vel, a divulgação deste evento em suas publlcações 
periódicas . 

Esclarecemos ainda que o regulamento está em fase 
final de elaboração e t�o breve fique

' 
concluído estaremos 

enviando cópias para a sua devida divulgação. 

Revai! Viecill, PY3CNW 
Chefe da Seção de Concursos - LABRE/RS 

(Porto Alegre, RS) 

e Já incluímos o " Farroupilha" no C.lend!rlo de Concur­
sos; tio logo recebamos o Regulamento, ctlvulgaremo1 praze­
rosamente suas diretrizes . - O .  A .  P .  

PPSRU: "SILENT KEY" 

Caro Gilberto: 

Com muita tristeza comunico-lhe que o querido Dom 
Wilson Laus Schmldt, PPSRU, figura humana adml,ável, • apa­
gou os filamentos " .  Perdemos o • Bispo• das faixas, o 
" Papli" das Concentrações �e Radloamadores da 5• Região 
e um amigo de todas as horas . 

Com saúde precária, Dom Wilson submeteu-se a 22( 11 1 )  
grandes cirurgias durante sua vida . Essa foi sua cruz maior. 
Ainda assim, conseguiu pautar sua existência no amor ao 
próximo, na fldel!dade à Igreja Católica Apostóllca Romana 
e na conquista de novas amizades Qo Radloamadortsmo, seu 
• hobby" predileto . Dom Wilson faleceu à11 03 horas da ma­
nhã do dia 8 de maio no Hospital da Caridade em Florlanó­
polls. Viveu e morreu no exerciclo fiel da caridade . 

• Ass1m, depois de multas glórias e de multas lutas, de 
muitas alegrias e' também de muitas atllções f!Sl.cas, Dom 
Wilson entregou sua vida ao Pai." Amém, 

Estou certo de que o seu exemplo não terá sido em vão 
e espero que o seu nome seja de alguma forma homenageado 
pela nossa LABRE. 

Oscar, PY1YLK 
( Rio de Janeiro, RJ) 

• Assoclamo-nos 101 lncontéwel1 amigos • admiradoree d• 
Dom Wilson em sua tristeza pela lrrepar6vel perda para • 
R . B . R .  - PY1AFA, Gilberto . 

FN SEM SIGILO TELEFõNICO 

Sr. Diretor: 

Corujando a freqüêncla de 1 4 . 450 kHz, ouço quase dia­
riamente as ligações telefõnlcas para Fernando de Noronha 
e, o que acho mais interessante, num bellsstm o  AM; isto 
mesmo: A3. 

Se ainda tosse em SSB, não estranharia, pois em grande 
parte estaria protegido o sigilo telefõnlco dos moradores 
daquela ilha . 

é: isto um procedimento normal? Não existe alguma refe­
rência ao fato na legislação brasileira? 

Outro assunto: peço ao Emanuel Tavares F9, PY1 NEW, 
para que ele responda, na gostosa seção DX-Man1a, quais. as • 

informações que me pode dar sobre a emissora canadense 
" Ch11 Radio Statlon •, seu endereço para remessa de rela­

tórios de recepção e correspondência com a mesma. 

Eliseu Pereir1, PY1UOCIZZ1 ·0044 
(Vila Velha, ES) 

• o 1 99 do Art. 153 da Conatitutçlo b11.Ueira di1p6e: 
"É Inviolável o ligUo de cornspondêncitl e dM comunica-
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ç6H telegráficas". O tato de u ,comunicaç6ea telet6nic11 
de Fernando de Noronha poderem ser c1ptada1 por qllllquer 
pe1so1 e em qu1lquer rádio-receptor comum é, portanto, 
totalmente Irregular. E parece que o Emanuel tem "bola 
de cristal", já que as informações sobre a ráctio CHU estão 
à pág. 419 1 .  . .  - G . A . P .  

QUER MAIS "ASSUNTOS PX" 

Sr. Dlretor: 

Eletrllnica Popular publica multo mais artigos para PY 
de que para PX. Bem que vocês poderiam divulgar esque­
mas de antenas, transceptores para Faixa do Cidadão e 
outros assuntos parecidos . 

Não levem a mal a critica, pois já fiz diversas mon­
tagens de aparelhos publlcados nessa super-revista; tenho 
um modesto laboratório onde eu mesmo faço os circuitos 
impressos . 

Orgulho-me de ser PX, já · tendo feito contatos com 
todo nosso Brasil, .ixceto :; 5" · Região, que, para nós, do 
Rio Grande do Sul, é considerada • mosca branca • .  Mais 
tarde, se o QSJ assim me permltlr, pretendo adquirir equi­
pamento para PY, pois, apesar da critica, gosto de tudo 
que se rela�lona com as comunicações . 

Ren1to Alberto Gulmnlas, PX38·0179 
(G uatba, RS) 

• A aeçilo Fallla do Cld1dio, e c1r110 de nosso dtnlmlco 
companheiro Joaé Américo, PX1E·6422, cre1ceu multo, desde 
IUH entígu dua1 pâglnae: no último número, por exemplo, 
tem mais de doze! E temo• o prazer de informar-lhe que o 
J. A. est6 prov1dençl1ndo um1 . 16rie de 1rtlgo1 do gênero 
qu1 você gosta: montagen1 . Você 01 verá brevemente em 
E-P - G . A . P. 

"DENTEL-81 ": FALTAM NOTICIAS 

Sr. Diretor: • 

Em maio do ano passado houve um concurso comemora­
tivo à Semana das Comunicações, coordenado pelo OENTEL 
e pela LABRE/ AM, Intitulado " OENTEL-611 " .  Participei e 
esperei os resultados. 

Há uns cinco ou seis meses, recebi comunicação de que 
eu havia tirado o 59 lugar nacional d a  Classe C e que havia 
ganho um manipulador de CW. Nesse comunicado, em papel 
t!lmbrado da LABRE/ AM, os organizadores do concurso me 
Informaram que o manipulador estava à minha disposição 
na Seccional da LABRE/ AM . Mandei um telegrama para Ma­
naus, pedindo que eles me enviassem o manipulador via 
LABRE/PR, mas, até agora, • necas " do manipulador apa­
recer. 1 

Em conversa via rádio com demais colegas que partici­
param do Concurso, soube que fui o único notificado. Gos­
taria de saber quem toram os outros classificados nas 
classes A, B, e C .  

Carlos Fernando ,Knaur, PYSYCF 
( Curltlba, PR ) 

• Um concurso IÔ se considera, termin1do com 1 ampla e 
perfeita divulg1çlo de seus re1ultados e a entrega de prê­
mlos, diplomas e brindes a quem os mereceu . Que se pro­
nunciem (com urgêncil) os lnslgnes patrocinadores do con­
curso realizado h6 mais ct. um enol - G . A . P .  

" E . N . D . D . "  

Sr . Diretor: 

Dia 21 de abrll, por um acaso, coloquei-me na escuta 
da uma rodada de PX daqui da região . Com pesar, constatei 
o teor das conversas. Um determinado elemento, que se 
dtzla ser também radioamador, fez um comentário desonroso 
sobre nossa legislação, sobre nossos dlrlgentes e, para re­
matar, resumiu tudo, dlze�oo: " Este pais é uma m . . . . . • .  

Isto no rádio, com a propagação aberta! 
Fiquei perplexo; até onde vão esses abusos? Não po­

demos permitir que ' coisas assim aconteçam; acho que á 
um dever patr16tico . Faço uma sugestão: acho que em cada 
cidade deveria haver elementos, radloamadores, nlo ldentl-
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ficados, ciue ocasionalmente fizessem escuta nas faixas d e  
11  e de 2 metros, mantendo ligação com o DENTEL. 

Creio que, uma vez implantada uma fiscalização desta 
maneira, ajudaríamos o DENTEL e as faixas seriam morali­
zadas, porque haveria sempre aquela preocupação de que 
talvez estivessem sendo vigiados . 

Essa equipe poderia se chamar " Equipe Nacional dos 
Dedo-Ouros" H 1 .  . . Enquanto essa equipe não entrar em 
ação, acho que uma visltinha do DENTEL por aqui Iria pôr 
muita coisa no lugar! 

Joaquim Nunes Marsal, PY2GMN 
(Araras, SP) 

• Propomos outro nome: "Equipe Nacional da Mor1llz1çlo 
das F1ixas" . A sugestão é válida e já tem sido mencionada 
na aeçlo F1lxa do Cidadão como sendo único remédio pare 
garantir a sobrevivência do Serviço Rádio do Cidadão • do 
próprio Radloamadorlsmo . Quanto ao DENTEL, com a recente 
inauguração da Rede Nacional de Radiomonitoragem 
("RENAR"),  está tecnicamente aparelhado para localizar 

e1taç6es Inir e toras em todas a• principais lt. F. brulleiru, 
Todavle, acreditamos que lhe faltará pessoal suficiente para 
coibir os incontíveia absurdos que ae perpetram, principal­
mente n11 f1ix1a de VHF! - G . A . P .  

DESABAFO 

Prezado am go Gil : 

Não dâ pra " guentar .. : está cada dia mais difícil fazer 
rádio sério nesta terra . Lá vão alguns exemplos: 

No CW (estou começando a descobrir suas delicias),  a 
subfalxa de 40 está atulhada de " broadcastlngs • com alguns 
quilo (mega?) watts de potência . Outro dia, estava em 
QSO com um colega de S. Paulo, que operava um QRP a 
cr;istal, quando entra um colega \ ?) com " pata de eletan­
te " em , cima chamando CQ . Quando lh.e pedi QRX Q RL, sua 
resposta foi: HI HI HI CQ CQ CQ . Moral da hlst6rla: o 
contato QRP foi " para o vinagre " . 

Estou sempre corujando o trecho de DX (ainda existe 
esta lnstl tulção?) dos 80 m ( 3 .  790 a 3 .  800 kHz) . Se há 
uma estação " lá de fora " chamando com sinal fraco, porém 
audível, aparecem os famosos • onanistas do ar " (obrigado, 
Araújo, PP1AEF) cem suas portadoras maravilhosas (eles, 
pelo menos, devem achar) e .  . . um DX a menos e alguns 
litros a mais de adrenallna no sangue . 

Se é você quem chama, aparece um colega ( ? ) :  " Boa 
nolte, companheiro; seu sinal aqui por Brotas da Brejaúba 
é . • . . •  • .  E lá se vão os DX. Já tentel mudar de horário, 
acordando às 4h30mln da manhã. Foi só para descobrir que 
eles também acordam a esta hora (ou ficam acordados até) . 

lndagorinha aconteceu mais uma: um americano com 
um belisslmo " double call ",  chamando DX.  Pois bem: o 
Piauí entra chamando DX na mesma freqüêncla; dai a pouco, 
entra outro Piauí, da mesma cidade, e os dois começam a 
"trocar tlgurlnha" em cima do americano, com reportagens 
de sinal ( i J .  Moral da história: os DX foram • para o vi­
nagrei • .  

Se a gente pede que o s  colegas ( ? )  deixem a talxa 
livre, recebe a resposta de que •a faixa é de todos • .  E 
note-se que, na maioria das vezes, não são classe C. Já fo­
ram ouvidos colegas ( 7) jogando xadrez ( 1 7 )  na faixa de 
DX . Com isto, o conceito dos radloamadores brasllelros no 
exterior, ó, 6, 6 . . .  Tem hora que dá vontade de apelar, 
falar besteira, sei lá o que, mas não dá: não temos " estô­
mago" para tanto . É como me dizia o Eduardo, PY1 RR: " Ser 
PY é duro " . . .  

Taí, GU, desculpe o desabafo 1 

Francisco Alexandre Zerlottini, PY 4AL 
(Ouro Branco, MG) 

e T6 deaculpado! - PY1AFA, Gil. 

ORO Q$J 

Se você ainda não é assinante de E-P, esta é a vez e a 
hora de fazer sua assinatura em condições favoráveis: pa­
gará por 12 números • postos a domicilio-" apenas 
Cr$ 2 . 000,00 se mandar o pedido ante1 de 30/06/82. As mes­
mas revistas, compradas no jornaleiro, Irão custar 
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Cr$ 3 . 360,00 - ou certamente mais, pois em dezembro é de 
se prever novo reajuste no preço do exemplar avulso . 

Use a fórmula de pedidos da 3� página desta revista 
e anexe seu cheque no valor de crs 2 . 000,00 ( não precisa 
Visar) . Para a revista Antenna, o preço e as condições são 
iguais - mas também só até 30/06/1982! Tais condições va­
lem para pedidos acompanhados de pagamento, pois as atuais 
tarifas de reembolso tornaram-se proibitivas para assina­
turas de revistas . Renovações de assinaturas também po­
derão se beneficiar de Igual vantagem, desde que se trate 
de assinaturas que terminem o mais tardar até setembro 
de 1982. 

E lembre-se: ao assinar E·P ou Antenna, você se tornará 
membro do Clube do Livro Eletrõnlco e terá direito à boni­
ficação especial de 10% nas compTas às Lojas do Uvro 
Elet.rõnico, excluídas apenas as !aturadas pelo reembolso. 

Uma dica final: devido ao enfraquecimento d a  moeda 
( QSJ, na glrla radloamadoristlca),  também a maioria das 
editoras precisará QRO (aumentar a potência, ou seja, 
corrigir o QSJ ) ,  dentro de uma previsão de 40 a 50% de 
reajuste (leia-se: aumento) . Se você precisa de livros, cuide 
de comprá-los alnd'a neste primeiro semestre 1 

NOTICIAS DA LACRE 

De José Vicente Sparano, PY2PIS, recebemos exemplar 
de O Regional, edição de 6/4/82, com destacada noticia, 
em sua primeira página, sobre as atividades da LACRE -
Liga de Amadores Catanduvenses de Rádio Emissão, inclu­
sive a eleição da sua nova Diretoria, assim constltuida: 

Presidente, José Vicente Sparano; Vice-Presidente, Wal­
ter Callxto; 19 Tesoureiro, Amadeu Vargas Casselatto; 29 
Tesoureiro, Claudlno Alcântara Ribeiro; 1 9  Secretário, Al­
ta!r Humel; 2-? Secretário, Gerson Vieira da Cruz; Con­
selho Patrimonial, Antonlo Záccaro Jr. e Armindo M astro­
cola Jr . ;  Cons. Social, Francisco Monteleone e Cecillo 
Vieira Monteiro; Cons. Fiscal, Cosme Damião Blttencourt, 
Rosendo Martinez e Hldlelsen Flávio Mauri; Cons. Esportes, 
Antonlo Prloll! e Luls Henrique Busnardo; Con s .  Imprensa 
e Relações Públicas, Durval Azarlte e Oswaldo Ribeiro Gon­
çalves;· Cons. Consultivo, Flávio Stelmbruck e Roberto Au­
gusto Franco; Cons. Técnico, Opérclo Marques Tomazlnho . 

Junto velo um cartaz anunciando a realização do 1 9  
Curso d e  Telegrafia d a  LACRE, com este expressivo apelo: 
" Descubra o prazer do CW e faça, em pouco tempo, muitos 
novos amigos pelo mundo afora participando do Curso de 
Telegrafia - CW que a LACRE realizará em Catanduva . 
Sendo radloamador ou não, participe do Curso . " 

Parabéns à operosa associação catanduvense, cujo ende­
reço (sede própria) é: R. Chile 1 00 - Caixa Postal 225 !.... 
1 5800 Catanduva, S P .  

IMBRACRIOS FACILITA PAGAMENTO 

Os radloamadores qua desejarem adquirir o Decodlfl· 
cador Morse tipo DM 100 e/ou o Teclado Morse TM 1 50, 
poderão agora pagá-los em 4 parcelas. 

Cada parcela para a compra do DM 100 é de 
CrS 25 . 800,00, enquanto que para o TM 1 50  a parcela será 
de Cr$ 32 . 1 1 9,50 . Estes valores são os da lista de preços 
de abril e, evidentemente, estarão sujeitos a correção; 
pagame nto à vista há desconto de aproximadamente 25% . 
Para Informações adicionais, Inclusive fórmulas de ' pedido 
e cadastro, escrever para: l mbracrios - a/c do CATEL -
Dept9 2039/ 430 - Caixa Postal 5596 - 01000 São Paulo, SP . 

EXCERTOS DE QTC/LABRE 

PT1AA - Recebidos os QTC 014 a 01 7, bem como o 
B . 1 .  Ano 1 1 , n9 4. Veemente (e correta) recomendação 
é feita para os radloamadores absterem-se totalmente de 
quaisquer comentários sobre a situação no Atlãrrtlco Sul, 
negando-se, inclusive, a prestarem quaisquer informações 
aos órgãos de imprensa que insistentemente os procuram 
para obter noticias . Isto é expressamente proibido pela 
legislação, adverte o QTC do Presidente . 

Estabelecido novo valor da " mensalidade ideal " da 
LABAE; Cr$ 271,00; as Diretorias Seccionais poderão cobrar 
até o dobro a seus filiados: CrS 542,00 mensais. Para ,t1s 
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Oelegaclas Especiais de !lras!lia e de Roraima, o valor da 
mensalidade foi fixado em CrS 350,00 . 

Marcada para os dias 22 e 23 de setembro a realização 
da Reunião Ordinária do Conselho Federal, quando será 
feita a prestação de contas da Diretoria e procedidas elei­
ções para Presidente, Vice-Presidente e Membros da Co­
missão Fiscal da LABRE . Para os dias 24 e 25, será reali­
zada Reunião Extraordinária para reforma estatutária da 
Liga . 

PY1AA - Recebido o . are nQ 0-08 . Destaque para a 
Informação de que está na Secretaria da DS/RJ a relação 
dos mais de 700 radioamadores listados pelo DENTEL como 
devedores da Taxa de Fiscalização das Telecomunicações. 
Ob1 . :  A DS/MG fez bem melhor: divulgou, tanto em PY4AA, 
como no are " escrito '', a relação, em ordem alfabética de 
prenomes, dos radloamadores . 

PY3AA - Recebidos os QTC nQS 14 a 1 6 .  Editorial des­
taca a conveniência de se operar com potências não su-

I N D I C E  DE A N U H C I A IT E S  
O máximo cuidado é dispensado pela 

Redação na ' elaboração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabil iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 
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Unltac Componentes Eletrôn. Ltda. 

* 
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353 
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4• capa 

364 
395 
358 
399 
357 
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415 
363 
396 
406 
418 
405 

380 
360 
408 

396 
395 
341 

Embora não responda pelos atos dos 
munciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
Mnlçoa, ELETRONICA POPULAR suspenderá 
• publicação de anúncios de· firmas culpadas 
de atos Incorretos para com os leitores. 

432 - ELETRONICA POPULAR 

perlores a 100 watts, preconizando a utilização de um bom 
sistema de antenas e receptor sensível - multo mala im­
portantes, para a realização de bons aso, do que a po­
tência de emissão . Correto . 

PY4AA - Recebidos os aTC nQS 1 54 a 1 57 .  Destaque 
para a já mencionada relação de radioamadores da 4ª Re­
gião listados pelo DENTEL como devedores da Taxa de 
Funcionamento da sua estação. 

PY7AA - Recebidos os are Unificados nQS 98 e 1 00 a 
103 .  Como de hábito, farto noticiário de atividades radlo­
amadoristlcas, através da cooperação da LABRE/PE, CRAPE, 
Grupo VHF, CORAPE, UBR, CORFACl-PE e PX-Clube de 
Olinda . Aulas de telegrafia, aos sábados, na LABRE/PE, 
ministradas por PY7EV, Eládio . 

8 . 1 .  SDS/PAR NAIBA/BI - Recebido o nQ 1 0 ,  com va­
riados tópicos de assuntos radloamadorist!cos e noticiário 
regional . 

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas nas diversas seções especiali­
zadas, recebemos e agradecemos: U .  R .  E . ,  janeiro e feve­
reiro; Rádio ZS, janeiro, fevereiro e março; World Radio, 
janeiro, fevereiro e março; Boletim de RTTY, março . 

AS ESTAÇÕES-PILOTO 

A propósito do tópico " Estação-Piloto : Problema Legal ? "  
(E-P, abril, pág . 3 1 4 ) ,  PY2BBL, Alberto, escreveu-nos dando 
um quinau no " cacique • PY1 AFA ( H I . . .  ) e sugerindo que 
o Roberto, PT7KA, leia o artigo "O que são e para que 
servem as emissões-piloto " ,  publicado em E-P de outubro 
de 1981, pág . 442 . 

Também é sugerida a leitura do noticiário da E-P de 
novembro, pág . 592, em que é noticiado o licenciamento, 
como domiciüo adicional, de uma estação-piloto de PY2EYO, 
Adolfo, em Campinas, SP . É também mencionada na carta 
do Alberto a existência da estação-piloto, operando em 
6 m, insialada 6m S .  Paulo por PY2XB, e que funciona com 
o indicativo da LABRE/SP, PY2AA. Outra, operando e m  2 
metros, será Instalada em MG, também como domicilio adi­
cional, por PY2EYO, evidentemente com Indicativo da 4� 
Região . 

Finalmente, o nosso xerife de VHF ( H I  . . .  ) pondera que 
uma estação-piloto deverá emitir ininterruptamente, e n.lo 
durante periodos temporizados ou quando ativada à dis­
tância. Diz o Alberto: " Beacon que entra e sai do ar é 
como !arol que só acende quando o faroleiro está de von­
tade ! "  . . .  

Portanto, sugere-se que PT7KA volte a •  solicitar ao 
DENTEL/ FZA o llcenclamentb de sua estação-piloto de VHF, 
como estação de domicílio adicional, sem as exigências téc­
nicas previstas para repetidoras, tendo por base os prece­
dentes das estações-piloto já em funcionamento no Brasil . 
Em últlimo caso invocar a exceção prevista no item 7. 7 da 
N 05175, que a

' 
admite -. por prazo determinado " .  

VY TKS PY2BBL pelo " quinau no caclque1" e continue 
a policiar �s poss1v�is munhecadas de•ta seção QSP H1 . . .  

SEGURO ESPECIAL PARA EQUIPAMENTOS DE 
RADI OAMADORES 

Por Iniciativa de Marcello Emlllo Frutlg, PY 1 VYZ, Di­
retor da Apolo Corretora de Seguros, foi criado por uma 
destacada seguradora do país um seguro especial para equi­
pamentos de radloamadores e operadores da Faixa do Ci­
dadão . 

Este seguro proporciona uma cobertura contra prati­
camente todos os riscos a que estão sujeitos os equipa­
mentos, tanto fixos como móveis ou portáteis: roubo, ln'­
cêndlo, sobretensão da rede elétrica, descarga atmosfé­
rica (ralo) e outros similares . 

A despeito da ampla cobertura assegurada, o prêmlo 
anual é módico: como vantagem· adicional, o valor do equi­
pamento segurado é reajustado periodicamente em :função 
da variação da ORTN . 

Para mals Informações, escrever para: Apolo Corretora 
- a/c do CATEL - DeptQ 2039/432 - Caixa Postal 5596 
01 000 Silo Paulo, S P .  ® 
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RADIOAMADORES E OPERADORES DA FAIXA DO < IDADÃO: 
CHEGOU O QUE VOCÊS ESPERAVAMI 

EQUIPAMENTOS E 

ANTENAS PARA 

RADIOAMADORES E 

FAIXA DO CIDADÃO 

(Rádio Seleções N.0 1 )  

Uma co letânea d e  excelentes traba lhos que 
informam, expl icam e ensinam a respeito das 
características e modo de obter l icença de 
estações, como construir receptores, 
tra nsmissores, transceptores; antenas simples, 
multifaixas e direcionais, acessórios para a 
estação, i nstrumentos de prova e medida, 
ajuste de tra nsmissores e mu itos outros 
assuntos para os PX e Radioamadores. 

EM 9 S E ÇÕES: 
Rad ioamadorismo e Faixa do Cidadão, 
Características e resumo histórico 
Equipamentos Receptores de Amador 
Transmissores e Transceptores de Amador 
Receptores e Transmissores para a Faixa do 
Cidadão 
Acessórios Diversos para a Estação 
I nstrumentos de Prova e Medida; Ajuste 
dos Equipamentos 
Assuntos Diversos de Amadorismo e Fa ixa 
do Cidadão 
Comentários e Sugestões do Editor 

• 

SELEÇÕ ES E LET RÓN I CAS 
EDITO RA L TDA. B 
Uma publicação de: 

C.P. 771 - R io de Janeiro, RJ - 20001 

26-980-A - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADI OAMADORES E FAI XA DO 
CI DADÃO - Brochura, com 1 70 págs., formato 
1 6  x 23 cm, profusamente ilustrado. 
PRE ÇO ESPECIAL DE LANÇAMENTO: apenas 
Cr$ 400,001 * )  

AUTO RES SE LECIONADOS : 
Antonio F. Neiva - Claudemir M. S i lva -
E lias do Amaral Souza - Emi l io Alves 
Velho - F lavio D. Assis - Geraldo Sti l le  -
J. J. Tecídio Jr. - Louis Facen - Lu iz 
Carlos Pereira - Luiz Henrique da Si lveira -
Marcelo M. Carneiro - Mario J. O. Tavares -
Nelson Franco F. de Almeida - N ilson e 
Maurício Martello - Oswaldo Rojas - Paulo 
Edson Mazzei - Reynaldo de Mello Almeida. 
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RELAÇÃO DAS PECAS 

o 1 - GO�OOLA ( 1o t l b ) - AL 2 "0 o 1 - SU PORTE DO IRRADIADOR - AL 2 .. x 1 · e 4 -FIXADOR 00 IRRADIADOR - POLIST A 1 o 3- SUPORTE 
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PLASTICO 5/8" e l -CHAPA DE FIXAÇÃO AO MASTRO � 2- TAMPÃO PLASTICO 2 .. � 1-TALA DE TERRA $ 1 - TUBO DE UNIÃO DA 

GONDO L A - AÇ() 2 .. 0 � 2 - PARAFUSO LATÃO 2 x 3116 .. · PORCA E TERMINAL G 27- PARAFU so AÇO GALV 13 l 4 

Rua Chamantá , 383 - V. Prudente - sp·: Fones : 63 �403 · 272 23 89 
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